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3

Orientações específicas  
do Livro do Estudante

Apresentação

Olá! 

O livro que você tem em mãos foi pensado para ajudá-lo em 
seus estudos. Nele, você vai encontrar textos e atividades de 
Geografia e de História ligados à região onde você vive.  

Este livro é também uma oportunidade para que seus  
responsáveis possam acompanhar de perto seus estudos,  
auxiliando em sua trajetória escolar.

E sabe quem mais vai seguir com você nessa jornada de 
estudos? A Turma da ação! Ao longo do livro, os personagens 
dessa turma vão dar dicas e incentivar a reflexão sobre atitudes 
no dia a dia escolar.

Vamos lá? 

Então, com você, a...

Turma da ação!

Pronto para 
iniciar a jornada?
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3Não escreva no livro.

Prezado professor,
O livro que você tem 

em mãos visa contribuir 
para a prática docente, 
apoiando o planeja-
mento e a organização 
das aulas. Ele está estru-
turado em duas partes:

• Orientações especí-
ficas do Livro do Es-
tudante, que traz a re-
produção do Livro do 
Estudante, em formato 
reduzido, com a indica-
ção dos objetivos e das 
habilidades da Base Na-
cional Comum Curricu-
lar (BNCC) trabalhadas, 
além das respostas das 
atividades e das orien-
tações específicas rela-
cionadas ao conteúdo. 

• Suplemento para o 
professor, que é com-
posto de reflexões so-
bre o ensino nos Anos 
Iniciais do Ensino Fun-
damental, pautadas na 
BNCC; considerações 
sobre avaliação das 
aprendizagens; expli-
cação da proposta pe-
dagógica da obra; en-
tre outros recursos.

Espera-se que este  
Livro do Professor seja 
um instrumento impor-
tante para apoiar o pro-
cesso de ensino-apren-
dizagem e guiá-lo ao 
longo deste ano letivo.
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Apresentação

O livro, organizado em 12 capítulos, 
apresenta temas relevantes para o seu 
aprendizado. Com ele, você vai conseguir 
compreender melhor a região em que vive.

Nas aberturas dos capítulos, você vai encontrar 
propostas para uma conversa inicial sobre os 
temas que serão estudados. Assim, é possível 
descobrir o que você já sabe sobre eles!

Olá! Vamos 
conhecer alguns 

destaques 
deste livro?

Perceba 
quanto você 

tem a aprender!

4

Que tal pensar nos desafios presentes na  
região onde você vive e nas boas soluções 
encontradas para eles? Assim, você pode ajudar 
a construir O mundo que queremos!
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O mundo que queremos

Aprender com os mestres
Nas comunidades tradicionais, aqueles que vivem por mais tempo conhecem muitas 

histórias, músicas, plantas, muitos animais e hábitos locais. Os mestres e as mestras do 

carimbó são um exemplo disso. São chamados assim os anciãos, ou seja, as pessoas 

com mais idade dos grupos de carimbó, que conhecem e ensinam aos demais o uso 

dos instrumentos e as letras das músicas.

Além de conhecerem muitas canções, os mestres também compõem novas letras ins-

piradas na experiência que possuem. Mestre Lucindo, de Marapanim, mestre Verequete, 

de Bragança, e mestra Nazaré do Ó, nascida em Soure, por exemplo, alcançaram grande 

reconhecimento ao liderar grupos e divulgar práticas culturais do carimbó.

A transmissão de conhecimentos para as gerações mais novas contribui para que 

o ritmo siga sendo admirado e praticado ao longo do tempo. No município paraense 

de Marapanim, o grupo Uirapuru criou, em 2003, uma escola de carimbó voltada es-

pecialmente para crianças e adolescentes. Assim, novas gerações puderam aprender 

a dança e o uso dos instrumentos, ampliando seu contato com o carimbó em ocasiões 

além das festas e dos ensaios.

Explorando o assunto

 1 Descreva quais atividades os mestres desempenham nas comunidades em que 

vivem e nos grupos de carimbó.

 2 Compare as informações da página anterior com suas experiências e responda: 

a. Onde você vive, há anciãos que transmitem conhecimentos aos mais novos? 

Essas pessoas são respeitadas pelo papel que desempenham na comunidade?

b. Você já aprendeu alguma prática cultural com pessoas idosas? Em caso afir-

mativo, relembre como foi essa experiência e compartilhe com o professor e os 

colegas.

Faça a sua parte

 3 Você participará de uma exposição sobre pessoas idosas da comunidade em que 

você vive que realizaram importantes ações sociais. Para isso, siga estas etapas:

a. Com outros três colegas, escolham uma pessoa do con-

vívio de vocês que tenha alcançado destaque profissional, 

artístico ou comunitário.

b. Entrevistem familiares e a pessoa escolhida para conhe-

cer fatos importantes da vida dela, suas ideias e crenças. 

Anotem as informações mais importantes.

c.  Pesquisem fotografias ou elaborem desenhos que retratem 

essa pessoa. 

d. Em uma cartolina, colem as fotografias, os desenhos e a lista 

de eventos e opiniões da personalidade escolhida pelo grupo. 

Por fim, auxiliem na organização da exposição.

Mestra Nazaré do Ó em apresentação no município 

de Belém, no estado do Pará. Fotografia de 2024. 

Os mestres e as mestras são muito respeitados e 

ganham fama entre os admiradores do carimbó.

E
D

N
E

I M
A

R
X

/A
R

Q
U

IV
O

 D
A

 E
D

IT
O

R
A

Todos gostam de 
ser tratados com 

gentileza!
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Quando as crianças conhecem a cultu-

ra do lugar em que vivem, elas tornam as 

tradições mais fortes e ajudam a renovar 

os hábitos da comunidade com sua cria-

tividade. Ao mesmo tempo, a valorização 

dos mestres contribui para proteger o carim-

bó e garante a troca de experiências entre  

diferentes gerações.

E você, já parou para pensar nas tradi-

ções que fazem parte da sua comunidade? 

Reflita um pouco sobre isso antes de res-

ponder às atividades da página seguinte.
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Não escreva no livro.
Não escreva no livro.
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Não escreva no livro.

O Livro do Estudante apre-
senta os seguintes recursos:

• Abertura de capítulo: o 
início de cada capítulo do 
livro configura-se como 
uma oportunidade para 
a verificação dos conhe-
cimentos prévios dos es-
tudantes e para o incen-
tivo ao diálogo e à argu-
mentação por meio das 
atividades do boxe “Vamos 
conversar”.

• O mundo que quere-
mos: esta seção tem o ob-
jetivo de desenvolver va-
lores e atitudes por meio 
de propostas práticas que 
sugerem possibilidades 
de intervenção cidadã na 
realidade local, instigando 
os estudantes a se perce-
berem como sujeitos au-
tônomos e criativos com 
potencial de transformar 
a realidade.
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Ao longo do livro, você vai 
encontrar o boxe Descubra, 
que traz sugestões e 
informações relacionadas ao 
assunto que está estudando. 
Pode trazer a indicação de 
um livro, de um filme, de 
um museu, de um centro 
cultural etc.

Ícones ao longo do livro vão indicar 
a ocorrência de objetos digitais.
 Mapa clicável   Elementos do mapa

Cuide deste 
livro. Ele 

será usado 
por outros 

estudantes.

As pessoas da região onde você vive são a 
riqueza e a força dela! Que tal conhecer o 
Perfil de algumas personalidades da região?

Sabia que você pode 
conhecer a região onde 
vive por meio de relatos, 
canções, trechos de livros 
ou de contos sobre ela? 
Que tal descobrir as  
Vozes locais da região?

5
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No final do livro, você pode 
consultar mais informações sobre  
a região em Bandeiras e Mapas.

Perfil

João Paulo Barreto, do povo Tukano, é doutor em Antropologia e idealizador do primeiro Centro de Medicina Indígena da Amazônia, o Bahserikowi’i, situado na capital Manaus.
 Lá, os pacientes são atendidos por pajés. Eles utilizam plantas da floresta, como a copaíba e a andiroba, para preparar remédios e benzimentos e atender à população indígena e não indígena da região. João Paulo Barreto. 

Fotografia de 2025.
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Vozes locais
Dona Onete foi professora antes de se tornar cantora e compositora de carimbó. 

Após se aposentar, ela passou a criar músicas sobre os locais onde viveu, seus sen-
timentos e as paisagens do Pará. Confira a seguir o trecho de uma de suas músicas.

Carimbó chamegado 

Que carimbó é esse
De toque maneiro
Gostoso, brejeiro
De onde é que tu é
Das cabeceiras dos rios
Dos lados dos igarapés
Onde a canarama é viçosa
E o tapete é mururé
[…]
De um pedaço de panela
Fiz um banjo improvisado
Minha flauta é de madeira
Reco-reco é de bambu
De uma cuia fiz maraca
Com lágrimas de Nossa Senhora
De uma lata eu fiz milheiro
Da raiz da sapupema construí minha viola

CARIMBÓ chamegado. Compositora e intérprete: Dona Onete.  In: FEITIÇO caboclo. Belém: Na Music, 2012. 1 CD, faixa 7.

Apresentação de Dona Onete  no município do Rio de Janeiro, no estado do Rio de Janeiro. Fotografia de 2017. Dona Onete nasceu em Cachoeira do Arari, no estado do 
Pará, em 1939. 
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Não escreva no livro.

• Descubra: boxe com su-
gestões de livros, filmes, 
museus e outros recursos 
com o objetivo de ampliar 
o repertório dos estudantes.

• Perfil: boxe que apresen-
ta personalidades impor-
tantes para a história e a 
cultura da região.

• Vozes locais: boxe que 
apresenta trechos de re-
latos, canções, mitos ou 
contos com o objetivo de 
valorizar a memória, os co-
nhecimentos e as práticas 
culturais dos povos e das 
comunidades locais.

• Bandeiras: seção que 
apresenta e explica as ban-
deiras de todos os estados 
que compõem a região.

• Mapas: seção que apre-
senta dois mapas da re-
gião e um mapa físico do 
território brasileiro.
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Não escreva no livro.

Nestas “Orientações es-
pecíficas”, as Competên-
cias Gerais da Educação 
Básica, as Competências 
de Ciências Humanas e as 
habilidades da BNCC são 
apresentadas ao longo das 
páginas do Livro do Estu-
dante. 

Os textos das habilida-
des e das competências 
da BNCC trabalhadas neste 
livro estão reproduzidos no 
“Suplemento para o pro-
fessor”, no final do livro.

Habilidades de 
Geografia da BNCC 
mobilizadas nos 
capítulos 1, 2 e 3:
• EF03GE02
• EF03GE04
• EF03GE09
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Capítulo

1 O País em 
que vivemos

1. Alguém com quem você convive já usou o termo região? O que 
essa palavra significa para você?

2. Que tipo de paisagem vem à sua mente quando você pensa na 
Região Norte? 

3. Qual é a importância da Floresta Amazônica e dos rios no cotidiano 
das diferentes populações do Norte?

Vamos conversar

Não escreva no livro.

Como o nosso dia a dia é influenciado pelos lugares em que vivemos?

Na Região Norte, a existência de grandes rios e da Floresta Amazônica afeta dire-
tamente o modo como as pessoas vivem e trabalham. Até mesmo crenças e tradições 
culturais dos povos da região estão ligadas aos rios e aos animais e vegetais da floresta. 
É por meio dos rios que grande parte do transporte de pessoas e mercadorias acontece 
nessa região, e a mudança do nível dos rios ao longo do ano interfere até na produção 
de alimentos. Que tal conhecer mais não só sobre os rios, mas sobre a Região Norte, 
neste capítulo?

Embarcações 
em porto no 
município 
de Afuá, 
no estado 
do Pará, às 
margens do 
Rio Afuá. 
Fotografia  
de 2024.S

TE
FA

N
 K

O
LU

M
B

A
N

/P
U

LS
A

R
 IM

A
G

E
N

S

Capítulo 1
Introdução:  
a Região Norte
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Neste capítulo, são apre-
sentados os conceitos de 
região, regionalização, limi-
tes e fronteiras, que serão 
aplicados à divisão regional 
do Brasil, com ênfase na Re-
gião Norte. Na sequência, 
são introduzidas algumas 
características naturais e 
culturais da região e as 
relações entre os modos 
de vida locais, tanto nas 
cidades quanto no campo.

Objetivos

Após o estudo do ca-
pítulo, espera-se que os 
estudantes entendam e 
apliquem corretamente o 
conceito de região, com-
preendam os fundamentos 
que orientam a regionali-
zação do espaço e reco-
nheçam e valorizem a di-
versidade do meio natural 
e cultural da Região Norte 
e os modos de vida locais.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. Permita que os estudan-
tes expressem livremente o 
que entendem por região. 
Em Geografia, o termo está 
associado à identificação e 
à delimitação de áreas que 
apresentam características 
semelhantes.

2.  Valorize a diversidade 
de paisagens relaciona-
das à Região Norte, que 
podem ser representadas 
por rios, florestas, campos, 
áreas urbanizadas, cidades 
fluviais, entre outras.

3. Espera-se que os estu-
dantes reconheçam que 
a Floresta Amazônica e os 
rios da Região Norte estão 
profundamente ligados à 
alimentação, ao transpor-
te, à cultura e à economia 
de populações locais.

A abertura do capítulo articula-se à habilidade EF03HI01 ao introduzir aspectos 
do modo de vida que populações da região estabelecem com os rios e a floresta. 
Ao longo do capítulo, essa habilidade será retomada em momentos em que as ca-
racterísticas desses grupos forem destacadas.

BNCC em foco

Capítulo 1
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Brasil: Grandes Regiões e unidades federativas – 2023
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Não escreva no livro.

As regiões brasileiras
Regionalizar um país significa dividi-lo em porções partindo de um critério, ou seja, 

identificar e delimitar áreas que apresentam características semelhantes. Tais caracte-
rísticas podem ser naturais, como o tipo de vegetação ou clima, e podem ser culturais, 
definidas pelas atividades econômicas ou pela ocupação da região, por exemplo. 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) é um órgão do governo brasileiro 
responsável por obter informações sobre o território, a economia e a população do país. 

Em 1970, o IBGE criou uma regionalização dividindo o Brasil em cinco Grandes 
Regiões: Centro-Oeste, Nordeste, Norte, Sudeste e Sul.

Essa regionalização utiliza critérios naturais, econômicos, históricos e culturais para 
definir as regiões. Ela auxilia na administração política do território, pois permite que o 
governo reconheça necessidades e desenvolva ações especiais para cada região. 

Fonte: IBGE. Atlas 
geográfico escolar.  
9. ed. Rio de Janeiro: 
IBGE, 2023. p. 93.
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 1 Consulte o mapa e escreva no caderno o nome do estado em que você vive.

 2 Quais são os estados ou países vizinhos do estado em que você mora? Como 
você chegou a essa conclusão?

 Mapa clicável   
Elementos do mapa
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Na aula

Nesta página, são tra-
balhados os conceitos de 
região e regionalização. 
Realize uma breve abor-
dagem sobre regionaliza-
ção utilizando exemplos do 
cotidiano dos estudantes, 
como a divisão do espaço 
em bairros, cidades ou es-
tados. Explique que, em 
Geografia, regionalizar é 
dividir o território com base 
em características comuns, 
que podem ser naturais, 
econômicas, históricas 
e culturais. Em seguida, 
apresente o mapa políti-
co do Brasil, destacando a 
Região Norte e a atuação 
do IBGE na produção de 
informações geográficas e 
na definição da regionali-
zação oficial do país.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. Peça aos estudantes 
que leiam o mapa livre-
mente e comentem o que 
mais chamou a atenção 
deles. Em seguida, oriente 
a análise da imagem por 
meio da interpretação da 
legenda, relacionando as 
cores às respectivas re-
giões e os limites às di-
visões nacionais e inter-
nacionais. Na leitura do 
mapa, espera-se que os 
estudantes localizem cor-
retamente o estado onde 
vivem e reconheçam sua 
posição dentro da Região 
Norte.

2. Para identificar os esta-
dos ou países vizinhos, é 
importante notar os limi-
tes entre unidades federa-
tivas, o limite do Brasil e o 
limite internacional, reco-
nhecendo de que maneira 
esses elementos estão re-
presentados na legenda.

BNCC em foco
O uso do mapa para a resolução das atividades desenvolve a Competência de Geo-

grafia 4, uma vez que os estudantes são incentivados a desenvolver o pensamento 
espacial por meio do uso da linguagem cartográfica. O trabalho com os mapas do 
capítulo favorece o desenvolvimento do raciocínio espaço-temporal por meio da 
linguagem cartográfica, no qual são trabalhadas noções de localização, distância, 
direção e conexão, conforme preconiza a Competência de Ciências Humanas 7.
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A Região Norte
A Região Norte é uma parcela do Brasil formada pelos estados do Acre, Amapá, 

Amazonas, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins.
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Fronteiras internacionais
As fronteiras são as áreas de contato entre diferentes países. 

Na Região Norte, o Brasil possui fronteiras internacionais com seis países (Bolívia, 
Peru, Colômbia, Venezuela, Guiana e Suriname) e a Guiana Francesa, que é um território 
sob domínio da França. 

A proximidade de outros 
países influencia o dia a dia da 
população que vive nas áreas 
de fronteira. Em cidades de di-
ferentes países que são muito 
próximas entre si, os habitantes 
costumam atravessar a fronteira 
para comprar mercadorias, es-
tudar, trabalhar ou buscar aten-
dimento médico, além de adotar 
hábitos alimentares e se comuni-
car usando os idiomas dos paí-
ses vizinhos.

Não escreva no livro.

Fonte: IBGE. Atlas geográfico escolar. 9. ed. Rio de Janeiro: IBGE, 2023. p. 93.

Região Norte: unidades federativas – 2023

As cidades de Tabatinga, no estado do Amazonas, e Leticia, 
na Colômbia, são tão próximas que a fronteira entre Brasil 
e Colômbia é delimitada por ruas que são usadas pelos 
habitantes dos dois países. Fotografia de 2023.
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países vizinhos no sentido de aumentar a po-
rosidade territorial fronteiriça viabilizando 
maiores fluxos.

EUZÉBIO, Emerson Flávio. A porosidade 
territorial na fronteira da Amazônia: as 

cidades-gêmeas Tabatinga (Brasil) e Leticia 
(Colômbia). Cuadernos de Geografía: 

Revista Colombiana de Geografía, Bogotá,  
v. 23, n. 1, p. 109-124, jan./jun. 2014.

Na aula

Em consonância ao 
conteúdo da página 11, 
desenvolva uma reflexão 
sobre os principais critérios 
utilizados pelo IBGE para 
definir os limites regionais 
do Brasil: a proximidade 
territorial entre os estados; 
as semelhanças físico-na-
turais; os aspectos huma-
nos e culturais similares.

Em seguida, explore o 
mapa político da Região 
Norte, enfatizando a lo-
calização das unidades fe-
derativas e das fronteiras 
com países vizinhos.

Texto 
complementar

O trecho a seguir con-
tribui para ampliar a com-
preensão sobre a constitui-
ção das fronteiras entre as 
cidades-gêmeas Tabatinga 
e Leticia.

As cidades-gêmeas de 
Tabatinga (Brasil) e Le-
ticia (Colômbia) formam 
um subespaço urbano 
conurbado com cerca de 
90 mil habitantes situado 
à margem esquerda do rio 
Solimões/Amazonas, na 
tríplice fronteira Brasil-
-Colômbia-Peru, interior 
da floresta amazônica. [...]

O primeiro marco nor-
mativo que afetou o su-
bespaço em questão foi o 
próprio estabelecimento 
dos atuais limites interna-
cionais entre os três países 
limítrofes. O Tratado de 
Bogotá definiu a linha di-
visória entre a Colômbia 
e o Brasil em 1907. O Tra-
tado Lozano-Salomón de 
1922, depois ratificado 
em 1928, concedeu o Tra-
pézio Amazônico à Co-
lômbia, estabelecendo os 
limites entre a Colômbia e 
o Peru. A partir daí vários 
acordos foram sendo fir-
mados envolvendo os três 

O conteúdo estabelece articulação com 
a habilidade EF04GE05 ao localizar as 
unidades federativas e a própria dimen-
são da Região Norte, bem como as suas 
fronteiras nacionais e internacionais.

BNCC em foco
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Não escreva no livro.

Características da Região Norte 
Quando estudamos a Região Norte, que semelhanças encontramos entre os sete 

estados que a compõem? O que justifica que eles estejam reunidos em um mesmo 
conjunto?

A Região Norte é a região mais extensa do Brasil, abrangendo quase metade da área 
do país. Mesmo sendo uma região extensa, com características diversas, seus estados 
apresentam algumas semelhanças. A vegetação, o clima, a presença de grandes rios, o 
processo de ocupação e os hábitos culturais da população são exemplos dos critérios 
adotados pelo IBGE para agrupar os estados que formam a região.

Um elemento comum aos estados do Norte é a presença de grandes rios e da 
Floresta Amazônica. A floresta é a vegetação predominante na Região Norte. Ela está 
presente em todos os estados da região, embora no Tocantins a principal vegetação 
nativa seja o Cerrado. 

A presença da Floresta Amazônica e dos rios influencia o cotidiano das populações do 
Norte. Isso pode ser reconhecido na importância que a pesca e os produtos da floresta 
têm para a culinária regional, no transporte de pessoas e mercadorias feito por barcos 
e na existência de casas suspensas ou flutuantes, adaptadas às épocas de cheia e de 
seca dos rios.

No capítulo 2, você vai conhecer mais detalhes sobre 
as características naturais do Norte.

Pescadores no  
Rio Uatumã,  
no município de 
São Sebastião do 
Uatumã, no estado 
do Amazonas. 
Fotografia de 2016. 
Os rios são vias  
de transporte e uma 
importante fonte  
de alimentos na 
Região Norte.

 3 Uma sigla é um conjunto de letras usado para abreviar um termo, criando uma 
versão mais curta para ele. Nos mapas, as siglas são usadas para identificar no-
mes de estados ou países, por exemplo. Identifique a sigla do estado onde você 
vive no mapa da página anterior.

 4 Você vive perto de algum rio? Compartilhe com os colegas o que você sabe 
sobre o rio mais próximo de sua moradia.

Nativa: natural ou originá-
ria de determinado local.
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Na aula

O conteúdo da página 
instiga os estudantes a 
apresentarem caracterís-
ticas compartilhadas pelos 
estados da Região Norte. 
Destaque a influência dos 
rios e da Floresta Amazôni-
ca no cotidiano e no modo 
de vida das populações, no 
transporte, na alimentação 
e na habitação. Utilize a 
imagem da pesca para ilus-
trar essas relações e reforce 
a concepção do conceito 
de “região” como espaço 
marcado por semelhanças.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

3. Oriente os estudantes 
a fazerem a leitura do ma-
pa da Região Norte, que 
mostra o nome, a sigla e a 
capital de cada estado. In-
centive a turma a comen-
tar o que mais chamou a 
atenção no mapa da página 
12 e, em seguida, associar 
a legenda às informações 
do mapa, de modo a mo-
bilizar a leitura cartográfica.

4. A proposta é que os estu-
dantes compartilhem infor-
mações sobre rios próximos 
à sua moradia, reforçando a 
relação entre o espaço vivi-
do e o conteúdo estudado e 
incentivando a observação 
da presença e dos usos dos 
rios no cotidiano.

Adaptação de 
atividades

Caso os estudantes não 
conheçam nenhum rio loca-
lizado nas proximidades de 
sua moradia, peça a eles que 
realizem uma pesquisa sobre 
os principais rios do municí-
pio ou estado, apresentando 
curiosidades, usos e a impor-
tância desses cursos de água 
para a população.

BNCC em foco
Ao apresentar o papel dos rios e da Floresta Amazônica para algumas populações 

da Região Norte, espera-se explicitar a interação que grupos humanos traçam com 
a natureza e, assim, trabalhar a Competência de Geografia 1.

A leitura da imagem reforça o raciocínio geográfico, especificamente com o princípio 
de conexão, ao relacionar a ocupação humana aos rios da Região Norte. Essa conexão 
contribui para o trabalho com a Competência de Geografia 3.
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A Amazônia
O Rio Amazonas é o rio com maior volume de água do mundo e o principal rio da Região 

Norte. Em conjunto com todos os rios que nele deságuam, chamados de rios afluentes, ele 
forma a Bacia Hidrográfica do Rio Amazonas, também conhecida como Bacia Amazônica.

Amazônia é o nome dado à área da Bacia Hidrográfica do Rio Amazonas em 
conjunto com a Floresta Amazônica. Trata-se de uma área tão grande que se estende pelo 
Brasil e por alguns de seus países vizinhos, além de Equador e Guiana Francesa.

É comum que o termo Amazônia seja usado para tratar da Região Norte. Mas essas 
são áreas com diferentes abrangências. Enquanto a Amazônia abarca territórios de Brasil, 
Bolívia, Peru, Equador, Colômbia, Venezuela, Guiana, Suriname e Guiana Francesa, a 
Região Norte abrange uma parte da floresta e é formada somente por estados brasileiros.

Fonte: 
PROGRAMA 
das Nações 

Unidas para o 
Meio Ambiente 
(Pnuma). GEO 

Amazônia: 
perspectivas do 
meio ambiente 
na Amazônia. 

Brasília, DF: 
OTCA, 2008. p. 39.

Amazônia e Região Norte

Descubra

Essa história em quadrinhos narra a viagem de Sarah à casa da avó, no interior 
do estado do Amazonas. Ao partir da cidade de Manaus, onde vive, ela desco-
bre sua origem indígena, histórias tradicionais, animais e paisagens que ainda não  
conhecia.

Sete cores da Amazônia, de Ademar Vieira e Tieê Santos. Manaus: Black Eye 
Estúdio, 2018.
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Sugestão de atividade
Proponha aos estudantes que construam um cartaz ou mapa coletivo comparando 

as abrangências da Amazônia e da Região Norte. Em grupos, eles podem representar 
suas diferenças e sobreposições, utilizando cores distintas, palavras-chave e imagens 
extraídas do texto-base do livro ou de pesquisas complementares.

Para aprofundar o trabalho, os grupos podem fazer a leitura e incluir trechos 
da obra Uma aventura amazônica, indicada anteriormente, para que representem 
aspectos naturais, culturais ou sociais e discutam como diferentes regiões podem 
abrigar formas diversas de vida e organização espacial.

Na aula

Inicie a abordagem do 
conteúdo verificando os 
conhecimentos prévios 
dos estudantes sobre a di-
ferença entre Amazônia 
e Região Norte. Aborde a 
formação da Bacia Ama-
zônica e sua importância 
ambiental e social. Ao lon-
go da explanação, utilize 
o mapa reproduzido na 
página e analise a abran-
gência geográfica da Ama-
zônia e da Região Norte, 
certificando-se de que os 
estudantes perceberam as 
diferenças entre ambas.

Indicação para a 
turma
BRANCO, Samuel Mur-
gel; RICON, Luiz Eduardo;  
RICON, Maya Reyes. Uma 
aventura amazônica. São 
Paulo: Moderna, 2012.

O livro narra as desco-
bertas de dois jovens em 
meio à Floresta Amazô-
nica. A obra apresenta, 
por meio de uma narrativa 
envolvente, aspectos cul-
turais, ambientais e sociais 
da região, promovendo 
reflexões sobre a biodiver-
sidade, as lendas locais e 
a importância da preser-
vação ambiental.

O conteúdo da pá-
gina contribui para a 
Competência Geral 1 
ao valorizar os conhe-
cimentos produzidos 
sobre o mundo físico e 
social que envolvem a 
Amazônia e que auxi-
liam no entendimento 
das realidades concer-
nentes a essa região.

BNCC em foco
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Não escreva no livro.

Cotidianos e modos de vida 
No dia a dia, possuímos muitos hábitos, a forma como nos alimentamos, os meios 

de transporte que usamos, as tarefas de estudo e trabalho, entre outros. A forma como 
organizamos nossa rotina está geralmente associada ao lugar em que vivemos. 

Assim, podemos reconhecer vários modos de habitar a Região Norte: alguns ligados 
às cidades, como Manaus, Belém e Porto Velho; outros associados aos rios como via 
de transporte e meio de subsistência, como no município de Feijó, banhado pelo Rio 
Envira, no estado do Acre, e o município de Calçoene, à beira do rio de mesmo nome, 
no estado do Amapá.

Na Amazônia, por exemplo, os tipos de rios influenciam o cotidiano das comuni-
dades ribeirinhas, povoados que se localizam às margens dos rios e estão presentes 
em todos os estados do Norte.

Os chamados rios de água preta (fotografia A), que apresentam água escura, e os 
rios de água clara (fotografia B) têm menos nutrientes que os rios de água branca (fo-
tografia C), que são barrentos e possuem mais partículas capazes de fertilizar o solo. 
Essa diferença faz os rios de água branca melhores para as atividades agrícolas, pois 
nutrem o solo e favorecem a alimentação dos peixes.

Na fotografia A, trecho do Rio Negro no município de São Gabriel da Cachoeira, no estado do Pará,  
em 2023. Na fotografia B, trecho do Rio Xingu no município de Altamira, no estado do Pará, em 2022. 
Na fotografia C, trecho do Rio Solimões no município de Tabatinga, no estado do Amazonas, em 2020.

 5 Agora que você já sabe o que é uma região, crie uma regionalização da sua sala 
de aula. Em uma folha de papel, elabore um desenho dividindo sua sala em se-
tores com base em critérios como o uso de cada parte da sala, a posição dos 
grupos de estudantes, a sensação de frio ou calor ou outras formas de perceber 
o espaço. 

 6 Quando nos deslocamos, percebemos diferentes elementos que formam a pai-
sagem. Elabore um mapa do caminho entre sua moradia e a escola. Mostre o 
resultado aos colegas e ao professor e diga a eles por que esses elementos 
chamam a sua atenção. Note se algum é característico da Região Norte.
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BNCC em foco

Na aula

Explique que o cotidiano 
das populações do Norte 
está associado ao modo 
de vida que desenvolvem, 
apresentando exemplos do 
próprio texto ou trazidos pe-
los estudantes ao longo da 
explicação. Utilize as imagens 
comparativas para explicar as 
diferenças entre os tipos de 
rios e questione como eles 
influenciam a alimentação, 
a pesca e a agricultura nas 
comunidades ribeirinhas.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

5. Oriente os estudan-
tes a criarem uma regio-
nalização da sala de aula 
com base em critérios de 
sua escolha. Essa ativida-
de exercita a percepção, 
a categorização e a repre-
sentação espacial.

6. Ao mapear o trajeto en-
tre casa e escola, os estu-
dantes devem reconhecer 
elementos da paisagem, 
destacando os mais mar-
cantes e associando-os às 
discussões sobre o espaço 
vivido e à Região Norte. As 
atividades 5 e 6 permitem 
que os estudantes produ-
zam as próprias represen-
tações, favorecendo a al-
fabetização cartográfica 
por meio de elementos 
existentes em seus locais 
de vivência.

As atividades traba-
lham a Competência de 
Ciências Humanas 7 ao 
desenvolver o raciocí-
nio espaço-temporal 
relacionado à locali-
zação, à distância e à 
direção.

Adaptação de atividades
Se possível, incentive a produção de mapas digitais com base em aplicativos ou ferra-

mentas on-line para identificar construções, áreas verdes e outros elementos.
Outra alternativa é incentivar os estudantes a usarem caneta ou lápis, prancheta, peda-

ço de tela (tipo mosquiteiro), fita adesiva e papel sulfite. A tela deve ser esticada e fixada 
à prancheta, com o papel sobreposto. Ao desenhar, os estudantes devem controlar a 
pressão do lápis para não rasgar a folha. Caso necessário, ofereça moldes com diferentes 
formas geométricas para representar os elementos percebidos. Depois, ao virar a folha, 
eles notarão as linhas em alto-relevo.
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Não escreva no livro.

As cidades e a diversidade cultural na vida urbana
Se compararmos as regiões do Brasil, a Região Norte está entre as menos popu-

losas. Com 17 354 884 habitantes em 2022, o Norte ficava à frente apenas da Região  
Centro-Oeste, onde viviam 16 289 538 pessoas naquele mesmo ano. Já o território da 
Região Norte é o maior do país, o que torna a região bem menos povoada que as regiões 
Sul e Sudeste, por exemplo. 

Essa diferença na distribuição da população entre o Norte e as outras regiões esconde 
um fato importante: as duas maiores cidades da região, Belém e Manaus, concentram 
grande parte da população regional. A cada 100 habitantes do Norte, 20 vivem em uma 
dessas cidades, que são as únicas do Norte com mais de 1 milhão de habitantes. 

Nas pequenas cidades e nas comunidades ribeirinhas, localizadas nas margens dos 
rios, a população é geralmente pequena. Mas há um fluxo permanente de mercadorias, 
por rodovias ou rios, entre os pequenos povoados e as cidades maiores, como as capi-
tais estaduais. A cidade de Macapá, capital do estado do Amapá, por exemplo, exerce 
influência sobre municípios como Santana e Mazagão e concentra diversas atividades 
econômicas.

As grandes cidades da região abrigam pessoas de variadas origens como resultado 
da chegada de novos habitantes que se reuniram às populações indígenas nativas. Tal 
processo vem ocorrendo há mais de 400 anos, como você vai estudar no capítulo 3. 

Por reunirem grande número de habitantes, as cidades são especialmente marca-
das pela diversidade. Isso pode ser percebido no vocabulário, na culinária e nas festas 
tradicionais.

Festa do Sertão 
Nordestino, no 
município de 
Porto Velho, 
no estado de 
Rondônia. 
Fotografia  
de 2019.  
A influência 
da população 
nordestina 
é forte em 
determinados 
locais e 
evidenciam a 
relação entre  
as regiões Norte 
e Nordeste.
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O conteúdo das páginas 16 e 17 apresenta as características das cidades e do 
campo na Região Norte, introduzindo noções que revelam a diversidade expressa 
nos modos de vida das populações que formam a região. Conduza uma conversa 
a respeito desse tema, de modo a estimular a percepção dos estudantes sobre a 
importância do respeito aos aspectos sociais e culturais associados aos grupos hu-
manos. A conversa permite o desenvolvimento do Tema Contemporâneo Transversal 
Diversidade cultural.

Na aula

O conteúdo aborda 
dados populacionais da 
Região Norte, a vasta ex-
tensão territorial e a di-
versidade representada 
pelas cidades de Belém e 
Manaus e pela presença 
de comunidades ribeiri-
nhas. Incentive reflexões 
sobre como a cultura ur-
bana é representada por 
diferentes modos de vida.

Sugestão de 
atividade

Proponha aos estu-
dantes uma breve in-
vestigação, por meio de 
entrevistas com familiares 
ou moradores da comu-
nidade, para identificar 
manifestações culturais 
(expressões linguísticas, 
hábitos alimentares, festas 
ou tradições) de diferentes 
origens presentes no coti-
diano e apresentar os re-
sultados oralmente ou em 
murais expostos na escola. 
Evidencie que o objetivo 
da atividade é valorizar 
a diversidade cultural e 
fortalecer o sentimento 
de pertencimento local e 
incentive os estudantes a 
verbalizar, de forma cole-
tiva, como organizaram e 
realizaram a investigação.

Acompanhamento 
de aprendizagens

Verifique se os estu-
dantes compreendem a 
relação entre urbanização, 
migração e diversidade 
cultural, reconhecem ma-
nifestações culturais de 
diferentes origens em sua 
realidade local e interpre-
tam informações geográ-
ficas e sociais sobre a dis-
tribuição da população da 
Região Norte.

BNCC em foco
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Não escreva no livro.

A produção rural entre os rios e a floresta
No campo, o modo de vida rural cria paisagens muito particulares na Região Norte.

Se nas regiões Sul ou Centro-Oeste há grandes cultivos que se estendem na pai-
sagem, na Região Norte é comum a interferência dos rios na agricultura, na criação de 
animais, na pesca e na extração dos recursos da floresta.

Os ambientes alagados pelos rios – as várzeas – são aproveitados pelas famílias para 
a agricultura. O extrativismo vegetal, a pesca e o cultivo de alimentos, como o milho e 
a mandioca, garantem a subsistência de comunidades ribeirinhas. 

No sul do Pará, há maior presença de grandes cultivos da agricultura moderna, 
que utiliza, por exemplo, máquinas e sementes modificadas em laboratório. A produção 
de soja nessa área é destinada, inclusive, para outros países.

Comunidade ribeirinha às 
margens do Rio Amazonas, no 
município de Coari, no estado 
do Amazonas. Fotografia de 
2019. No Norte, os períodos 
de seca e cheia dos rios 
influenciam a agricultura 
praticada por comunidades 
ribeirinhas.

 7 Dê um exemplo da integração entre a cidade e o campo na Região Norte. 

 8 Como os rios afetam a agricultura nas comunidades ribeirinhas?

Perfil

Miguel Chikaoka é fotógrafo e vive em Belém desde 1980. Ele 
desenvolveu seu trabalho na capital do Pará, criando imagens das 
paisagens e pessoas que encontrava.

Chikaoka também se tornou educador. Em suas oficinas, pro-
move encontros nos quais as pessoas aprendem a perceber o 
lugar onde estão, a refletir sobre o que veem e a mostrar suas 
fotografias ao público. Uma das formas propostas por Chikaoka 
para expor as fotografias são varais de fotografias dispostos em 
locais públicos da cidade.

Que tal criar um varal assim em sua escola? Com os colegas, 
você poderá registrar, pesquisar e mostrar fotografias do bairro 
em que vive e de outros locais da região!

Miguel Chikaoka, 
no município de 
Belém, no estado 
do Pará. Fotografia 
de 2025.
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O conteúdo trabalhado nas páginas 16 
e 17 permite reconhecer especificidades 
de atividades realizadas no campo e na 
cidade. A atividade 7, ao solicitar aos 
estudantes que relacionem a depen-
dência desses espaços, considerando, 
por exemplo, os fluxos econômicos 
envolvidos, favorece o desenvolvimento 
da habilidade EF04GE04.

Na aula

O conteúdo traz uma 
breve apresentação da di-
ferença entre a agricultura 
familiar ribeirinha, prati-
cada por populações que 
vivem às margens dos rios, 
e a agricultura moderna 
desenvolvida no sul do 
Pará, marcada pelo uso 
de máquinas e técnicas 
laboratoriais. Explique o 
papel da várzea como área 
fértil essencial para o sus-
tento das comunidades 
ribeirinhas. 

Inspire os estudantes 
com o trabalho do fotó-
grafo Miguel Chikaoka, in-
centivando-os a observar 
e valorizar o lugar onde 
vivem e outros locais da 
Região Norte por meio  
da produção de um varal 
de fotos.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

7. Espera-se que os estu-
dantes deem exemplos de 
integração entre cidade e 
campo, como o transpor-
te e a comercialização de 
produtos agrícolas prove-
nientes das comunidades 
ribeirinhas para as cida-
des. Eles podem mencio-
nar essa relação utilizando 
exemplos de produção e 
de cidades apresentadas 
nas páginas 16 e 17. 

8. Os estudantes devem 
destacar que os períodos 
de cheia e de seca dos rios 
estão associados ao plan-
tio, à colheita e à escolha 
dos locais de cultivo. Essa 
dinâmica influencia dire-
tamente o modo de vida 
de populações ribeirinhas.

Indicação para você
HAESBAERT, Rogério. Regional-global: 
dilemas da região e da regionalização na 
Geografia contemporânea. 3. ed. rev. e 
ampl. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2019.

O livro aprofunda discussões sobre o 
conceito de região e contribui para uma 
compreensão atualizada e reflexiva da 
regionalização no ensino de Geografia.

BNCC em foco
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Capítulo

1 O País em 
que vivemos

1. O que mais chamou a sua atenção na fotografia?

2. Por que é importante proteger o uso das terras pelos povos 
indígenas e pelas comunidades tradicionais?

Vamos conversar

Capítulo 2

Características naturais
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Vista aérea de um trecho da Floresta 
Amazônica e do Rio Purus, na Terra Indígena 
Alto Purus, no município de Manoel Urbano, 

no estado do Acre. Fotografia de 2024.

A fotografia desta página mostra um trecho da Floresta Amazônica, uma das 
maiores áreas cobertas por vegetação no mundo. 

Muitas pessoas vivem nesta floresta, como povos indígenas e comunidades 
tradicionais que dependem dos recursos que ela fornece para manter o modo 
como vivem.

O governo brasileiro determina que o uso das terras na Floresta Amazônica 
seja feito com respeito e proteção à natureza, inclusive por essas populações 
que ajudam a preservar esse ambiente tão especial.

Vamos conhecer outras características naturais da Região Norte?
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Neste capítulo, são apre-
sentadas as principais ca-
racterísticas naturais da 
Região Norte. São abor-
dados aspectos do relevo, 
da hidrografia, do clima e 
das formações vegetais da 
região, com destaque ao 
papel da Floresta Amazô-
nica para a dinâmica am-
biental, social e econômica 
do território.

Objetivos

Por meio do estudo dos 
textos e da realização das 
atividades deste capítulo, 
espera-se que os estudantes 
conheçam as principais ca-
racterísticas da Região Norte 
e relacionem aspectos físico- 
-naturais à ocupação huma-
na no território da região.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. Oriente a turma a ob-
servar a fotografia, iden-
tificando elementos que 
mais chamaram a aten-
ção. Os estudantes podem 
mencionar aspectos como 
o formato e as cores do rio 
e das árvores e a extensão 
da área representada.

2. Explique que povos in-
dígenas e comunidades 
tradicionais dependem 
dos recursos naturais pa-
ra sua subsistência e que a 
garantia do uso das terras 
assegura a continuidade 
de seus modos de vida. 
Se possível, discuta os ris-
cos que essas populações 
enfrentam e os efeitos das 
transformações causadas 
pela urbanização, indus-
trialização e moderniza-
ção agrícola.

BNCC em foco
O conteúdo das características naturais da região que será trabalhado ao longo 

do capítulo favorece o desenvolvimento da Competência Geral 1, ao estimular o 
desenvolvimento dos conhecimentos construídos sobre o mundo físico e social para 
entender a realidade.

Capítulo 2
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O relevo
Você já reparou no relevo do lugar em que vive? O relevo é o conjunto de formas da 

superfície terrestre. Quando analisamos uma paisagem, podemos perceber áreas baixas 
e outras mais altas, como morros e serras. Também reconhecemos a forma da superfície 
em nossos deslocamentos, ao subir e descer ladeiras ou passando por caminhos planos.

A maior parte do relevo da Região Norte possui baixa altitude, principalmente nas 
áreas próximas ao Rio Amazonas. Mas, as terras baixas não ocupam toda a região.  
No norte do estado do Amazonas está localizado o ponto mais alto do Brasil, o Pico da 
Neblina, na Serra do Imeri, com altitude de 2 994 metros. 

Parque Nacional do Pico da Neblina, no município de Santa Isabel do Rio Negro, no estado 
do Amazonas. Fotografia de 2022. A Serra do Imeri, onde está o Pico da Neblina, delimita 
parte da fronteira entre o Brasil e a Venezuela.

 1 Compare a fotografia desta página com a fotografia da página anterior.  
Quais diferenças você percebe no relevo das paisagens retratadas?

 2 Analise o mapa da página 141 e responda às questões a seguir.

a. Onde estão localizadas as áreas de maior altitude da Região Norte?

b. Onde estão localizados o Pico da Neblina e o pico mais ao norte do Brasil?
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Ao apresentar informações sobre o relevo, os rios, os aquíferos, o clima e a vegetação 
da Região Norte, o capítulo relaciona-se à habilidade EF03GE04, que versa sobre a 
explicação dos processos naturais que atuam na produção de paisagens naturais.  
A análise do mapa físico da Região Norte contribui para o desenvolvimento do racio-
cínio geográfico, sobretudo dos princípios de diferenciação, distribuição e extensão, 
em consonância à Competência de Geografia 3.

Na aula

Uma estratégia para 
iniciar o conteúdo sobre 
o relevo da Região Norte 
é associar o mapa da pá-
gina 141 ao conteúdo da 
página 19. Faça a leitura 
do mapa, explicando as 
variações das cores na le-
genda, que representam 
as diferentes altitudes. 
Destaque no mapa a pre-
sença de planícies de baixa 
altitude próximas ao Rio 
Amazonas e, em contraste, 
as áreas elevadas, como a 
Serra do Imeri.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. Incentive a compara-
ção entre os elementos 
naturais dos locais repre-
sentados nas fotografias. 
Ao analisar as imagens, es-
pera-se que os estudantes 
notem que a floresta está 
localizada em um terreno 
plano e em baixas altitu-
des, enquanto o Pico da 
Neblina conta com des-
níveis e altitudes maiores.  

2 a. As áreas de maior al-
titude da Região Norte es-
tão localizadas no norte de 
Roraima e do Amazonas – 
próximo à fronteira com a 
Venezuela e a Guiana – e 
no sudeste do Tocantins.

b. O Pico da Neblina está 
situado na Serra do Imeri, 
na fronteira do Brasil com 
a Venezuela. O pico mais 
setentrional do Brasil é o 
Monte Caburaí, que conta 
com 1 456 metros de alti-
tude e está localizado na 
Serra de Pacaraima.

BNCC em foco
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Ave cigana no Parque Nacional  
do Araguaia, no município de Pium, no 

estado do Tocantins. Fotografia de 2024.

Descubra

Cauã e Inauê são os principais personagens do livro Tapajós, que narra uma  
história de aventura. Os dois irmãos vivenciam o cotidiano em uma casa de palafita, 
nas margens de um canal próximo ao Rio Amazonas.

Tapajós, de Fernando Vilela. São Paulo: Brinque Book, 2014.
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As planícies
As planícies são as áreas mais planas do relevo, onde se acumulam materiais carre-

gados pela chuva e pela água dos rios. Pedaços de rocha, solo, areia, restos de vegetais, 
entre outros objetos, se depositam nas partes mais baixas da superfície e dão origem 
às planícies.

A planície amazônica abrange as áreas próxi-
mo à margem do Rio Amazonas e dos rios afluen-
tes. Nos períodos mais chuvosos do ano, os rios 
ficam mais cheios e cobrem parte do solo. Nos 
períodos mais secos, o nível dos rios diminui e 
parte do material trazido pelas águas fica sobre 
o solo. As áreas que ficam cobertas pela água 
dos rios durante um período do ano chamam-se 
várzeas, que são férteis para a agricultura.

No Tocantins, a planície do Rio Araguaia forma 
uma grande área plana onde se encontra a Ilha 
do Bananal. A variedade da vegetação, da fauna 
e das paisagens da ilha motivou a criação, em 
1959, do Parque Nacional do Araguaia, uma área 
destinada à proteção ambiental.

Furo da Mercedinha, 
no Parque Nacional 
do Araguaia, no 
município de Pium,  
no estado do 
Tocantins. Fotografia 
de 2024. O acúmulo 
de areia transportada 
pelos rios dá origem 
a praias fluviais, onde 
a população costuma 
se banhar.
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Na aula

Explique aos estudan-
tes que as planícies são 
formas de relevo carac-
terizadas por superfícies 
relativamente planas e 
de baixa altitude, onde 
se acumulam sedimen-
tos transportados por rios 
e chuvas. Na Região Nor-
te, as planícies ocorrem 
predominantemente às 
margens do Rio Amazonas 
e de seus afluentes e são 
diretamente influenciadas 
pelo regime de cheias.

Reforce como o ciclo de 
cheias e vazantes influen-
cia a formação e a fertili-
dade dos solos das áreas 
de várzeas, contribuindo 
para a agricultura de 
subsistência e o sustento 
das populações ribeirinhas. 
Utilize o exemplo da Ilha 
do Bananal para mostrar a 
relação entre os elementos 
naturais, como o relevo e 
a vegetação, e evidenciar 
a diversidade animal e 
vegetal.

Apresente aos estudan-
tes a definição do termo 
furo para contextualizar 
a fotografia que mostra o 
Furo da Mercedinha, no 
Parque Nacional do Ara-
guaia. A seguir, indicamos 
uma referência. 

Furo: denominação re-
gional amazônica para os 
braços d’água que ligam 
um curso d’água a outro ou 
a um lago ou, ainda, pelo 
montante da foz ao curso 
d’água em que deságua.

GUERRA, Antônio Teixeira. 
Dicionário geológico- 

-geomorfológico. 8. ed. 
Rio de Janeiro: IBGE,  

1993. p. 196.
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Monte Roraima, no município de Uiramutã,  
no estado de Roraima. Fotografia de 2024.
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Os planaltos 
Você já visitou um mirante 

durante uma viagem ou no lugar 
em que vive? Os mirantes são 
locais altos, de onde se observa 
a paisagem ao redor.

As terras mais altas da Região 
Norte estão localizadas ao norte 
e ao sul da região, formando pla-
naltos. Os planaltos se localizam 
em porções mais altas da super-
fície, que sofrem desgaste por 
fatores como a ação da água das 
chuvas e dos ventos. De modo 
geral, apresentam formas que se 
destacam na paisagem, como 
serras, morros e chapadas.

As depressões 
As depressões são áreas mais baixas que o entorno. Elas podem estar entre planal-

tos ou localizadas entre planaltos e planícies. Nelas, o solo e os materiais que se soltam 
das rochas são transportados até se depositarem na superfície ou se dirigirem ao mar 
através dos rios.

 3 Reescreva o texto a seguir em seu caderno utilizando as palavras do quadro 
para preencher as lacunas. 

materiais  morros  planaltos  chuvas  chapadas  planícies

  Os  apresentam formas que se destacam na pai-
sagem, como os , as serras e as . 
As  têm forma mais plana. Nelas, se depositam 

 carregados pela água das  e dos 
rios, como pedaços de rocha e areia.

 4 Crie um desenho do relevo do lugar onde você vive. Para 
isso, pense em um trajeto que você costuma fazer e nas 
partes planas e com subidas e descidas que existem nesse 
percurso. Em sala de aula, mostre sua criação aos colegas 
e ao professor.

Escreva em seu 
caderno com 

capricho  
e atenção.
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Adaptação de atividade
O aspecto do relevo dos locais que os estudantes frequentam pode ser apresentado 

oralmente ou por meio de fotografias retiradas de materiais impressos ou registradas 
em dispositivos eletrônicos. Em sala de aula, eles podem descrever as características 
desses espaços, mencionando se são planos ou inclinados, se há morros ou ladeiras, e 
compartilhando suas experiências e percepções do cotidiano.

No caso de uso de aparelhos eletrônicos, ressalte a necessidade de auxílio de um adulto 
para mediar os registros e o manuseio das imagens.

Na aula

Em continuação ao es-
tudo das formas de relevo, 
destaque os planaltos e as 
depressões. Aborde que os 
planaltos são áreas eleva-
das da superfície terrestre 
que se destacam na paisa-
gem com formações como 
serras, morros e chapadas. 
Na Região Norte, eles 
ocorrem principalmente 
ao norte e ao sul, sendo o 
Monte Roraima um exem-
plo emblemático.

As depressões são áreas 
mais baixas situadas 
entre planaltos ou entre 
planaltos e planícies. Essas 
formações resultam da 
ação de agentes erosivos 
e são importantes para o 
escoamento das águas, 
influenciando diretamente 
os cursos dos rios.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

3. Os planaltos apresen-
tam formas que se des-
tacam na paisagem, co-
mo os morros, as serras e 
as chapadas. As planícies 
têm forma mais plana. Ne-
las, se depositam materiais 
carregados pela água das 
chuvas e dos rios, como 
pedaços de rocha e areia.

4. Caso os estudantes 
apresentem dificuldades 
na produção do desenho, 
incentive-os a relembrar 
trajetos cotidianos, pas-
seios com familiares, locais 
de interesse turístico, entre 
outros, cujo relevo tenha 
uma característica de des-
taque. Organize uma oca-
sião para a apresentação 
em que os estudantes pos-
sam descrever o que fize-
ram e relatar observações 
e experiências pessoais.
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Região Norte: regiões hidrográficas

Os rios
As formas de relevo in-

fluenciam diretamente o ca-
minho das águas na super-
fície. Em áreas inclinadas, a 
água corre mais rapidamente 
para os pontos mais baixos 
do terreno. Em áreas planas, 
ela se acumula, enchendo os 
rios, os córregos e até cau-
sando inundações.

Analisamos as bacias 
hidrográficas para com-
preender a distribuição da 
água doce na superfície.  

Uma bacia hidrográfica corresponde à área em que a água das chuvas ou dos rios 
segue até chegar a um mesmo destino, como o mar ou um lago. As bacias hidrográficas 
são delimitadas pelos pontos de maior altitude do terreno, os divisores de águas, que 
direcionam as águas para as áreas mais baixas.

Para administrar o uso da água no país, o governo brasileiro agrupa as bacias em 
regiões hidrográficas, que podem conter uma ou mais bacias. Analise o mapa.
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Fonte: IBGE. 
Atlas geográfico 
escolar. 9. ed.  
Rio de Janeiro: 
IBGE, 2023. p. 110.

Fonte: ATLANTE geografico metodico De Agostini. Novara:  
Istituto Geografico De Agostini, 2003. p. 242.
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Nascentes

Limite da bacia 
hidrográfica
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 Infográfico clicável   
As partes de um rio 
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Na aula

Para iniciar o conteúdo 
da página, questione os 
estudantes se eles já perce-
beram como a água escoa 
pelo chão, pelas ruas ou 
sobre a vegetação durante 
a chuva. Com base nas res-
postas, relacione o relevo 
ao escoamento superficial 
das águas. 

Desenvolva os conceitos 
de rio, bacia hidrográfi-
ca e região hidrográfica 
utilizando a ilustração e 
o mapa da página. Sobre 
a ilustração, oriente os es-
tudantes a perceberem 
os componentes repre-
sentados: o limite da bacia 
hidrográfica, o rio principal 
e os seus afluentes, as nas-
centes e a foz.

Acompanhamento 
de aprendizagens 

Faça a leitura guiada 
pelo mapa da página, 
solicitando aos estudan-
tes que comentem o que 
compreenderam das in-
formações apresentadas. 
É importante percebe-
rem a extensão territorial 
das regiões hidrográficas 
do Norte e as cores que 
representam cada uma 
delas. Os estudantes po-
dem identificar alguns rios 
representados; portanto, 
incentive-os a comentar o 
que conhecem sobre a rede 
hidrográfica da região. Por 
fim, analise a localização 
e a distribuição das áreas 
alagadas e das represas.

Texto complementar
O trecho a seguir relaciona os conhecimentos tradicio-

nais de comunidades ribeirinhas que vivem próximo ao 
Rio Negro à soberania alimentar.

[...] a soberania alimentar enfatiza aspectos políticos, meios 
de produção sustentáveis, sistemas alimentares localizados, 
controle em nível local, e conhecimentos tradicionais e os re-
cursos genéticos associados, como variedades locais e modos 
de produção alimentar [...]. Assim, os conhecimentos tradi-

cionais dos ribeirinhos no Rio Negro relacionados à obtenção 
dos alimentos, bem como ao seu manejo e uso sustentável, 
estão relacionados não apenas à sua segurança alimentar no 
sentido nutricional, mas também à sua soberania em relação 
aos alimentos produzidos localmente. 

BEGOSSI, Alpina; SILVANO, Renato Azevedo Matias (ed.). 
Ribeirinhos do Rio Negro: passado e presente da interação 

com as águas e floresta. Fundação de Estudos Agrários Luiz 
de Queiroz (Fealq), Piracicaba, 2024, p. 66-67. (E‑book).
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A Região Hidrográfica Amazônica é a maior não apenas da Região Norte, mas é 
a maior do Brasil. Seu principal rio é o Amazonas. Ele recebe muitos afluentes, como 
os rios Negro, Madeira, Tapajós, Xingu, Juruá e Purus, formando uma enorme rede de 
rios. Esses rios são essenciais para o transporte e a alimentação da população e para 
o fornecimento de água e de plantas medicinais.

A Região Hidrográfica Tocantins-Araguaia abrange o estado do Tocantins e parte 
do Pará. Seu principal rio é o Tocantins, muito importante para a pesca, a navegação 
e a produção de energia, com destaque para a Usina Hidrelétrica de Tucuruí, uma das 
maiores do Brasil.

Na Região Norte, a Região 
Hidrográfica do Atlântico Nordeste 
Ocidental ocupa uma pequena 
área no leste do Pará. Essa região 
agrupa rios de menor extensão, 
que deságuam no trecho norte do 
litoral brasileiro.

A maioria dos rios da Região 
Norte é perene, ou seja, não seca 
durante o ano. Ao longo do perío-
do chuvoso, a cheia dos rios en-
che as várzeas, áreas importantes 
para a reprodução, alimentação  
e abrigo de muitos animais, como 
ariranhas, jacarés e aves.

 5 No caderno, relacione os conceitos com a definição que melhor os descreve.

a. Bacia hidrográfica  I.  Área na margem dos rios que fica coberta de 
água durante o período das cheias.

b. Divisores de águas  II.  Área delimitada por elevações de terreno, onde 
as águas se dirigem para um mesmo destino.

c. Várzea  III.  Pontos de maior altitude do terreno que direcio-
nam a água da chuva na superfície.

 6 Compare o mapa das regiões hidrográficas da Região Norte com o mapa “Região 
Norte: unidades federativas – 2023” apresentado no capítulo 1. Em seguida, 
identifique a fonte dos dois mapas, as informações que trazem e as diferenças 
e semelhanças entre eles.

Usina Hidrelétrica de Tucuruí, no município de Tucuruí,  
no estado do Pará. Fotografia de 2022. As usinas 

hidrelétricas produzem eletricidade aproveitando  
a força do movimento das águas.

 Mapa clicável   Bacias hidrográficas do Brasil 
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O conteúdo sobre as regiões hidro-
gráficas e os principais usos da água 
favorece o desenvolvimento da habili-
dade EF05CI04, de Ciências: Identificar 
os principais usos da água e de outros 
materiais nas atividades cotidianas para 
discutir e propor formas sustentáveis de 
utilização desses recursos.

Na aula

A página apresenta as 
regiões hidrográficas da 
Região Norte. Explique aos 
estudantes que os rios que 
formam a rede hidrográfica 
da região são perenes, com 
fluxo constante ao longo 
do ano, e que são funda-
mentais para a navegação, 
a pesca, o abastecimento 
de água e a geração de 
energia. As cheias formam 
várzeas, favorecem áreas 
de solos férteis essenciais 
para a agricultura, a fauna 
e a segurança alimentar 
das populações ribeirinhas.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

5. A sequência correta é: 
a-II (Bacia hidrográfica), 
b-III (Divisores de águas),  
c-I (Várzea).

6. O mapa “Região Nor-
te: unidades federativas – 
2023", localizado na página 
12, apresenta o nome dos 
estados e suas respectivas 
siglas e capitais. A legenda 
indica os limites nacionais 
e internacionais. A fonte do 
mapa é o Atlas geográfico es‑
colar, produzido pelo IBGE 
e publicado em 2023. Já o 
mapa das regiões hidro-
gráficas da Região Norte 
identifica o nome das re-
giões (Amazônica, Tocan-
tins-Araguaia e Atlântico 
Nordeste Ocidental) e os 
principais rios que formam 
a rede hidrográfica nortista, 
cuja fonte também é o Atlas 
geográfico escolar, produzi-
do pelo IBGE e publicado 
em 2023. Os estudantes 
podem identificar como se-
melhanças o destaque dos 
estados da Região Norte e 
a identificação dos estados 
e dos países vizinhos, por 
exemplo.

A Competência de Ciências Humanas 3 
é desenvolvida à medida que os estudantes 
identificam a intervenção do ser humano na 
natureza por meio do uso dos rios para a geração 
de energia, alimentação, transporte e outras ati-
vidades. A atividade 6 trabalha com a habilidade 
EF04GE10 ao solicitar a comparação entre os 
mapas e a identificação de suas características, 
elaboradores e diferenças e semelhanças.

BNCC em focoConexões em foco
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Não escreva no livro.

Aquíferos 
A água das chuvas não escoa somente sobre a superfície. Ela também infiltra no 

solo, fica armazenada nas rochas e forma reservas subterrâneas chamadas de aquífero.  
O subsolo da Região Norte guarda grandes reservatórios de água doce.

O Sistema Aquífero Grande Amazônia (Saga) é considerado o maior reservatório sub-
terrâneo do planeta. Esse reservatório se estende do estado do Pará até outros países, 
como Colômbia, Peru e Equador. Apesar de tanta água disponível, ela ainda é pouco 
utilizada. Atualmente, o Saga abastece principalmente cidades mais populosas, como 
Manaus, no estado do Amazonas, e Santarém, no estado do Pará. Para captar a água 
subterrânea, são perfurados poços profundos.

Fonte: LAGES, Anderson da Silva. Sistema Aquífero Grande Amazônia: um 
estudo sobre a composição química das águas das cidades de Itacoatira e 
Manacapuru-AM. 2016. Tese (Doutorado em Química) – Instituto de Ciências 
Exatas, Universidade Federal do Amazonas, Manaus. 2016. p. 41. 

 7 Cite o estado da Região Norte em que não há reservas do Sistema Aquífero 
Grande Amazônia.

 8 Converse com os colegas e o professor sobre as seguintes questões:

a. Por que a água dos aquíferos é importante? 

b. O que precisamos fazer para garantir o fornecimento de água limpa para todos?

 9 Você conhece algum local onde falta água? O que poderia ser feito para evitar isso?
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Na aula

Explique aos estudantes 
como a água da chuva pe-
netra no solo e se acumula 
nas rochas, formando aquí-
feros. Relacione a importân-
cia desses reservatórios ao 
acesso à água tratada e à 
segurança hídrica das popu-
lações amazônicas, especial-
mente aquelas que vivem 
em áreas afastadas de rios. 
Quanto ao Sistema Aquífero 
Grande Amazônia, peça aos 
estudantes que interpretem 
o mapa, reconhecendo sua 
extensão pelos estados da 
Região Norte.

Promova um debate 
sobre preservação e uso 
sustentável dos recursos 
hídricos no contexto regio-
nal e nacional.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

7. O único estado da Re-
gião Norte que não es-
tá contido no Saga é o 
Tocantins.
8 a. Os aquíferos podem 
ser aproveitados como 
fonte de água para abas-
tecer cidades e comunida-
des rurais. São uma impor-
tante alternativa à capta-
ção de água dos rios.
b. Os estudantes podem ci-
tar o controle de atividades 
que causem a poluição de 
rios e aquíferos, ações do 
poder público que ampliem 
o acesso à rede de distribui-
ção de água e implantação 
de estruturas de captação 
de águas subterrâneas e 
tratamento da água para 
consumo local.

9. Incentive os estudantes 
a relatar situações de falta 
de acesso à água tratada 
ou potável. Ressalte a im-
portância de ações do po-
der público que garantam 
a universalização do acesso 
à água.

Nas páginas 22, 23 e 24, o conteúdo que trabalha as características da hidrografia 
da Região Norte, especificamente a importância e os usos dos rios e dos aquíferos, 
permite o desenvolvimento da Competência de Geografia 1, que destaca o papel 
dos conhecimentos geográficos para o entendimento da interação entre sociedade 
e natureza. A investigação dos usos da água de rios e aquíferos em atividades coti-
dianas favorece o desenvolvimento da habilidade EF03GE09.

BNCC em foco
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Região Norte: clima

Fonte: FERREIRA, Graça 
Maria Lemos. Atlas 
geográfico: espaço mundial. 
5. ed. São Paulo: Moderna, 
2019. p. 119.
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Não escreva no livro.

O clima
A Região Norte é uma das regiões mais quentes e úmidas do país. Isso acontece 

porque ela está próximo à Linha do Equador, uma linha imaginária que divide o planeta 
em hemisférios norte e sul. Nessa área do planeta, os raios solares chegam à superfície 
com mais intensidade, tornando quente o clima. 

O clima predominante na região é o equatorial úmido. Chove bastante em quase 
todos os meses, e as temperaturas são elevadas. As principais causas para a ocorrência 
de chuvas frequentes são: a evaporação da água do Oceano Atlântico e dos rios e a 
evapotranspiração da floresta. A evapotranspiração corresponde à água que chega ao 
ar vinda do solo e dos vegetais.

No Tocantins, no sul de Rondônia e no sudeste do Pará predomina o clima tropical. 
Ele é quente e tem temperaturas elevadas. Esse tipo de clima apresenta um período 
chuvoso no verão e um período seco no inverno. Essa variação altera as paisagens 
naturais ao longo do ano.

 10 Como é o clima no lugar em que você vive? Chove muito ou pouco? Você sente 
mais calor ou frio ao longo do ano?

 11 Copie o quadro a seguir no caderno e complete-o com base no mapa e nas  
características de cada clima.

Clima Características Abrangência

Equatorial úmido

Quente, com verão 
chuvoso e inverno seco
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Na aula

Analise com a turma o 
mapa climático da Região 
Norte, destacando as áreas 
de ocorrência de cada tipo 
de clima. Em seguida, com 
base no texto, oriente a 
leitura das características 
dos climas equatorial úmi-
do e tropical e promova 
um debate sobre como o 
clima afeta o cotidiano das 
pessoas. Os estudantes po-
dem relatar, por exemplo, 
de que maneira chuvas 
constantes, períodos mais 
secos e altas temperaturas 
influenciam as atividades 
diárias, como se deslocar 
para a escola e brincar.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

10. Incentive a reflexão 
sobre como o clima local 
interfere no cotidiano. Es-
pera-se que os estudan-
tes comparem percepções 
pessoais com a descrição 
dos tipos climáticos descri-
tos no capítulo. Aproveite 
para indicar a localização 
aproximada da escola no 
mapa que representa os 
climas da região.

11. Oriente o preenchi-
mento do quadro sobre 
tipos climáticos.

Clima: Equatorial úmido; 
Características: Quente 
e úmido durante todo o 
ano; Abrangência: Acre, 
Amazonas, Amapá, Pará, 
Rondônia, Roraima e ex-
tremo norte do Tocantins.

Clima: Tropical; Caracterís-
ticas: Quente, com verão 
chuvoso e inverno seco; 
Abrangência: Tocantins, 
sul de Rondônia e sudes-
te do Pará.
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Região Norte: vegetação original

Fonte: SIMIELLI, Maria Elena. Geoatlas. 35. ed. 
São Paulo: Ática, 2019. p. 120.
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Não escreva no livro.

A vegetação
A vegetação é o conjunto de plantas que cobrem a superfície terrestre. Assim como o 

relevo, é um dos principais elementos que percebemos ao analisar uma paisagem natural.

A maior parte da Região Norte é coberta pela Floresta Amazônica, um tipo de vege-
tação que reúne muitas árvores, arbustos e cipós. Como você estudou, a floresta ajuda 
a manter o ambiente úmido, pois as plantas liberam vapor-d’água, o que contribui para 
formar nuvens e gerar chuva. Além disso, a Floresta Amazônica apresenta variações de 
acordo com a altitude do terreno e o nível de água dos rios. Por isso, ela é dividida em 
três tipos principais:

• Mata de igapó – sempre alagada, onde vivem espécies como a vitória-régia e a 
piaçava.

• Mata de várzea – cobre áreas que alagam às vezes, com árvores como a maça-
randuba.

• Mata de terra firme – desenvolve-se em áreas onde o solo nunca é coberto pela água 
dos rios, com árvores altas, como o mogno e a castanheira.

Além da floresta, a Região Norte apresenta outros tipos de vegetação, como o 
Cerrado, os Campos e formações litorâneas.

 12 Você consome produtos da floresta em seu dia a dia? Se sim, quais?

 13 Qual é o tipo de vegetação predominante no estado em que você vive?
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Sugestão de atividade
Proponha a criação de um livro coletivo da fauna e da flora da Região Norte. Divi-

da a turma em pequenos grupos e atribua a cada um deles uma formação vegetal 
estudada no capítulo. Cada grupo deverá produzir uma ou duas páginas do livro, 
contendo: ilustração ou colagem do aspecto da vegetação; descrição simples de suas 
características; apresentação de um animal típico que habita esse ambiente, com 
nome, hábitos e curiosidades.

Depois de finalizado, o livro pode ser disponibilizado na biblioteca da escola. A proposta 
estimula a colaboração e o desenvolvimento da linguagem escrita e artística.

Na aula

Apresente à turma o 
mapa dos tipos de vege-
tação da Região Norte e 
explore as diferentes for-
mações vegetais. Incentive 
a identificação de espécies 
vegetais nativas e discuta 
como essas vegetações 
se adaptam às condições 
ambientais da região. Os 
estudantes podem compa-
rar e relacionar a distribui-
ção das vegetações e dos 
climas da região por meio 
da análise dos mapas das 
páginas 25 e 26.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

12. Incentive a identifi-
cação de produtos oriun-
dos da floresta. Valorize o 
conhecimento dos estu-
dantes, perguntando se 
já consumiram produtos 
como açaí, castanha-do-
-pará, copaíba e andiroba. 
Explique como produtos 
oriundos da floresta, além 
de servir a mercados locais, 
percorrem longas distân-
cias e integram redes de 
transporte e comércio, co-
nectando áreas produtoras 
às consumidoras.

13. Oriente a observação 
e a análise da vegetação 
local. Além da leitura e da 
interpretação do mapa, in-
centive os estudantes a re-
lembrar visitas a parques, 
jardins botânicos, museus 
de ciências ou áreas de pre-
servação. Essas experiên-
cias ajudam a reconhecer 
visualmente a fisionomia 
da vegetação nativa e suas 
particularidades.
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Não escreva no livro.

O Cerrado, localizado principalmente em áreas de clima tropical, apresenta arbustos, 
árvores de pequeno e médio porte, resistentes a períodos de seca prolongados.

A vegetação de Campos é formada por gramíneas nativas, uma vegetação rasteira 
geralmente aproveitada como pastagem para a criação de animais.

 14 Na Floresta Amazônica há muitos seres vivos. Na internet, em jornais e revistas, 
realize uma pesquisa de fotografias para conhecer animais e plantas que vivem 
na Floresta Amazônica. 

 15 Com base em sua pesquisa, crie um cartaz com desenhos e colagens dos ani-
mais e plantas que identificou. Com os colegas, façam uma exposição na escola. 

Erosão: refere-se ao desgas-
te das formas de relevo e das 
rochas e ao deslocamento de 
partículas de rocha e solo pela 
superfície.

Mangue no município de Soure, na Ilha do 
Marajó, no estado do Pará. Fotografia de 2024.

Campos naturais no município de Mazagão, 
no estado do Amapá. Fotografia de 2017.

Mata de igapó no município de Autazes, no 
estado do Amazonas. Fotografia de 2020.

Cerrado no Parque Estadual do Jalapão, 
no município de Mateiros, no estado do 
Tocantins. Fotografia de 2023.

Nas áreas costeiras encontram-se as forma-
ções litorâneas, como os mangues e as restingas. 
Nos mangues, as raízes das árvores ficam suspen-
sas e podem ser observadas quando a maré está 
baixa. Elas evitam a erosão e servem de abrigo 
para peixes e outros animais.
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Comentários e respostas sobre as atividades

14. Pergunte aos estudantes se conhecem algum animal ou planta típicos da floresta
ou de outra formação vegetal da região. Incentive-os a relatar em quais locais ou meios 
tiveram contato, como em passeios, documentários e visitas a Unidades de Conserva-
ção e zoológicos.

15. Auxilie os estudantes na elaboração de cartazes com colagens, desenhos e frases
informativas sobre os animais e as plantas pesquisados e os ambientes em que vivem.
Estimule a criatividade e promova uma exposição na escola, aberta à comunidade, co-
mo forma de socializar o conhecimento produzido pela turma.

Na aula

Utilize as imagens da 
página como ponto de 
partida para uma conversa 
coletiva sobre os diferentes 
tipos de vegetação pre-
sentes na Região Norte. 
Explique que as fotografias 
representam paisagens 
que ajudam a perceber a 
diversidade ecológica da 
região e como cada for-
mação vegetal se adapta 
a condições específicas do 
meio natural, como solo, 
clima e presença de água.

Complemente a explica-
ção mencionando como 
essas vegetações estão 
diretamente relacionadas 
às condições ambientais 
da região e como influen-
ciam os modos de vida de 
populações tradicionais e 
indígenas. Pergunte aos 
estudantes se já visitaram 
ambientes semelhantes ou 
se reconhecem essas pai-
sagens em filmes, repor-
tagens ou livros. Reforce a 
importância da vegetação 
para o equilíbrio ecológico, 
a conservação do solo, o 
abastecimento de água e 
a manutenção da biodi-
versidade.
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Capítulo

1 O País em 
que vivemos

1.  Você sabe por que a população da Região Norte é tão diversa?

2.   De que maneira a fotografia expressa a diversidade presente na 
Região Norte?

Vamos conversar

A Região Norte é a maior região do Brasil em extensão territorial. Sua área corres-
ponde a quase metade do país. Entretanto, apenas 9 em cada 100 brasileiros moram 
em algum dos seus sete estados.

Apesar de pouco numerosa, sua população é muito diversa, sendo formada por 
variados povos indígenas e descendentes de europeus, de africanos e de asiáticos.

Quais são os povos originários da Região Norte? Em que contexto chegaram outros 
povos à região? E o que essas informações têm a ver com a diversidade cultural dos 
estados nortistas?

Capítulo 3

Povos e diversidade
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Não escreva no livro.

Família da etnia Mura na aldeia Gavião Real, no município de Silves, no estado do Amazonas. 
Fotografia de 2024.
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2. Ao representar uma família da etnia Mura, 
na aldeia Gavião Real, no estado do Amazo-
nas, a fotografia representa parte da diversi-
dade populacional da Região Norte. Incentive 
os estudantes a pesquisarem os lugares de 
origem de seus familiares, com o intuito de 
se perceberem como parte da configuração 
sociocultural da região. 

O capítulo aborda al-
guns dos povos originá-
rios, das comunidades tra-
dicionais e dos processos 
migratórios que resultaram 
na diversidade social e cul-
tural da Região Norte. O 
capítulo também discute a 
importância de combater 
o racismo, permitindo que 
os estudantes relacionem 
acontecimentos históricos 
em diferentes escalas.  

Objetivos

Após o estudo do ca-
pítulo, espera-se que os 
estudantes reconheçam, 
na atual configuração 
sociocultural da Região 
Norte, as contribuições de 
diferentes grupos sociais e 
a historicidade dos povos 
que constituem a região. 

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. A questão averigua os 
conhecimentos prévios 
dos estudantes a respeito 
da formação da população 
da Região Norte. Uma for-
ma de contribuir para o 
debate e preparar os es-
tudantes para o estudo 
do capítulo é perguntar a 
eles se conhecem a histó-
ria do município onde vi-
vem, mais especificamen-
te a história da origem das 
pessoas de lá. Esse exercí-
cio visa contribuir para o 
desenvolvimento da com-
preensão de que a diversi-
dade social de um deter-
minado lugar é resultado 
de processos históricos. 

BNCC em foco

Ao longo do capítulo, os estudantes 
devem identificar a diversidade dos gru-
pos populacionais que formam a cidade, 
o município e a região em que vivem, 
bem como compreender o fenômeno da 
migração nesse processo, o que contribui 
para o desenvolvimento da habilidade 
EF03HI01. 

Capítulo 3
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Povos e diversidade na Região Norte
Você sabe o que significa a palavra povo? E dizer que a população de determinado 

lugar é diversa, você sabe o que isso significa?

Povo pode ser compreendido como um conjunto de pessoas que habitam um 
mesmo espaço e compartilham características como origem, língua, tradições, história 
e interesses semelhantes.

Em 2022, a Região Norte contava com cerca de 18 milhões 
de habitantes. A maior parte da população morava nas cidades e 
era formada por pardos. Integram esse total povos tradicionais, 
como indígenas, quilombolas e ribeirinhos.

Essa composição plural da sociedade se reflete na culinária 
variada, nos múltiplos saberes, nos sotaques, nas histórias, nas 
músicas e nas danças locais.

Indígenas da etnia Kanoê jogando futebol na aldeia Ricardo Franco, no 
município de Guajará-Mirim, no estado de Rondônia. Fotografia de 2020.

 1 No caderno, explique qual é o significado da palavra povo.

 2 Indique no caderno duas características da população da Região Norte apre-
sentadas no texto.

 3 Os povos indígenas representam a diversidade. Já o jogo de futebol é um  
símbolo nacional. Com base nessas informações, faça um texto no caderno  
explicando de que maneira a fotografia desta página pode ser interpretada.

Pardos: pessoas 
descendentes de di-
ferentes povos, como 
indígenas e pretos, 
indígenas e brancos, 
pretos e brancos.
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Ao ensejarem a re-
flexão a respeito das 
ideias de povo e de di-
versidade sociocultural 
no interior de um país, 
o conteúdo e as ativi-
dades da página con-
tribuem para desenvol-
ver a Competência de 
Ciências Humanas 1.

Na aula

O conceito de povo mo-
bilizado no capítulo se ba-
seia na ideia de partilha de 
características culturais por 
um grupo de habitantes 
de um mesmo território. 
Porém, países como o Brasil 
reúnem povos de origens 
diferentes. Esses diferentes 
povos, no âmbito da nação, 
compartilham entre si a 
língua, se reconhecem em 
símbolos nacionais, parti-
cipam dos ritos políticos e 
respeitam as leis. Esses são 
alguns dos elementos que 
conferem coesão social e 
governabilidade aos paí-
ses com ampla diversidade 
sociocultural.

Os dados sobre a popu-
lação absoluta do Norte e 
a população indígena atual 
da região (apresentados na 
página 30) foram retirados 
do Censo 2022 divulga-
do pelo IBGE. Disponível 
em: https://censo2022.
ibge.gov.br/panorama/
indicadores.htm/. Acesso 
em: 29 jul. 2025.

BNCC em foco

Comentários e respostas sobre as atividades

1. Povo se refere a um conjunto de pessoas que habitam o mesmo espaço e comparti-
lham elementos culturais. 

2. A população nortista é predominantemente urbana e parda, conta com grande pre-
sença de povos tradicionais e apresenta uma diversidade que se reflete em saberes, mú-
sicas, histórias, entre outros aspectos.  

3. Os estudantes podem mencionar que a imagem reforça a ideia de que o Brasil é um 
país diverso onde diferentes povos são influenciados por aspectos da cultura nacional. 
Vale destacar que esses povos também influenciam a cultura nacional. 

https://censo2022.ibge.gov.br/panorama/indicadores.htm/
https://censo2022.ibge.gov.br/panorama/indicadores.htm/
https://censo2022.ibge.gov.br/panorama/indicadores.htm/
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Comunidades tradicionais
As comunidades tradicionais apresentam vínculos muito fortes com os 

territórios que ocupam. Nesses locais, que já foram habitados pelos ancestrais 
delas, essas comunidades utilizam os recursos naturais para sua sobrevivência 
de maneira responsável.

Além disso, transmitem tradições, costumes e conhecimentos ancestrais 
de geração a geração como forma de manter a identidade do grupo.

Vamos conhecer algumas dessas comunidades presentes na Região 
Norte?

Povos indígenas
Estima-se que em 1500, ano da chegada dos portugueses às terras 

que compõem atualmente o Brasil, havia cerca de 3 milhões de indígenas.  
A maioria dos povos indígenas estavam em porções da Floresta Amazônica.

Com a colonização portuguesa, esse quadro popu-
lacional foi alterado. Diversos grupos indígenas foram 
colocados em aldeamentos ou submetidos a trabalhos 
forçados.

Embora tenham tentado resistir ao avanço dos colo-
nizadores, grupos indígenas contraíram doenças trazidas 
pelos europeus contra as quais não tinham imunidade. 
Gripe, varíola e sarampo foram responsáveis pela morte de 
milhares de indígenas. Povos inteiros foram considerados 
extintos.

Nesse contexto, muitos grupos encontraram refúgio no interior das matas 
fechadas da Floresta Amazônica. Atualmente, cerca de 750 mil indígenas 
habitam a Região Norte. Isso representa quase a metade da população in-
dígena do Brasil.

Perfil

Davi Kopenawa é xamã, escritor, roteirista e uma das principais lideranças 
políticas, intelectuais e espirituais na defesa dos direitos dos povos indígenas. Líder 
do povo Yanomami, nasceu na vila de Marakana, no estado do Amazonas. Ao tes-
temunhar diversos episódios de violência contra os Yanomami, Davi intensificou a 
luta pela defesa do território historicamente ocupado por seu povo. Sua atuação 
foi fundamental para a demarcação em 1992 da Terra Indígena Yanomami, a maior 
Terra Indígena em extensão territorial do Brasil.

Aldeamentos: povoa-
ções organizadas por re-
ligiosos com a finalidade 
de converter os indígenas.

Xamã: indivíduo que 
exerce funções religiosas 
em determinada comu-
nidade.

Não escreva no livro.30
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Texto complementar
O trecho a seguir ajuda a compreender a relação entre indí-

genas e seus territórios ancestrais. 
Para os povos indígenas, é preciso levar adiante a luta dos 

antepassados, incorporando a ancestralidade como uma 
dimensão fundante das territorialidades que compõe esse 
potencial de resistência. Os ancestrais orientam o caminho 
a seguir e meio para a defesa dos territórios tradicionais.  
A busca pela autonomia dos territórios por práticas dissidentes  
(não normatizadas pela lógica colonial-moderna ocidental)  

Na aula

Para muitas comuni-
dades, o território é con-
siderado um espaço de 
espiritualidade, dotado de 
uma memória ancestral. 
Além disso, as atividades 
cotidianas de lazer e sub-
sistência e as manifesta-
ções culturais garantem 
coesão social para o grupo.  

Para os indígenas, por 
exemplo, o território ocu-
pado é um espaço marcado 
pela memória dos ante-
passados, onde ocorrem 
ritos religiosos e outras ma-
nifestações culturais que 
orientam a vida coletiva e 
fundamentam a identidade 
de determinado povo. 

Grafia dos nomes 
dos povos indígenas 
brasileiros

Neste livro, os nomes 
dos povos indígenas que 
vivem no Brasil foram 
grafados de acordo com 
a Convenção para a Grafia 
dos Nomes Tribais, apro-
vada em 1953 na Primeira 
Reunião Brasileira de An-
tropologia:
• com inicial maiúscula, 
quando usados como subs-
tantivo, e opcional, quan-
do usados como adjetivo;
• sem flexão de número 
ou de gênero.

Não estendemos esse 
padrão aos demais povos 
indígenas americanos e 
aos povos africanos.

passa pelo projeto-ação de autodeterminação e pela r-existência 
[existir para resistir] em favor dos modos próprios de organiza-
ção sociopolítica, espacial e cosmológica, na luta pelos direitos 
dos povos. Em nome da terra indígena e do território tradicional, 
os Yanomami, na Amazônia, lutam pela defesa territorial e pela 
conquista de direitos. O território indígena incorpora a dimen-
são de condensador material e político da luta por direitos. 

MONDARDO, Marcos Leandro. Em defesa dos territórios 
indígenas no Brasil: direitos, demarcações e retomadas. 

Geousp, v. 26, n. 1, p. 16, abr. 2022.
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Os povos indígenas são diversos
Aproximadamente 180 povos indígenas vivem na Região Norte, especialmente na 

Amazônia. Alguns são bem numerosos, como os Ticuna, com cerca de 60 mil indivíduos. 
Outros são pouco numerosos, como os Arikapú, com apenas 37 pessoas.

Há grupos indígenas que são excelentes navegadores e pescadores, como os Tucano, 
que habitam as proximidades do Alto Rio Negro. Os Hupda, de áreas mais interioranas, 
conhecem muito bem as trilhas da floresta. Já os Baniwa se destacam pelo artesanato 
e pela agricultura.

Há povos que vivem de forma isolada, como os Waimiri Atroari, na Amazônia, e os 
Avá-Canoeiro, no Tocantins. Outros vivem em cidades, como Manaus, que reúne quase 
70 mil indígenas de povos como Munduruku, Baniwa, Kokama e Kambeba.

Essa diversidade de povos reflete-se também nas mais de 160 línguas indígenas que 
ainda são faladas na região. Na época da colonização, estima-se que havia ao menos 
mil línguas.

Em razão dessa diversidade linguística, desde 2023, 16 línguas indígenas, além da 
língua portuguesa, foram reconhecidas como línguas oficiais do estado do Amazonas.

Aldeia Indígena Terra  
Preta, no município de 
Manaus, no estado do 
Amazonas. Fotografia  
de 2023. Essa aldeia está 
localizada na Reserva 
de Desenvolvimento 
Sustentável Puranga 
Conquista, que abriga 
comunidades ribeirinhas  
e povos indígenas, como 
os Baré e os Kambeba.

 4 Escreva um texto a respeito do papel exercido por lideranças indígenas como 
Davi Kopenawa.

 5 Forme um grupo com alguns colegas. Em seguida, pesquisem e listem os povos 
indígenas que vivem no município ou no estado em que vocês vivem.

 6 Selecionem dois povos indígenas listados na atividade anterior e apresentem 
aos colegas algumas de suas características, como população, língua falada, 
costumes e tradições, modo de produção de alimento e desafios enfrentados 
na atualidade.
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Ao identificar a ocupação histórica de populações indígenas na região amazônica, 
as páginas 30 e 31 contribuem para o desenvolvimento da habilidade EF04GE06.

Ao propor uma pesquisa sobre os grupos indígenas que habitam o município ou o 
estado de residência dos estudantes e apresentar algumas características sociocultu-
rais das sociedades indígenas, o conteúdo e as atividades da página contribuem para 
o desenvolvimento das Competências Gerais 1 e 2 e das habilidades EF03GE02 e 
EF03HI07.

Na aula

A página trata da diversi-
dade dos povos indígenas 
da Região Norte, ao apre-
sentar características po-
pulacionais desses grupos 
e alguns de seus modos de 
vida. Peça aos estudantes 
que comentem quais in-
formações têm sobre as 
etnias mencionadas no 
texto-base e de que ma-
neira elas revelam a plu-
ralidade cultural da região. 

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

4. Espera-se que os estu-
dantes reconheçam que 
lideranças como Davi Kope-
nawa são fundamentais 
para a defesa dos direitos 
dos povos. Kopenawa, por 
exemplo, tem um papel im-
portante na defesa do ter-
ritório Yanomami, na pre-
servação da floresta e na 
denúncia das ameaças à 
saúde e à vida de seu povo. 

5. Instrua os estudantes a 
pesquisar em jornais, re-
vistas e livros da biblio-
teca escolar. Uma alter-
nativa é perguntarem a 
seus responsáveis se eles 
têm conhecimento sobre 
a presença de grupos in- 
dígenas na região onde 
moram. Se houver pos-
sibilidade, o site do IBGE 
Cidades permite verificar 
a presença de indígenas 
nos municípios. Já no site 
do Instituto Socioambien-
tal é possível verificar quais 
povos indígenas habitam 
cada um dos estados da 
federação brasileira.

6. A pesquisa pode ser 
adaptada conforme as in-
formações disponíveis em 
jornais, revistas e livros en-
contrados pelos estudan-
tes. Combine uma forma 
de apresentação dos re-
sultados (seminários, car-
tazes, produção de blogs), 
caso seja possível.

BNCC em foco
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Povos quilombolas 
Segundo dados do IBGE publicados em 2022, a Região Norte abriga aproximada-

mente 160 mil quilombolas, com maior concentração no estado do Pará. Os quilom-
bos eram espaços de resistência formados por negros que fugiam da escravidão, que 
marcou a história do Brasil por mais de trezentos anos.

Durante esse período, muitos africanos, que eram em sua maioria de povos sudane-
ses e bantos, foram traficados na condição de escravizados. Em terras que atualmente 
formam a Região Norte, essas pessoas trabalhavam na coleta de frutos amazônicos, 
nas lavouras e na criação de gado.

Ao escapar do cativeiro, elas formavam quilombos, inspirados nas aldeias que exis-
tiam na África. Atualmente, seus descendentes, os quilombolas, preservam tradições e 
saberes transmitidos oralmente de geração a geração.

No oeste do Pará, por exemplo, na comunidade quilombola de Santa Rita do Barreira, 
as mulheres são as líderes e as responsáveis por transmitir o conhecimento sobre agri-
cultura e o uso de plantas medicinais para cuidar dos doentes.

Vozes locais

Leia a seguir o relato de dona Antônia Oliveira, da comunidade quilombola 
de Santa Rita do Barreira.

[…] olha eu sei roçar, a minha mãe me ensinou eu sei, eu sei derru-
bar, sei capinar, fazer cova para plantar maniva, enfim, sei fazer fari-
nha que é aqui no motor […] eu tenho muito medo da minha mão lá.

SODRÉ, Raimunda Conceição; GUEDES, Ana Célia. Mulheres quilombolas: tradição oral e 
saberes afrodiaspóricos no Nordeste Paraense. In: CANCELA, Cristina (org.). História das 

mulheres na Amazônia. São Paulo: Livraria da Física, 2023. p. 416.

Mulheres peneirando 
mandioca-brava 
na comunidade 
quilombola de 
Mangabeira, no 
município de Mocajuba, 
no estado do Pará. 
Fotografia de 2020.
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Ao identificar a importância das comunidades quilombolas para a preservação da 
memória e de suas práticas cotidianas atuais, o conteúdo da página contribui para o 
desenvolvimento da habilidade EF04GE06, pois reforça a importância dos territórios 
em que essas comunidades vivem.

Na aula

Ao tratar do tópico “Po-
vos quilombolas”, mencio-
ne que os quilombos eram 
espaços de resistência ao 
regime escravista. Entre-
tanto, os quilombos não 
eram todos iguais; eles po-
diam variar de tamanho, de 
localização, de atividades 
de subsistência. E, além de 
abrigar escravizados fugi-
dos, não era incomum a 
presença de indígenas e 
brancos pobres em busca 
de proteção e melhores 
condições de vida. 

 Os quilombos também 
eram ambientes dinâmi-
cos que favoreciam trocas 
culturais entre povos de 
etnias diferentes, contri-
buindo para a formação 
do rico patrimônio cultural 
afro-brasileiro. 

Solicite aos estudantes 
que leiam o texto, identi-
ficando palavras cujo sig-
nificado eventualmente 
desconheçam. Aborde 
também o papel da ora-
lidade na produção e 
reprodução cultural des-
ses povos, no passado e 
atualmente, como forma 
de apresentar hábitos e 
práticas coletivos carac-
terísticos do cotidiano de 
comunidades quilombolas 
da Região Norte.

Indicação para 
você
PEREIRA, Ana Lúcia. Famí-
lias quilombolas. Jundiaí: 
Paco Editorial, 2022.

Este livro aborda a co-
munidade quilombola 
Mumbuca, do município 
de Mateiros, no estado do 
Tocantins. A autora investiga 
o histórico, as relações com 
o meio ambiente, as ativi-
dades de subsistência e os 
desafios cotidianos enfren-
tados por essa comunidade.

BNCC em foco
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Outros povos tradicionais
Há muitos outros povos tradicionais estabelecidos na Região Norte. Eles 

são descendentes de indígenas, quilombolas e migrantes. Vamos conhecer 
alguns desses grupos?

Os piaçabeiros, concentrados no Médio e Alto Rio Negro, detêm o  
conhecimento tradicional do beneficiamento das fibras da palmeira piaçaba. 
O material é utilizado para fabricar vassouras e artesanatos em geral.

Já os peconheiros vivem da extração do açaí, sobretudo em porções do 
Amazonas, do Pará e do Acre. Com o auxílio de uma peconha, similar a um 
cinto para apoiar os pés, eles escalam até o topo das palmeiras para recolher 
os cachos do fruto, que é consumido em todo o Brasil.

Outro grupo social que se destaca na Região Norte é a população ribei-
rinha, que habita as margens dos rios e igarapés. Os ribeirinhos se dedicam 
especialmente à pesca. Conhecem o regime de cheias dos rios e as melhores 
épocas e horários para pescar. Seu principal meio de locomoção são canoas 
e barcos, com os quais se deslocam pelos numerosos rios da região.

Comunidade ribeirinha 
Nossa Senhora 
Aparecida do Lago do 
Catalão, no município 
de Iranduba, no 
estado do Amazonas. 
Fotografia de 2022.

 7 Retome a leitura do boxe Vozes locais na página anterior e responda: Quem 
ensinou dona Antônia? Qual é o papel da cultura oral nessas sociedades?

 8 Encontre no banco de palavras aquelas que se relacionam com as sentenças a 
seguir e escreva-as no caderno.

indígenas quilombolas ribeirinhos

a. População descendente de africanos escravizados fugidos do cativeiro.

b. População que vive às margens de rios e igarapés.

c.  População originária do território brasileiro.
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Ao valorizar os as-
pectos próprios das 
práticas e saberes de 
indígenas, quilombo-
las, piaçabeiros, peco-
nheiros e ribeirinhos, o 
conteúdo das páginas 
29 a 33 contribui para 
o desenvolvimento da 
habilidade EF04GE01.

Na aula

Ao longo da leitura da 
página, chame a atenção 
dos estudantes para as ati-
vidades de piaçabeiros, 
peconheiros e ribeirinhos, 
em especial para o modo 
como suas práticas envol-
vem saberes tradicionais, 
transmitidos de geração 
em geração, e revelam 
uma compreensão pro-
funda sobre a Floresta 
Amazônica. 

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

7. Conforme o relato, dona 
Antônia aprendeu com sua 
mãe a limpar e roçar o ter-
reno e a cultivar gêneros 
agrícolas como a maniva 
(mandioca). Provavelmen-
te, ela também aprendeu 
com a mãe o modo artesa-
nal de produzir farinha de 
mandioca. A cultura oral 
exerce papel fundamental 
nessas comunidades; com 
o convívio, os saberes são 
transmitidos oralmente de 
geração em geração, asse-
gurando identidade e coe-
são social para o grupo. 

8 a. Quilombolas. 

b. Ribeirinhos. 

c. Indígenas.

BNCC em foco

Acompanhamento das aprendizagens
Caso os estudantes apresentem dificuldade na atividade 7, releia com eles o boxe 

Vozes locais (página 32) e destaque que a transmissão de conhecimentos de geração 
em geração no contexto de práticas agrícolas tradicionais, costuma ocorrer por meio da 
oralidade e do convívio. Em seguida, peça que procurem responder oralmente à questão 7,  
buscando organizar o raciocínio antes de tentarem escrever novamente. 
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Migrações e imigrações para a Região Norte
A história da Região Norte do Brasil é marcada por ciclos econômicos que atraíram 

migrantes de diferentes regiões do Brasil. Além deles, imigrantes vindos de diferentes 
partes do mundo também se estabeleceram na região em busca de novas oportunida-
des de trabalho.

A borracha
Com o desenvolvimento industrial da Europa e dos Estados Unidos, houve grande 

procura do látex extraído das seringueiras amazônicas para a fabricação de pneus, 
sapatos, bolas e outros artigos de borracha.

Entre 1870 e 1945, a economia da borracha viveu ciclos de alta e de baixa. Nesse 
período, estima-se que 160 mil nordestinos se estabeleceram em áreas de seringais do 
Acre, do Amazonas e do Pará.

Fugindo das secas do Sertão nordestino, eles foram atraídos por ofertas de con-
tratadores particulares e por políticas de incentivo do governo brasileiro para ampliar a 
mão de obra na região.

Essa migração contribuiu para formar um novo 
perfil populacional na região. Mesmo submetidos a 
um regime de exploração nos seringais, os nordesti-
nos se integraram com as comunidades tradicionais, 
enriquecendo os costumes e tradições da região.

Extração de látex na Reserva Extrativista 
Chico Mendes, no município de Xapuri, no 
estado do Acre. Fotografia de 2022.

Sertão nordestino: sub-região 
do Nordeste em que predomina 
clima quente e seco e vegetação 
adaptada a longos períodos com 
pouca chuva.

Descubra

O romance Seringal: uma 
aventura amazônica conta 
a história de um jovem que 
viaja para o Acre com o in-
tuito de conhecer a Floresta 
Amazônica. Lá chegando, ele 
descobre as dificuldades dos 
seringueiros da região e sua 
luta por melhores condições 
de vida.

Seringal: uma aventura 
amazônica, de Fernando 
Vilela. São Paulo: Scipione, 
2010.
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Sugestão de atividade
Caso seja possível e pertinente trabalhar com a indicação no boxe “Descubra”, após 

a leitura pela turma do livro Seringal: uma aventura amazônica, organize um debate 
com base nas seguintes perguntas: “Como foi a chegada de João ao Acre?”; “Que 
expectativas ele tinha e como sua experiência se transformou ao longo da história?”;  
“O que ele aprendeu com os seringueiros e com a vida na floresta?”; “Que valores 
ligados à justiça social e ao cuidado com a natureza aparecem na narrativa?”.

O objetivo do debate é promover atitudes de empatia, consciência ambiental e 
valorização dos modos de vida tradicionais da Amazônia.

Na aula

Ao tratar do conteúdo 
desta página, ressalte que 
os fluxos migratórios para 
a região foram fundamen-
tais para a cultura local. 
A chegada de imigrantes 
nordestinos, por exemplo, 
promoveu a circulação de 
músicas e danças como o 
forró, a popularização das 
festas juninas, a difusão do 
boi-bumbá e a literatura 
de cordel. 

Destaque a influência 
nordestina na culinária, 
visível no hábito de comer 
vatapá, por exemplo. Esses 
assuntos serão explorados 
mais detalhadamente nos 
próximos capítulos. 

Por enquanto, convém 
mencionar que os imi-
grantes que chegaram à 
Região Norte foram tam-
bém influenciados pela 
cultura local e assimilaram 
diversos hábitos. 

Na sequência, leia o con-
teúdo, solicitando aos es-
tudantes que anotem no 
caderno os momentos de 
desenvolvimento econô-
mico e de atração de imi-
grantes para a região. Essa 
abordagem contribui para 
analisar a importância das 
migrações inter-regionais 
e os aspectos históricos e 
geográficos que caracte-
rizam esses movimentos.  

Ao propor uma dis-
cussão a respeito das 
migrações e de sua 
importância para a 
cultura da Região Nor-
te, o conteúdo da pá-
gina contribui para o 
desenvolvimento das 
habilidades EF03GE02 
e EF04GE02.

BNCC em foco
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Imigrações europeia e asiática
A economia da borracha também atraiu imigrantes europeus, como italianos, por-

tugueses, espanhóis, e asiáticos, como sírios e libaneses. Esses grupos se instalaram 
em municípios como Belém, Manaus e Rio Branco para trabalhar na exploração do látex, 
mas também como arquitetos, engenheiros e comerciantes.

Os japoneses foram os últimos imigrantes a chegar à região amazônica. A partir 
de 1929, eles começaram a se instalar em municípios como Monte Alegre, Bragança, 
Tomé-Açu e Marabá, no estado do Pará, e Maués e Parintins, no estado do Amazonas.

Inicialmente atraídos pela economia da borracha, com o tem-
po os japoneses introduziram o cultivo da pimenta-do-reino, da 
juta e de novas variedades de hortaliças na região. Com o térmi-
no da Segunda Guerra Mundial (1939-1945), chegaram muitos 
agricultores japoneses vindos das áreas rurais pobres do Japão.

Museu da Imigração 
Japonesa no município 
de Tomé-Açu, no 
estado do Pará. 
Fotografia de 2024.

Juta: planta cuja 
fibra vegetal é usa-
da em várias aplica-
ções têxteis.

 9 Classifique cada uma das sentenças em verdadeira ou falsa, corrigindo as falsas 
em seu caderno.

a. Os ciclos de crescimento econômico foram fundamentais para atrair pessoas de 
outras regiões do Brasil e do mundo para a Região Norte.

b. A migração de nordestinos não contribuiu para o desenvolvimento da econo-
mia local.

c. O ciclo da borracha atraiu imigrantes europeus, que se dedicaram exclusiva-
mente à exploração de látex e ao cultivo de hortaliças.

 10 Em dupla com um colega, discutam como as migrações e imigrações contribuí- 
ram para a diversidade sociocultural da Região Norte.
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Na aula

Durante a leitura da 
página, explique aos es-
tudantes que um compor-
tamento muito comum 
entre os imigrantes é a 
tentativa de aclimatar es-
pécies vegetais e animais 
que lhes são familiares em 
solo estrangeiro. É o caso 
dos japoneses, que intro-
duziram alguns tipos de 
pimenta e hortaliças, mas 
também a juta, por suas 
aplicações práticas e seu 
valor comercial. 

 O esforço de trazer há-
bitos alimentares de fora é 
marcado frequentemente 
por adaptações. Ocorre 
também muita adesão aos 
costumes e ingredientes 
locais, como o açaí, os pei-
xes e as frutas amazônicas.  

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

9. a. V; b. F; c. F. A sentença 
b está errada, pois a migra-
ção de nordestinos foi fun-
damental para atender à 
demanda de mão de obra 
para a economia da Região 
Norte. A sentença c está er-
rada, já que os europeus 
trabalharam também em 
outras atividades, como 
arquitetura e engenharia.

10. Espera-se que os es-
tudantes percebam que 
os processos migratórios 
e imigratórios tornaram 
a composição sociocul-
tural mais diversificada, 
por meio de influências 
culturais, costumes, técni-
cas agrícolas, entre outros 
elementos trazidos que 
sofreram adaptações em 
contextos locais. O deba-
te visa contribuir também 
para os estudantes orga-
nizarem as ideias no âm-
bito do desenvolvimento 
da competência oral.

Ao descrever os processos migratórios de europeus e asiáticos para a Região Norte 
e suas contribuições para o desenvolvimento de atividades urbanas e agrícolas, o 
conteúdo da página contribui para o desenvolvimento da habilidade EF04GE02. 

BNCC em foco
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Projetos de integração e migrações
Em 1950, aproximadamente 2 milhões de habitantes viviam em toda a Região Norte. 

Além de pouco povoada, a região apresentava pouca integração econômica com o 
restante do país.

A partir de então, diferentes governos incentivaram a realização de grandes empreen- 
dimentos de infraestrutura que atraíram muitos migrantes para a região.

Nesse contexto, foram inauguradas grandes rodovias, como a BR-010  (Belém- 
-Brasília), em 1960, e a BR-163 (Cuiabá-Santarém), em 1973, e foi iniciada a construção 
da BR-230 (Transamazônica). Pretendia-se com essas obras uma interligação da Região 
Norte com as demais regiões do Brasil.

Já a criação de núcleos de colonização pelo Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra), a partir de 1964, ampliou o povoamento de áreas nos estados 
do Pará, de Rondônia e de Roraima. O Projeto Grande Carajás, também no Pará, atraiu 
milhares de pessoas para trabalhar na exploração de minerais no estado.

Esses empreendimentos avançaram sobre os territórios habitados por povos originá-
rios, forçando o deslocamento e causando a morte de indígenas e devastando grandes 
áreas florestais.

Entretanto, na década de 1970, a população da Região Norte havia dobrado, passan-
do para 4,2 milhões de habitantes. Mais tarde, com a implementação de uma política de 
impostos reduzidos, muitos gaúchos, mineiros, paulistas e paranaenses se deslocaram 
para a Região Norte, ampliando ainda mais a diversidade regional.
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Gaúcho dono de churrascaria localizada no município de Belém, no estado do Pará. Fotografia  
de 2025. A  influência de migrantes de outras regiões do Brasil é percebida na culinária, nas festas, 
nas práticas diárias e em outros aspectos que evidenciam a diversidade cultural da Região Norte.

Não escreva no livro.36
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Ao solicitar aos estudantes que demonstrem a relação entre os projetos de in-
tegração, a atração de migrantes e as consequências para os povos indígenas da 
Região Norte, a atividade 11 da página 37 contribui para o desenvolvimento da 
habilidade EF05GE01. Já a atividade 12, ao solicitar aos estudantes que investiguem 
e realizem uma mostra artística relativa à composição social dos estados da Região 
Norte, contribui para o desenvolvimento da Competência Geral 1 e das habilidades 
EF03HI01 e EF03HI07.

Na aula

Promova uma leitura 
atenta do texto, solici-
tando aos estudantes que 
anotem as palavras que 
eventualmente possam 
desconhecer. Na sequên-
cia, destaque a relação 
entre os distintos momen-
tos de desenvolvimento 
econômico e o aumento 
da população na Região 
Norte. 

Ressalte, entretanto, que 
muitos povos indígenas 
tiveram seus territórios in-
vadidos e seus integrantes 
foram assassinados no de-
correr desse processo de 
modernização regional.  

Ao valorizar os as-
pectos próprios das 
práticas e saberes de 
europeus, asiáticos e 
pessoas de outras re-
giões do país que mi-
graram para a Região 
Norte, as páginas 34 a 
36 contribuem para o 
desenvolvimento da 
habilidade EF04GE01. 
E ao descrever os pro-
cessos migratórios 
para a Região Norte 
associados aos pro-
jetos de integração 
nacional da segunda 
metade do século XX, 
o conteúdo da pági-
na 36 contribui para o 
desenvolvimento da 
habilidade EF05GE01. 

BNCC em foco

BNCC em foco
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Outros deslocamentos populacionais
Atualmente, a Amazônia recebe refugiados e imigrantes de diferentes países, prin-

cipalmente da América Latina, em razão de crises políticas, econômicas e sociais.

O Haiti, por exemplo, é um país que passou 
por dois grandes terremotos nos últimos 15 anos: 
um em 2010, que devastou grande parte da in-
fraestrutura local, e outro em 2021, que piorou o 
cenário de destruição. Essa realidade, somada à 
pobreza e a constantes conflitos armados, faz com 
que muitos haitianos se desloquem para o Brasil.

Outro exemplo é o dos Warao, que, vindos da Venezuela, reúnem mais de 7 mil  
indígenas no Brasil, espalhados por diversas regiões, o que representa uma das maiores 
populações indígenas estrangeiras no país.

 11 Responda no caderno: Qual é a relação entre os projetos de integração e as mi-
grações para a Região Norte? Como os indígenas foram impactados por esses 
empreendimentos?

 12 Retome o conteúdo do capítulo e acesse outras fontes, como jornais impres-
sos confiáveis, para buscar informações sobre os grupos sociais que formam 
a Região Norte. Em seguida, reúna-se em grupos para produzir uma mostra 
artística representando características da composição social de cada um dos 
estados da região.

Crianças indígenas venezuelanas da etnia Warao no abrigo Janokoida, no município 
de Pacaraima, no estado de Roraima. Fotografia de 2019. 
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Refugiados: pessoas que saíram do 
seu país de origem por motivos como 
ocorrência de guerras, violação aos 
direitos humanos e temor de perse-
guição relacionado a questões de 
raça, religião e nacionalidade.
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Na aula

Durante a leitura do texto, esclareça para os estudantes as diferenças entre os conceitos 
de imigrante e refugiado. O primeiro tende a imigrar motivado pela busca de melhores 
condições de vida; já o segundo é forçado a abandonar seu lugar de origem em situações 
extremas, como guerras, catástrofes ambientais ou graves violações de direitos humanos. 

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

11. Espera-se que os es-
tudantes mencionem que 
projetos de integração re-
gional, com abertura de 
rodovias, formação de nú-
cleos de colonização e ati-
vidades extrativistas, ge-
raram demanda de mão 
de obra e atraíram muitos 
migrantes para a Região 
Norte. Os povos indíge-
nas foram os mais atingi-
dos nesse processo. Esses 
projetos avançaram sobre 
as terras tradicionalmente 
ocupadas por eles, causan-
do deslocamentos força-
dos e a morte de indíge-
nas. 

12. Oriente os estudan-
tes na formação dos gru-
pos. Cada um deles de-
ve se responsabilizar por 
um estado e pesquisar sua 
composição social. Na se-
quência, solicite que esco-
lham ao menos três povos 
e pesquisem caracterís-
ticas como história, cos-
tumes, tradições e festas. 
Auxilie-os na realização da 
atividade, que pode ser fei-
ta com base na pesquisa 
de livros e, se possível, na 
internet. Oriente também 
a produção da mostra, que 
pode mesclar desenhos 
e informações por escri-
to. O reconhecimento da 
composição e formação 
social de cada um desses 
estados contribui para o 
desenvolvimento do res-
peito aos diversos povos 
que os compõem, bem co-
mo para a valorização da 
história e da riqueza cul-
tural da Região Norte.   
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O mundo que queremos

Diversidade: orgulho e preconceito
Neste capítulo, você aprendeu que a Região Norte é formada por uma grande diver-

sidade de povos, incluindo as comunidades tradicionais e os imigrantes.

O convívio entre esses grupos foi fundamental para a construção de uma sociedade 
plural, o que se expressa na multiplicidade de práticas culturais, em diferentes modali-
dades, como música, dança, culinária, histórias e tradições.

Porém, atitudes preconceituosas e racistas contra os povos indígenas, africanos e 
afrobrasileiros ainda persistem. O racismo esconde e desqualifica a importância inte-
lectual, cultural e social desses grupos. Além disso, minimiza as violências a que esses 
povos foram submetidos.

Com o objetivo de combater a persistência do preconceito e do racismo nas escolas, 
a prefeitura de Porto Velho, no estado de Rondônia, em parceria com outras entidades, 
lançou em 2024 o Guia: práticas antirracistas.

Destinado ao público escolar – gestores, funcionários, professores e estudantes –, 
esse guia apresenta um conjunto de práticas para enfrentar esse problema, que é  
herança do sistema escravista implementado no Brasil.

O combate ao racismo passa pelo reconhecimento de que todas as pessoas devem 
ter garantido o acesso a condições básicas de saúde mental e física, alimentação, mo-
radia e pertencimento à sociedade.

O respeito e a valorização da diversidade são requisitos para a construção de uma 
cultura escolar aberta e acolhedora. Será que a escola em que você estuda é repre-
sentativa da diversidade da população da Região Norte? Como você e os colegas de 
turma se veem?

Atividade 
circense com 
estudantes na 
Escola Municipal 
Ercina Monteiro, 
no município de 
Porto Nacional, 
no estado  
do Tocantins. 
Fotografia  
de 2023.
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O mundo que  
queremos

Nesta seção, a partir do 
reconhecimento das ori-
gens étnicas da ancestra-
lidade de seus familiares, 
os estudantes são incen-
tivados a refletir sobre a 
importância do combate 
ao racismo, da valorização 
da diversidade sociocultu-
ral e dos direitos humanos. 

 Objetivos

O objetivo da seção é 
sensibilizar os estudan-
tes para a importância do 
respeito à diversidade e 
do orgulho do pertenci-
mento étnico, valorizando 
as culturas e identidades 
presentes em sala de aula 
e combatendo preconcei-
tos de qualquer natureza. 

Ao propor a produção de uma exposição para representar 
a diversidade existente na sala de aula, com base em uma 
pesquisa, a atividade contribui para o desenvolvimento da 
habilidade EF05LP24, de Língua Portuguesa: Planejar e 
produzir texto sobre tema de interesse, organizando resultados 
de pesquisa em fontes de informação impressas ou digitais, in-
cluindo imagens e gráficos ou tabelas, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

Ao sugerir uma pesquisa em sala de aula a respeito da 
ancestralidade dos estudantes com o objetivo de realizar 
uma exposição para valorizar a diversidade étnica, a seção 
promove o trabalho com os Temas Contemporâneos Trans-
versais Diversidade cultural e Educação para valorização 
do multiculturalismo nas matrizes históricas e culturais 
brasileiras e com o Objetivo de Desenvolvimento Susten-
tável 4 – Educação de qualidade.

Conexões em foco

As atividades da 
seção exercitam abor-
dagens próprias das 
ciências, como a inves-
tigação, a reflexão e a 
criatividade, o que está 
de acordo com a Com-
petência Geral 2. Ao 
estimular a compreen-
são das sociedades da 
Região Norte como 
plurais e diversas, es-
timulando o respeito a 
todos os seus grupos, 
o item contribui para 
o desenvolvimento da 
Competência Geral 9.

BNCC em foco
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Explorando o assunto

 1 Identifique no texto a importância da diversidade para a construção das culturas 
nortista e brasileira.

 2 O texto trata da persistência do racismo e do preconceito em nossa sociedade. 
Quais são as consequências dessas atitudes?

 3 Como você percebe a presença do racismo e do preconceito em seu cotidiano? 
De que maneira suas atitudes contribuem para combater essas práticas?

Faça a sua parte

Mantenha 
os materiais 
organizados 

e seja 
colaborativo 
na atividade 

em grupo.

 4 Produzam uma exposição para celebrar a diversidade existente na sala de aula 
de vocês. Para isso:

a. Formem grupos com alguns colegas.

b. Elaborem um questionário para ser aplicado aos pais ou responsáveis dos es-
tudantes da turma com o objetivo de conhecer como eles se autodeclaram e se 
eles identificam sua origem em algum dos povos estudados no capítulo.

c. Com base na análise dos resultados dos questionários, definam quais povos 
serão representados na exposição.
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d. Pesquisem imagens e informações que representem as histórias 
e os costumes dos povos selecionados para a exposição.

e. Em uma folha à parte, façam um rascunho dos textos que 
acompanharão as imagens selecionadas.

f. Organizem a exposição utilizando cartolinas, fotografias, re-
cortes de jornais e revistas, entre outros materiais.

g. Depois de terminada a exposição, discutam com toda a tur-
ma: De que maneira conhecer as próprias origens e valorizar 
a diversidade são atitudes que podem ajudar a combater pre-
conceitos em sala de aula e fora dela?

h. Por fim, conversem com os demais colegas sobre o percur-
so e o que pode ser melhorado em uma próxima atividade  
desse tipo.

Não escreva no livro. 39
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Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. Espera-se que os estu-
dantes destaquem como 
a população da Região 
Norte foi sendo histori-
camente formada tanto 
por povos nativos quanto 
por imigrantes das mais 
diferentes origens. Sen-
do assim, a diversidade é 
parte integrante da cultura 
nortista. 

2. Espera-se que os estu-
dantes apontem como o 
racismo promove uma sé-
rie de problemas graves, 
como a normalização de 
situações de violência e 
exclusão social. Nesse sen-
tido, o racismo está asso-
ciado a violações dos di-
reitos fundamentais das 
populações atingidas. 

3. Espera-se que os estu-
dantes apontem diferen-
tes espaços de convivência 
em que atitudes racistas 
podem se manifestar. Ao 
longo da conversa, incen-
tive-os a refletir sobre  co-
mo o combate ao proble-
ma é de responsabilidade 
de todos.

4. Nesta etapa, a ideia é 
que os estudantes produ-
zam uma exposição para 
valorizar a diversidade pre-
sente em sala de aula e as 
próprias origens. Para a eta-
pa de pesquisa, sugere-se 
a confecção de questioná-
rios a serem respondidos 
pelos responsáveis dos es-
tudantes. Cada grupo po-
de produzir uma parte da 
exposição com base nas 
informações e nos povos 
apresentados nas respostas 
dos questionários. Combi-
ne com a direção da escola 
a realização da exposição 
para o restante da comu-
nidade escolar. A produção 
dos cartazes da exposição 
pode ser realizada como 
tarefa ou em sala de aula.  
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Capítulo

1 O País em 
que vivemos

Brincar e festejar são momentos em que se compartilham saberes, tradições e cos-
tumes entre pessoas de diferentes gerações.

Na Região Norte, as festas populares e as brincadeiras misturam alegria, música, 
dança e apresentações teatrais. Todas essas manifestações originais receberam influên- 
cias de povos indígenas, africanos e europeus. 

O boi-bumbá, por exemplo, apresenta influências portuguesas e africanas. Mas a 
brincadeira também incorpora os temas da Amazônia!

Vamos conhecer mais a respeito de alguns festejos e brincadeiras da Região Norte?

1. Quais festas populares acontecem na sua região? 

2. O que as festas populares, como a representada na imagem, 
podem revelar sobre a história do lugar onde você vive?

Vamos conversar

Capítulo 4

Festas e brincadeiras

Não escreva no livro.

Apresentação do boi-bumbá Garantido durante o Festival Folclórico de Parintins, no município 
de Parintins, no estado do Amazonas. Fotografia de 2023.
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O capítulo aborda os 
conceitos de patrimônio 
material e imaterial. Além 
disso, apresenta diferentes 
festas populares e brinca-
deiras tradicionais da Re-
gião Norte, apontando de 
que modo o contato entre 
as populações indígena, 
africana e portuguesa con-
tribuiu para a formação 
cultural da região.

Objetivos

Após o estudo do ca-
pítulo, espera-se que os 
estudantes compreendam 
que as festas e brincadeiras 
apresentam mudanças e 
permanências ao longo do 
tempo e que seu estudo 
revela aspectos importan-
tes da história das socieda-
des que as desenvolveram.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. Espera-se que os estu-
dantes conheçam alguma 
festa da região, seja parti-
cipando, seja se informan-
do a respeito. Se possível, 
durante as respostas deles, 
destaque os principais ele-
mentos que constituem o 
festejo citado: origem, estru-
tura e influências culturais.

2.  Destaque aos estudan-
tes que compreender as 
festas populares pode reve-
lar as diferentes influências 
culturais, locais e estrangei-
ras. Essa identificação lhes 
permite conhecer mais a 
história da imigração de 
pessoas, os meios como 
as informações circulam e 
os modos como os festejos 
são criados ou ressignifica-
dos no lugar ou na região 
em que vivem. Essas dis-
cussões serão retomadas 
ao longo do capítulo.

Ao evidenciar a importância de valorizar as manifestações culturais da Região Nor-
te, a abertura do capítulo favorece o desenvolvimento da Competência Geral 3. Ao 
longo do capítulo, a valorização da diversidade de grupos sociais e de suas culturas e 
identidades permite o trabalho com a Competência de Ciências Humanas 4.

BNCC em foco

Capítulo 4
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Festas populares e patrimônio cultural
Você sabe o que significa patrimônio cultural? Podemos entender patrimônio cul-

tural como um tipo de herança. As gerações atuais herdam alguns valores e tradições 
das gerações passadas, transmitidas para preservar as memórias e a identidade de 
uma comunidade.

O patrimônio cultural é dividido em material e imaterial. O patrimônio material é 
formado por objetos, como obras de arte, coleção de livros, fotografias e construções. 
Entre as construções estão os casarões antigos e os centros históricos das cidades. 

Já o patrimônio imaterial é formado por manifestações culturais, como músicas, 
danças, saberes tradicionais e festas populares. Por meio das festas populares, por 
exemplo, a população confraterniza, preserva e compartilha tradições em comum.

Na Região Norte, os festejos recebem influência do 
folclore indígena, do povo europeu e de povos africanos, 
que foram trazidos para o Brasil à força na condição de 
escravizados por mais de 300 anos.

Folclore: conjunto de cos-
tumes, histórias, músicas e 
festas que fazem parte da 
cultura de um povo.

Memorial dos seringueiros, escultura de 
Bruno Souza, no município de Porto Velho, 
no estado de Rondônia. Fotografia de 2018.

Indígenas da etnia Iny Karajá dançam e cantam 
em festejo na aldeia Santa Isabel do Morro, 
na Ilha do Bananal, no estado do Tocantins. 
Fotografia de 2025.

 1 No seu caderno, classifique as imagens da página em patrimônio material ou 
patrimônio imaterial.

 2 Agora, retome a análise dessas imagens e explique por que você as classificou 
dessa maneira. 

Não escreva no livro.
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Ao identificar patrimônios históricos da Região Norte e discutir seus aspectos sociais 
e culturais, o conteúdo do capítulo favorece o trabalho com a habilidade EF03HI04.

Na aula

Introduza o conceito de 
patrimônio cultural, solici-
tando aos estudantes que 
levantem hipóteses sobre 
o que o caracteriza. Utilize 
as contribuições da turma 
para diferenciar patrimô-
nio material de imaterial 
e explore as imagens da 
página, relacionando-as 
aos exemplos discutidos e 
destacando a importância 
de identificar e valorizar 
a história e a memória de 
grupos locais não conside-
rados pela história oficial, 
como os indígenas e os 
seringueiros.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. A imagem A representa 
um patrimônio imaterial e 
a imagem B, um patrimô-
nio material.

2. Espera-se que os estu-
dantes argumentem que 
classificaram a imagem A 
como patrimônio imate-
rial porque ela representa 
uma dança, ou seja, uma 
expressão cultural que não 
resulta na produção de um 
objeto material. Espera-
-se que eles classifiquem 
a imagem B como mate-
rial porque ela representa 
um objeto, no caso, uma 
escultura.

BNCC em foco
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Boi-bumbá
Conta a tradição que um casal de escravizados vivia em uma fazenda de gado. Para 

atender ao desejo de sua mulher, mãe Catirina, pai Francisco escolheu o animal mais 
valioso para sacrificar e preparar uma língua de boi.  

Ao descobrir o ocorrido, o dono da fazenda ameaçou castigar Francisco. Eis que 
um padre foi chamado e, com rezas e benzimentos, trouxe o boi de novo à vida. Essa é 
uma das versões da lenda que inspira festas populares em todo o Brasil: o boi-bumbá.   

Na Região Norte, essa manifestação cultural, baseada na encenação da lenda da 
ressurreição do boi, acontece há mais de 150 anos. Ela ocorre durante o ciclo das festas 
juninas dos santos católicos: São João, Santo Antônio e São Pedro. 

Vozes locais

Em uma entrevista de 1999, o amazonense Márcio Souza conta detalhes do 
boi-bumbá em Manaus no início dos anos 1950.

O Bumbá ensaiava no curral e, depois que treinava, saía nas ruas 
se apresentando em casas atendendo a pedidos dos políticos, ou a 
convites de pessoas ricas da cidade, ou então a comunidade se jun-
tava para fazer uma cota que pagava a apresentação. […] Circulavam 
com lamparinas porque não tinha luz elétrica de noite (tinha falido a 
companhia de eletricidade!).

CAVALCANTI, Maria Laura Viveiros de Castro. Rivalidade e afeição: ritual e brincadeira no 
bumbá de Parintins. Manaus: Editora UEA; Rio de Janeiro: Autografia, 2022. 

Manifestação 
Cultural Vaca 

Velha, uma das 
representações do 

boi, no município  
de São Caetano  
de Odivelas, no  
estado do Pará.  

Fotografia de 2025.

Não escreva no livro.

O
S

W
A

LD
O

 F
O

R
TE

/A
R

Q
U

IV
O

 D
O

 F
O

TÓ
G

R
A

FO

42

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
. 1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.

Indicação para a turma
PRIETO, Heloisa. Coração musical de Bumba meu boi. São Paulo: Estrela Cultural, 2018.

Inspirada nas festividades do boi-bumbá e na riqueza das obras de Mário de Andrade 
e João Guimarães Rosa, a autora revisita memórias da infância e celebra a força criativa 
das manifestações culturais brasileiras.

Na aula

Explique que, no Brasil, 
os registros mais antigos 
do boi-bumbá são encon-
trados no Nordeste e no 
Norte e apresentam mes-
clas culturais dos povos 
africanos, europeus e indí-
genas. Embora mantendo 
um núcleo em comum, 
esse folguedo recebe di-
ferentes denominações 
e variações regionais: no 
Maranhão é denominado 
Bumba meu boi, enquanto 
em Minas Gerais recebe 
o nome de Boi de Reis e, 
em Santa Catarina, Boi de 
mamão.

Sugestão de 
atividade

Instrua os estudantes a 
entrevistar familiares ou 
outros conhecidos per-
guntando sobre suas ex-
periências com a tradição 
do boi-bumbá. Para isso, 
eles devem organizar co-
letivamente um conjunto 
de até cinco perguntas 
que depois devem ser 
apresentadas aos entre-
vistados. Oriente-os para 
que registrem as respos-
tas por escrito para que, 
depois, elas possam ser 
comparadas entre si.

O objetivo da proposta 
é avaliar diferentes per-
cepções sobre a tradição 
do boi-bumbá, chamando 
a atenção dos estudantes 
para o fato de que mani-
festações culturais como 
essa podem ser interpreta-
das de múltiplas maneiras 
e estar associadas a memó-
rias afetivas distintas. Além 
disso, a atividade pode re-
velar aspectos importantes 
de como essa tradição se 
modificou ao longo do 
tempo, já que as memórias 
dos familiares podem ser 
contrastadas com o que se 
observa atualmente.
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Festival Folclórico de Parintins
O Festival Folclórico de Parintins, no estado do Amazonas, é marcado pela disputa 

entre dois bois-bumbás: Garantido (representado pela cor vermelha) e Caprichoso 
(representado pela cor azul). 

No último fim de semana de junho, essas agremiações apresentam suas encenações 
no bumbódromo, na arena do município. Os personagens principais do enredo parinti-
nense são: o boi, o amo do boi, a cunhã-poranga, os tuxauas e o pajé. 

Em 2024, o festival atraiu cerca de 100 mil turistas. Porém, a história desses bois-
-bumbás é bem antiga. Em 1913, Lindolfo Monteverde criou o boi Garantido em home-
nagem a São João. Logo depois, o boi Caprichoso foi criado por Furtado Belém e pelos 
irmãos Roque e Antônio Cid.

Com o passar do tempo, as apresentações foram incorporando temáticas indígenas, 
mitos e lendas regionais. Essas mudanças contribuem para valorizar os povos nativos, 
a preservação ambiental e a identidade cabocla da região.

Em 2018, o Complexo Cultural do Boi-Bumbá do Médio Amazonas e Parintins foi 
reconhecido como patrimônio cultural imaterial pelo Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan).

Boi: principal persona-
gem da festa. 

Amo do boi: é o dono 
da fazenda e quem 
comanda os festejos.

Cunhã-poranga: 
personagem feminino 
indígena que representa 
beleza, força e coragem.

Tuxauas: chefes dos 
povos indígenas. 

Pajé: curandeiro e chefe 
espiritual dos indígenas.

 3 Releia o boxe Vozes locais na página anterior e responda: quais características 
do boi-bumbá chamaram mais a sua atenção?

 4 No caderno, escreva um pequeno texto sobre quais mudanças ocorreram no festi-
val dos bois-bumbás em Parintins ao longo do tempo e qual é a importância delas. 

Apresentação do boi Caprichoso no bumbódromo de Parintins, no 
município de Parintins, no estado do Amazonas. Fotografia de 2023.

Não escreva no livro.
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Comentários e respostas sobre as atividades

3. Os estudantes podem destacar o fato de os bois se apresentarem mediante convite 
de pessoas influentes e que as apresentações eram iluminadas por lamparinas em razão 
da falência da companhia de eletricidade.

4. Ao longo do tempo, o boi-bumbá de Parintins foi incorporando temáticas indígenas 
e lendas regionais. Esse movimento fortalece a representatividade das culturais locais.

Na aula

O Festival Folclórico de 
Parintins envolve a análise 
de uma série de critérios 
das apresentações, como 
a avaliação das toadas. 
Essas canções são regis-
tradas em disco e podem 
ser acessadas na internet. 
Outro critério é a avaliação 
da simulação de um ritual 
indígena que é realizada 
no final das apresentações 
dos bois. Trata-se de um 
aspecto importante que 
evidencia as influências 
indígenas da festa.

Destaque também que o 
festival explicita como prá-
ticas culturais se transfor-
mam ao longo do tempo, 
destacando que o festival 
passou por transforma-
ções significativas com 
a profissionalização das 
apresentações, a amplia-
ção do público e a inserção 
de elementos regionais.

Indicação para 
você
COSTA, Antonio Maurício. 
Bumbás da Amazônia: 
Negritude, intelectuais e 
folclore (Pará, 1888-1943). 
Jundiaí: Paco Editorial, 
2022.

A obra aborda as trans-
formações culturais nas 
classes populares da 
Amazônia na virada do 
século XIX para o XX, ana-
lisando o modo como os 
intelectuais da época en-
cararam essas mudanças. 
O trabalho revela aspectos 
significativos de como a 
tradição do boi-bumbá 
adquiriu os sentidos atri-
buídos a ela na atualidade.
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Festival de Cirandas de 
Manacapuru

O Festival de Cirandas de Manacapuru 
é uma festa que ocorre no município de 
Manacapuru, no estado do Amazonas.  
O evento é promovido pelas agremiações 
Ciranda Flor Matizada, Ciranda Guerreiros 
Mura e Ciranda Tradicional e acontece no 
último fim de semana de agosto. É consi-
derado o segundo maior festival folclórico 
do estado do Amazonas. 

Os grupos de ciranda apresentam, em 
geral, temas populares e a história da ori-
gem das lendas locais, como a lenda do 
Mapinguari: um valente guerreiro indígena 
que, após a morte, foi transformado em animal para afugentar caçadores e madeireiros. As 
cirandas no Amazonas são inspiradas na ciranda tradicional pernambucana. Entretanto, 
também apresentam influência das toadas dos bois de Parintins e outros ritmos brasileiros. 

A Festa do Sairé em Santarém 
A Festa do Sairé é realizada no município de Santarém, na vila de Alter do Chão, 

no estado do Pará. Une tradições indígenas do povo Borari, costumes ribeirinhos e 
influências católicas. O festejo é marcado por missas e procissões e, desde 1997, pelo 
Festival dos Botos.

O primeiro Sairé de que se tem notícia foi organizado há mais de 300 anos pelo Padre 
João Maria Gorzoni, no Tapajós. A origem da festa remonta ao período das missões dos 
padres jesuítas e do trabalho de catequização dos indígenas Borari, por meio do teatro, 
da música e da dança.

Apresentação do grupo Boto  
Cor-de-Rosa, no município 
de Santarém, no estado do 
Pará. Fotografia de 2025. 
Durante o Festival dos Botos, 
as agremiações Boto Tucuxi 
e Boto Cor-de-Rosa se 
apresentam para o público e 
para os jurados encenando a 
lenda amazônica do boto.

Festival de Cirandas de Manacapuru,  
no município de Manacapuru, no estado do 

Amazonas. Fotografia de 2018.

Não escreva no livro.
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Indicação para a turma
CUNHA, Jean Batista da. Auto do Carão: Folguedo das Cirandas Amazônicas. Curitiba: 
Artêrinha, 2024.

Obra que retrata a história de uma vila de pescadores que luta para proteger a ave 
carão da ameaça de um caçador forasteiro. A narrativa resgata elementos tradicionais 
das cirandas amazônicas.

Na aula

Explique aos estudantes 
que a origem do Festival 
de Ciranda de Manacapuru 
está associada ao contexto 
escolar. Nos anos 1960, o 
professor José Silvestre do 
Nascimento Souza buscava 
ensinar práticas associa-
das ao folclore brasileiro 
a seus estudantes, sendo 
uma delas a ciranda, ma-
nifestação já presente na 
cultura popular da região. 
Essa iniciativa foi realizada 
inicialmente em Manaus, 
mas depois foi levada pelo 
professor ao município de 
Manacapuru, onde fez 
grande sucesso e foi re-
plicada em outras escolas. 
No final dos anos 1990, a 
prática foi além das escolas 
e se tornou um festival que 
mobilizava a população do 
município. Trata-se de um 
exemplo significativo de 
como tradições folclóricas 
podem ser ressignificadas 
e adquirir novos sentidos 
em contextos diversos.

Já a Festa de Sairé exem-
plifica como as festivida-
des católicas do contexto 
colonial atravessaram pro-
cessos de sincretismo que 
aproximaram referências 
indígenas e europeias na 
constituição de práticas 
específicas ao contexto 
brasileiro.
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Círio de Nazaré em Belém
A origem do Círio de Nazaré, no município de Belém, 

no estado do Pará, está ligada à história ocorrida em 
1700, quando o caboclo chamado Plácido José dos 
Santos teria encontrado uma imagem de Nossa Senhora 
de Nazaré nas proximidades de um igarapé. 

Plácido José dos Santos teria levado a imagem da santa para a sua casa, mas a 
imagem retornou misteriosamente para o mesmo lugar onde foi encontrada por ele.  
O ato de levar a imagem para sua casa e dela retornar para o igarapé onde foi encon-
trada teria ocorrido mais de uma vez. 

A história foi interpretada pela população como um sinal divino. Com o tempo, foram 
organizadas procissões e peregrinações à capela construída no local onde a santa foi 
encontrada. Em 1793, a Igreja Católica oficializou o culto à santa no município de Belém.

A partir de então, a devoção à santa se popularizou com procissões ocorrendo no 
mês de outubro. Atualmente, o Círio de Nazaré dura 15 dias. No período acontecem 
festejos populares, como o do boi-bumbá, feiras de artesanato e venda de comidas 
típicas, como o tacacá e o pato no tucupi. 

O Círio foi declarado patrimônio cultural do Brasil pelo Iphan em 2004. Por ser uma das 
maiores festas religiosas do mundo e estar presente na cultura popular dos brasileiros, o 
Círio também foi reconhecido como patrimônio imaterial da humanidade pela Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), em 2014.

Círio: manifestação religiosa 
de origem portuguesa que 
representa a romaria de fiéis 
ao Santuário de Nossa Se-
nhora de Nazaré.

Vista da procissão 
do Círio de Nazaré, 
no município de 
Belém, no estado 
do Pará. Fotografia 
de 2023. Essa 
festa religiosa 
recebe milhões de 
visitantes.

Descubra

Você sabia que existe um museu dedicado ao Círio? O Museu do Círio está 
localizado em Belém, no Pará. Nele, os visitantes encontram painéis, fotografias, 
vídeos, artesanatos e outros objetos que fazem parte do festejo.

Não escreva no livro.

O
S

W
A

LD
O

 F
O

R
TE

/A
R

Q
U

IV
O

 D
O

 F
O

TÓ
G

R
A

FO

45

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
. 1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.

Sugestão de atividade 
Inspirado na leitura do boxe Descubra, organize uma visita a algum museu localizado 

no município ou nas proximidades da escola, de modo a promover uma pesquisa de 
campo e a ampliação do conhecimento de temáticas históricas e culturais acerca dos 
locais em que os estudantes vivem. Caso a visita presencial não seja viável, é possível 
solicitar aos estudantes que, em grupos, acessem páginas on-line de museus para le-
vantarem informações sobre o acervo disponível. Essa atividade permite não apenas 
conhecer mais a cultura local, mas também desenvolver habilidades de pesquisa e 
valorização do patrimônio cultural.

Na aula

Ao longo da leitura 
da página, explique aos 
estudantes que o Iphan 
é uma autarquia federal 
responsável por proteger 
e preservar o patrimônio 
material e imaterial do 
país. Já a Unesco é uma 
agência da Organização 
das Nações Unidas (ONU) 
que atua com propósitos 
semelhantes ao identificar 
os patrimônios relevantes 
para a humanidade como 
um todo, de modo a esti-
mular a cooperação inter-
nacional em sua defesa.

Comente também que, 
embora esses órgãos de-
senvolvam políticas no 
sentido de preservar os 
patrimônios, a contribui-
ção da sociedade civil é 
fundamental. Nesse sen-
tido, é importante que to-
dos os cidadãos tenham o 
seu papel nesse processo, 
o que significa adotar ati-
tudes responsáveis em 
relação ao patrimônio 
material (como não dani-
ficar prédios tombados ou 
monumentos) e valorizar 
festividades e manifesta-
ções culturais tradicionais 
em geral.
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Marabaixo
Em 2018, o Marabaixo foi reconhecido como patrimônio cultural imaterial pelo Iphan.  

Essa manifestação cultural está presente em diversas localidades do estado do Amapá, 
em comunidades negras como Curiaú, Ressaca da Pedreira e Abacate da Pedreira, 
no município de Macapá. 

O Marabaixo reúne elementos como músicas produzidas com tambores, dança em 
roda e poemas. Nesses poemas, os marabaixeiros refletem sobre as condições atuais 
de vida e celebram a memória dos antepassados traficados da África para serem es-
cravizados. 

Geralmente, o Marabaixo acontece associado às festas populares católicas em ho-
menagem à Santíssima Trindade, ao Divino Espírito Santo e a outros santos de devoção, 
como São Tomé e São Sebastião.

 5 Converse com os colegas: qual dessas festas populares lhe chamou mais aten-
ção? Por quê?

 6 Reúna-se com dois colegas e pesquisem três festas populares da Região Norte 
não mencionadas no capítulo. Em seguida, anotem no caderno dados sobre a 
origem, influências culturais e datas de realização da festa.

 7 Agora, com o restante da turma, produzam um calendário festivo comunitário. 
Lembrem-se de incluir as festividades mostradas no capítulo e as pesquisadas 
na atividade anterior pelos grupos. Ilustrem a produção da turma com imagens 
ou desenhos e fixem o calendário na sala de aula.

Manifestação cultural 
Marabaixo, realizada 
no município 
de Macapá, no 
estado do Amapá. 
Fotografia de 2025.
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A identificação de festas realiza-
das nos estados da Região Norte e 
analisadas no capítulo permite que 
os estudantes conheçam marcas de 
contribuição cultural de diferentes 
grupos. Com isso, desenvolve-se a 
habilidade EF03GE02.

Na aula

Após desenvolver o con-
teúdo, comente que os 
poemas apresentados no 
contexto do Marabaixo são 
chamados de “ladrões” por 
fazerem referência ao fato 
de que seus compositores 
se apropriavam de episó-
dios da vida cotidiana para 
construir os seus versos.  
O termo também faz refe-
rência ao fato de que esses 
poemas muitas vezes eram 
apresentados em situações 
nas quais duas pessoas se 
desafiavam a improvisar 
versos.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

5. Os estudantes devem 
apresentar as característi-
cas que eles julgaram mais 
interessantes do festejo 
escolhido e indicar as ori-
gens, as influências cul-
turais, os adereços, os or-
namentos, entre outros 
aspectos.

6. Além de favorecer o de-
senvolvimento de aspec-
tos atitudinais, a atividade 
contribui para expandir a 
compreensão a respeito 
da diversidade cultural da 
Região Norte.

7. A organização do ca-
lendário contribui para 
aprofundar a compreen-
são de noções temporais 
como anterioridade, simul-
taneidade e posteriorida-
de e para engajar a turma 
em uma atividade de coo-
peração. Explique a eles 
que uma das motivações 
da atividade é mobilizar 
a criatividade a partir do 
conteúdo desenvolvido 
no capítulo.

BNCC em foco Conexões em foco
A identificação dos grupos que promo-

vem as festas na Região Norte apresentadas 
ao longo do capítulo, com destaque para 
os povos indígenas e de matriz africana, 
permite o trabalho com o Tema Contem-
porâneo Transversal Educação para a 
valorização do multiculturalismo nas 
matrizes históricas e culturais brasileiras.
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Brincadeiras tradicionais da Região Norte
Não há idade para se entregar às brincadeiras. Nos festejos populares, nos quintais 

ou nos pátios da escola, brincar permite fazer amizades, conviver com a família, com os 
amigos, se divertir e aprender. 

As brincadeiras estão presentes na sociedade há muito tempo. Muitas delas se tor-
naram tradicionais e foram transmitidas de geração a geração. 

Na Região Norte, encontramos as brincadeiras de roda (ou ciranda), de arco e flecha, 
de peteca, de cabo de guerra, de piras e muitas outras. Essas mesmas brincadeiras 
podem aparecer em outras regiões e com algumas mudanças em suas regras. 

Vamos conhecer mais sobre algumas brincadeiras tradicionais presentes na 
Região Norte?

Piras (pira-pega, pira-alta)
 As brincadeiras de “piras” são muito comuns na Região Norte. Elas existem há muito 

tempo e são brincadas por crianças da cidade e do campo. 

Na pira-pega, o pegador (ou “pira”) deve correr atrás das outras crianças e tentar 
tocá-las antes que elas cheguem à base (pique) e se salvem. A criança que for tocada 
pelo pegador se torna a pira, e a brincadeira recomeça. 

A pira-alta é semelhante à pira-pega, com a diferença de que a base para as crianças 
se salvarem fica em alguma estrutura elevada. 

Ilustração artística atual representando crianças brincando de pira-pega. 

 8 Vamos fazer uma votação para descobrir quais são as brincadeiras preferidas da 
turma? Escolha duas brincadeiras, registre em um pedaço de papel e deposite 
na urna. O professor vai registrar os votos de todas as brincadeiras na lousa. 
Copie o esquema no seu caderno. 

 9 Com base na atividade anterior, escreva um pequeno texto para explicar as  
escolhas das brincadeiras preferidas pela turma.
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Acompanhamento das 
aprendizagens

Caso os estudantes apresentem dificuldade 
em escrever o texto da atividade 9, instrua-os 
primeiro a elaborar suas justificativas oral-
mente e depois a organizar seu raciocínio 
em forma de itens, separando quais aspectos 
positivos identificaram nas brincadeiras esco-
lhidas. Essa listagem pode servir de esquema 
para posterior escrita do texto final.

Na aula

Enfatize para os estu-
dantes que as brincadeiras 
são importantes por diver-
sas razões. Em primeiro 
lugar porque estimulam 
a cooperação e o trabalho 
em grupo. Além disso, elas 
auxiliam no desenvolvi-
mento físico ao encorajar 
atividades corporais e, do 
ponto de vista cognitivo, 
estimulam o desenvolvi-
mento do raciocínio, a cria-
tividade e a imaginação.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

8. De uma forma lúdica, 
a atividade promove um 
momento de maior intera-
ção social e contribui pa-
ra o desenvolvimento de 
noções de cidadania, por 
meio do exercício do voto. 
A tabulação dos resultados 
na lousa também é impor-
tante para os estudantes 
terem contato com essa 
forma de organização de 
dados. Por fim, a ativida-
de promove mais conhe-
cimento das brincadeiras 
de seu grupo. Incentive os 
estudantes a copiarem no 
caderno o esquema com 
os resultados.

9. Incentive os estudantes 
a escreverem um pequeno 
texto destacando hipóte-
ses e argumentos para a 
escolha da turma. São es-
peradas respostas que en-
volvam brincadeiras tradi-
cionais e contemporâneas, 
como jogos de videogame. 
A atividade também con-
tribui para a organização 
dos argumentos e para o 
desenvolvimento da ha-
bilidade de escrita.

BNCC em foco
Ao incentivar os estudantes a ex-

pressarem seus sentimentos em re-
lação às suas brincadeiras preferidas, 
de modo a valorizar a diversidade de 
suas identidades e práticas culturais, 
as atividades promovem o desenvolvi-
mento da Competência de Ciências 
Humanas 4.
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Bole-bole
Bole-bole é uma brincadeira muito antiga e bastante tradicional na Região Norte. 

Em outras localidades do país, ela é conhecida como xibiu, saquinhos ou cinco-marias.

Para brincar, são usadas sementes de mucajá ou pedrinhas mesmo. A brincadeira 
consiste em colocar cinco pedrinhas no chão, lançar uma para o alto e, antes que ela 
caia, pegar outra pedrinha que estava no chão.

A cada rodada, aumenta-se o número de pedrinhas que devem ser pegas de uma vez. 

Cabo de guerra
Cabo de guerra é outra brincadeira tradicional presente em diferentes lugares do 

mundo e em todo o território brasileiro. Formam-se duas equipes e, para começar a 
brincadeira, é traçado no chão um risco que divide as equipes. 

Cada equipe segura um lado de uma mesma corda. O objetivo é puxar a corda, 
fazendo a equipe oponente cruzar o risco demarcado no chão. 

Antigamente, entre os indígenas Macuxi que habitam as Terras Indígenas Raposa Terra 
do Sol e São Marcos, localizadas no estado de Roraima, os adultos iam até a mata para 
coletar um cipó que servisse de corda. Quanto maior fosse o cipó, mais participantes 
podiam brincar.

Descubra

O livro Lá no meu quintal apresenta diferentes brincadeiras presentes em todo 
o Brasil. Com ele, você pode aprender outras brincadeiras e comparar o seu brin-
car com brincadeiras da Região Norte com as do restante do país.

Lá no meu quintal: o brincar de meninas e meninos de Norte a Sul, de Gabriela 
Romeu e Marlene Peret. São Paulo: Peirópolis, 2019.

Ilustração artística atual representando crianças brincando de bole-bole.
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Adaptação de atividades 
As atividades 8 e 9 da página anterior podem ser adaptadas para que os estudantes 

apresentem suas brincadeiras preferidas em um vídeo curto ou em um áudio em formato 
podcast. Com o auxílio de um adulto, eles podem manusear os dispositivos eletrônicos 
e registrar de maneira criativa o nome da brincadeira, como ela é realizada, as regras 
envolvidas, entre outras informações. 

Em sala de aula, organize uma etapa de apresentação dos trabalhos produzidos, 
incentivando a escuta atenta e respeitosa entre os estudantes.

Na aula

Ao longo da leitura da 
página, enfatize como as 
brincadeiras tradicionais 
são socialmente acessí-
veis ao exigirem materiais 
simples, que podem ser 
facilmente encontrados 
ou adaptados. Esse as-
pecto pode ser contras-
tado com brincadeiras 
modernas que exijam o 
consumo de produtos in-
dustrializados (como os 
consoles de videogame ou 
jogos de tabuleiro), o que 
as torna potencialmente 
excludentes.

Caso haja estudantes de 
outros estados na turma, 
pergunte a eles como as 
brincadeiras menciona-
das se chamam em seu 
local de origem e se elas 
são praticadas da mesma 
forma que a indicada no 
texto.
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Arco e flecha: tradição e permanência
A prática do arco e flecha é muito antiga. Estima-se que ela tenha surgido no con-

tinente africano há milhares de anos. Esse objeto era utilizado para caça e para guerra 
e, por isso, se espalhou pelo mundo. 

Porém, com o passar do tempo, seus usos foram se diversificando e o tiro com 
arco até virou uma modalidade esportiva, tanto dos Jogos Olímpicos como dos Jogos 
Indígenas. Além disso, nos centros comerciais das cidades é possível comprar arco e 
flecha infantil, de plástico e com hastes sem pontas.

 O arco e flecha continua sendo um instrumento importante para diversos povos 
indígenas. Seu uso está ligado a momentos importantes da vida comunitária, como a 
caça, a pesca, a proteção do grupo e festas comemorativas. 

As técnicas para fabricar e manusear o arco e flecha são ensinadas desde cedo às 
crianças indígenas, como parte de sua formação cultural. Entre os Kambeba, a tradição 
é passada de pai para filho, que aprende a selecionar na mata as espécies vegetais 
adequadas para produzir o próprio instrumento. 

 10 Por que as brincadeiras são importantes para a comunidade? Converse com 
seus colegas.

 11 Faça uma entrevista com os adultos de sua convivência. Pergunte qual é a  
brincadeira preferida deles e como ela funciona. Depois, compare com a sua brin- 
cadeira preferida, destacando semelhanças e diferenças. 

 12 Leve as anotações da atividade anterior para a sala de aula e compartilhe suas 
descobertas com os colegas.

Criança do povo  
Sateré-Mawé utilizando 
arco e flecha, no 
município de Manaus, 
no estado do Amazonas. 
Fotografia de 2018.

Não escreva no livro.
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A atividade 11 da página trabalha a Competência de História 3 ao solicitar aos 
estudantes que elaborem questionamentos em relação a contextos históricos especí-
ficos, recorrendo a diferentes linguagens. A entrevista também permite que histórias 
familiares sejam selecionadas, ressaltando aspectos de diferentes culturas e da formação 
de culturas locais, o que está de acordo com a habilidade EF04GE01. As atividades 11 
e 12 permitem o trabalho com a habilidade EF03HI07, que solicita a identificação de 
semelhanças e diferenças entre comunidades da cidade ou da região.

Na aula

Ao longo da leitura da 
página, enfatize para os 
estudantes que o caso do 
arco e flecha ilustra como 
determinada prática pode 
adquirir significados dife-
rentes conforme o contex-
to em que é realizada. O 
arco e flecha pode tanto 
assumir um papel práti-
co de sobrevivência por 
meio da caça e da pesca, 
como também papéis mais 
lúdicos, como aqueles pró-
prios do contexto das brin-
cadeiras com arcos infantis 
ou das disputas nos Jogos 
Olímpicos ou nos Jogos 
Indígenas.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

10. Se houver necessida-
de, complemente as res-
postas dos estudantes 
reforçando o aspecto do 
convívio social, do estrei-
tamento de laços afetivos 
entre os brincantes e da 
preservação da memória 
da comunidade.

11. A comparação com 
a escolha dos adultos da 
convivência dos estudan-
tes contribui para ampliar 
a compreensão a respeito 
das mudanças e das perma-
nências de determinadas 
práticas sociais ao longo 
do tempo.

12. Incentive a participa-
ção respeitosa de todos 
os estudantes. Se houver 
oportunidade, retome os 
exemplos da atividade an-
terior a respeito das mu-
danças e das permanên-
cias das brincadeiras de 
gerações diferentes para 
ajudá-los a perceber que 
as manifestações culturais 
não são imutáveis.

BNCC em foco
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Capítulo

1 O País em 
que vivemos

Capítulo 5

Músicas e danças

1. Em sua comunidade, você conhece pessoas que participam  
de algum grupo de música ou dança?

2. E no estado em que você vive, há algum estilo tradicional de 
música ou dança? 

3. Como você acha que a convivência de diferentes povos contribui 
para a formação de músicas e danças típicas? Converse sobre isso 
com os colegas.

Vamos conversar

Você gosta de escutar música? Sabe tocar algum instrumento? Em nosso dia  
a dia, a música está presente em festas e situações de lazer. A dança é também 
uma expressão cultural ligada à música, capaz de reunir pessoas em eventos como 
apresentações públicas, reuniões religiosas e até comemorações familiares.

Algumas manifestações culturais musicais ocorrem em mais de um estado  
da Região Norte, outras são praticadas especialmente em algumas localidades.

Neste capítulo, você conhecerá estilos musicais e danças presentes na Região Norte.

Grupo folclórico 
Frutos do Pará 
dançando 
carimbó, no 
município de 
Belém, no 
estado do  
Pará. Fotografia 
de 2025.D
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Comentários e respostas sobre as atividades
1. A atividade explora o conhecimento prévio e as perspectivas dos estudantes a res-
peito da música e da dança. 

2. Durante o debate, observe os critérios utilizados pelos estudantes para definir um 
ritmo ou dança como “tradicionais”. Procure retomar essa questão nas próximas aulas, 
de modo a destacar aspectos como o caráter local dessas manifestações e o papel da 
oralidade em sua transmissão. 

3. A fim de estimular a reflexão dos estudantes, retome os processos discutidos no capítulo 
anterior sobre a formação histórica das festas populares e estimule-os a pensar como pro-
cessos semelhantes podem ter acontecido em relação aos ritmos musicais e às danças. 

O capítulo apresenta 
um panorama dos ritmos 
musicais e danças da Re-
gião Norte. São exploradas 
questões como as relações 
entre arte e identidade, a 
importância da oralidade 
para transmissão dos sa-
beres associados a essas 
práticas culturais e o modo 
como os ritmos tradicionais 
vêm se transformando por 
meio da incorporação de 
novos instrumentos e tecno-
logias que têm modificado 
suas formas de execução e 
difusão. 

Objetivos

Após o estudo do ca-
pítulo, espera-se que os 
estudantes reconheçam 
a diversidade dos ritmos 
musicais e danças pró-
prios da região e valori-
zem a diversidade cultural 
promovida por diferentes 
grupos sociais que formam 
a população nortista.

Conexões em foco

BNCC em foco

Ao identificar os rit-
mos e as danças pro-
movidos por diferentes 
grupo sociais da Região 
Norte, o conteúdo do 
capítulo trabalha a ha-
bilidade EF35EF10, de 
Educação Física: Compa-
rar e identificar os elemen-
tos constitutivos comuns e 
diferentes (ritmo, espaço, 
gestos) em danças popu-
lares do Brasil e do mundo 
e danças de matriz indí-
gena e africana. 

Ao valorizar e fruir di-
versas manifestações 
artísticas e culturais 
locais, o capítulo esti-
mula o trabalho com a 
Competência Geral 3.

Capítulo 5
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O papel da música e da dança 
Você consegue ficar parado enquanto escuta música? Isso é ainda mais difícil se 

uma banda toca músicas ao vivo no local onde você está. 

A forte relação entre música e dança fica evidente quando observamos as mani-
festações culturais de uma população. Tanto a música quanto a dança são meios de  
comunicar sentimentos e vontades, como alegria, saudade ou a intenção de que algo 
no lugar em que vivemos se transforme. Por isso também estão presentes em cerimônias 
religiosas, festas e outros eventos. 

Vamos conhecer algumas manifestações típicas da Região Norte?

Carimbó
O carimbó está entre os principais ritmos musicais do Norte. Suas músicas combi-

nam elementos das culturas indígena, africana e europeia reunidos no estado do Pará 
cerca de 200 anos atrás.

O curimbó é um tambor de origem indígena Tupinambá, que deu nome ao ritmo. Na 
língua tupi, curi é uma palavra que se refere à madeira, e mbó, um termo que significa 
“oco” ou “furado”. Portanto, curimbó é o instrumento feito com um tronco de madeira 
escavado e coberto por couro. 

Descubra

O Mapa cultural do Pará é uma página da internet que descreve diversas manifes-
tações culturais no estado do Pará. Confira!

Mapa cultural do Pará. Disponível em: https://mapacultural.pa.gov.br/. Acesso em: 
10 abr. 2025.

Curimbó. Fotografia de 
2022. As madeiras utilizadas 
para sua fabricação são tão 

resistentes que o instrumento 
suporta o peso do músico 

sentado sobre ele. 
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Observe as fotografias a seguir para conhecer 
mais sobre o curimbó e outros instrumentos utiliza-
dos no carimbó.

Não escreva no livro. 51
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As atividades da abertura do capítulo permitem que os estudantes identifiquem, 
em seus lugares de vivência, marcas de contribuição cultural de grupos de diferentes 
origens, mobilizando, assim, a habilidade EF03GE02. Ao identificar o carimbó como 
um ritmo que combina elementos de culturas europeias, africanas e indígenas, 
valorizando a importância desse ritmo para a formação da cultura local, regional 
e brasileira, o conteúdo das páginas 51 a 57 contribui para o desenvolvimento da 
habilidade EF04GE01. 

Na aula

Inicie o conteúdo expli-
cando a importância social e 
cultural da música e da dan-
ça, evidenciando-as como 
meios de comunicar aspec-
tos distintos. Em seguida, 
pergunte aos estudantes 
o que eles conhecem do 
carimbó e se costumam 
escutar ou dançar o ritmo. 
Estimule-os a compartilhar 
essas experiências.

Texto 
complementar

O trecho a seguir abor-
da a importância do ca-
rimbó para a identidade 
paraense. 

O Dossiê do Iphan (2013) 
para registrar o Carimbó 
como Patrimônio Imate-
rial Brasileiro reforça a 
ausência de documentos 
escritos sobre a história 
dessa manifestação, tan-
to quanto a necessidade 
de recorrer a fontes não 
escritas, principalmen-
te àquelas da memória e 
da história oral de seus 
praticantes, seja pela ex-
periência própria do nar-
rador, seja pela memória 
herdada, reconhecida 
pela comunidade local. 
Ao considerar a diversida-
de intrínseca ao carimbó 
nas diferentes regiões do 
Pará, com especificidades 
próprias de cada uma das 
inúmeras comunidades 
que o mantêm vivo, cha-
ma atenção, nessa rede, 
uma experiência comum, 
um sentimento coletivo 
de pertencimento, uma 
identidade do que é “ser 
paraense”.

FIGUEIREDO, Silvio Lima; 
BOGÉA, Eliana. Hibridismo 

cultural e atualização 
da cultura: o Carimbó 

do Brasil. Resgate – 
Rev. Interdiscip. Cult., 

Campinas, v. 23, n. 30,  
p. 84, jul./dez. 2015.

BNCC em foco

https://mapacultural.pa.gov.br/
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Instrumentos musicais 
O curimbó é um dos instrumentos indispensáveis para o carimbó. Junto com cho-

calhos, como os maracás e os milheiros, ele define o ritmo acelerado das músicas.

O banjo e instrumentos de sopro como saxofone, flauta e clarinete, por exemplo, 
também são muito usados pelos carimbozeiros. São esses instrumentos que produzem 
a melodia, ou seja, a sequência de notas que se sucedem formando uma identidade 
musical. A melodia é o elemento da música que conseguimos cantar ou assobiar.

A produção artesanal de instrumentos é uma tradição mantida por muitos músicos 
de carimbó. Para confeccioná-los são aproveitados materiais naturais, como: 

• as cabaças ou cuias, que compõem a parte externa dos maracás;

• as sementes, inseridas nos milheiros, ganzás e maracás para gerar som;

• e a madeira que forma o corpo dos curimbós. Ela é geralmente obtida do abacateiro, 
do ingazeiro (encontrado na Floresta Amazônica) ou da siriúba (árvore comum nos 
mangues).

Em algumas ocasiões, reco-recos, pandeiros, baterias, violões, teclados, guitarras  
e contrabaixos também são utilizados nas apresentações de carimbó. 

Milheiro, também chamado ganzá. Pode ser 
preenchido com sementes, areia, farinha e outros 
grãos secos. Fotografia de 2019.

Banjo artesanal. Feito com 
madeira, couro e metal. 
Fotografia de 2025.
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Maracás ou maracas têm origem indígena. 
Fotografia de 2019.
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Indicação para você
Mestre Dikinho e Tambores do Pacoval: Carimbó de Encantaria. Direção coletiva. 
Realização: Cris Salgado Films; Ampac; Programa Coroatá (UFPA). País: Brasil. Ano: 
2024. Duração 43 min.

O documentário homenageia Mestre Dikinho, ícone da cultura popular da Ilha de 
Marajó, destacando sua trajetória no carimbó e outras expressões artísticas paraen-
ses. Por meio de entrevistas, imagens de arquivo e animações, o audiovisual revela 
a influência do mestre na formação de gerações de músicos e na valorização das 
tradições musicais amazonenses.

Na aula

Durante a leitura da 
página, converse com os 
estudantes sobre como a 
produção artesanal dos 
instrumentos pode forta-
lecer os vínculos entre os 
praticantes do carimbó. 
Um dos aspectos mais 
importantes da produção 
desses instrumentos é a 
transmissão das técnicas 
envolvidas no processo.

Destaque também como 
a produção desses instru-
mentos é feita utilizando 
materiais naturais. Esse 
ponto pode ser relacio-
nado aos conhecimentos 
gerais desenvolvidos por 
sociedades indígenas e 
africanas sobre como utili-
zar os recursos da natureza 
de forma sustentável. 

Analise com a turma o 
formato e as características 
dos instrumentos apresen-
tados nas páginas do capí-
tulo. Se possível, programe 
uma aula para levar um 
desses instrumentos para a 
sala de aula, de modo que 
os estudantes reconheçam 
os sons que produzem.

Ao longo do capí-
tulo, o trabalho com 
os gêneros musicais 
promove o desenvol-
vimento da habilida-
de EF15AR13, de Arte: 
Identificar e apreciar 
criticamente diversas 
formas e gêneros de 
expressão musical, re-
conhecendo e analisan-
do os usos e as funções 
da música em diversos 
contextos de circulação, 
em especial, aqueles da 
vida cotidiana.

Conexões em foco
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1° S

49° O

1° S

São Miguel
do Guamá

Benevides

Magalhães
BarataSão João

da Ponta

ILHA DE MARAJÓ

Anajás

Afuá Chaves

Santa Cruz
do Arari

Cachoeira
do Arari

Santa Bárbara
do Pará

São Caetano
de Odivelas

São João
de Pirabas

Santarém
Novo

Quatipuru

Maracanã

Irituia

Santo Antônio do Tauá

São Sebastião
da Boa Vista

Ponta de Pedras

Muaná

Abaetetuba

Barcarena

Marituba
Ananindeua

Moju
Igarapé-Miri

Curralinho
Bagre

Portel

Melgaço

Breves
BELÉM

Soure
Salvaterra

Colares
Vigia

Terra Alta

Curuçá

Marapanim Salinópolis

Castanhal

Inhangapi
Bujaru

ILHA DE MARAJÓ

Anajás

Afuá Chaves

Santa Cruz
do Arari

Cachoeira
do Arari

Santa Bárbara
do Pará

São Caetano
de Odivelas

São João
de Pirabas

Santarém
Novo

Quatipuru

Maracanã

São Miguel
do Guamá Irituia

Santo Antônio do Tauá

São Sebastião
da Boa Vista

Ponta de Pedras

Muaná

Abaetetuba

Barcarena

Marituba
Benevides

Ananindeua

Moju
Igarapé-Miri

Curralinho
Bagre

Portel

Melgaço

Breves

CametáCametá

BELÉM

Soure
Salvaterra

Colares
Vigia

Terra Alta

Curuçá
São João
da Ponta

Magalhães
Barata

Marapanim Salinópolis

Castanhal

Inhangapi
Bujaru

OCEANO
ATLÂNTICO

Marajó (2 grupos)
Região (número de grupos identificados)

Zona Atlântica – Salgado Paraense e Bragantina
(130 grupos)
Metropolitana de Belém (19 grupos)
Guamá (6 grupos)

Fonte: CHAGAS JUNIOR, Edgar Monteiro; LIMA, Andrey Faro de; LUCA, Taíssa Tavernard de (ed.).  
Inventário Nacional de Referências Culturais – Carimbó [dossiê]. Belém: Iphan, 2014. p. 68. Disponível 
em: https://bcr.iphan.gov.br/documentos-do-process/dossie-de-registro-carimbo/. Acesso em: 10 abr. 2025.

 1 Localize no mapa os municípios mencionados no texto. Escreva no caderno em 
que região eles se encontram de acordo com a legenda do mapa.

 2 Imagine que a rosa dos ventos esteja posicionada sobre o município de 
Benevides. Considerando isso, em quais direções cardeais ou colaterais esta-
riam os municípios de Irituia e de Colares?

Pará: regiões de concentração dos grupos de carimbó – 2014
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A origem do carimbó
As músicas e danças que deram origem ao carimbó estiveram associadas aos mo-

mentos de lazer e às festas religiosas de populações afrobrasileiras no litoral do Pará. 

Os portugueses, que passaram a dominar a região amazônica cerca de 400 anos 
atrás, pretendiam explorar as terras pela agricultura e extração de produtos naturais. 
Para isso, submeteram nativos indígenas e escravizaram pessoas trazidas da África. 

Entre 1600 e 1850, os locais onde estão situadas as cidades de Belém, no estado 
do Pará, e de São Luís, no estado do Maranhão, eram os principais pontos de chegada 
de africanos escravizados na costa norte do território que atualmente corresponde ao 
Brasil. Foi nas proximidades de Belém que se desenvolveram as comunidades rurais 
que criaram o carimbó.

Atualmente, a maior parte dos grupos carimbozeiros do Pará está concentrada 
entre Belém e municípios como Marapanim, Santarém Novo, Maracanã e Curuçá.

Não escreva no livro. 53
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O uso da linguagem cartográfica para o desenvolvimento do raciocínio espaço-temporal, 
com base nos princípios de localização e direção, permite o trabalho com a Competên-
cia de Ciências Humanas 7 e a Competência de Geografia 4. A atividade 2 auxilia no 
trabalho com a habilidade EF04GE09, ao solicitar aos estudantes o uso das direções 
cardeais e colaterais na localização de componentes humanos.

Na aula

Comente com os es-
tudantes que, embora o 
carimbó seja hoje uma 
manifestação cultural va-
lorizada, seu caráter popu-
lar fez com que ele fosse 
criminalizado no século 
XIX. Essa abordagem favo-
rece a percepção de que 
o entendimento sobre os 
patrimônios culturais pode 
variar historicamente e de 
que manifestações cultu-
rais populares podem ser 
alvo de preconceito.

Acompanhamento 
das aprendizagens

Caso os estudantes 
apresentem dificuldade 
na interpretação do mapa, 
oriente-os na leitura dos 
elementos da legenda, 
para combater eventuais 
defasagens de aprendiza-
gem cartográfica. Nesse 
sentido, chame a atenção 
deles para o fato de que as 
cores são utilizadas nessa 
representação para indicar 
as áreas onde os grupos de 
carimbó se concentram 
atualmente. 

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. O município de Belém 
está na região Metropoli-
tana de Belém, enquanto 
Marapanim, Santarém No-
vo, Maracanã e Curuçá são 
municípios da Zona Atlân-
tica.

2. Auxilie os estudantes a 
localizar os três municípios 
mencionados no enuncia-
do. Se a rosa dos ventos es-
tivesse sobre o Benevides, 
Irituia estaria na direção 
sudeste, enquanto Colares 
estaria na direção norte.

BNCC em foco

https://bcr.iphan.gov.br/documentos-do-process/dossie-de-registro-carimbo/
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As tradições do carimbó
Você já participou de uma apresentação de carimbó? Nela, mulheres e homens 

dançam em roda, ao som da batida dos curimbós, das palmas, do estalar de dedos 
e de canções. As letras das músicas tratam de temas como o trabalho, a natureza, as 
relações entre as pessoas e outros assuntos da comunidade.

A combinação de elementos de diferentes culturas é chamada sincretismo.  
No carimbó, a dança em roda, de passos pequenos e arrastados, e o uso de maracás são 
elementos que revelam a influência de culturas indígenas. As palmas, o estalar dos dedos 
e a organização dos dançarinos em casais, assim como o uso de clarinete e saxofone, 
são de influência europeia. O ritmo acelerado da música e da dança tem origem africana. 

A festa em homenagem a São Benedito é um exemplo de manifestação que guarda 
as características tradicionais do carimbó, como o uso dos instrumentos que você co-
nheceu no início do capítulo. 

São Benedito é um santo católico negro, considerado padroeiro de muitas comuni-
dades em que a população escravizada foi proibida de manifestar as próprias tradições.

No município de Santarém Novo, no Pará, a festa de São Benedito é organizada há 
mais de 150 anos pela Irmandade de Carimbó de São Benedito.

O carimbó cresceu!

Apresentação de Pinduca no município  
de Belém, no estado do Pará. Fotografia  
de 2023. O artista nasceu em 1937 no 
município de Igarapé-Miri, no Pará, e ganhou 
fama como “rei do carimbó”.

A partir de 2008, a Irmandade de 
Carimbó de São Benedito de Santarém Novo 
se uniu a associações culturais do município 
de Marapanim para que o carimbó fosse 
reconhecido como patrimônio cultural ima-
terial do Brasil pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (Iphan). 

O reconhecimento foi confirmado pelo 
órgão em 2014, o que reforçou a impor-
tância de grupos, músicos e práticas re-
lacionadas ao ritmo. Isso também ajuda a 
protegê-lo, para que ele continue sendo 
praticado por novas gerações.

Atualmente, o carimbó não se restrin-
ge às celebrações religiosas, mas também 
anima festas e bailes, inclusive em outros 
estados brasileiros. Pinduca e Dona Onete 
são alguns dos artistas que ganharam des-
taque divulgando o carimbó pelo Brasil.
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Sugestão de atividade
Proponha aos estudantes que realizem uma pesquisa sobre as festas de São Benedito 

no Pará, com o objetivo de conhecerem melhor essa tradição. Oriente-os na busca por 
fontes confiáveis e incentive-os a registrar no caderno as principais descobertas. Em 
sala de aula, organize um momento para que compartilhem o que mais lhes chamou 
a atenção durante a pesquisa. Espera-se que reconheçam, por meio dessa atividade, a 
presença de diferentes matrizes culturais nas festas dedicadas a São Benedito, obser-
vando como a celebração católica, trazida pelos portugueses, incorporou elementos das 
culturas africana e indígena, por exemplo, as oferendas no mastro e o uso das maracas.

Na aula

Ao apresentar o concei-
to de sincretismo, indique 
que esse processo de 
combinação de múltiplas 
influências é característico 
da formação histórica do 
Brasil. Esclareça que isso 
ocorreu porque diferentes 
povos foram colocados em 
contato no contexto nacio-
nal desde a chegada dos 
portugueses. Esse processo 
continua a acontecer por 
motivos como a chegada 
de novos grupos de imi-
grantes e a ação dos meios 
de comunicação atuais, 
como a internet, que são 
capazes de promover a 
circulação global de refe-
rências locais, aproximando 
culturalmente sociedades 
distantes do ponto de vista 
geográfico.  

Ao longo da leitura da 
página, comente com os 
estudantes que o proces-
so de reconhecimento do 
carimbó como patrimônio 
imaterial pelo Iphan revela 
a importância da mobiliza-
ção popular em defesa das 
tradições locais. 

Ao identificar os pro-
cessos de sincretismo 
cultural que resultaram 
no desenvolvimento 
do carimbó, o conteú-
do contribui para o 
desenvolvimento da 
habilidade EF03GE02, 
já que se evidencia a 
contribuição cultural 
de grupos de diferentes 
origens. Ao identificar 
o carimbó como patri-
mônio cultural da Re-
gião Norte, apresentan-
do as razões culturais e 
sociais para que assim 
seja considerado, mo-
biliza-se a habilidade 
EF03HI04.

BNCC em foco
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Vozes locais

Dona Onete foi professora antes de se tornar cantora e compositora de carimbó. 
Após se aposentar, ela passou a criar músicas sobre os locais onde viveu, seus sen-
timentos e as paisagens do Pará. Confira a seguir o trecho de uma de suas músicas.

Carimbó chamegado 
Que carimbó é esse
De toque maneiro
Gostoso, brejeiro
De onde é que tu é

Das cabeceiras dos rios
Dos lados dos igarapés
Onde a canarama é viçosa
E o tapete é mururé
[…]
De um pedaço de panela
Fiz um banjo improvisado
Minha flauta é de madeira
Reco-reco é de bambu

De uma cuia fiz maraca
Com lágrimas de Nossa Senhora
De uma lata eu fiz milheiro
Da raiz da sapupema construí minha viola

CARIMBÓ chamegado. Compositora e intérprete: Dona Onete.  
In: FEITIÇO caboclo. Belém: Na Music, 2012. 1 CD, faixa 7.

 3 Releia o boxe Vozes locais e faça o que se pede.

a. Identifique termos desconhecidos na letra da música e liste-os no caderno.

b. Realize uma pesquisa em dicionários e na internet para encontrar o significado 
de cada termo. Em seguida, elabore no caderno uma definição para eles.

 4 Busque fotografias ou elabore desenhos de alguns dos termos listados na ati-
vidade anterior e, com essas imagens, crie um glossário ilustrado. Em sala de 
aula, mostre ao professor e aos colegas o glossário que você construiu.

Apresentação de Dona Onete  
no município do Rio de Janeiro, no 

estado do Rio de Janeiro. Fotografia 
de 2017. Dona Onete nasceu em 
Cachoeira do Arari, no estado do 

Pará, em 1939. 
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4. Essa atividade pode ser desenvolvida como tarefa para casa. Em sala de aula, promova 
uma leitura coletiva do boxe e verifique os termos menos conhecidos pelos estudantes. 
Instrua-os a solicitar o auxílio de familiares ou de outros conhecidos na busca dos termos 
e imagens. Se houver oportunidade, apresente para a turma fotografias e ilustrações 
dos elementos da paisagem mencionados na letra da música. Valorize a existência de 
termos usados localmente para se referir a espécies endêmicas ou raras. Por fim, peça 
aos estudantes que mostrem a produção pessoal aos colegas.

Na aula
A leitura da canção de 

Dona Onete, apresentada 
no boxe Vozes locais, pode 
ser acompanhada da escuta 
da música por meio de al-
gum dispositivo eletrônico, 
como celular ou notebook. 
A música é facilmente en-
contrada em plataformas 
de áudio e vídeo.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades
3 a. É possível que os es-
tudantes não conheçam 
alguns termos, a depen-
der do local onde vivem 
ou das experiências que 
obtiveram. Instrua-os a se-
lecionar os termos relendo 
a letra da dança.

b. Seguem algumas defi-
nições para apoio ao tra-
balho em sala de aula. Ao 
final da atividade, peça aos 
estudantes que releiam a 
letra da canção e verifi-
quem se a compreensão 
se alterou.
Brejeiro: relativo a brejo 
ou adjetivo sinônimo de 
brincalhão.
Cabeceira: área de nascen-
te de um rio.
Canarama: grupos de es-
pécies vegetais comuns na 
Região Norte; planta medi-
cinal amazônica.
Igarapé: curso de água es-
treito e raso, que corre no 
interior da mata.
Mururé: planta aquática 
comum na Região Nor-
te; espalha-se como um 
“tapete” na superfície de 
rios e lagos.
Sapupema: árvore de gran-
de porte cuja madeira é 
aproveitada na constru-
ção civil e para confeccio-
nar ferramentas e instru-
mentos.

Viçosa: cheia de vigor; ver-
dejante; planta de boa 
aparência, que não está 
murcha.
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O mundo que queremos

Aprender com os mestres
Nas comunidades tradicionais, aqueles que vivem por mais tempo conhecem muitas 

histórias, músicas, plantas, muitos animais e hábitos locais. Os mestres e as mestras do 
carimbó são um exemplo disso. São chamados assim os anciãos, ou seja, as pessoas 
com mais idade dos grupos de carimbó, que conhecem e ensinam aos demais o uso 
dos instrumentos e as letras das músicas.

Além de conhecerem muitas canções, os mestres também compõem novas letras ins-
piradas na experiência que possuem. Mestre Lucindo, de Marapanim, mestre Verequete, 
de Bragança, e mestra Nazaré do Ó, nascida em Soure, por exemplo, alcançaram grande 
reconhecimento ao liderar grupos e divulgar práticas culturais do carimbó.

A transmissão de conhecimentos para as gerações mais novas contribui para que 
o ritmo siga sendo admirado e praticado ao longo do tempo. No município paraense 
de Marapanim, o grupo Uirapuru criou, em 2003, uma escola de carimbó voltada es-
pecialmente para crianças e adolescentes. Assim, novas gerações puderam aprender 
a dança e o uso dos instrumentos, ampliando seu contato com o carimbó em ocasiões 
além das festas e dos ensaios.

Mestra Nazaré do Ó em apresentação no município 
de Belém, no estado do Pará. Fotografia de 2024. 
Os mestres e as mestras são muito respeitados e 
ganham fama entre os admiradores do carimbó.

Quando as crianças conhecem a cultu-
ra do lugar em que vivem, elas tornam as 
tradições mais fortes e ajudam a renovar 
os hábitos da comunidade com sua cria-
tividade. Ao mesmo tempo, a valorização 
dos mestres contribui para proteger o carim-
bó e garante a troca de experiências entre  
diferentes gerações.

E você, já parou para pensar nas tradi-
ções que fazem parte da sua comunidade? 
Reflita um pouco sobre isso antes de res-
ponder às atividades da página seguinte.
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A Competência Geral 9 é trabalhada na seção quando os estudantes devem 
exercitar a empatia e o diálogo, bem como promover o respeito ao outro e valorizar 
a diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e 
potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza. De acordo com essa mesma 
abordagem, promove-se a Competência de Ciências Humanas 4.

O mundo que  
queremos

A seção ressalta a impor-
tância da participação de 
pessoas idosas em práticas 
culturais e na transmissão 
de conhecimentos tradi-
cionais.

 Objetivos

Além de reforçar a noção 
de patrimônio cultural, a 
seção visa valorizar a iden-
tidade cultural local por 
meio de conhecimentos 
transmitidos entre gerações.

A elaboração da 
exposição permite o 
trabalho com a habi-
lidade EF15AR04, de 
Arte: Experimentar di-
ferentes formas de ex-
pressão artística (dese-
nho, pintura, colagem, 
quadrinhos, dobradura, 
escultura, modelagem, 
instalação, vídeo, foto-
grafia etc.), fazendo uso 
sustentável de materiais, 
instrumentos, recursos e 
técnicas convencionais e 
não convencionais.

A investigação sobre 
as práticas culturais 
locais e a valorização 
do papel dos idosos da 
comunidade promo-
vem o trabalho com o 
Tema Contemporâneo 
Transversal Processo 
de envelhecimento, 
respeito e valoriza-
ção do idoso e com o 
Objetivo de Desenvol-
vimento Sustentável 
11 – Cidades e comu-
nidades sustentáveis, 
especialmente quanto 
aos esforços para pro-
teger e salvaguardar o 
patrimônio cultural do 
mundo.

Conexões em foco

BNCC em foco
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Explorando o assunto

 1 Descreva quais atividades os mestres desempenham nas comunidades em que 
vivem e nos grupos de carimbó.

 2 Compare as informações da página anterior com suas experiências e responda: 

a. Onde você vive, há anciãos que transmitem conhecimentos aos mais novos? 
Essas pessoas são respeitadas pelo papel que desempenham na comunidade?

b. Você já aprendeu alguma prática cultural com pessoas idosas? Em caso afir-
mativo, relembre como foi essa experiência e compartilhe com o professor e os 
colegas.

Faça a sua parte

 3 Você participará de uma exposição sobre pessoas idosas da comunidade em que 
você vive que realizaram importantes ações sociais. Para isso, siga estas etapas:

a. Com outros três colegas, escolham uma pessoa do con-
vívio de vocês que tenha alcançado destaque profissional, 
artístico ou comunitário.

b. Entrevistem familiares e a pessoa escolhida para conhe-
cer fatos importantes da vida dela, suas ideias e crenças. 
Anotem as informações mais importantes.

c.  Pesquisem fotografias ou elaborem desenhos que retratem 
essa pessoa. 

d. Em uma cartolina, colem as fotografias, os desenhos e a lista 
de eventos e opiniões da personalidade escolhida pelo grupo. 
Por fim, auxiliem na organização da exposição.
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Ao estimular o questionamento das relações entre pessoas de diferentes gerações, 
a seção contribui para o desenvolvimento da Competência de História 3. A ativida-
de 2 mobiliza a habilidade EF03HI03, ao permitir que os estudantes identifiquem e 
comparem aspectos relacionados à presença de diferentes grupos sociais e culturais.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. Os mestres do carimbó 
são os anciãos dos grupos 
de carimbó, muito conheci-
dos e respeitados entre os 
admiradores do ritmo. Eles 
são reconhecidos por suas 
composições, por divulga-
rem o ritmo e compartilha-
rem conhecimentos com 
as gerações mais novas.

2 a. Incentive os estudan-
tes a refletir sobre a atuação 
de idosos na comunidade 
considerando os benefícios 
para a saúde física e men-
tal das pessoas com idade 
avançada, assim como so-
bre o papel que desempe-
nham na salvaguarda de 
práticas culturais e no de-
senvolvimento de crianças 
e adolescentes.

b. Incentive os estudantes 
a compartilhar os conheci-
mentos e práticas culturais 
aprendidos por influência 
de pessoas idosas e a co-
mentar essas experiências, 
ressaltando de que manei-
ra os ensinamentos foram 
repassados.

3. O trabalho proposto nes-
sa etapa consiste no desen-
volvimento de uma exposi-
ção sobre as pessoas idosas 
da comunidade, de modo 
que os estudantes identi-
fiquem personalidades e 
práticas relevantes para a 
comunidade e organizem 
em um cartaz as informa-
ções levantadas. Eles po-
dem selecionar persona-
lidades com notoriedade 
em atividades econômicas, 
políticas ou culturais no lo-
cal de vivência. 

BNCC em foco
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As toadas do boi-bumbá
Nas celebrações do boi-bumbá há danças e músicas envolvidas. Em Rondônia, no 

município de Guajará-Mirim existe o Duelo na Fronteira, um espetáculo que reúne milhares 
de pessoas no mês de novembro. Nesse evento, os grupos dos bois Flor do Campo 
e Machadinho competem para encantar o público e os jurados da festa. A cada ano, 
um dos bois sai vencedor da competição.

Toada é o nome dado às canções que embalam a apresentação dos grupos de 
boi-bumbá. Portanto, a cada ano, surgem novas toadas para contar as histórias dos 
bois. As coreografias das celebrações são realizadas por muitas pessoas durante as 
apresentações. Alguns personagens de destaque encenam animais, como o boi, a cobra, 
a onça, o gavião, a arara e o uirapuru.

Você já conheceu a festa de Parintins no capítulo anterior. Nesta festa, um grande 
conjunto de tambores e outros instrumentos de percussão marca o ritmo das apresen-
tações. Marujada de Guerra é o nome dado à bateria do boi Caprichoso, em Parintins. 
A bateria do boi Garantido é conhecida como Batucada.

Apresentação 
do boi Garantido 
no município 
de Parintins, 
no estado do 
Amazonas. 
Fotografia  
de 2023.  
O levantador 
de toadas é 
o principal 
cantor nas 
apresentações  
do boi-bumbá.

 5 Escreva um parágrafo no caderno explicando o que são as toadas.

 6 Com outros dois colegas, formem um grupo de dança para criar uma coreogra-
fia inspirada em animais comuns no lugar onde vocês vivem. Observem esses 
animais e imitem os movimentos feitos por eles. Ao final, apresentem a dança 
para seus familiares.
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Adaptação de atividades
Na atividade 6, caso haja estudantes com restrição de mobilidade, instrua os grupos a 

criar coreografias que valorizem diferentes formas de expressão corporal, incorporando 
os recursos e movimentos que cada integrante pode realizar. Estimule o uso criativo de 
apoios como cadeiras de rodas ou outros instrumentos de mobilidade, sempre priori-
zando a participação plena de todos os estudantes.

Na aula

Explique à turma que 
cada boi-bumbá possui 
seu próprio repertório de 
toadas. Portanto, essas 
canções representam um 
aspecto importante da 
identidade de cada gru-
po e revelam a diversidade 
existente entre as apresen-
tações de cada local. Caso 
algum dos estudantes seja 
de outro município e tenha 
tido contato com essas ma-
nifestações em seu local 
de origem, é interessante 
pedir que compartilhe suas 
vivências, para reforçar que 
a tradição do boi-bumbá 
pode assumir diferentes fei-
ções em cada comunidade.  

Se possível, reproduza 
gravações de toadas dispo-
níveis na internet e promo-
va uma conversa com os 
estudantes sobre suas im-
pressões, incentivando-os 
a identificar de quais mais 
gostaram e os motivos de 
suas preferências. 

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

5. As toadas são as canções 
das festas do boi-bumbá na 
Região Norte.

6. Proponha aos estudan-
tes uma conversa em sala 
de aula para que escolham 
os animais de interesse. 
Em seguida, eles podem 
aproveitar os espaços de 
uso comum da escola pa-
ra criação e ensaios de co-
reografias. Se julgar conve-
niente, incentive os estu-
dantes a registrarem suas 
danças em vídeo para que 
os demais colegas assistam 
às criações em sala de au-
la. Garanta um ambiente 
de acolhimento e respeito 
entre os colegas durante 
a apresentação.
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Súcia
No Tocantins, tem destaque uma 

dança criada pelas populações de ori-
gem africana que se dedicaram à extra-
ção do ouro cerca de 300 anos atrás.  
A mineração atraiu trabalhadores escra-
vizados para o sudeste do território que 
atualmente corresponde ao Tocantins.

Nessa região surgiu a súcia ou suça, 
dança em que casais se movem em cír-
culo, quase sem se tocar, ao som de 
pandeiros, violas, tambores e cuícas.  
É praticada em diversos municípios, como 
Natividade, Conceição do Tocantins e 
Peixe, e na festa da Folia do Divino Espírito 
Santo do município de Monte do Carmo, 
entre o fim da Páscoa e o mês de julho.

Apresentação de pessoas dançando súcia, no 
município de Palmas, no estado do Tocantins. 

Fotografia de 2023. Em cada local, a súcia 
apresenta características especiais, como o uso de 

instrumentos, cantos e passos de dança específicos.

Indígenas 
Macuxi 
dançam a 
parixara na 
Terra Indígena 
Raposa 
do Sol, no 
município de 
Normandia, 
no estado 
de Roraima. 
Fotografia  
de 2019.
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Parixara
As danças indígenas influenciaram grande parte das danças originais da Região 

Norte. As danças em roda, os pés descalços marcando o ritmo das músicas e os passos 
curtos são exemplos dessa influência.

Em Roraima, a parixara é uma dança praticada pelos povos indígenas Macuxi e 
Wapichana. Seus cantos narram a história e destacam a importância das tradições para 
esses povos. As vestimentas usadas são saias feitas com a palha do buriti, colares, 
bambus pendurados na cintura e pinturas corporais. As crianças participam da dança, 
que, atualmente, também ocorre em eventos realizados fora das aldeias e na recepção 
de visitantes às comunidades.

Não escreva no livro. 59
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Ao identificar as origens africana da súcia e indígena da parixara, desenvolve-se 
a habilidade EF03GE02. O conteúdo das páginas 59 a 61 permite aos estudantes 
valorizar aspectos próprios de distintas culturas e a forma como elas contribuem 
para a formação da realidade local, regional e nacional, o que está de acordo com a 
habilidade EF04GE01.

Na aula

Ao longo da leitura 
da página, enfatize que 
tanto a súcia como a pa-
rixara são manifestações 
culturais de caráter cole-
tivo que mobilizam as 
comunidades que as 
praticam, reforçando os 
laços sociais entre seus 
membros. 

Destaque também a 
importância da oralida-
de na transmissão dessas 
tradições, associando es-
ses saberes àqueles vis-
tos anteriormente, como 
as técnicas utilizadas na 
construção dos instrumen-
tos utilizados no carimbó. 
Tanto a parixara quanto 
a súcia também contam 
com instrumentos muitas 
vezes produzidos artesa-
nalmente. 

BNCC em foco
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Pelos fios elétricos e pelas ondas do rádio
Você já deve ter notado que os instrumentos de percussão são muito im-

portantes nos ritmos musicais originados na Região Norte. Porém, na década 
de 1970, os instrumentos elétricos, como guitarras e teclados, ganharam 
espaço nas apresentações musicais no Brasil. Com o uso desses instrumen-
tos criados nos Estados Unidos e em países europeus, os ritmos musicais 
tradicionais se transformaram.

Desde os anos 1940, já se utilizavam aparelhos sonoros de grande porte 
para animar festas com música em volume bem alto na cidade de Belém, ca-
pital do Pará. Com o passar dos anos, a tecnologia voltada às apresentações 
musicais se desenvolveu. Sons eletrônicos foram incorporados às músicas, e 
os equipamentos de iluminação e som ficaram mais potentes.

A partir da década de 1970 surgiram, então, as aparelhagens: enormes 
equipamentos de luz e som comandados por grupos que tocam música ele-
trônica e versões eletrônicas de músicas famosas para agitar festas.

A mistura entre as batidas eletrônicas e os ritmos regionais valoriza a pro-
dução artística da Região Norte e fortalece a identidade cultural local. Grupos 
que aderem a esse estilo embalam o cotidiano dos paraenses, mas também 
estão presentes em grandes eventos e festivais em todo o Brasil.

Grupo Aparelhagem Crocodilo se apresenta no município de Belém, no estado do Pará.  
Fotografia de 2022. A banda utiliza equipamentos eletrônicos e diversas luzes em seus shows.
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Acompanhamento das aprendizagens
Ao trabalhar os gêneros musicais, busque alternativas para atender aos estudantes 

com perda auditiva e surdos, que também são capazes de apreciar gêneros musicais. 
Nesse sentido, considere a percepção da música pela associação entre som, ritmo e letra 
(poesia), ou seja, promovendo experiências visuais e sensitivas com todos os estudantes 
da turma. A linguagem corporal transmite diferentes mensagens e pode ser apropriada 
para que o aprendizado sobre música seja mais inclusivo.

Na aula

Ao longo da leitura da 
página, comente com os 
estudantes que a introdu-
ção de novos instrumentos 
elétricos e de tecnologias 
associados às performan-
ces ilustra como as tradi-
ções musicais são dinâ-
micas e se transformam 
continuamente.  

Se julgar conveniente, 
explique que o carimbó 
praticado em áreas rurais, 
com instrumentos artesa-
nais, nas festas tradicionais 
é chamado carimbó tradi-
cional. Ele pode ser classi-
ficado como rural, pastoril 
ou praieiro, dependendo 
do local em que se ma-
nifesta. Já os grupos que 
realizam apresentações 
com uso de instrumentos 
elétricos praticam o cha-
mado carimbó moderno, 
também conhecido como 
carimbó urbano.
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A influência de outros países sobre a música brasileira não ficou restrita ao uso de 
instrumentos eletrônicos. Você sabia que, no Norte e em alguns estados no Nordeste, 
é possível ouvir canais de rádio de países localizados mais ao norte, no Mar do Caribe 
e na América Central? Nessas regiões, há ritmos que se tornaram muito famosos ao 
serem transmitidos por rádio. O calipso, criado em Trinidad e Tobago, por exemplo, 
passou a ser ouvido e praticado no Pará há cerca de 70 anos. Esse ritmo é produzido 
por guitarras, teclado, bateria, saxofone, trompete, trombone e sons eletrônicos para 
criar músicas muito dançantes, semelhantes à lambada.

Atualmente, o calipso feito no Pará é entendido como parte do estilo brega, muito 
presente em festas noturnas, em que as pessoas dançam sozinhas ou em casal.

A influência do Caribe também está presente na guitarrada, uma forma de música 
criada no Pará em que as melodias são desenvolvidas nas guitarras, nota a nota, como 
se os instrumentos estivessem cantando.

 7 Leia as frases abaixo e no caderno identifique-as em verdadeiras ou falsas.

a. As manifestações musicais tradicionais são aquelas criadas por um único grupo, 
sem influência de variadas culturas.

b. A parixara é uma dança tradicional indígena praticada exclusivamente por adultos.

c. A súcia é uma dança criada há cerca de 300 anos, praticada até os dias atuais 
nos municípios de Natividade e Peixe, no Tocantins.

 8 Converse com os colegas da turma sobre os ritmos musicais que surgiram no 
Pará por influência de instrumentos eletrônicos. Você gosta desse estilo? Qual 
música da região você tem hábito de escutar?

Lucas Estrela, 
músico paraense 
e um dos 
principais nomes 
da guitarrada 
atualmente, 
apresentando-se 
no Coala Festival, 
evento que ocorre 
no município de São 
Paulo, no estado 
de São Paulo. 
Fotografia de 2023.
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Indicação para você
PIERGIORGE, Daiane de Oliveira; RICARDO, Letícia Gonçalves. O sujeito surdo e a  
musicalidade: panorama sobre a interação entre música e surdez. Revista Arqueiro, 
Rio de Janeiro, n. 40, p. 60-67, jul./dez. 2019.

O artigo oferece uma introdução ao tema da musicalidade entre os surdos, buscando 
auxiliar os educadores na promoção de um processo educativo inclusivo.

Na aula

Durante a explicação 
sobre a influência das es-
tações de rádio caribenhas 
nas práticas musicais da 
Região Norte, retome as ex-
plicações sobre o conceito 
de sincretismo, reforçando 
que, além de ocorrer graças 
ao convívio direto entre 
diferentes povos, o proces-
so de mistura de distintas 
influências pode acontecer 
atualmente por meio das 
modernas tecnologias de 
comunicação. 

Destaque também que o 
Caribe possui uma enorme 
diversidade musical, com 
ritmos como a cúmbia e 
o merengue, e que estes 
não são simplesmente 
reproduzidos no contex-
to da Região Norte, mas 
reelaborados conforme os 
propósitos e perspectivas 
locais. 

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

7 a. Falsa. Manifestações 
culturais tradicionais são 
aquelas praticadas ao lon-
go do tempo por diversas 
gerações.
b. Falsa. A parixara inclui 
crianças em celebrações dos 
povos Macuxi e Wapichana.
c. Verdadeira.

8. O uso de instrumentos 
e equipamentos eletrôni-
cos proporcionou o surgi-
mento das aparelhagens 
e da guitarrada no Pará. É 
possível que os estudan-
tes mencionem diferentes 
ritmos musicais. Acolha as 
contribuições coletivas e 
incentive-os a verbalizar o 
raciocínio que fizerem para 
identificar a música da re-
gião. Assegure a eles que 
compreendam a atividade 
como uma possibilidade 
de reconhecer aspectos 
culturais da Região Norte.
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Capítulo

1 O País em 
que vivemos

Culinária e alimentação
Capítulo 6

1. Quais são os alimentos que você consome no dia a dia? Quais 
deles podem ser considerados tradicionais da Região Norte?

2. Você já provou algum dos pratos citados no texto? Conhece 
alguma história sobre a origem desse prato?  

3. O pato no tucupi é feito com coxa de pato, tucupi, jambu, alfavaca, 
chicória, alho, cebola, entre outros ingredientes. Você já provou 
algum desses ingredientes? Conhece a origem deles?

Vamos conversar

Você sabia que o quibe de arroz, a damorida, o pirarucu de casaca, a maniçoba, o 
pato no tucupi, o tacacá e o x-caboquinho, entre outros, são pratos característicos da 
Região Norte? 

Os hábitos alimentares e a culinária da Região Norte do Brasil são cheios de cores, 
aromas, sabores e histórias. Muitos desses hábitos são influenciados por povos indígenas 
e pela utilização de ingredientes da Floresta Amazônica e dos rios amazônicos. 

Porém, apesar das semelhanças, há várias diferenças entre os hábitos alimentares das 
localidades que compõem a Região Norte. Vamos conhecer algumas dessas histórias?

Pato no tucupi. 
O modo de fazer 
esse prato foi 
reconhecido 
em 2022 como 
patrimônio cultural 
imaterial do estado 
do Pará. Fotografia 
de 2021.IS
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3. Embora pouco consumido no Tocantins, o 
prato é conhecido em toda a Região Norte. 
Isso ocorre em razão da extensão da Floresta 
Amazônica na região e das influências indíge-
nas no preparo de subprodutos da mandioca, 
como o tucupi, e na identificação de animais 
e vegetais para o consumo: pato selvagem, 
jambu e chicória. Cebola, alho e alfavaca, por 
exemplo, são acréscimos posteriores, vindos 
de outros povos. 

Este capítulo aborda 
a influência da Floresta 
Amazônica e dos saberes 
indígenas na formação da 
base da culinária da Região 
Norte. Diversificada, a culi-
nária nortista ainda recebe 
influências, acréscimos e 
adaptações desde o perío-
do colonial, com a presença 
de portugueses e de africa-
nos de diferentes origens.  

Objetivos

Após o estudo do capí-
tulo, espera-se que os es-
tudantes compreendam 
a culinária e os hábitos 
alimentares como resul-
tado de um saber sobre o 
meio ambiente e de trocas 
culturais com povos de di-
versas origens ocorridas ao 
longo do tempo. Espera-se 
também que reconheçam 
o papel dos indígenas na 
elaboração de técnicas ali-
mentares que influenciam 
a culinária da Região Norte.   

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. Ao longo da conversa, 
espera-se que os estudan-
tes identifiquem em seus 
hábitos alimentares os ali-
mentos considerados tra-
dicionais ou típicos da Re-
gião Norte. Explore a ideia 
de que a culinária e a ali-
mentação são construções 
sociais tecidas ao longo do 
tempo em meio a contex-
tos socioculturais distintos.

2. Esclareça que, mesmo 
que não tenham certeza 
sobre a origem dos pratos 
indicados, os estudantes 
podem elaborar hipóte-
ses de resposta com ba-
se, por exemplo, em seus 
ingredientes.    

BNCC em foco

Ao longo do capítulo, os estudantes são 
convidados a identificar hábitos, técnicas 
e receitas da culinária nortista, aspectos 
que representam marcas da contribuição 
cultural de grupos de diferentes origens e 
valorizam o que é próprio de cada um deles. 
Essa abordagem mobiliza as habilidades 
EF03GE02 e EF04GE01.

Capítulo 6
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Alimentação e cultura alimentar
Alimentar-se é uma necessidade para todas as pessoas. Mas você já reparou que 

os alimentos consumidos e a forma como são preparados podem variar em um mesmo 
país? Os hábitos alimentares são influenciados pela disponibilidade de ingredientes e 
pelas técnicas de preparo presentes nos locais onde as pessoas vivem.

Alguns alimentos podem ser consumidos crus, enquanto outros são cozidos, trans-
formados em sucos, doces ou outras preparações. Há alimentos do dia a dia, como as 
farinhas, o arroz e o feijão. E existem também pratos associados a ocasiões especiais, 
como a maniçoba.

O modo de fazer maniçoba foi reconhecido como 
patrimônio cultural imaterial do estado do Pará em 
2022. É um prato que não pode faltar em muitos lares 
durante o tradicional festejo do Círio de Nazaré.

A maniçoba é feita com maniva, a folha moída da 
mandioca, que deve ser cozida por sete dias. A man-
dioca é uma planta originária da Floresta Amazônica, 
cujo cultivo e as técnicas de preparo foram desen-
volvidos por povos indígenas locais há milhares de 
anos. No preparo desse prato, acrescentam-se carnes 
salgadas e linguiças, que são ingredientes da culinária 
portuguesa. 

O exemplo da maniçoba mostra como a culinária 
combina ingredientes e técnicas de preparo, refletindo 
os gostos e as tradições de cada localidade. 

A maniçoba também é conhecida 
como “feijoada paraense” ou “feijoada 

sem feijão”. Fotografia de 2019.

O que eu posso 
fazer para 

contribuir para o 
debate em sala de 

aula?

 1 Como são os hábitos alimentares do lugar em que você 
vive? Você consegue identificar a relação entre esses há-
bitos e a disponibilidade de ingredientes e modos de pre-
paro locais? 

 2 Responda oralmente às questões a seguir.

a. Por que a maniçoba foi declarada um patrimônio cultural 
do estado do Pará?

b. A maniçoba é um prato associado ao Círio de Nazaré. 
No lugar onde você vive, quais outros pratos são 
associados a festas típicas?

c. Sobre os pratos citados nas páginas 62 e 63: eles foram 
influenciados por diferentes povos e costumes? Quais? PA
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Na aula

Solicite aos estudantes que leiam o tópico “Alimentação e cultura alimentar” e indiquem 
suas dúvidas. Destaque que se alimentar é uma necessidade biológica, mas o que comer e 
os modos de preparo e de consumo são resultado das formas de ocupação de um território 
e das trocas culturais estabelecidas nele. 

Para ilustrar, comente o caso da maniçoba. A mandioca já estava sendo cultivada por 
indígenas milhares de anos antes da chegada dos portugueses. Também já se consumia a 
maniva. Sobre essa base, acrescentaram-se carnes salgadas trazidas no contexto da coloniza-
ção. A receita é, portanto, o resultado de trocas culturais e de compartilhamento de saberes, 
o que não quer dizer que as relações entre nativos e portugueses tenham sido amistosas. 

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. Incentive os estudan-
tes a mencionarem o que 
costumam comer em ca-
da período do dia, nos fins 
de semana e em eventos 
comemorativos. Explique 
que esses hábitos estão li-
gados ao contexto regio-
nal, influenciados pelos 
ingredientes nativos e por 
seu uso tradicional. Com o 
tempo, o acesso a produ-
tos de outras regiões foi fa-
cilitado graças à ampliação 
das redes de transporte e 
comércio. 

2 a. Ela foi declarada patri-
mônio cultural do estado do 
Pará pela origem histórica 
de seus ingredientes, pelos 
saberes nativos, pelas trocas 
culturais e pela inserção do 
preparo no gosto popular, 
destacando sua ligação com 
o Círio de Nazaré. 

b. Essa questão trabalha 
com a valorização das tra-
dições locais, promovendo 
comparações entre dife-
rentes culturas alimentares 
e suas festividades.

c. Espera-se que os estu-
dantes reconheçam as in-
fluências culturais presen-
tes nos pratos que conso-
mem. Se não reconhecerem, 
convém incentivar uma pes-
quisa sobre o assunto.

BNCC em foco
O conteúdo, ao dis-

cutir a historicidade da 
maniçoba e identificá-
-la como um patrimô-
nio imaterial do estado 
do Pará, contribui para 
o desenvolvimento da 
Competência Geral 3 
e das habil idades 
EF03HI01 e EF03HI04. 
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A Floresta Amazônica 
A Floresta Amazônica está presente na maior parte da Região Norte do Brasil e é 

uma importante fonte de alimentos para as populações locais. 

Os povos indígenas já ocupavam a floresta há pelo menos 12 mil anos e foram fun-
damentais para a identificação dos alimentos amazônicos de origem vegetal e animal. 

Os povos nativos 
Os Yanomami, Munduruku, Ticuna, Kayapó e Baniwa são alguns dos povos da flo-

resta que contribuíram para o conhecimento sobre o uso alimentar de peixes, tartarugas, 
jacarés, capivaras, aves e outros animais. 

Além disso, eles desempenharam papel fundamental na identificação ou cultivo de 
vegetais como mandioca, milho, guaraná, cacau, caju, castanha-do-brasil e jambu, que 
se tornaram parte integrante da dieta brasileira.

Muitos povos indígenas também preservaram a técnica culinária do moquém, que 
consiste em uma grelha disposta acima de um braseiro coberto com folhas para gerar 
fumaça. Esse método tradicional de cozimento e defumação prolonga a conservação 
de carnes de caça, frutas e outros ingredientes.

Indígenas Ashaninka 
moqueando carne na 
Terra Indígena Kampa 
do Rio Amônia, no 
município de Marechal 
Thaumaturgo, no estado 
do Acre. Fotografia 
de 2021. O moquém 
influencia a culinária 
brasileira até hoje,  
sendo uma base para  
a produção de carne de 
sol e peixes assados  
em folhas de bananeira.

Descubra

O livro Coisas de índio foi elaborado pelo educador Daniel Munduruku. Com 
uma escrita envolvente e agradável, o autor nos conta sobre alimentação, moradia, 
arte, jogos e outros temas a respeito dos povos originários. 

Coisas de índio (versão infantil), de Daniel Munduruku. São Paulo: Callis, 2020.
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Ao identificar as contribuições dos indígenas para os hábitos alimentares da Região 
Norte e valorizar técnicas culinárias tradicionais como o moquém, o conteúdo con-
tribui para o desenvolvimento da Competência Geral 3 e da habilidade EF03HI01. 

Na aula

Ao longo da leitura, des-
taque que a culinária da 
Região Norte é resultado 
de um conjunto complexo 
de saberes sobre a Floresta 
Amazônica e sobre o de-
senvolvimento de técnicas 
de preparo de alimentos 
transmitido de geração em 
geração. Destaque o papel 
de diferentes povos indí-
genas na identificação dos 
alimentos amazônicos de 
origem vegetal e animal.

Indicação para 
você
BRASIL. Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento. Amazônia à mesa: 
receitas com produtos da 
sociobiodiversidade para 
a alimentação escolar. Mi-
nistério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento. 
Secretaria de Agricultura 
Familiar e Cooperativis-
mo. Brasília, DF: Mapa/
SAF, 2019.

Obra elaborada com 
base em oficinas realiza-
das com merendeiras e 
nutricionistas de escolas 
rurais dos municípios de 
Laranjal do Jari (AP) e Lá-
brea (AM). Seu objetivo é 
estimular uma alimenta-
ção saudável e nutritiva 
em escolas públicas da 
Região Norte do país.  
O livro apresenta mais de 
40 receitas que destacam 
a culinária da Amazônia e 
descrevem alguns de seus 
principais ingredientes.

BNCC em foco
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Palmeiras nativas 
Os povos indígenas desenvolveram importantes conhecimentos sobre palmeiras na-

tivas, como açaí, tucumã e pupunha. Na Terra Indígena do Uaçá, no norte do Amapá, 
os Karipuna, Galibi e Palikur utilizam os frutos e palmitos das palmeiras na alimentação.

O tucumã pode ser consumido maduro em diferentes preparações. Em outros luga-
res, como no município de Manaus, no estado do Amazonas, ele é um dos ingredientes 
do x-caboquinho, acompanhado de queijo coalho e banana-pacova.  

O açaí é consumido com farinha e acompanha peixes, como nos estados do Amazonas 
e Pará. Em outras regiões do Brasil, a polpa é mais apreciada acompanhada de frutas.

Vozes locais

Leia o relato de Raimundo Iaparrá sobre 
os cuidados com os açaizeiros. Ele é 
cacique da aldeia Piquiá, localizada no 
estado do Amapá.

Antes de derrubar qualquer 
árvore da floresta é preciso con-
versar com ela, porque antiga-
mente as árvores eram pessoas, 
como nós. Um dia nós vamos ser 
árvores também, então é preciso 
ter respeito com elas.

Raimundo Iaparrá apud FONTE, Ana Paula 
Nóbrega da (org.). Uasei, o livro do açaí – 

saberes do povo Karipuna. São Paulo:  
Iepé, 2015. p. 51. 

 3 Você consome frutos de palmeiras amazônicas? Se sim, de que forma?

 4 Releia o texto de Vozes locais. Agora, reescreva a frase a seguir no caderno 
utilizando as palavras do quadro para completar o texto. 

  O  Raimundo Iaparrá ensina que as árvores já foram  e que 
nós ainda seremos . Esse trecho sugere que para o cacique há uma 

 profunda entre os seres  e a . 

Catador carregando cacho de açaí,  
no município de Carauari, no estado do 

Amazonas. Fotografia de 2021.  
O comércio dos frutos das palmeiras 

nativas também é fonte de renda de povos 
indígenas e comunidades ribeirinhas.
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Adaptação de atividades
Uma forma de adaptar a atividade 4 é realizá-la oralmente com a turma. Para isso, 

apresente as palavras-chave pessoas, cacique, árvores, natureza, humanos, conexão. Por 
fim, leia o parágrafo solicitando aos estudantes que preencham corretamente as lacunas.

Considerando o relato do cacique Raimundo Iaparrá, também é possível solicitar aos 
estudantes que elaborem um desenho para representar a relação entre os seres humanos 
e a natureza. Em seguida, organize uma conversa para que eles expliquem suas produções.

Na aula

Durante o estudo da pá-
gina, enfatize o papel dos 
indígenas na identificação 
de frutos de diferentes 
palmeiras utilizados na 
alimentação. Mencione o 
caso do açaí, cujo hábito 
alimentar extrapolou as 
fronteiras da Região Norte 
e levou a novas formas de 
consumo em outros luga-
res do Brasil.  

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

3. Entre os frutos não cita-
dos no texto-base, desta-
cam-se o buriti, a bacaba 
e o babaçu. A depender 
do fruto, eles podem ser 
consumidos na forma de 
sucos, doces ou cozidos. 

4. O cacique Raimundo Ia-
parrá ensina que as árvores 
já foram pessoas e que nós 
ainda seremos árvores. Es-
se trecho sugere que para 
o cacique há uma conexão 
profunda entre os seres 
humanos e a natureza.
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Mandioca: alimento e tradição
A mandioca está entre os principais itens da culinária indígena e é muito consumida 

por brasileiros de todas as regiões. Estima-se que seu cultivo foi iniciado há milhares 
de anos em territórios que atualmente fazem parte dos estados do Acre, de Rondônia 
e do Amazonas. 

Os tipos de mandioca e seus produtos
Existem diferentes espécies de mandioca. Elas são divididas em dois grupos: a 

mandioca-mansa, que encontramos nas feiras e pode ser consumida cozida, frita ou 
em bolos, e a mandioca-brava. 

A mandioca-brava contém uma alta concentração de 
toxinas. Porém, os indígenas desenvolveram técnicas para 
consumi-la sem prejudicar a saúde. Parte dessas técnicas 
consiste em descascar a mandioca, deixá-la de molho por 
alguns dias, ralar sua raiz e prensar a polpa. Desse modo, 
separa-se a massa do caldo. 

O caldo é levado à fervura com diferentes temperos para dar origem ao tucupi. 
Enquanto isso, a massa é aquecida para secar e pode ser esfarelada, peneirada e tor-
rada para a produção de farinhas. 

A massa também pode ser usada para produzir goma. Nesse caso, deve-se misturar 
água a ela. Após descansar, a goma se separa da água e vai para o fundo do recipiente. 
Com a goma seca, pode-se produzir bolos e beiju de tapioca. 

Indígena Macuxi 
preparando beiju 
de mandioca-brava 
na Terra Indígena 
Raposa do Sol, 
no município de 
Normandia, no 
estado de Roraima. 
Fotografia de 2019.

Toxinas: substâncias 
que podem causar da-
nos à saúde dos seres 
humanos e de outros 
seres vivos.

img006_f_abrngh_vu_c06_g27
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Na aula

Inicie a aula ressaltando a 
ancestralidade do cultivo da 
mandioca, tubérculo que se 
tornou fundamental na ali-
mentação de muitos povos 
Brasil afora. É importante 
destacar os saberes nativos 
envolvidos na identificação, 
no cultivo e nas técnicas 
de preparo das diferentes 
qualidades de mandioca 
e na disponibilização de 
seus derivados para a ali-
mentação. 

Texto 
complementar

Uma discussão comple-
mentar é a respeito dos 
saberes e do trabalho en-
volvidos na domesticação 
de espécies vegetais.

A domesticação de plantas 
deve ser entendida como 
um processo a partir do qual 
algumas espécies selvagens 
são manipuladas com o 
objetivo de destacar algu-
mas de suas características 
[...]. Assim, por exemplo, o 
processo de domesticação 
da mandioca envolveu a 
manipulação de espécies 
selvagens com o objetivo 
de desenvolver variedades 
com raízes mais grossas e 
longas, já que esta é a parte 
da planta que é consumida. 
Do mesmo modo, a domes-
ticação da pupunha – uma 
espécie de palmeira cujos 
frutos, do tamanho de uma 
ameixa, são amplamente 
consumidos na Amazônia 
e em outros países da Amé-
rica do Sul e Central – envol-
veu um processo de seleção 
que privilegiou, ao longo do 
tempo, as variedades com 
frutos maiores. O processo 
de seleção intencional que 
leva à domesticação de uma 
planta é bastante longo, com 
duração de muitas décadas 
ou mesmo séculos.

NEVES, Eduardo 
Góes. Arqueologia 

da Amazônia. Rio de 
Janeiro: Zahar, 2006. p. 23.

Indicação para a turma
GRANATO, Alice. Saborzinho do Brasil – Norte. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2020.

O livro conta a história de Tupi, um garoto que viaja com a família para a Amazônia 
e descobre as tradições da culinária local. 
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Um mito de origem
Por sua importância na alimentação, a mandioca passou a fazer parte dos mitos de 

diversos povos originários de todo o Brasil.

Em uma das versões do mito da mandioca presente na cultura dos povos Tupi, 
conta-se que uma mulher deu à luz uma menina de pele muito branca que, um dia, teria 
morrido. Então, a mãe decidiu regar todos os dias a terra colocada sobre o corpo da 
menina e, com o tempo, ali brotou uma planta desconhecida. Leia a seguir um trecho 
desse mito. 

As raízes provaram ser um alimento muito bom, que alimentaria 
os indígenas e mais tarde os brasileiros de todas as origens. Deram à 
planta o nome de maniva e às raízes comestíveis, o de mandioca. Talvez 
em homenagem a Mani, a menina de pele branca como leite, branca 
como as raízes da mandioca.

PRANDI, Reginaldo. Contos e lendas da Amazônia.  
São Paulo: Seguinte, 2022. E-book.

 5 Responda oralmente: como a história de Mani está ligada à origem da mandioca?

 6 Identifique no caderno os derivados de mandioca utilizados no preparo dos pra-
tos a seguir. 

 7 Sobre a importância da mandioca, faça o que se pede.

a. Pesquise e liste no caderno outros preparos produzidos com os subprodutos da 
mandioca na Região Norte. 

b. Dos preparos listados, quais você costuma consumir em sua moradia? Converse 
com os colegas.

 8 Com base no que foi estudado até aqui, responda oralmente: qual é a importân-
cia dos conhecimentos indígenas para a sua alimentação? 
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A. Tacacá, no estado do Pará, em 2018. 
B. Paçoca de carne-seca, no estado 
de Roraima, em 2023. C. Tapioca, no 
estado do Pará, em 2020. D. Bolo de 
mandioca, no estado do Pará, em 2025.

Na aula

Ao tratar do mito de origem da mandioca, destaque 
como a narrativa apresentada também estabelece 
uma relação de proximidade entre seres humanos 
e vegetais semelhante àquela apresentada no boxe 
Vozes locais da página 65. Esses relatos ajudam a 
mostrar como as dinâmicas da existência humana e da 
natureza são inseparáveis nas cosmovisões indígenas. 

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

5. Segundo o mito, Mani 
era uma criança indígena 
que morreu ainda jovem. 
No local em que foi en-
terrada, surgiu a primeira 
mandioca, que recebeu 
esse nome em homena-
gem à garota. 

6. Tacacá: goma de man-
dioca; paçoca de carne-se-
ca: farinha de mandioca; ta-
pioca: goma de mandioca; 
bolo de mandioca: mandio-
ca ralada. 

7 a. Oriente a pesquisa dos 
estudantes na biblioteca 
da escola, junto aos adul-
tos de sua confiança ou, 
se possível, na internet. 
Entre os preparos produ-
zidos com subprodutos da 
mandioca consumidos na 
Região Norte, estão: pirão, 
xibé, caxiri, bolo de puba, 
mujica de peixe, vaca ato-
lada, paçocas, feijão-tro-
peiro, damorida e caruru.

b. As respostas dos estu-
dantes vão variar conforme 
os usos dos subprodutos da 
mandioca onde vivem. O 
objetivo é que reconheçam 
a versatilidade da mandio-
ca, estabelecendo compa-
rações entre os hábitos lo-
cais e os regionais.

8. Espera-se que os es-
tudantes reconheçam a 
importância dos conhe-
cimentos indígenas não 
só na identificação de fru-
tas, plantas e animais uti-
lizados na alimentação, 
mas também no desen-
volvimento de técnicas de 
preparo da mandioca que 
culminaram na geração de 
diversos subprodutos. 

Ao identificar uma narrativa 
mítica do povo Tupi sobre a ori-
gem da mandioca e, portanto, 
o seu ponto de vista sobre um 
evento local, a página trabalha 
a habilidade EF03HI03.

BNCC em foco
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Drogas do sertão

Missões portuguesas

Divisão política atual

Além dos povos nativos 
Você já sabia que o Brasil foi colonizado por Portugal, certo? Assim, além da forte 

influência indígena, a culinária da Região Norte carrega traços da tradição portuguesa. 

Durante a colonização, foram traficados africanos escravizados para a região. Mesmo 
nesse contexto violento, a presença de africanos escravizados contribuiu para a diver-
sidade gastronômica local.

Além disso, ao longo do tempo, alguns municípios amazônicos receberam imigrantes 
de diferentes origens, que também deixaram sua marca na culinária da região.

Amazônia colonial 
Cerca de 400 anos atrás, colonos portugueses e missionários católicos chegaram 

a territórios que atualmente formam a Região Norte. Esse fato deu início à exploração 
da mão de obra indígena na coleta das chamadas drogas do sertão: cacau, cravo, 
guaraná, baunilha, castanha, urucum, entre outras.

Os portugueses introduziriam alimentos como sal, açúcar, bois e galinhas, mas tiveram 
que adaptar a culinária. O óleo de peixe-boi substituiu o azeite, e a carimã, farinha de mandioca 
seca e fina, ganhou o lugar das farinhas de trigo na preparação de mingaus, pães e bolos.

Os conhecimentos dos indígenas sobre as frutas, a mandioca, a abóbora, os peixes 
e as carnes de caça, como de paca e jacaré, foram fundamentais para a alimentação 
dos colonos. A carne de tartaruga era muito apreciada por eles.

Fontes: VICENTINO, 
Cláudio. Atlas histórico: 
geral & Brasil. São 
Paulo: Scipione, 2011. 
p. 105; ALBUQUERQUE, 
Manoel Maurício de et al. 
Atlas histórico escolar. 
Rio de Janeiro: FAE, 
1991. p. 24, 32, 58.

Região Norte: drogas do sertão e missões – 1615-1808
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Ao identificar as contribuições de indígenas, africanos e portugueses para a 
formação das tradições culinárias da Região Norte, as páginas 68 e 69 favorecem o 
desenvolvimento das habilidades EF03HI01 e EF03GE02.

Na aula

Ao abordar o tema da 
Amazônia colonial, des-
taque as trocas culturais 
estabelecidas entre colo-
nos e nativos, sem deixar 
de ressaltar o contexto de 
dominação e violência.  

Na sequência, auxilie 
os estudantes na inter-
pretação do mapa. Peça 
que localizem o título do 
mapa e deduzam seu as-
sunto. O recorte tempo-
ral compreende o início 
da exploração local até a 
chegada da família real. 
Peça que leiam a legenda 
e encontrem os elementos 
correspondentes no mapa. 

Sugestão de 
atividade

Instrua os estudantes a 
entrevistarem familiares 
ou outras pessoas co-
nhecidas que gostam de 
cozinhar para descobri-
rem como eles preparam 
algum prato tradicional da 
culinária da Região Nor-
te. Peça que registrem a 
receita por escrito e pes-
quisem posteriormente 
sua origem. Ao final, os 
estudantes devem trocar 
entre si as receitas e infor-
mações que encontraram. 
O objetivo da proposta 
é aproximar o conteúdo 
estudado no capítulo das 
experiências familiares e 
do cotidiano dos estudan-
tes, valorizando os saberes 
transmitidos de geração 
em geração

BNCC em foco
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Influências africanas na alimentação
Cerca de 400 anos atrás começaram a chegar a territórios que atual-

mente formam a Região Norte os primeiros africanos escravizados. Em sua 
maioria, eles foram traficados para um porto no município de Belém, no  
estado do Pará. 

Os africanos escravizados eram obrigados a trabalhar em pequenas  
lavouras da região. Além disso, junto de indígenas, foram utilizados na cole-

Prato de vatapá paraense.  
Fotografia de 2023.

Culinária no estado do Tocantins
O estado do Tocantins abrange áreas de Floresta Amazônica e Cerrado e se destaca 

pela presença de povos indígenas como o Krahô e o Karajás. A descoberta de algumas ja-
zidas de metais preciosos, há cerca de 300 anos, atraiu mineiros, paulistas e portugueses, 
além de africanos escravizados levados para áreas que atualmente compõem o estado. 

Esse deslocamento de pessoas está presente na culinária diversificada do 
Tocantins. Destacam-se como influências trazidas de localidades distantes a paçoca 
de carne, o arroz com pequi, o feijão-tropeiro e o peixe assado na folha de bananeira.  

 9 Analise o mapa da página anterior e responda no caderno.

a. Quais são as informações apresentadas no mapa?

b. Por que as missões portuguesas se estabeleceram ao longo do curso dos rios 
amazônicos?

 10 Escreva um pequeno texto no caderno identificando as influências africanas, 
indígenas e portuguesas na culinária nortista.

ta de drogas do sertão em diferentes 
pontos da Floresta Amazônica. 

As memórias dos africanos e de seus 
descendentes podem ser percebidas 
no consumo do caruru, receita que leva 
camarão seco, quiabo e azeite de dendê.  
E também do vatapá, feito com ca-
marão seco, leite de coco e azeite de 
dendê. Ambos os pratos são consu-
midos em municípios do Amazonas, 
do Amapá, do Pará, de Roraima e de 
Rondônia.
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Acompanhamento das aprendizagens
Caso os estudantes apresentem dificuldade na interpretação do mapa, retome a leitura 

do título e dos elementos da legenda. Na sequência, busque uma correlação com o que 
é apresentado no mapa. Nessa representação, a cor rosa indica a área de concentração 
das chamadas drogas do sertão, ao passo que as cruzes indicam a localização das missões 
portuguesas no período colonial. Destaque que as fronteiras e os limites atuais foram 
apresentados para facilitar a localização das informações no mapa, representadas tanto 
pela distribuição das áreas das missões e de coleta das drogas do sertão quanto pelos 
rios que cruzam a Região Norte. 

Na aula

Inicie a aula solicitando 
aos estudantes que apre-
sentem exemplos da in-
fluência africana na culiná-
ria nortista. Na sequência, 
destaque o contexto em 
que se deram essas trocas 
culturais. 

Por fim, aborde a culi-
nária do Tocantins, ressal-
tando como a presença de 
diferentes paisagens e bio-
mas e a história marcada 
por fluxos populacionais 
ao longo do tempo resul-
taram em uma culinária 
diversificada. 

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

9 a. O mapa apresenta as 
áreas de coleta de drogas 
do sertão e de difusão das 
missões religiosas na Re-
gião Norte.

b. Em suas respostas, os es-
tudantes podem dizer que 
as missões se estabelece-
ram ao longo dos cursos 
dos rios amazônicos visan-
do ao aproveitamento das 
águas para abastecimento 
e consumo, irrigação, nave-
gação, transporte e pesca. 

10. Espera-se que os es-
tudantes mencionem, co-
mo influência indígena, a 
mandioca e seus deriva-
dos, o milho, os frutos sil-
vestres, os frutos das pal-
meiras nativas, os pesca-
dos e as carnes de caça; 
como influência portugue-
sa, o sal, o açúcar, a carne 
de vaca e a galinha; e, co-
mo influência africana, o 
quiabo, o azeite de dendê 
e preparos como caruru e 
vatapá.
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Crescimento dos municípios e culinária típica
Entre os anos de 1870 e 1920 e, novamente, entre 1942 e 1945, ocorreu o chamado 

Ciclo da Borracha, provocado pelo aumento da procura internacional por látex para 
atividades industriais. 

 Os períodos do Ciclo da Borracha foram de prosperidade para as elites econômicas 
locais, que controlavam as exportações do látex. Esse processo atraiu muitos nordes-
tinos e imigrantes de outros países para municípios como Belém e Manaus, onde havia 
oportunidade de trabalho na extração, no transporte e no comércio do produto.

Com o crescimento populacional das cidades, ocorreu a expansão de restaurantes 
e comércios de comida de rua. Com isso, popularizou-se o consumo de açaí com pei-
xe, pato no tucupi, maniçoba, pirarucu de casaca, e esses alimentos passaram a ser 
reconhecidos como típicos da Região Norte. 

A culinária acreana também passou a apresentar influências de outros povos, 
como os imigrantes árabes, por exemplo. A influência dos árabes pode ser percebida 
pela receita do quibe frito, que, por falta de farinha de trigo na época, passou a ser feito 
com arroz. O quibe de arroz se tornou um prato típico do estado. 

Outro prato típico do Acre é a baixaria, de influência nordestina, que combina cuscuz 
de milho, carne bovina moída e ovo frito, e é servida no café da manhã nos restaurantes 
do município de Rio Branco. 

As tacacazeiras, ou seja, as vendedoras de tacacá, também surgiram nesse contexto 
de crescimento econômico. O tacacá é um prato servido em cuias e leva ingredientes 
como tucupi, camarões secos, chicória, goma, alho e cebola. Bastante consumido na 
Região Norte, o modo de fazer tacacá é considerado patrimônio cultural do município 
de Belém, no estado do Pará.

Mulher comendo peixe frito 
com açaí, no município de 
Belém, no estado do Pará. 
Fotografia de 2019.

Látex: líquido de aparência 
leitosa extraído de árvores 
seringueiras com o qual se 
produz borracha.
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Texto complementar
Convém destacar que a culinária da Região Norte, como a 

de qualquer outro lugar, sofre acréscimos e adaptações com 
a chegada de pessoas de outros lugares. Leia a seguir como 
os venezuelanos influenciam a cultura alimentar da cidade 
de Boa Vista.  

Com a presença dos migrantes venezuelanos, especial-
mente na capital, houve uma transformação social e cul-
tural no cenário boavistense. Algumas marcas identitárias 

desses migrantes já fazem parte da identidade roraimense. 
[...] Ferraz destaca que “hoje em dia, por causa da ocupa-
ção venezuelana, o pepito (sanduíche) e a arepa (tortilha de 
milho) são comidas de rua muito populares em Boa Vista”.

PANTOJA, Patrícia Lima; SILVA, Marcélia Nicácio da; 
ZAMBRANO, Cora Elena Gonzalo. Identidades roraimenses: 

da tradicional influência nordestina ao atual fenômeno 
migratório transnacional. Muiraquitã: Revista de Letras e 

Humanidades. Rio Branco, v. 12, n. 1, p. 175-176, 2024.

Na aula

Destaque a relação entre 
crescimento econômico 
das cidades, atração de 
migrantes e expansão  
de restaurantes e comér-
cios de rua vendendo pra-
tos com os ingredientes 
da região.

Em alguns casos, a 
culinária regional se po-
pularizou para atender 
à demanda e, em razão 
de suas especificidades, 
passou a ser reconhecida 
como culinária tradicional.  
Esse é o caso do tacacá, 
por exemplo.

Outras receitas sofreram 
adaptações e são comer-
cializadas nos centros 
urbanos das grandes ci-
dades. É o caso do vatapá 
e do caruru, trazidos pelos 
nordestinos.

Outro exemplo é a adap-
tação na receita de quibe 
trazida pelos libaneses que 
se dirigiram para o Acre. Na 
falta de trigo, passaram a 
utilizar arroz para preparar 
o quibe. 

Ao identif icar  o 
modo de fazer tacacá 
como um patrimônio 
cultural do município 
de Belém, ressalta-se a 
habilidade EF03HI04.

BNCC em foco
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Culinária quilombola
Atualmente, nos estados da Região Norte, existem cerca de 130 territórios quilom-

bolas oficialmente delimitados. Essas comunidades são remanescentes dos antigos 
quilombos formados na época da colonização. 

Os quilombos eram espaços rurais de resistência e reuniam escravizados fugitivos, 
indígenas e brancos pobres que buscavam melhores condições de vida. Em razão do 
convívio com os indígenas, parte da alimentação dos quilombos incluía mandioca, frutas 
amazônicas e peixes, geralmente assados na folha de bananeira.

Quilombola peneirando massa 
de mandioca para levar à torra, 
na comunidade quilombola e 
ribeirinha da Vila Mangabeira, no 
município de Mocajuba, no estado 
do Pará. Fotografia de 2025.

 11 No caderno, classifique cada uma das frases a seguir em verdadeira ou falsa.

a. O crescimento econômico da Região Norte não teve impacto nenhum nos hábi-
tos alimentares dos habitantes das cidades.

b. Indígenas e africanos escravizados compartilharam ingredientes e técnicas de 
preparo de alimentos.

c. Os pratos típicos da Região Norte nada têm a ver com a história, as trocas  
culturais e os modos de ocupação locais.

 12 Durante o estudo deste capítulo, você entrou em contato com diversos pratos 
consumidos na Região Norte. Junte-se a um colega e façam o que se pede.

a. Quais ingredientes citados vocês já provaram?

b. Quais pratos vocês já tinham provado? Qual é a origem desses pratos?

c. Entre os pratos citados, escolham três que vocês não conheciam e pesquisem 
a origem, os ingredientes e as influências culturais deles.

img014_f_abrnogh_vu_c06_g27

As comunidades atuais, 
além de atuarem pelo direi-
to de continuar existindo, 
preservam conhecimentos 
culinários tradicionais, ad-
quiridos em contexto de re-
sistência. 
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Ao propor aos estudantes que façam uma pesquisa sobre três pratos tradicionais da 
Região Norte, destacando seus ingredientes e influências culturais, a atividade 12 contribui 
para o desenvolvimento das Competências Gerais 1 e 10, já que permite a valorização 
de conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo cultural e oportuniza o 
trabalho coletivo. As habilidades EF03GE02 e EF04GE01 são trabalhadas na medida 
em que os estudantes devem identificar marcas da contribuição cultural de diferentes 
grupos e selecionar em seus lugares de vivência elementos de distintas culturas.

Na aula

Desenvolva o conteúdo 
da página, que apresenta 
alguns aspectos da culiná-
ria quilombola. Na sequên-
cia, retome a explicação 
da origem histórica e da 
presença de comunidades 
quilombolas na atualidade. 
Solicite aos estudantes que 
descrevam a fotografia. 
Espera-se que reparem 
que a mulher quilombola 
está preparando farinha de 
mandioca. Esse é um saber 
tradicional, compartilhado 
pelos indígenas há séculos, 
que atualmente é preser-
vado também por povos 
quilombolas.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

11 a. Falsa. O crescimen-
to econômico da Região 
Norte atraiu muitos povos 
de outras regiões, o que 
incrementou os hábitos 
alimentares locais. 

b. Verdadeira.

c. Falsa. Os pratos típicos 
estão diretamente ligados 
às trocas culturais que se 
processaram na região ao 
longo do tempo.

12. Auxilie os estudan-
tes a identificarem a ori-
gem dos pratos que já te-
nham provado. Supervisio-
ne a atividade de pesquisa, 
orientando a consulta na 
biblioteca da escola ou na 
internet.  Pode-se também 
consultar os adultos; talvez 
eles consigam contribuir 
partindo da experiência 
deles. Organize uma apre-
sentação em sala de aula 
com o objetivo de mostrar 
a riqueza cultural que se 
traduz na culinária diver-
sificada da região.

BNCC em foco
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Capítulo 7
Capítulo

1 O País em 
que vivemos

Saberes tradicionais,  
literatura e artes visuais

Capítulo 7

1. A construção de telhados com folhas de palmeiras é um saber 
tradicional. Que outros saberes da Região Norte você conhece?

2. Qual é seu livro preferido? Histórias em quadrinhos? Você gosta 
de pinturas e desenhos? Algum de seus autores preferidos é da 
Região Norte? Conhece algum artista nascido na região?

Vamos conversar

Os indígenas Ashaninka retratados na fotografia estão trançando folhas de palmeiras 
para construção de telhados. Como eles aprenderam a utilizar essas folhas para construir 
telhados que protegem contra a chuva e o sol?

 Os saberes tradicionais são fundamentais para a vida em sociedade. Além disso, 
assim como as produções artísticas, contribuem para a criação da identidade cultural 
de um povo.

Neste capítulo, vamos aprender sobre saberes tradicionais e produções artísticas e 
literárias de alguns grupos sociais presentes na Região Norte.

Indígenas 
Ashaninka 
preparando telhado 
com folhas de 
palmeiras na Terra 
Indígena Kampa 
do Rio Amônia, 
no município 
de Marechal 
Thaumaturgo, no 
estado do Acre. 
Fotografia de 2021.A
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Os saberes tradicionais também envolvem  
danças, festas populares e brincadeiras 
típicas, bem como a técnica culinária do 
moquém e de preparo dos derivados da 
mandioca, por exemplo.

2. Incentive os estudantes a comparti-
lharem seus gostos estéticos, valorizando 
os artistas da Região Norte ou de outras re-
giões do país. Esse assunto será expan-
dido ao longo do estudo do capítulo.  

O capítulo explora a 
diversidade cultural da 
Região Norte por meio 
de saberes tradicionais, 
como o modo de fazer 
cuia e o de produzir ces-
taria; expressões literárias, 
de autores como Márcia 
Kambeba e o movimento 
literário Afrologia Tucuju; e 
artes visuais, como as pin-
turas de Denilson Baniwa 
e Carmézia Emiliano.  

Objetivos

Após o estudo do ca-
pítulo, espera-se que os 
estudantes reconheçam 
alguns saberes tradicionais 
da Região Norte como par-
te do patrimônio cultural 
brasileiro e identifiquem 
contribuições literárias e 
artísticas da região.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. Solicite aos estudan-
tes que formulem hipó-
teses sobre como os in-
dígenas da fotografia 
aprenderam a construir 
telhados com folhas de 
palmeiras. Comente que  
esse é um saber tradicional, 
ou seja, que possui ances-
tralidade. Construir com 
essa tecnologia é uma ati-
vidade muito antiga, de-
senvolvida com base na 
observação da nature-
za e na identificação de 
seus elementos que po-
dem ter aplicação prática 
no dia a dia. Além disso, 
convém destacar que es-
sa atividade é transmiti-
da de geração a geração 
por meio do convívio, do 
exemplo e da oralidade. 
Se julgar necessário, re-
tome os temas estuda-
dos nos capítulos 4, 5 e 6.  

BNCC em foco

A atividade permite que os estudan-
tes relacionem as suas respostas com  
as leituras e produções artísticas feitas nas 
aulas de Língua Portuguesa e Arte.

Ao valorizar os saberes tradicionais, a 
abertura do capítulo contribui para o de-
senvolvimento das Competências Gerais 
2 e 9 e da Competência de História 3.
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Saberes tradicionais e modos de fazer
Você compreendeu o que são os saberes tradicionais? Eles são um tipo 

de conhecimento produzido ao longo do tempo com base na observação do 
ambiente por povos indígenas, quilombolas, ribeirinhos, extrativistas, entre outros.

Esses saberes envolvem, por exemplo, os modos de produzir artefatos 
(cerâmicas, cestos, lanças, pinturas) e alimentos (caça, pesca, coleta, plantio, 
colheita). E também os modos de compreender o mundo (mitos e lendas) e 
os ritmos da natureza (estações do ano e regime de cheias dos rios).

As construções sobre estacas, conhecidas como palafitas, são uma solu-
ção arquitetônica desenvolvida por ribeirinhos e povos indígenas para enfrentar 
as cheias e viver em áreas alagadiças.

As novas gerações aprendem ouvindo e praticando com os mais velhos. 
É no convívio com os mais experientes que os mais jovens aprendem saberes 
importantes para a realização das tarefas diárias e para a organização da vida 
em sociedade.

Vamos conhecer mais sobre alguns saberes tradicionais dos povos indí-
genas da Região Norte?

Consultório dentário instalado em palafitas na comunidade quilombola e ribeirinha 
de Mangabeira, no município de Mocajuba, no estado do Pará. Fotografia de 2025.

 1 Utilize o banco de palavras a seguir para escrever no caderno um parágrafo  
sobre uma característica dos saberes tradicionais.

 2 Existem saberes tradicionais presentes em sua família ou comunidade? Se sim, 
quais? Compartilhe suas histórias com os colegas.

geração    saberes    tradicionais    grupo    identidade
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Acompanhamento das 
aprendizagens

Caso os estudantes apresentem dificul-
dade na atividade 1, releia com eles o texto 
da página, solicitando que expliquem oral-
mente o que compreenderam por saberes 
tradicionais. Na sequência, reproduza as 
palavras do quadro na lousa e proponha 
uma construção oral e coletiva.

Na aula

Durante a abordagem do 
assunto, se julgar pertinen-
te, aprofunde as discussões 
a respeito das moradias em 
palafitas. Embora elas sejam 
associadas à pobreza pelo 
imaginário das grandes 
cidades, muito em razão 
da desigualdade social e da 
ocupação de áreas carentes 
de saneamento básico, as 
palafitas são soluções arqui-
tetônicas. Pensadas por  in-
dígenas e povos ribeirinhos, 
essa técnica de construção 
adapta possibilidades de 
moradia em áreas e terrenos 
alagadiços.  

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. Sugestão: Os saberes 
tradicionais são transmiti-
dos de geração a geração, 
preservando a identidade 
cultural de seu grupo.

2. A atividade busca am-
pliar a compreensão dos 
estudantes ao aproximar 
o tema dos saberes tradi-
cionais de suas vivências 
pessoais. Com base nas 
discussões anteriores, in-
centive-os a identificar os 
saberes que são transmi-
tidos de geração a gera-
ção em sua família ou co-
munidade. Oriente-os para 
que reflitam a respeito de 
práticas, conhecimentos 
ou costumes que apren-
deram com os mais velhos. 
Alguns exemplos comuns 
podem incluir receitas, for-
mas de celebrar festas, can-
ções, danças ou histórias. 
Ao longo do compartilha-
mento das histórias, pro-
cure garantir que todos 
os estudantes se sintam 
à vontade, orientando-os 
sobre a importância de se-
rem respeitosos uns com 
os outros. 

BNCC em foco

Ao identificar as palafitas como uma 
solução arquitetônica desenvolvida por 
ribeirinhos e indígenas, o conteúdo 
contribui para o desenvolvimento da 
habilidade EF03GE02.
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Vozes locais

A contagem do tempo
Para muitos povos indígenas, contar o tempo é muito mais do que olhar 

o relógio ou o calendário. Eles observam a natureza para saber o momento 
mais adequado de plantar, pescar, caçar e organizar a vida social e religiosa. 

Como exemplo, podemos mencionar os povos Karipuna, Palikur e Galibi-
-Marworno, que habitam os territórios próximo aos rios Oiapoque e Uaçá, no 
estado do Amapá, e são grandes observadores do ambiente em que vivem.

Esses povos utilizam vários sinais da natureza, como as constelações, as 
fases da Lua, o nível das águas dos rios, o canto das aves e o comportamento 
dos animais, para identificar as estações e os períodos do ano.

Desenho de Uwet Manuel 
Antônio dos Santos, ancião 

Palikur, representando a 
constelação Kayeb. Para os 

Palikur, a identificação dessa 
constelação indica o início do 

período das chuvas.

 3 O modo como você percebe a passagem do tempo é parecido ou diferente do 
modo dos povos apresentados nesta página? Converse com os colegas.

 4 Explique, no caderno, por que o tatu é considerado um indicador de chuva para 
os Karipuna.

Leia o relato a seguir sobre a observação do tatu como um indicador de 
chuva entre os Karipuna.

O tatu mora na floresta dentro de buracos para se proteger de 
predadores, como a onça.

[…] Ele dá sinal de chuva quando sai para procurar a sua  
alimentação durante o dia. Mesmo que isso atrapalhe sua visão, ele 
sai durante o dia, pois sabe que de noite vai chover.

FELIPE, Teraína. Saída do tatu do buraco durante o dia. In: SCARAMUZZI, Igor et al. (org.). 
Livro dos Marcadores do Tempo: pesquisas indígenas sobre percepções ambientais e 

mudanças do clima. São Paulo: Iepé, 2023. p. 93.
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Na aula

É importante destacar 
para os estudantes que as 
maneiras de demarcar a 
passagem do tempo va-
riam muito conforme o 
contexto. 

Nas áreas rurais, o saber 
tradicional se dá com base 
na observação das conste-
lações, dos comportamentos 
dos animais, do movimento 
aparente do Sol – formas 
que persistem, apesar do 
avanço tecnológico de dis-
positivos digitais, como são 
os celulares e os compu-
tadores. Já nas cidades, a 
forma predominante se 
dá por meio do uso dos 
dispositivos eletrônicos. 

Esses dois modos refle-
tem organizações socio-
culturais distintas e com 
diferentes concepções de 
mundo.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

3. Depende do contexto 
do estudante. Nos ambien-
tes das grandes cidades, é 
possível que destaquem a 
utilização de celulares com 
a finalidade de marcar a 
passagem do tempo. Po-
rém, em outros contextos, 
como em pequenas cida-
des ou em áreas rurais, é 
possível que dispositivos 
digitais convivam com for-
mas tradicionais, baseadas 
na observação da natureza.  

4.  O tatu é considerado 
um importante indicador 
pelos Karipuna porque seu 
comportamento varia  
conforme as mudanças 
climáticas. Dessa manei-
ra, quando ele é avistado 
pela manhã, intui-se que 
à noite haverá chuva.

Indicação para você
IEPÉ – Instituto de Pesquisa e Formação Indígena. Livro dos marcadores do tempo: 
povos indígenas do Oiapoque. Organização: Marília Galvão, Isabelle Vidal e Alan  
Tavares. Macapá. Oiapoque: Iepé, 2023.

Trabalho de pesquisa realizado por indígenas pesquisadores e habitantes das Terras 
Indígenas do Oiapoque. A obra explora a percepção dos indígenas da região sobre 
o modo como as mudanças climáticas têm afetado seus marcadores de tempo e 
impactado seus modos de vida.  



75

Sistema Agrícola do Rio Negro
Em 2010, o Iphan reconheceu o tradicional Sistema Agrícola do Rio Negro como 

patrimônio cultural. Localizado entre os municípios de São Gabriel da Cachoeira e 
Barcelos, no estado do Amazonas, esse sistema reúne práticas agrícolas, mitos e téc-
nicas culinárias de 23 etnias indígenas.

Ao longo do tempo, povos como os Baniwa, Baré, Desana, Tukano e Tuyuka com-
partilham experiências entre si e transmitem seus conhecimentos de geração a geração.

Os homens preparam o roçado e as mulheres cuidam da plantação, que inclui aba-
caxi, batata-doce, maxixe, milho, feijão e mandioca. Após um tempo, a área cultivada é 
deixada em repouso para regeneração do solo e da floresta.

Medicina que vem da floresta
Os povos tradicionais também desenvolveram amplo conhecimento de plantas e 

ervas medicinais com as quais produzem pomadas, chás e infusões. Os povos in-
dígenas utilizam essas produções em rituais conduzidos por pajés e curandeiros para 
cuidar da saúde e do bem-estar da comunidade.

Perfil

João Paulo Barreto, do povo Tukano, é doutor em 
Antropologia e idealizador do primeiro Centro de Medicina 
Indígena da Amazônia, o Bahserikowi’i, situado na capital 
Manaus.

 Lá, os pacientes são atendidos por pajés, que utilizam 
plantas da floresta, como a copaíba e a andiroba, para pre-
parar remédios e benzimentos e atender à população indíge-
na e não indígena da região.

João Paulo Barreto. 
Fotografia de 2025.

Descubra

Você sabia que existe um museu ao ar livre na Região Norte? É o Museu da 
Amazônia, em Manaus, no estado do Amazonas. Ele está dentro da Reserva 
Florestal Adolpho Ducke, um local onde cientistas estudam a biodiversidade local 
e que concentra viveiros de espécies vegetais e diversos animais para observação.  
O museu conta ainda com exposições sobre os povos indígenas e aceita visitação 
como forma de popularizar o acesso à educação científica e cultural.

E no município em que você mora ou em localidades próximas, há museus ou centros 
de pesquisa que permitem visitas? Que tal organizar com o professor e os colegas 
uma ida a um desses locais?
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Ao identificar o tradicional Sistema Agrícola do Rio Negro como patrimônio cultural, 
o conteúdo da página contribui para o desenvolvimento da habilidade EF03HI04. Ao 
valorizar o conhecimento dos povos tradicionais sobre plantas e ervas medicinais, o 
texto-base e o boxe Perfil contribuem para o desenvolvimento da habilidade EF04GE01.

Na aula

Ao abordar o Sistema 
Agrícola do Rio Negro, 
comente que a técnica 
agrícola utilizada é a da 
coivara, que consiste na 
derrubada e na queima 
controlada de áreas da flo-
resta para o preparo de 
roçados. Após um período 
de cultivo ocorre o pousio 
do terreno, com o objetivo 
de garantir a regeneração 
de seu solo. 

Ao trabalhar o boxe 
Perfil, destaque o papel 
do Centro de Medicina 
Indígena da Amazônia e 
a importância dos saberes 
tradicionais no campo da 
saúde. 

Sugestão de 
atividade

Com base na leitura do 
conteúdo do boxe Des-
cubra, sugira uma saída 
pedagógica para um mu-
seu ou centro de pesquisa 
presente no município ou 
na região. Articule o proje-
to com a direção e reúna 
autorização dos responsá-
veis pelos estudantes para 
realizar a visita guiada. No 
roteiro, sugira que sejam 
anotadas informações 
como nome da instituição, 
finalidade, documentação 
reunida, objetos que mais 
chamaram a atenção. Se 
possível, realize registros 
fotográficos e gravações 
dos ambientes visitados. 
Com essas informações, 
solicite a elaboração de um 
relatório narrando a visita. 
Incentive os estudantes a 
se engajarem nas etapas 
do trabalho e a escreverem 
na parte inicial do relatório 
os motivos que justificam 
o desenvolvimento da ati-
vidade.

BNCC em foco
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Bonecas Karajá
Em 2012, o Iphan reconheceu os modos de 

fazer as bonecas Karajá como patrimônio cultural 
do país. Esses objetos são feitos de uma mistura 
de barro, cinzas e argila.

A mulheres do povo Karajá, que habitam tam-
bém regiões do estado do Tocantins, são respon-
sáveis por extrair a argila, modelar as figuras, quei-
mar e, depois, pintar as peças. Esse conhecimento 
é transmitido de geração a geração.

Essas bonecas representam o cotidiano, os 
rituais, os mitos e a fauna da região, mostrando 
roupas, penteados e atividades típicas do povo 
Karajá. Com elas, as crianças aprendem sobre a 
cultura, os valores e as tradições de seu povo.

Cestaria Baniwa
A cestaria é uma expressão tradicional dos povos Baniwa. Para produzir as peças, 

eles colhem o arumã e filetam o caule da planta. Depois de secar, algumas talas são 
tingidas para acrescentar cores às peças que serão confeccionadas.

Na sequência, os Baniwa trançam as talas para produzir diferentes tipos de cesta-
ria, como balaios, peneiras, jarros e urutus (cestos grandes). Com os trançados, eles 
produzem desenhos que representam os mitos e os animais presentes onde moram.

Mulheres Baniwa 
apresentando 
cestaria feita  
de fibra de arumã,  
no município de  
Rio Preto da Eva, no 
estado do Amazonas. 
Fotografia de 2024.

Bonecas produzidas pelos Karajá na 
aldeia Santa Isabel do Morro, na Ilha 
do Bananal, no estado do Tocantins. 
Fotografia de 2025.

R
IC

A
R

D
O

 O
LI

V
E

IR
A

/P
U

LS
A

R
 IM

A
G

E
N

S

FA
B

IO
 C

O
LO

M
B

IN
I/

A
R

Q
U

IV
O

 D
O

 F
O

TÓ
G

R
A

FO

Não escreva no livro.76

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
. 1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.

Ao valorizar a cestaria Baniwa, o conteúdo da página contribui para o desenvolvi-
mento da habilidade EF04GE01. Ao identificar as bonecas Karajá como patrimônio 
cultural do Brasil, promove-se o desenvolvimento da habilidade EF03HI04. 

Na aula

Inicie o trabalho com 
o tema enfatizando que 
a produção da cestaria  
Baniwa e das bonecas  
Karajá está relacionada 
aos saberes tradicionais 
e às identidades dessas 
sociedades. Destaque 
mais uma vez que os co-
nhecimentos para produ-
zir esses artesanatos são 
transmitidos de geração 
a geração de forma oral. 

Vale dizer que o desen-
volvimento dessas peças 
está fortemente ligado aos 
seus contextos locais, a 
matérias-primas naturais, a 
diferentes usos cotidianos 
e a representações de mi-
tos e da fauna local. 

BNCC em foco
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Os modos de fazer cuia no Baixo Amazonas
As cuias são utensílios importantes na vida dos povos amazônicos. Os ribeirinhos 

utilizam esses objetos de diferentes formas: armazenar água, regar plantas, servir ali-
mentos líquidos (como o tacacá), tomar banho.

As cuias representam um dos principais símbolos da identidade cultural do Pará, 
especialmente as feitas nos municípios de Santarém e Monte Alegre, na região do Baixo 
Amazonas. Esse é um ofício tradicional, documentado pela primeira vez há mais de  
250 anos.

A arte de produzir cuias foi iniciada com os povos indígenas  
e logo se disseminou para outras comunidades. Atualmente, 
as artesãs ribeirinhas são as grandes detentoras desse saber, 
que inclui retirar o fruto das cuieiras, dividir ao meio, limpar, 
polir e tingir cada peça com cumatê.

As cuias são produzidas em larga escala e a venda delas representa uma impor-
tante fonte de renda para as populações locais. Elas são decoradas com grafismos 
e elementos da fauna, da flora e das paisagens amazônicas. Em 2015, o modo de 
fazer cuias no Baixo Amazonas foi reconhecido pelo Iphan como patrimônio cultural 
do Brasil.

Cuieiro com o fruto utilizado para a 
produção das cuias, no município 
de Itacoatiara, no estado do 
Amazonas. Fotografia de 2018.

Cuias expostas no município de Belém, no estado do Pará. 
Fotografia de 2025.

 5 Converse com os colegas: quais semelhanças podem ser destacadas entre a 
cestaria Baniwa, as bonecas Karajá e as cuias do Baixo Amazonas?

 6 As bonecas Karajá são utilizadas para valorizar a cultura e narrar as histórias 
desse povo. Com base nessa informação, em grupos, selecionem alguns obje-
tos pessoais para contar histórias sobre você e seus responsáveis.

Cumatê: tintura escura 
produzida da casca da 
árvore cumatezeiro.
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Ao identificar o modo de fazer cuias no Baixo Amazonas como patrimônio cultural 
do Brasil, o conteúdo da página contribui para o desenvolvimento da habilidade 
EF03HI04. Ao selecionar, em seus lugares de vivência e em suas histórias familiares, 
objetos pessoais para contar histórias sobre si e os seus responsáveis, a atividade 6 
trabalha a habilidade EF04GE01.

Na aula

Durante a aula, ressalte 
a relação entre os saberes 
tradicionais, a natureza e 
o modo de transmissão 
desses saberes. Convém 
questionar os estudantes 
se a utilização de cuias 
para refeição é um hábito 
comum no município ou 
na região onde moram. Se 
houver estudantes oriun-
dos de diferentes regiões, 
explore as semelhanças e 
as diferenças de uso da cuia 
em cada localidade men-
cionada.  

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

5. Espera-se que os estu-
dantes percebam que to-
das essas expressões cul-
turais utilizam recursos 
naturais como matérias-
-primas e são transmitidas 
oralmente de geração a 
geração, além de represen-
tarem a identidade cultu-
ral de seus povos.

6. Auxilie a turma na for-
mação de grupos, de até  
quatro pessoas, e na es-
colha dos objetos. Solicite 
autorização dos responsá-
veis pelos estudantes para 
informá-los sobre a propos-
ta da atividade e o uso di-
dático dos objetos. A partir 
de então, faça a mediação 
das apresentações de cada 
estudante para o seu gru-
po. O objetivo é contribuir 
para o desenvolvimento da 
criatividade dos estudantes 
e aprofundar a compreen-
são a respeito da cultura 
material que os cerca. Ao 
longo da atividade, enfa-
tize a importância de que 
sejam respeitosos uns com 
os outros durante o com-
partilhamento das histórias. 

BNCC em foco
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Literatura
A literatura da Região Norte é bastante diversificada. Os saberes populares, os 

modos de viver, as lendas e os romances inspiram uma produção literária que reflete 
sobre a identidade regional, o modo de vida de indígenas, caboclos, ribeirinhos e sobre 
o meio ambiente.

Que tal conhecer um pouco mais sobre esse assunto?

Contadores de histórias tradicionais de Macapá
Os contadores de histórias de Macapá, no estado do Amapá, são mestres da tradição 

oral. Eles compartilham causos, lendas e histórias antigas sobre os povos amazônicos 
passados de geração em geração.

Essas narrativas falam sobre a vida de povos tradicionais, os costumes antigos e o 
folclore da região. Entre as narrativas, está a história de Matinta Pereira, um personagem 
do folclore representado por uma velha bruxa que tem a capacidade de se transformar 
em animais.

Em algumas versões, Matinta Pereira teria se originado da história de Matiá, uma 
indígena com superpoderes que há muitos anos habitou as terras dos Galibi-Marworno 
e dos Palikur, na região do Oiapoque.

Perfil

Joca Monteiro, artista amapaense, é con-
tador de histórias, palhaço, ator e professor. Há 
mais de 20 anos, dedica-se a pesquisar e a valori-
zar os contos populares e as tradições dos povos 
do Amapá.

Ao se apresentar em feiras e festivais, levando 
a arte de contar histórias para públicos de todas 
as idades, o artista contribui para a formação e a 
preservação da identidade cultural de seu estado.

O artista Joca Monteiro no 
município de Macapá, no estado 
do Amapá. Fotografia de 2022.

Literatura e escrita de mulheres amazonenses
A literatura produzida por mulheres na Amazônia vem se destacando. Os textos 

escritos por elas misturam poesia, denúncia, memória e orgulho das suas raízes ances-
trais. Autoras como Verenilde Pereira, Márcia Wayna Kambeba, Lucila Bonina e Leila 
Plácido escrevem sobre a floresta, os rios, a luta dos povos indígenas e o cotidiano 
da mulher amazonense.
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Indicação para a turma
SANTOS, José. Matinta Pereira. São Paulo: Tapioquinha, 2024.

No formato de cordel, o livro conta a história da bruxa Matinta Pereira, um dos 
principais personagens do folclore da Região Norte do Brasil. Segundo a lenda, ela é 
uma mulher que possui a capacidade de se transformar em ave e que passa as noites 
incomodando o sonho das pessoas para que lhe entreguem algum presente.  

Na aula

Durante a leitura da 
página, pergunte aos 
estudantes se eles já 
acompanharam apresen-
tações de contadores de 
histórias tradicionais. Em 
caso afirmativo, peça que 
compartilhem com o res-
tante da classe como foi a 
experiência. 

Ao longo da explicação, 
enfatize que o trabalho dos 
contadores de histórias 
contribui para a preserva-
ção da memória e da cul-
tura e fortalece os vínculos 
afetivos de determinado 
povo.  

Ao valorizar o papel 
da literatura e das ar-
tes visuais dos povos 
amazônicos, o con-
teúdo das páginas 78 
a 81 contribui para o 
desenvolvimento da 
Competência Geral 3. 
Além disso, os estudan-
tes são convidados a 
conhecer e a utilizar 
diferentes linguagens, 
como a verbal, a visual 
e a artística, o que mo-
biliza a Competência 
Geral 4. 

BNCC em foco
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Vozes locais

Narrativas afro-amazônicas
As narrativas afro-amazônicas também integram a literatura da Região 

Norte. Elas abordam as histórias, os costumes, as lutas e o cotidiano dos 
afrodescendentes que vivem na Amazônia. Nesse contexto literário, insere-se 
o movimento Afrologia Tucuju, que valoriza a identidade negra no Amapá.

 7 Por que é importante que a literatura seja representada por autores negros, indí-

genas, caboclos, entre outros? Converse com os colegas.

 8 Agora é sua vez. Em duplas, inspirados no poema de Áurea dos Santos, pes-

quisem em sites, jornais ou outras fontes a história da criação de seu estado ou 

de seu município. Em seguida, registrem suas descobertas em forma de poema.  

Na pesquisa, considerem fatos que se refiram à formação social, política ou  

geográfica do local que será contemplado no texto.

Áurea dos Santos é pedagoga e poeta. Em seus escritos, valoriza a diversida-
de presente no seu estado. Leia a seguir o trecho de seu poema Macapá.

Macapá, terra boa de morar. 

Bonita mata! lindo céu! 

Há beleza no Rio-Mar! 

Pedra do Guindaste, aves a voar. 

Saúda quem está a chegar.

[…]

Bacaba, Macapá. 

Origens Tupis, 

Raízes quilombolas. 

Vislumbra a glória, 

Ao anoitecer, desde a aurora. 

SANTOS, Áurea dos. Macapá. In: SOUSA, Ivaldo 
da Silva (org.). Movimento literário Afrologia 

Tucuju. São Paulo: Anjo, 2018. p. 34.

Quilombolas da comunidade Torrão de 
Matupi, no município de Macapá, no 
estado do Amapá. Fotografia de 2022.
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A atividade 8, além de incentivar a pesquisa 
sobre a formação social, política e geográfica 
da região, possibilita que os estudantes co-
nheçam a diversidade de suas emoções para 
a produção de um poema. Essa abordagem 
corresponde à Competência Geral 8.

Na aula

Inicie o estudo do tópi-
co perguntando aos estu-
dantes se compreendem o 
significado de “narrativas 
afro-amazônicas”. Promova 
a leitura do poema desta-
cando seu uso para valori-
zar o território de Macapá e 
sua diversidade étnica. Ao 
longo da conversa, pode-se 
ressaltar que alguns grupos 
foram historicamente mar-
ginalizados e que as inter-
venções artísticas podem 
contribuir para a superação 
de visões preconceituosas. 

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

7. Auxilie os estudantes a 
reconhecerem que a diver-
sidade étnica dos autores 
contribui para uma litera-
tura mais plural e represen-
tativa do povo brasileiro.

8. Auxilie os estudantes a 
realizarem a pesquisa na bi-
blioteca da escola, com seus 
responsáveis e, se houver 
possibilidade, na internet, 
sobre a história do muni-
cípio ou do estado onde 
vivem. Retome a leitura do 
poema de Áurea dos Santos  
destacando a valorização 
da cultura material, das be-
lezas naturais e das raízes 
indígenas e quilombolas 
presentes em seu texto. Se 
julgar necessário, apresente 
outros poemas para familia-
rizar os estudantes com es-
se gênero literário. Por fim, 
apresente uma estrutura 
básica formada de título, 
verso (cada linha do poe-
ma), estrofe (conjunto de 
versos) e rimas (opcional). 
Corrija os trabalhos e con-
vide-os a declamar para o 
restante da turma.  

BNCC em foco Conexões em foco

A declamação do poema produ-
zido na atividade 8 contribui para 
o desenvolvimento da habilidade 
EF35LP28, de Língua Portuguesa: 
Declamar poemas, com entonação, 
postura e interpretação adequadas.
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Artes visuais dos povos amazônicos
As artes dos povos amazônicos, as pinturas corporais e os grafismos reforçam a 

identidade cultural e expressam de modo visual as diferentes tradições e visões de 
mundo presentes na região.

Além disso, muitos artistas utilizam suas obras como forma de resistência cultural 
para atrair mais atenção às causas indígenas.

Denilson Baniwa: arte para questionar
Denilson Baniwa é um artista indígena natural do município de Barcelos, no estado do 

Amazonas. Em seus trabalhos, ele combina símbolos das culturas indígenas e imagens 
da floresta para valorizar a luta dos povos nativos.

Sua arte questionadora promove reflexões sobre os mitos e as lendas dos indígenas 
amazonenses e denuncia o desmatamento e a falta de políticas públicas para assegurar 
os direitos dos povos indígenas.

Os trabalhos de Denilson Baniwa ainda fazem a defesa do uso de tecnologias não 
indígenas (computadores, celulares, filmadoras) como forma de os povos nativos estrei-
tarem os vínculos entre si e se defenderem de invasores.

Além disso, essas tecnologias permitem que os indígenas produzam um grande 
acervo, por meio do registro de imagens e depoimentos, a fim de manterem vivas as 
culturas e as tradições de seu povo.

Awá uyuká kisé, tá uyuká kurí aé kisé irü (quem com ferro fere, com 
ferro será ferido), pintura de Denilson Baniwa, 2018.
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Ao interpretar criti-
camente como a obra 
de Denilson Baniwa 
faz a defesa do uso de 
tecnologias não indí-
genas por parte dos 
povos nativos, o con-
teúdo contribui para 
o desenvolvimento 
da Competência de 
Ciências Humanas 4. 

Na aula

Inicie a leitura do tópico 
destacando os usos das 
artes visuais como forma 
de expressão artística e de 
resistência cultural dos po-
vos indígenas. Apresente 
aos estudantes o perfil do 
artista Denilson Baniwa 
e solicite uma análise da 
pintura representada na 
página.

Inicie um debate a res-
peito do uso de tecnolo-
gias não indígenas pelos 
povos nativos. É possível 
que os estudantes ques-
tionem a preservação da 
identidade indígena após 
o uso dessas tecnologias. 
Nesse caso, convém lem-
brar que os povos não in-
dígenas se apropriaram 
de diversos hábitos e tec-
nologias dos indígenas e 
nem por isso se tornaram 
nativos.

Tecnologias como dis-
positivos eletrônicos que 
filmam, gravam, fotogra-
fam e acessam a internet 
têm sido utilizadas como 
ferramentas para o regis-
tro e a difusão de práticas 
culturais, bem como para 
denunciar violações aos di-
reitos dos povos indígenas.   

BNCC em foco

Conexões em foco
A análise de produções das artes visuais dos povos amazônicos contribui para o 

desenvolvimento da habilidade EF15AR25, de Arte: Conhecer e valorizar o patrimônio 
cultural, material e imaterial, de culturas diversas, em especial a brasileira, incluindo-se 
suas matrizes indígenas, africanas e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a 
construção de vocabulário e repertório relativos às diferentes linguagens artísticas, 
bem como da habilidade EF15AR01, de Arte: Identificar e apreciar formas distintas 
das artes visuais tradicionais e contemporâneas, cultivando a percepção, o imaginário, 
a capacidade de simbolizar e o repertório imagético.
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A arte Kusiwa dos povos Wajãpi
A arte Kusiwa é produzida pelo povo indígena Wajãpi, que vive no estado do Amapá. 

Suas pinturas são coloridas e formadas por padrões geométricos (traços, quadrados, 
losangos, triângulos) que representam mitos, lendas e a vida em sociedade.

Em 2002, o Iphan reconheceu a arte Kusiwa como patrimônio cultural do Brasil.  
No ano seguinte, a Unesco conferiu a ela o título de obra-prima do patrimônio oral e 
imaterial da humanidade.

Os Macuxi e a arte contemporânea
Carmézia Emiliano e Jaider Esbell são dois artistas indígenas, do povo Macuxi, 

localizado no estado de Roraima. Os trabalhos de Carmézia retratam o cotidiano, as 
colheitas, as brincadeiras e as tradições da comunidade onde vive. As obras de Jaider 
representam visualmente os mitos, as lendas, as forças e os seres da floresta.

Aprendendo, pintura de  
Carmézia Emiliano, 2024.

 9 Em trios, releiam as páginas com informações sobre as artes visuais dos povos 
amazônicos. Em seguida, apresentem aos colegas o que mais chamou a aten-
ção do grupo. Isso pode ser feito, por exemplo, por meio da produção de um 
áudio ou um vídeo utilizando algum dispositivo eletrônico ou de desenhos que 
representem as práticas dos povos.

 10 Agora é a sua vez. Em duplas, cada colega vai produzir um desenho que repre-
sente uma atividade cotidiana de sua vida. Apresentem e justifiquem a escolha 
do seu desenho para o colega.

Esses artistas utilizam 
cores vibrantes para comu-
nicar os costumes de seu 
povo. Reconhecidas inter-
nacionalmente, suas obras 
celebram e preservam a 
memória dos Macuxi.
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Adaptação de atividades
É possível adaptar a atividade 10 para estudantes cegos 

ou com baixa visão. Para isso, proponha a criação de uma 
composição tátil utilizando materiais de uso cotidiano e 
com diferentes texturas, como massinha, barbante, argila, 
tecidos, grãos secos, cola colorida e papéis variados. Solicite 
a eles que atribuam sentido ao trabalho, relacionando-o a 
alguma atividade cotidiana e apresentando-o aos demais 
colegas. Promova uma discussão sobre as diferentes formas 
de produzir sentido no mundo, valorizando o respeito e a 
construção de uma sociedade mais inclusiva.   

Na aula

Enfatize a estética da pin-
tura de Carmézia Emiliano 
e sua interpretação poética 
dos afazeres e dos saberes 
entre os povos indígenas. 
Sua tela destaca dois tipos 
de saber e de aprendiza-
gem: o tradicional, repre-
sentado por atividades ar-
tesanais (produzir panelas, 
trançar cestos), e o saber 
escolar, representado na 
maloca. A escrita indígena 
na lousa indica a contribui-
ção do saber escolar na pre-
servação da cultura Macuxi. 

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

9. Solicite aos estudantes 
que retomem a leitura do 
tópico “Artes visuais dos 
povos amazônicos”, des-
tacando aspectos da pro-
dução artística dos indíge-
nas. Na sequência, oriente-
-os para que registrem as 
semelhanças e diferenças 
na produção artística com 
base nos exemplos citados. 
Auxilie na construção da 
narrativa e na seleção dos 
argumentos. Ajude-os a 
produzir um texto como 
suporte para a produção 
dos audiovisuais ou para 
servir de inspiração à com-
posição dos desenhos.

10. Incentive a participa-
ção de todos. Mais do que 
habilidades artísticas, espe-
ra-se que os estudantes re-
presentem uma atividade 
cotidiana que tenha signi-
ficado para eles. É impor-
tante que justifiquem suas 
escolhas como forma de 
reconhecerem diferenças 
entre si e refletirem sobre 
suas rotinas.

BNCC em foco

Na atividade 9, os es-
tudantes podem utilizar 
tecnologias digitais de 
informação e de comu-
nicação para produzir 
conhecimentos, o que 
está de acordo com a 
Competência Geral 5. 
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Capítulo

1 O País em 
que vivemos

A Região Norte do Brasil é muitas vezes lembrada por suas belezas naturais e pela 
presença marcante da Floresta Amazônica. 

Mas a região também apresenta um rico patrimônio formado por ações humanas. Os 
vestígios deixados pelos humanos ao longo de milhares de anos refletem diferentes modos 
de ocupação do território. Vamos conhecer a história da formação da região neste capítulo? 

História e memória
Capítulo 8

1. Você sabe quais foram os primeiros grupos a habitar a Região Norte?

2. Com base na análise da imagem, responda: o que você conhece 
sobre a história da ocupação da Região Norte? 

3. Você sabe o que são vestígios das atividades humanas? Consegue 
citar exemplos de vestígios presentes no lugar onde você mora?

Vamos conversar
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Vista da Fortaleza de São José de Macapá e seu entorno na orla do Rio Amazonas, no município  
de Macapá, no estado do Amapá. Fotografia de 2024. Esse forte português foi inaugurado em 1782.
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Capítulo 8

O capítulo apresenta um 
panorama histórico da ocu-
pação da Região Norte, des-
de a  chegada dos primeiros 
seres humanos ao território 
até o início do século XX. 
Enfatizam-se as atividades 
econômicas e as relações 
entre os diferentes grupos 
que ocuparam a região. Des-
tacam-se as estratégias de 
resistência adotadas pelas 
populações marginaliza-
das diante da violência e 
da desigualdade social. Por 
fim, discute-se o papel dos 
patrimônios materiais como 
lugares de memória. 

Objetivos

Espera-se que os estu-
dantes compreendam os 
processos de ocupação hu-
mana da Região Norte, re-
conhecendo a contribuição 
de diferentes grupos sociais, 
e valorizem os patrimônios 
materiais locais.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades
1. Os primeiros grupos 
a habitar a Região Norte 
chegaram há milhares de 
anos e deram origem aos 
indígenas. 
2. A Região Norte apre-
sentou modos distintos 
de ocupação territorial ao 
longo do tempo. A análise 
da imagem, realizada com 
a leitura da legenda, per-
mite concluir que a região 
também foi ocupada por 
portugueses. 
3. Os vestígios das ativida-
des humanas são marcas ou 
restos das ações dos seres 
humanos ao longo do tem-
po. Espera-se que os estu-
dantes destaquem exemplos 
arquitetônicos de antigas 
construções, monumentos 
ou coleções de objetos que 
apresentem informações a 
respeito da história do lugar 
onde moram.  

BNCC em foco
Ao valorizar o patrimônio cultural material para destacar a existência de vestígios que 

denotam diferentes modos de sociabilização e ocupação do território, e ao incentivar 
os estudantes a afirmar se conseguem perceber a presença desses vestígios no lugar 
onde moram, a atividade contribui para o desenvolvimento da Competência Geral 
1 e das habilidades EF03HI04, EF03HI05 e EF03GE02. Ao identificar a Fortaleza de 
São José de Macapá como um marco histórico e um registro de memória da cidade 
de Macapá, é possível introduzir conteúdos pautados nas habilidades EF03HI05 e 
EF03HI06.
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História da ocupação da Região Norte 
A história da formação da Região Norte começa com o processo de povoamen-

to da Floresta Amazônica. Os primeiros povoadores chegaram à região há cerca de  
12 mil anos. Eles eram nômades e se deslocavam constantemente de um lugar para outro 
em busca de abrigo e alimentos, como frutas, plantas e animais, entre outros recursos. 

Há aproximadamente 6 mil anos, alguns povos nativos iniciaram o desenvolvimento 
da agricultura na região. Também desenvolveram a cerâmica, produzindo vasos e potes 
usados para armazenar sementes e alimentos. Isso permitiu que esses povos se tornas-
sem sedentários, permanecendo em um mesmo local por longos períodos.

Ao longo da Bacia Amazônica surgiram importantes assentamentos agrícolas.  
Os sítios arqueológicos da região indicam que esses assentamentos se espalharam pela 
Ilha do Marajó e por áreas próximas das margens dos rios Negro, Amazonas, Solimões, 
Madeira e Tapajós. 

Nesses sítios arqueológicos é comum encontrar as Terras Pretas de Índio. Elas são 
solos muito mais férteis que os solos do restante da Floresta Amazônica em razão da 
deposição de cacos de cerâmica, fragmentos de carvão, de ossos de peixes e outros 
materiais orgânicos. 

 1 No caderno, escreva um parágrafo explicando qual é a importância dos sítios 
arqueológicos para a história de um lugar.

 2 No estado onde você mora há sítios arqueológicos? Que informações eles guar-
dam da história local? Converse com os colegas.

 3 Por que podemos relacionar as Terras Pretas de Índio às ações dos indígenas? 
Explique.

Sítios arqueológicos: lo-
cais onde se encontram 
vestígios de ocupação 
humana, como ruínas de 
construções, instrumentos 
de pedra, cacos de cerâ-
mica, entre outros. 

Sítio Arqueológico da Vila Nova 
de Teotônio, no município de 
Porto Velho, estado de Rondônia. 
Fotografia de 2022.
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Ao comparar o modo como os assentamentos agrícolas indígenas se espalharam 
por diferentes pontos da Bacia Amazônica, o texto-base contribui para o desenvol-
vimento da Competência de Ciências Humanas 5. Ao identificar as Terras Pretas de 
Índio como uma das contribuições indígenas para a agricultura amazônica e ao tratar 
da história da ocupação da Região Norte, o texto-base e as atividades 1, 2 e 3 contri-
buem para o desenvolvimento das habilidades EF03GE02, EF04GE01 e EF04GE02. 

Na aula

Comente que a teoria 
mais aceita sobre o po-
voamento do continente 
americano sugere que levas 
de grupos humanos, vindos 
pelo continente asiático há 
cerca de 15 mil anos, cruza-
ram o Estreito de Bering, re-
gião que separa a Rússia dos 
Estados Unidos, originando 
a povoação do continente 
americano. Ao longo do 
tempo, outros territórios 
foram sendo ocupados 
cada vez mais em direção 
ao sul. Existem evidências 
científicas de que há 12 mil 
anos o ser humano já havia 
se espalhado por todo o 
continente.   

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. Sítios arqueológicos 
são importantes porque 
reúnem vestígios antigos 
das práticas humanas, cuja 
análise possibilita com-
preender os modos de vi-
da de nossos antepassados 
naquele local.

2. Com o seu auxílio, essa 
atividade pode ser realizada 
por meio de uma breve pes-
quisa na internet, em sites  
como o do Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artísti-
co Nacional (Iphan). 

3. Espera-se que os estu-
dantes correlacionem a 
existência das Terras Pre-
tas de Índio aos locais de 
assentamento dos povos 
indígenas. Ajude-os a com-
preender que a maior fer-
tilidade desse solo é expli-
cada pela deposição de di-
versos materiais orgânicos, 
indicando que esses espa-
ços resultam da atividade 
humana de povos nativos.  

BNCC em foco
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Os povos indígenas antes da chegada dos europeus
Antes da chegada dos europeus à Floresta Amazônica, havia, ao menos, 700 línguas 

faladas pelos povos indígenas locais. Estima-se que povos como os Mura, os Kambeba 
e os Munduruku, que ocupavam áreas próximas dos rios Tapajós e Amazonas, chegaram 
a ter mais de 30 mil habitantes. 

Os indígenas desconheciam a escrita. Os saberes da floresta eram transmitidos 
oralmente, de geração a geração, ao longo de milhares de anos. A memória e a tra-
dição garantiam identidade cultural por meio da partilha de histórias, contos e lendas 
entre os indivíduos de um mesmo grupo.

Cacique Jonas, da etnia  
Mura, e seu filho navegando 
no Rio Anebá, no município de 
Silves, no estado do Amazonas. 
Fotografia de 2024.

Vozes locais

No trecho do conto a seguir, o escritor Daniel Munduruku narra as ações de Karú-
-Sakaibê, considerado um herói criador pelo povo Munduruku que habita o Pará.

“Vocês serão o começo, o princípio de novos tempos e seus filhos 
e os filhos de seus filhos serão valentes e fortes.”

[…] O grande herói preparou um campo, semeou e mandou 
chuva para regá-lo. E tão logo a chuva caiu, nasceram a mandioca, 
o milho, o cará, a batata-doce, o algodão, as plantas medicinais e 
muitas outras que servem, até os dias de hoje, de alimento para esta 
gente. Ainda os ensinou a construir fornos para preparar farinha.

Contam nossos avós que foi assim que Karú-Sakaibê transformou 
a grande nação Munduruku num povo forte, valente e poderoso...

MUNDURUKU, Daniel. Contos indígenas brasileiros. São Paulo: Global, 2005. p. 12.
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Indicação para a turma
MUNDURUKU, Daniel. Coisas de índio: 
versão infantil. São Paulo: Callis, 2019.

A obra apresenta de forma acessível a 
diversidade cultural dos povos indígenas 
que vivem no território brasileiro, desmis-
tificando estereótipos. 

Na aula

Ao iniciar a aula, desta-
que como os adultos e os 
idosos cumprem um papel 
muito importante em so-
ciedades orais, pois eles 
costumam ser reconheci-
dos como detentores dos 
saberes tradicionais. Sua 
experiência os torna res-
ponsáveis pela formação 
das novas gerações e pela 
transmissão de conheci-
mentos, valores e práticas 
que garantem a identidade 
do grupo.  

Texto 
complementar

No trecho a seguir, é apre-
sentado um significado para 
o conceito de mito. 

É certo que o mito fala 
apenas do que realmente 
aconteceu, suas perso-
nagens são entes sobre-
naturais que ficaram co-
nhecidas pelas coisas que 
fizeram durante os “pri-
mórdios” da criação, re-
velando, assim, tal ativi-
dade criadora. [...] a ideia 
de ser considerado como 
uma história sagrada e 
verdadeira está ligada e se 
refere aos episódios que 
relatam as realizações 
dos entes e a manifesta-
ção dos seus poderes.

SILVA, Solange Regina  
da; SILVA, Gustavo 

Rodrigues da. A evolução 
do conceito do mito e as 

suas implicações práticas: 
da formação até a 

literatura contemporânea. 
Revista Campo da 

História, v. 9, n. 1,  
p. 398, 2024. Ao abordar a história da Floresta Ama-

zônica e da presença indígena antes da 
chegada dos europeus, assim como 
histórias míticas dos Munduruku, o tex-
to-base e o boxe Vozes locais contribuem 
para o desenvolvimento das habilidades 
EF03HI01 e EF04GE01.

BNCC em foco
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A colonização na Região Norte 
Em 1614, após quase 100 anos de atividades econômicas desenvolvidas pelos 

colonizadores portugueses nas faixas litorâneas do território que corresponde ao do 
Brasil atual, os colonos chegaram a São Luís, no Maranhão. Lá chegando, agiram para 
expulsar os franceses que haviam se estabelecido na foz do Rio Amazonas. 

Mais tarde, em 1616, Francisco Caldeira de Castelo liderou uma expedição de  
150 homens que desembarcaram em uma área conhecida como Feliz Lusitânia. No lugar, 
ergueram o Forte do Presépio para defender a região. Esses fatos estão na origem do 
município de Belém do Pará.

Com o objetivo de controlar a foz do Rio Amazonas e o norte da região, foi fundado 
o Estado do Maranhão e Grão-Pará em 1621. Adentrando cada vez mais o território, os 
colonos ergueram o Forte de São José da Barra do Rio Negro em 1669, que está na 
origem do município de Manaus. 

 4 Releia o texto de Vozes locais, na página anterior. Em seguida, forme dupla com 
um colega e conversem sobre as questões a seguir.

a. Quem é Karú-Sakaibê? Qual é a importância dele para os Munduruku?

b. Por que os avós contam as histórias de Karú-Sakaibê para os jovens Munduruku?

c. Entre os seus responsáveis, existem histórias ou ensinamentos que são passados  
de geração a geração? Elabore um pequeno texto com a sua resposta.

 5 Analise o mapa desta página. No caderno, produza um pequeno texto explican-
do a relação entre os rios e a ocupação do território.

Região Norte: fortificações portuguesas – 1616-1783

Fonte: COSTA, 
Graciete Guerra 
da. A cartografia 
das fortificações da 
Amazônia nos séculos 
XVII e XVIII. Acervo, 
Rio de Janeiro, v. 29, 
n. 1, p. 116-133, jan./
jun. 2016. p. 117.
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Na aula

Explique aos estudantes 
que a Região Amazônica 
era alvo do interesse de di-
ferentes nações europeias, 
como a França e a Inglater-
ra. A construção de fortes 
em pontos estratégicos da 
Bacia Amazônica visava 
proteger o local e impedir 
a navegação de barcos de 
nações estrangeiras.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

4 a. Karú-Sakaibê é um 
herói criador para o povo 
Munduruku.

b. É interessante que os 
estudantes percebam que 
essas histórias são passa-
das de geração a geração 
pela força da tradição que 
enaltece os Munduruku, 
quando afirma que eles 
serão o “princípio de no-
vos tempos”, e seus filhos 
e netos “serão valentes”. 

c. Esta atividade contri-
bui para que os estudan-
tes notem a existência de 
histórias ou ensinamentos 
passados de geração a ge-
ração nos locais onde es-
tão inseridos, denotando a 
convivência de diferentes 
temporalidades, histórias 
e formas de compreender 
o mundo. 

5. O mapa demonstra que 
a ocupação do território 
ocorreu, sobretudo, apro-
veitando-se do curso dos 
rios como vias de acesso 
ao interior. Também é pos-
sível afirmar, analisando as 
datas de fundação dos for-
tes, que a ocupação se deu 
a partir do litoral atlântico 
em direção aos territórios 
mais interiorizados.   

BNCC em foco
Ao utilizar a linguagem cartográfica para representar a localização das fortificações 

portuguesas construídas na Região Norte durante o período colonial, desenvolvem-
-se a Competência Geral 1, a Competência de Ciências Humanas 7 e a habilidade 
EF03HI05.



86

As relações entre colonos e indígenas
Quando os portugueses chegaram ao território correspondente ao da atual 

Região Norte, encontraram sociedades indígenas estruturadas, distribuídas 
ao longo das margens do Rio Amazonas e de seus afluentes.   

Para consolidar sua presença no local, os portugueses estabeleceram 
alianças e incentivaram antigas rivalidades existentes entre alguns povos indí-
genas da região. Os colonos queriam obter trabalhadores indígenas, livres ou 
escravizados, para trabalhar nas lavouras ou na coleta das drogas do sertão.

As missões religiosas 
A Igreja Católica, com o apoio da Coroa portuguesa, estabeleceu aldea-

mentos (ou missões) ao longo dos rios amazônicos, como você já estudou 
no capítulo 6. 

Os indígenas se tornaram alvos das disputas entre os colonos portugueses 
e os missionários católicos. Para os colonos, os indígenas eram vistos como 
mão de obra. Já os religiosos pretendiam convertê-los ao catolicismo. 

Além disso, tanto para os missionários quanto para os colonos, o conhe-
cimento dos nativos era fundamental, pois eles sabiam se movimentar pelas 
florestas e rios e conheciam a fauna e a vegetação locais. 

Sítio Arqueológico de Joanes com ruínas da antiga igreja jesuíta Nossa Senhora do Rosário, 
na Ilha do Marajó, no município de Salvaterra, no estado do Pará. Fotografia de 2024.
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Ao promover a compreensão de como a presença de colonos portugueses e mis-
sionários católicos provocou transformações nas estruturas sociais das populações 
indígenas da Amazônia, o texto-base favorece o desenvolvimento da Competên-
cia de História 1. A fotografia do Sítio Arqueológico de Joanes, no Pará, permite 
a identificação de um marco histórico e de um registro de memória do município 
de Salvaterra, o que enseja o trabalho com as habilidades EF03HI05 e EF03HI06. 

Na aula

Durante a aula, destaque 
que os projetos de coloni-
zação não se fundamenta-
vam apenas na exploração 
econômica da mão de obra 
indígena e dos frutos da 
Floresta Amazônica. 

Havia também um in-
teresse religioso em con-
verter os indígenas ao 
catolicismo e ampliar a in-
fluência da Igreja Católica 
no mundo. Em razão des-
ses diferentes objetivos, os 
povos indígenas passaram 
a ser disputados por proje-
tos distintos: o dos clérigos 
e o dos colonos. 

Indicação para 
você
KOPENAWA, Davi; ALBERT, 
Bruce. A queda do céu: 
palavras de um xamã  
yanomami. São Paulo: Com-
panhia das Letras, 2015.

Nesta obra, o xamã Ya-
nomami, Davi Kopenawa,  
compartilha sua visão 
de mundo e descreve os 
desafios enfrentados por 
seu povo desde o início da 
colonização portuguesa, 
ressaltando as diferenças 
essenciais entre o modelo 
de desenvolvimento Oci-
dental e as perspectivas 
indígenas. 

BNCC em foco
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A resistência dos povos indígenas
O encontro entre os europeus e os povos indígenas da Amazônia foi marcado por muitos 

conflitos e guerras. Como apresentado no capítulo 3, os nativos também foram expostos 
a doenças contra as quais não tinham imunidade. Os surtos de gripe, sarampo e varíola 
vitimaram dezenas de milhares de indígenas, facilitando a conquista e o domínio colonial. 

Em meio a um cotidiano conturbado e violento, povos nativos como os Tupinambá, 
os Mura, os Kambeba e os Manaó travaram muitos combates contra os avanços da 
colonização. Eles atacavam os povoados portugueses, procurando revidar os massacres 
e as tentativas de escravização.

 6 No caderno, classifique as frases a seguir em verdadeira ou falsa, corrigindo 
as falsas. 

a. Quando os portugueses chegaram à região, a Floresta Amazônica estava desa-
bitada.

b. Os povos indígenas não ofereceram resistência à colonização europeia. 

c. Os portugueses foram fundamentais para a sobrevivência dos povos indígenas 
amazônicos.

 7 Ajuricaba é lembrado por liderar os povos indígenas contra a violência da colo-
nização. Junte-se a um colega e pesquisem lideranças presentes na região onde 
vocês moram que atuam por melhores condições de vida de seu povo.

Perfil

Quadrinho da obra Ajuricaba, de Ademar 
Vieira e Jucylande Júnior. Manaus: Black 
Eye Estúdio, 2020. p. 59.
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Ajuricaba, cacique dos Manaó, é reco-
nhecido como uma das principais lideranças 
indígenas da Amazônia. Ele foi o responsá-
vel por liderar dezenas de nações indígenas 
contra os portugueses. 

Em 1723, sob o comando de Ajuricaba, 
os indígenas destruíram diversos núcleos 
coloniais dos portugueses estabelecidos 
ao longo do Rio Negro e declararam guerra 
aos nativos que apoiavam os colonos.

Ajuricaba foi capturado e morreu em 
1728. Seu legado animou outras rebeliões 
conduzidas pelos Manaó contra os colonos 
portugueses na região.

Não escreva no livro. 87
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Acompanhamento das 
aprendizagens

Caso os estudantes apresentem dificul-
dade ao reescrever corretamente as frases 
falsas da atividade 6, ajude-os a identificar 
qual parte da frase precisa ser corrigida para 
modificar sua classificação de “falsa” para 
“verdadeira”. Se necessário, proponha-lhes  
que façam a correção oralmente antes de 
passá-la para o papel. 

Na aula

Comente com os estu-
dantes que os Manaó, que 
habitavam a região do Rio 
Negro, foram extintos, e os 
remanescentes foram inte-
grados aos povos Baniwa.

Destaque também que 
a resistência indígena foi 
muitas vezes dificultada 
em razão das doenças tra-
zidas pelos colonizadores, 
que vitimaram milhares de 
nativos. 

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades
6 a. Falsa. Quando os por-
tugueses chegaram à re-
gião, a Floresta Amazôni-
ca já era habitada havia 
milhares de anos.
b. Falsa. Os combates e 
as guerras são alguns dos 
exemplos dos tipos de re-
sistência de diversos po-
vos indígenas ao projeto 
colonizador. 
c. Falsa. Os portugueses 
foram fator de instabili-
dade e insegurança para 
os povos indígenas ama-
zônicos.
7. A proposta da ativida-
de é contribuir para que os 
estudantes reconheçam as 
lideranças presentes na re-
gião onde moram. Assim, 
a pesquisa pode ser reali-
zada consultando publi-
cações impressas ou, se 
possível, a internet, com a 
supervisão de um respon-
sável. A Região Norte e a 
Floresta Amazônica apre-
sentam diversas lideranças 
interessadas na melhoria 
das condições de vida da 
população. Entre elas, des-
tacam-se Joênia Wapicha-
na; Davi Kopenawa, caci-
que Raoni e Txai Suruí.  

BNCC em foco
Ao tratar de uma perspectiva indí-

gena sobre os impactos da coloniza-
ção, o boxe Perfil mobiliza a habilidade 
EF03HI03. Ao valorizar a memória dos 
movimentos de resistência indígena e 
suas lideranças, o texto-base e a ativida-
de 7 desenvolve a habilidade EF04GE01.
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Mudanças na administração colonial
A partir de 1750, a Coroa portuguesa realizou mudanças administrativas importantes 

na região. Em 1755, foi criada a capitania do Rio Negro, que mais tarde daria origem ao 
estado do Amazonas. 

Visando ampliar o povoamento e o desenvolvimento econômico, a Coroa portuguesa 
passou a incentivar o desenvolvimento da agropecuária, da criação de gado, do cultivo 
de café, cana-de-açúcar, cacau e algodão, e do comércio na região. 

Aumento da demanda de escravizados africanos
Até os anos 1750, a mão de obra de indígenas livres ou escravizados foi predomi-

nante na região. Entretanto, as constantes epidemias desestabilizaram os povos nativos. 

Além disso, a lei de 1755 proibindo a utilização do trabalho forçado indígena e a 
ampliação das atividades agropecuárias da região elevaram a busca por mão de obra 
de africanos escravizados.

Eles eram requisitados para o trabalho nas lavouras e em atividades urbanas.  
De 1751 a 1841 entraram aproximadamente 40 mil africanos escravizados na província 
do Grão-Pará. Em 1797, por exemplo, a população de Belém era de aproximadamente 
11 mil pessoas, das quais cerca de 5 mil eram de escravizadas.

Como forma de resistência à escravidão, os africanos escravizados promoviam fugas 
e organizavam quilombos. Geralmente afastados das cidades, esses espaços reuniam 
escravizados de origem africana e indígena, além de pobres em geral em busca de me-
lhores condições de vida. 

Comunidade quilombola de Mangabeira, às margens do Rio Tocantins, no município de Mocajuba, 
no estado do Pará. Fotografia de 2022. As africanas escravizadas tiveram papel muito ativo na 
organização da resistência ao trabalho forçado no Pará, durante a vigência da escravidão.
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Na aula

Leia atentamente o 
texto da página com os 
estudantes, verificando 
se compreenderam cor-
retamente o conteúdo. 
Argumente que a criação 
da capitania do Rio Negro 
visava melhorar a adminis-
tração do enorme territó-
rio que mais tarde viria a 
ser o estado do Amazonas. 

Destaque também que, 
por mais de cem anos, a 
principal mão de obra 
utilizada pela colonização 
portuguesa na região foi 
a de indígenas, escravi-
zados ou não. Somente a 
partir de 1750 esse quadro 
começaria a se inverter, 
principalmente na região 
de Belém do Pará, em ra-
zão dos lucros resultantes 
do tráfico de escravizados 
africanos e de atividades 
econômicas locais.

Ao discutir o tráfico de africanos escravizados para o território amazônico e as 
mudanças no perfil social da sociedade colonial da região, bem como ao tratar das 
ações de resistência que redundaram na formação dos quilombos, o conteúdo da 
página contribui para o desenvolvimento das Competências de História 2 e 5 e  
das habilidades EF03HI01 e EF04GE06.

BNCC em foco
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A Região Norte e o Brasil independente
Em 7 de setembro de 1822, dom Pedro declarou a independência do Brasil em rela-

ção a Portugal, mas a antiga província do Grão-Pará foi incorporada ao Império Brasileiro 
somente no ano seguinte, em 1823. 

Alguns anos mais tarde, a pobreza e a forte desigualdade social presentes na região 
motivaram uma das rebeliões mais violentas da história do Brasil: a Cabanagem ou 
Guerra dos Cabanos.

A Cabanagem (1835-1840)
A Cabanagem foi uma revolta que começou em 1835, no Grão-Pará, com a insa-

tisfação de fazendeiros e comerciantes com o governo. Mas logo os cabanos, assim 
chamados por viverem em cabanas próximo das margens dos rios da região, passaram 
a fazer parte desse movimento social. 

Os cabanos eram brancos pobres, mestiços, escravizados e negros livres, além 
de indígenas Munduruku, Mawé e Mura, insatisfeitos com as más condições de vida.  
Os cabanos tomaram a cidade de Belém, mataram o presidente da província e criaram 
um novo governo. 

A revolta se espalhou pelo interior da província, mas foi violentamente reprimida pelo go-
verno imperial. Ela terminou em 1840 e deixou um saldo de cerca de 30 mil pessoas mortas.

Gravura de 
Édouard Riou, 
produzida a partir 
de croqui de  
François-Auguste 
Biard, em 1862. 
A imagem 
representa 
cabanas, que 
deram origem 
ao nome da 
revolta popular 
no Grão-Pará, a 
Cabanagem.

 8 Os africanos escravizados desenvolveram formas de resistência à escravidão. 
Essa afirmação está correta? Justifique sua resposta.

 9 Converse com os colegas sobre as razões do início da Cabanagem e o saldo 
dessa revolta.
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Ao estimular a compreensão de uma revolta popular como a Cabanagem, que 
questionou as relações de poder próprias do contexto brasileiro do século XIX, o 
texto-base favorece o desenvolvimento da Competência de História 1. 

Na aula

Complemente as infor-
mações do texto-base indi-
cando que as motivações 
da Cabanagem, além das 
más condições de vida, in-
cluíam descontentamento 
com as políticas autoritá-
rias do governo local. 

Embora não fosse um 
movimento abolicionista 
organizado, alguns de seus 
participantes chegaram a 
questionar a existência da 
escravidão. O movimento 
chegou a contestar as ba-
ses da organização socio-
política do Brasil Império 
e, por isso, foi duramente 
reprimido.  

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

8. Afirmação correta. Os 
africanos desenvolveram 
várias formas de resistên-
cia ao regime escravista, 
como fugas e organização 
de quilombos.

9. Espera-se que os estu-
dantes apontem a desi-
gualdade social, a misé-
ria e o descontentamen-
to com o governo. Como 
saldo, destaca-se a morte 
de mais de 30 mil pessoas 
de 1835 a 1840.

BNCC em foco
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A criação da província do Amazonas
A Cabanagem deixou marcas profundas na província do Grão-Pará. A situação de 

pobreza das classes populares e o perigo de novos conflitos sociais contribuíram para 
a realização de uma reforma administrativa na região.

Em 1850, o governo imperial de dom Pedro II subdividiu a região do Grão-Pará em 
duas partes, dando origem à província do Pará e à província do Amazonas. Menos 
dependente da mão de obra de escravizados, a nova província aboliu a escravidão em 
1884, antecipando a Lei Áurea de 13 de maio de 1888.

Brasil: criação da província do Amazonas – 1850

Primeiro Ciclo da Borracha
Durante o império de dom Pedro II, a atual Região Norte passou por um breve período 

de crescimento econômico. Com a industrialização dos Estados Unidos e dos países 
europeus houve mais busca por látex para a produção de borracha, impulsionando a 
atividade extrativista na Floresta Amazônica. 

A expansão do extrativismo da seiva das seringueiras da Amazônia atraiu muita mão 
de obra para a região.

Entre 1877 e 1879, a província do Ceará atravessou um forte período de seca. Nesse 
contexto, aproximadamente 60 mil nordestinos se dirigiram para as áreas de extração 
de látex nos seringais da floresta. Grande parte desse grupo ocupou o território do Acre, 
que pertencia à Bolívia e foi incorporado pelo governo brasileiro em 1903.

Fonte: SARAIVA, Luiz Fernando; NABARRO, Wagner; GOLDFEDER, Pérola. Atlas histórico- 
-econômico do Brasil no século XIX. Brasília, DF: Senado Federal; Niterói: Eduff, 2024. p. 18.
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Ao utilizar a linguagem cartográfica para representar a subdivisão da província do 
Grão-Pará, que resultou na criação da Província do Amazonas, o conteúdo da página 
contribui para o desenvolvimento da Competência de Ciências Humanas 7 e da 
Competência de Geografia 4. 

Na aula

Esclareça que vários fa-
tores contribuíram para 
que a abolição da escra-
vidão ocorresse alguns 
anos antes na província do 
Amazonas em comparação 
com o restante do país. 

Em primeiro lugar, o aces-
so à região era difícil, o que 
tornava a organização do 
tráfico de pessoas escra-
vizadas mais complexa e 
custosa, principalmente 
após a proibição do tráfico 
transatlântico. Além dis-
so, a extração do látex era 
uma atividade realizada 
em sua maior parte por 
trabalhadores livres, o que 
também ajuda a explicar 
o baixo número de escra-
vizados na região. 

A abolição na provín-
cia do Amazonas em 1884 
contribuiu para aumentar 
a pressão sobre o governo 
imperial para que decre-
tasse o fim da escravidão 
em todo o país. 

Por fim, ao tratar do Pri-
meiro Ciclo da Borracha, 
destaque as diferenças 
inter-regionais que expli-
cam a migração de nor-
destinos, fugindo da seca, 
para trabalhar na extração 
do látex. 

BNCC em foco
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O período republicano e o novo Ciclo da Borracha
O período republicano foi iniciado em 15 de novembro de 1889, colo-

cando fim ao reinado de dom Pedro II e à monarquia no Brasil. No início da 
República Brasileira, os empresários e grandes proprietários seringalistas 
continuavam a se beneficiar com as exportações de látex. Enquanto isso, 
os trabalhadores dos seringais formavam uma mão de obra empobrecida.

Entre as grandes obras desse período, destaca-se a construção da 
Estrada de Ferro Madeira-Mamoré (1907-1912), interligando os munícipios  
de Guajará-Mirim e Porto Velho, no atual estado de Rondônia. Com seus mais de  
300 quilômetros de comprimento, essa estrada fortaleceu a incorporação 
do território do Acre ao Brasil e contribuiu para maior integração econômica  
da Região Norte.

Com a concorrência dos países asiáticos, o Ciclo da Borracha brasileiro entrou 
em declínio a partir de 1910, arrastando a região para a decadência econômica. 
Entretanto, no contexto da Segunda Guerra Mundial (1939-1945) houve nova busca 
internacional pelo produto brasileiro, atraindo novamente milhares de brasileiros e 
estrangeiros para a região.

Comitiva durante a finalização do primeiro 
trecho da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, 
no estado de Rondônia. Fotografia de 1911. 
A estrada funcionou até 1972 e, em 2007, 
foi parcialmente tombada pelo Iphan.
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Ao descrever os processos migratórios estimulados pelo novo Ciclo da Borracha e 
pela construção da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, o texto-base contribui para o 
desenvolvimento da habilidade EF04GE02.

Na aula

Durante a aula, destaque  
que a construção da Es-
trada de Ferro Madeira- 
-Mamoré provocou diver-
sos impactos ambientais 
ao desmatar grandes 
áreas de floresta nativa. 
Além disso, o intenso flu-
xo migratório estimulado 
pelo projeto proporcio-
nou a eclosão de surtos 
de doenças infecciosas, 
como a malária e a febre 
amarela, que, somados 
aos acidentes constantes, 
provocaram a morte de 
milhares de trabalhadores. 

BNCC em foco

Ao tratar da histó-
ria da ocupação da 
Região Norte, das re-
lações estabelecidas 
entre diferentes grupos 
sociais ao longo da co-
lonização, dos conflitos 
e revoltas ocorridos 
no período colonial, 
dos processos de in-
dependência e dos 
ciclos econômicos ca-
racterísticos da Região 
Norte, evidencia-se di-
ferenças étnico-raciais 
e étnico-culturais e as 
desigualdades sociais 
verificadas em diferen-
tes territórios da região. 
Com isso, promove-se 
o trabalho com a habi-
lidade EF05GE02.

BNCC em foco
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Patrimônios materiais e lugares de memória
Como você já deve ter notado, as sociedades do presente recebem de herança das 

gerações passadas um conjunto de festas, de ritmos musicais, de expressões corporais 
que ajudam a construir a identidade cultural de um povo.

As sociedades também herdam das gerações passadas um patrimônio que é mate-
rial. Esse patrimônio é formado por sítios arqueológicos, ruínas de antigas construções, 
monumentos, objetos diversos, fachadas de casas e prédios públicos, entre outros. 

Essa materialidade pode ser compreendida como lugar de memória ao transmitir 
para as gerações atuais informações sobre os modos de vida das pessoas no passado. 

Que tal alguns exemplos da Região Norte?

Patrimônio arqueológico
O patrimônio arqueológico é o que apresenta os lugares de ocupação e os ves-

tígios da produção de artefatos pelos seres humanos. 

 A coleção de cerâmicas dos Marajoara, por exemplo, que faz parte das coleções de 
objetos tombados pelo Iphan presentes no Museu Emílio Goeldi, no município de Belém, 
coloca-nos em contato com povos que ocuparam durante séculos a Ilha do Marajó.

 10 O que são patrimônios materiais? Qual é a importância deles?

 11 Reescreva a frase a seguir no caderno utilizando as palavras do quadro para 
completar o texto.

Os patrimônios    são bens que as sociedades atuais    das 
gerações passadas. Essa materialidade funciona como    de memória 
quando é trabalhada para    a população dos    considerados 
marcantes para se viver em  .

lugar   fatos   materiais   herdam   sociedade   lembrar

 Infográfico clicável   Patrimônios materiais  
no Brasil

Cerâmica Marajoara em exposição 
no Museu Forte do Presépio, no 
município de Belém, no estado do 
Pará. Fotografia de 2024.  
Acredita-se que a técnica de 
produção dessas peças passava de 
mãe para filha, e esses artefatos são 
as principais fontes de informação 
sobre os Marajoara.
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Na aula

Ao abordar o conceito 
de patrimônio material, 
pode-se apresentar ima-
gens da produção de ce-
râmicas de outros povos, 
como a tradição Santa-
rém (Baixo Amazonas), a 
tradição Konduri (Médio 
Amazonas, especialmente 
no Pará) e os conjuntos 
cerâmicos identificados 
nos sítios Pocó-Açutuba 
(região de Iranduba).

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

10. Os patrimônios mate-
riais são os vestígios das 
atividades humanas que 
apresentam materialidade. 
Eles são fontes importan-
tes para a compreensão 
de aspectos técnicos, po-
líticos e culturais sobre o 
modo de vida dos seres 
humanos no passado.

11. Os patrimônios mate-
riais são bens que as socie-
dades atuais herdam das 
gerações passadas. Essa 
materialidade funciona 
como lugar de memória 
quando é trabalhada para 
lembrar a população dos 
fatos considerados mar-
cantes para se viver em 
sociedade.

Adaptação de 
atividade

Uma forma de adaptar 
a atividade 11 é realizá-
-la oralmente com a tur-
ma. Para isso, apresente 
as palavras-chave: lugar, 
fatos, materiais, herdam, 
sociedade, lembrar. Por 
fim, leia o parágrafo so-
licitando aos estudantes 
que preencham correta-
mente as lacunas.

Ao tratar das cerâmicas dos Marajoara e ao discutir a importância da cultura e do 
patrimônio material para a construção da identidade de um povo, o texto-base e as 
atividades 10 e 11 contribuem para desenvolver as habilidades EF03HI04, EF03GE02 
e EF04GE01.

BNCC em foco
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Conjuntos urbanos
Os centros históricos das cidades, como as do norte do país, ajudam a com- 

preender o que continua igual e o que mudou comparando o presente com o passado. 

No centro histórico de Manaus, por exemplo, o Teatro Amazonas, inaugurado em 
1896, representa os valores das elites econômicas na época do Ciclo da Borracha. Além 
disso, ele informa sobre os estilos e as técnicas de construção do período. 

Além de construções antigas, nos municípios há estátuas e monumentos em ruas 
e praças. Muitas vezes, eles foram escolhidos para prestar homenagens a pessoas e 
eventos históricos que representam as elites políticas e econômicas locais.   

Sem dúvida, esses monumentos contribuem para a preservação da memória coletiva 
da sociedade. Porém, em muitos municípios falta ampliar as homenagens a pessoas e 
grupos sociais importantes como mulheres, negros, indígenas e demais trabalhadores 
que também contribuíram para a história do município e da nação. 

 12 Que tal conhecer um museu, um teatro, um centro cultural ou outros espaços 
que contenham patrimônios materiais? Leia as instruções.

a. Previamente, organize com o professor e os colegas de turma um pequeno ro-
teiro com perguntas para você responder ao longo da visita. Por exemplo: Quais 
registros históricos existem no local? O que o espaço visa preservar? Quais ob-
jetos chamaram mais a sua atenção?  

b. Registre, por meio de anotações e fotografias ou desenhos, os locais e objetos 
mais representativos do espaço visitado.

 13 Em sala de aula, organize o material produzido na visita e elabore um car-
taz com textos e imagens. Em seguida, apresente o trabalho em algum 
espaço da escola.

Vista do Teatro Amazonas, 
no município de Manaus, 
no estado do Amazonas. 
Fotografia de 2025.
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Na aula

Converse com os estu-
dantes sobre a importância 
dos monumentos para a 
construção da memória 
coletiva. Explique que a 
defesa da democratização 
da representatividade por 
meio dos lugares de me-
mória tem como objetivo 
lançar outros olhares para a 
história, questionar visões 
dominantes e valorizar os 
diversos sujeitos subalter-
nizados na construção da 
memória coletiva.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

12. Organize uma ativida-
de de campo para visitar os 
patrimônios do município, 
não sem antes solicitar a 
autorização da direção es-
colar e dos responsáveis 
pelos estudantes. Além 
das perguntas e orienta-
ções indicadas nos itens 
a e b da atividade, elabo-
re com a ajuda da turma 
um guia de visitação com 
as seguintes informações: 
nome do lugar visitado, es-
culturas, monumentos, no-
mes de edifícios e ruas ou 
coleções de objetos e do-
cumentos presentes nesse 
espaço.

13. Auxilie os estudantes 
a organizar as informações 
registradas para a produção 
de uma exposição escolar e, 
em seguida, promova um 
debate sobre a importân-
cia da visita e da exposição. 
Engaje os estudantes a ver-
balizarem e desenvolverem 
suas estratégias durante 
a confecção dos cartazes, 
pois isso contribui para a 
compreensão do objetivo 
da atividade, a saber, a va-
lorização da memória local.  

O conteúdo das páginas 92 e 93 trabalha a habilidade EF03HI05, já que permite 
aos estudantes identificar marcos históricos do lugar em que vivem e compreender 
seus significados. Essa abordagem é feita, por exemplo, por meio das atividades 12 e 
13 e da identificação do Teatro Amazonas como um lugar de memória cujas caracte-
rísticas refletem os valores das elites locais da época de sua construção. Além disso, 
ao identificar estátuas e monumentos como registros de memória no município, o 
texto-base favorece o desenvolvimento da habilidade EF03HI06.

BNCC em foco
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Capítulo

1 O País em 
que vivemos

Capítulo 9
Campo e atividades 
econômicas

1. Você conhece alguém que vive ou trabalha no campo? Conte aos 
colegas o que sabe sobre a vida no campo.

2. O que você já ouviu falar sobre as cheias dos rios na Amazônia? 
Como elas influenciam a vida das pessoas?

Vamos conversar

Você já pensou sobre como as pessoas vivem nas margens dos rios na Região 
Norte? Como conseguem produzir alimentos, preservar o ambiente e ainda se conectar 
com as cidades?

Na Região Norte, o campo é muito mais do que floresta: é lugar de vida, trabalho e 
tradição. É onde moram povos indígenas, quilombolas, ribeirinhos, agricultores e extrati-
vistas que, com seus saberes e práticas, mantêm a floresta em pé e ajudam a abastecer 
as cidades. As águas dos rios, que sobem e descem de nível ao longo do ano, organizam 
a vida das comunidades e transformam a paisagem no campo.

Neste capítulo, você vai entender como a economia rural se organiza na região, 
quais são os principais produtos e como eles circulam. Também vai refletir sobre como 
o campo e a cidade estão conectados.

Crianças 
indígenas da 
etnia Paiter Suruí 
em plantação de 
banana, na Terra 
Indígena Sete  
de Setembro,  
no município  
de Cacoal,  
no estado  
de Rondônia. 
Fotografia  
de 2019.C
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2. Verifique os conhecimentos prévios dos 
estudantes sobre as mudanças nas atividades 
cotidianas, na disponibilidade de alimentos  
e nos transportes causadas pela variação 
no nível dos rios da Bacia Amazônica. Caso 
morem em locais não afetados pelas cheias, 
incentive-os a relatar informações que te-
nham acessado por meio de notícias e a 
mencionar mudanças que percebem no 
lugar de vivência ao longo do ano, como 
nas atividades cotidianas.

Capítulo 9

Neste capítulo, os estu-
dantes são convidados a 
refletir sobre a organização 
do espaço rural na Região 
Norte, abordando os mo-
dos de vida, os saberes 
tradicionais e as principais 
atividades econômicas do 
campo. São trabalhadas as 
práticas do extrativismo 
(animal, vegetal e mine-
ral), a agricultura familiar 
e comercial, a pecuária e 
as relações entre campo  
e cidade. A proposta va-
loriza os saberes locais e 
promove o entendimento 
das relações entre natu-
reza, cultura e economia 
na região.

Objetivos

O estudo do capítulo pro-
picia o reconhecimento da 
diversidade de modos de 
vida e de atividades eco-
nômicas no campo da Re-
gião Norte. Essa diversidade 
permite aos estudantes va-
lorizar os saberes tradicio-
nais e a sustentabilidade 
nas práticas extrativistas, 
agrícolas e pecuárias, bem 
como relacionar as ativida-
des que ocorrem no campo 
e na cidade da região.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. Com base na questão 
proposta, verifique os co-
nhecimentos e as vivências 
dos estudantes relacionados 
aos modos de vida e às ati-
vidades rurais. Incentive-os 
a reconhecer as particula-
ridades do cotidiano no 
campo, relacionando esse 
espaço às atividades eco-
nômicas primárias, com 
base em experiências pes-
soais, relatos de familiares 
ou na comparação com a 
vida nas cidades.

BNCC em foco
Quando o capítulo aborda as atividades 

econômicas do campo desenvolvidas por 
povos e comunidades tradicionais, procu-
ra-se valorizar a diversidade de saberes e as 
vivências culturais e reconhecer os conhe-
cimentos e as experiências que envolvem o 
mundo do trabalho. Essa abordagem está 
de acordo com a Competência Geral 6.
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O campo: espaço de vida, trabalho e cultura
De onde vêm os alimentos que você come? Se você mora na cidade, quando come 

açaí com farinha ou peixe frito, saiba que esses alimentos podem ter feito uma longa 
viagem antes de chegar ao seu prato. E, se você vive no campo, talvez ajude sua família a 
plantar, colher ou pescar alimentos que abastecem a comunidade onde vive e as cidades. 

Na Região Norte, muitas pessoas trabalham no campo produzindo alimentos bastante 
consumidos, como mandioca e peixe. Elas vivem em locais diversos, como comunida-
des ribeirinhas, quilombolas e aldeias indígenas, próximo a rios, igarapés ou em meio  
à floresta. 

O campo é onde as pessoas buscam atender às necessidades do dia a dia por meio 
de atividades que dependem diretamente da natureza, como a coleta de frutas, a caça, 
a pesca, a agricultura e a criação de animais. O trabalho, então, faz parte da vida no 
campo: as pessoas plantam, pescam, colhem e extraem produtos da natureza.

O que se produz no campo serve para o consumo da população rural e também  
é levado à cidade para ser vendido em feiras e mercados.

 1 De onde vêm os alimentos que você e seus familiares consomem? Converse 
sobre isso com a sua família ou com outras pessoas do seu convívio. Depois, 
compartilhe com os colegas o que você descobriu.

 2 Quais alimentos você consome que são típicos da Região Norte? Onde eles são 
produzidos e comercializados?

Consumidores 
em banca de 
frutas em feira 
agrícola do 
distrito de Vila 
dos Cabanos, 
no município 
de Barcarena, 
no estado do 
Pará. Fotografia 
de 2024.
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Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. Os estudantes devem 
refletir sobre a produção 
e circulação de alimentos 
a fim de reconhecer ati-
vidades econômicas en-
volvidas na produção e 
comercialização desses 
produtos presentes em 
seu cotidiano. Questione 
se eles costumam partici-
par da compra ou de algu-
ma etapa da produção ou 
preparo dos alimentos que 
consomem, incentivando-
-os a compartilhar seus re-
latos com os colegas.

2. Auxilie-os a identificar 
itens da dieta produzidos 
especialmente na região. 
Explore alguns exemplos a 
fim de ressaltar práticas que 
compõem a cultura local, 
como ingredientes, formas 
de preparo, embalagem e 
comercialização. Incentive-
-os a participar de tarefas 
domésticas ligadas à ali-
mentação, sugerindo que 
estejam atentos aos locais, 
às pessoas, aos gestos e às 
formas de comunicação na 
própria moradia, nos mer-
cados e nas feiras. Tais per-
cepções podem sensibilizar 
o estudante para que ele 
desenvolva conhecimen-
tos sobre o espaço e a so-
ciedade de que participa.

Na aula

Aprofunde a discussão sobre as atividades econômicas desenvolvidas no meio rural, 
com ênfase nos espaços ocupados por comunidades tradicionais e suas formas de pro-
dução. Caso considere pertinente, utilize imagens de feiras locais, alimentos e produtos 
regionais como recurso didático para aproximar o conteúdo da vivência dos estudantes 
e promover a valorização da cultura e da economia local. 

Valorize a reflexão sobre a origem dos alimentos consumidos no cotidiano. Aproveite para 
relacionar os temas desse capítulo com o que foi estudado no capítulo 6 sobre a cultura ali-
mentar da região. Reforce que o campo também é um lugar de cultura, ou seja, tudo aquilo 
que faz parte do modo de viver das pessoas: os saberes, as crenças, as festas, os alimentos.

BNCC em foco
Ao longo do capítulo, 

a habilidade EF03GE05 
é desenvolvida por meio 
da identificação de ali-
mentos e outros recursos 
extraídos da natureza, re-
lacionando-os às diferen-
tes formas de trabalho 
presentes em distintos 
contextos geográficos.
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As atividades econômicas rurais
Você conhece as diferentes formas de trabalho que existem no campo? Nos estados 

da Região Norte, há variadas atividades econômicas. Algumas são realizadas de forma 
tradicional, com práticas ensinadas de geração em geração, enquanto outras utilizam 
máquinas e tecnologias modernas. Vamos conhecer algumas delas?

O extrativismo
Os grupos humanos retiram da natureza diversos materiais para satisfazer suas ne-

cessidades, como comer, produzir medicamentos, construir moradias ou fabricar uten-
sílios. As atividades de coleta de materiais da natureza são chamadas de extrativismo.  
Há três tipos de extrativismo: animal, vegetal e mineral.

Extrativismo animal
A caça e a pesca correspondem ao extrativismo animal. 

No Brasil, a caça é uma atividade permitida, por exemplo, 
aos povos que vivem nas Terras Indígenas.

A pesca é uma das principais fontes de alimento para 
muitas comunidades tradicionais e povos indígenas da 
Região Norte. Ribeirinhos utilizam canoas, redes e an-
zóis para pescar em rios, lagos e igarapés. O pescado 
é essencial para a alimentação das famílias e também é 
vendido nas cidades.

Terras Indígenas: áreas 
reconhecidas pelo governo 
brasileiro como tradicional-
mente habitadas por indí-
genas. Nelas, os povos in-
dígenas desenvolvem seus 
hábitos culturais, protegen-
do seu modo de vida e os 
recursos naturais de que 
necessitam.

Vozes locais

Fabrício Narciso dos Santos é um indígena Karipuna que vive na aldeia Santa 
Isabel, localizada na Terra Indígena Uaçá, no município de Oiapoque, no Amapá. 
Conheça a seguir o relato de Fabrício sobre a pesca no local em que ele vive.

É importante estudar a pesca, porque nós conhecemos as várias 
espécies de peixes que existem em nossa região e o período em que 
eles estão mais abundantes. Aprendemos o período em que o peixe 
está em desova e temos que ter a consciência de respeitar esse perío- 
do para que sempre possamos ter esses peixes nos rios, lagos e iga-
rapés, para que as gerações futuras também possam usufruir deles. 

SANTOS, Fabrício Narciso dos apud LAVAL, Pauline; VIDAL, Lux (org.). Peixes e pesca: práticas e 
conhecimentos entre os povos indígenas do baixo Oiapoque. Oiapoque: Iepé, 2018. p. 49.
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Na aula

Aborde os diferentes ti-
pos de extrativismo pre-
sentes na Região Norte, 
enfatizando a relação entre 
os saberes tradicionais e as 
práticas sustentáveis de 
uso dos recursos naturais. 
Utilize o boxe Vozes locais 
como instrumento para va-
lorizar as experiências das 
comunidades e promover 
o respeito à diversidade 
cultural e às formas de vida 
associadas ao território.

O conteúdo da pá-
gina contribui para o 
desenvolvimento da 
habilidade EF04GE07, 
ao promover a análise 
das características do 
trabalho no campo. 
Além disso, a propos-
ta didática das páginas 
96 a 103 está alinhada 
à Competência Espe-
cífica 2, pois reforça a 
importância da análi-
se do mundo social e 
cultural com base em 
conhecimentos das 
Ciências Humanas, ou 
seja, do estudo das ati-
vidades econômicas do 
campo promovidas por 
diferentes grupos. Por 
fim, desenvolve-se a 
Competência de Geo-
grafia 2, ao favorecer a 
articulação entre dife-
rentes temas do conhe-
cimento geográfico e 
destacar a importância 
dos objetos técnicos na 
compreensão das for-
mas de uso dos recur-
sos naturais ao longo 
da história.

BNCC em foco
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Extrativismo vegetal
O extrativismo vegetal é uma ativida-

de tradicional na Floresta Amazônica e no 
Cerrado. A coleta de raízes, sementes, ma-
deira, frutos, óleos e outras substâncias ve-
getais, como o látex, fornece materiais para 
a alimentação, a construção de moradias e 
de embarcações, a criação de instrumen-
tos e utensílios, a produção de cosméticos 
e diversas outras tarefas. Você já imaginou 
o que aconteceria se esses recursos não 
estivessem mais disponíveis na natureza?

Aproveitamos muitas substâncias ve-
getais no dia a dia. As comunidades tra-
dicionais da Região Norte conhecem os 
ciclos naturais locais. Por isso, realizam 
o extrativismo respeitando o tempo de 
renovação dos produtos que coletam, o 
que ajuda a conservar a vegetação nativa 
e garante a continuidade da exploração 
desses recursos.

Ribeirinho coleta sementes da palmeira 
murumuru no município de Abaetetuba, no 
estado do Pará. Fotografia de 2019. O óleo 

extraído da semente é usado na produção de 
hidratantes para a pele e o cabelo.

 3 Releia o Vozes locais da página anterior e responda às questões no caderno.

a. Explique qual é a importância de estudar a pesca para o povo Karipuna, de 
acordo com o relato de Fabrício.

b. Segundo o texto, por que é importante evitar a pesca durante o período de re-
produção dos peixes?

 4 Converse com um familiar e identifique produtos de origem vegetal usados em 
sua moradia. Liste no caderno os itens que você descobriu em sua pesquisa.

 5 Para organizar o resultado da pesquisa, construa um quadro em uma folha de 
papel conforme o exemplo a seguir. Na escola, compare seu quadro com o  
de alguns colegas.

Nome do vegetal Parte aproveitada Uso

tucumã polpa do fruto alimentação
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Na aula

Introduza as informa-
ções sobre o extrativismo 
vegetal com base na lei-
tura do texto da página 
e da imagem que mostra 
a coleta das sementes de 
murumuru. Explore a varie-
dade de produtos vegetais 
coletados na Região Norte 
e seus usos no cotidiano.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

3 a. Segundo Fabrício, es-
tudar a pesca permite co-
nhecer as espécies locais 
e o período em que estão 
mais abundantes.

b. O texto destaca que co-
nhecer e respeitar o período 
de reprodução dos peixes 
garante que os peixes conti-
nuem disponíveis no futuro 
para serem usufruídos por 
outras gerações.

4. Solicite aos estudantes 
que compartilhem oral-
mente as respostas e, com 
a turma, comente sobre 
os usos dos produtos ori-
ginários do extrativismo 
vegetal.

5. Auxilie os estudantes na 
construção do quadro, ca-
so surjam dúvidas quanto 
à estrutura dos vegetais e 
seu uso. Sugira a eles que 
decorem o quadro com de-
senhos que representem 
os produtos vegetais iden-
tificados e que comparem 
os resultados de pesquisa 
a fim de identificar itens 
de consumo em comum 
entre as famílias.
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O mundo que queremos

Viver de maneira sustentável
Ao longo deste livro, você tem conhecido povos indígenas e comunidades tradicionais 

da Região Norte, não é mesmo? Os povos e as comunidades tradicionais são grupos 
que têm costumes próprios, mantêm uma relação muito forte com o lugar onde vivem e 
utilizam recursos da natureza de forma sustentável. Entre esses grupos, estão os povos 
indígenas, as comunidades quilombolas, os ribeirinhos e os extrativistas.

Cada comunidade tradicional possui saberes importantes sobre a vegetação, os 
rios e os animais dos locais onde vivem. Esses conhecimentos, chamados de saberes 
tradicionais, estão diretamente ligados aos modos de vida no campo. Confira o relato 
de Franciele, que aos 10 anos de idade vivia na Reserva Extrativista Chico Mendes, no 
município de Xapuri, no estado do Acre.

Além de caçador, pescador e cantor 
de uma banda de forró, meu pai é tam-
bém seringueiro. 

Pra cortar seringa precisa ter talento 
de artista. Tem que fazer vários cortezi-
nhos em diagonal no tronco da árvore, 
que é pra poder sangrar certinho, sem 
que ela fique machucada.

Daí ela logo começa a pingar, como 
uma bica, sobre o segepê, que é o po-
tinho amarrado na parte de baixo do 
corte. Em duas ou três horas, o segepê 
fica bem cheinho.

Meu pai diz que os seringueiros aprenderam essa técnica com os 
indígenas daqui, há muitos e muitos anos.

Todas as vezes que uso uma borracha pra apagar algum erro no meu 
caderno, eu fico pensando de onde ela pode ter vindo.

KACHANI, Morris; ALCÂNTARA, Araquém. Amazônia das crianças.  
São Paulo: TerraBrasil, 2023. p. 30.

Ilustração artística atual representando 
extração de látex de seringueira.
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A pesquisa de informações sobre comunidades tradicionais no estado em que o 
estudante vive visa valorizar práticas culturais locais e promover a reflexão acerca 
dos riscos e desafios enfrentados por essas comunidades diante de ações nocivas 
ao ambiente, proporcionando a abordagem do Tema Contemporâneo Transversal 
Diversidade cultural. O Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 11 – Cidades e 
comunidades sustentáveis é trabalhado quando a seção reforça a necessidade de 
proteger e salvaguardar o patrimônio cultural e natural do mundo.

O mundo que 
queremos 

A seção explica o que 
são saberes tradicionais 
desenvolvidos por comu-
nidades tradicionais, rela-
cionando essas práticas 
a maneiras sustentáveis 
de produção no campo, 
com destaque para o ex-
trativismo.

Objetivo

Esta seção tem como 
objetivo desenvolver o 
conhecimento dos estu-
dantes acerca de seu lugar 
de vivência por meio da 
valorização da cultura local 
e das práticas sustentáveis 
desenvolvidas por comu-
nidades tradicionais.

Para organizar em 
um cartaz os resultados 
da pesquisa, os estu-
dantes desenvolverão 
as duas habilidades 
de Língua Portuguesa 
mencionadas a seguir. 
EF03LP24: Ler/ouvir 
e compreender, com 
autonomia, relatos de 
observações e de pesqui-
sas em fontes de infor-
mações, considerando a 
situação comunicativa e 
o tema/assunto do texto; 
e EF03LP25: Planejar 
e produzir textos para 
apresentar resultados 
de observações e de 
pesquisas em fontes de 
informações, incluindo, 
quando pertinente, ima-
gens, diagramas e gráfi-
cos ou tabelas simples, 
considerando a situação 
comunicativa e o tema/
assunto do texto.

Conexões em foco

Conexões em foco
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Explorando o assunto

 1 Explique o que são povos e comunidades tradicionais.

 2 Copie no caderno dois trechos do relato de Franciele que confirmam como a 
extração de látex vem sendo realizada de maneira sustentável onde ela vive.

 3 Você já tem atitudes sustentáveis no seu dia a dia, como economizar água ou se-
parar o lixo reciclável? Escreva um pequeno texto em seu caderno contando quais 
hábitos sustentáveis você já pratica e quais ainda pode adotar em sua rotina.

Faça a sua parte

 4 Em grupos, escolham uma comunidade tradicional que exista no estado onde 
vocês moram. Se vocês vivem em uma cidade e não conhecem nenhuma co-
munidade tradicional, pesquisem em livros, jornais, na internet ou conversem 
com alguém que conheça. Se vocês moram na zona rural e conhecem alguma 
comunidade próxima, conversem com moradores e busquem saber mais sobre 
o modo de vida e as tradições deles.

 5 Elaborem um cartaz mostrando:

• o nome e a localização da comunidade;

• como as pessoas vivem nessa comunidade (atividades no dia a dia, como moram, 
o que coletam, cultivam e que animais criam);

• quais são os costumes e as tradições mais importantes 
dessa comunidade;

• como essa comunidade cuida dos recursos da natureza;

• como os hábitos dessa comunidade podem ser aplicados 
no lugar em que vocês vivem.

 6 Em uma data combinada com o professor, fixem os carta-
zes em um local da escola em que todos possam conferir 
o que vocês descobriram, para conhecerem e adotarem 
novos hábitos de sustentabilidade.

Trabalhe em 
equipe com 

respeito.
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5. Após identificar povos e comunidades tradicionais presentes no estado em que vi-
vem os estudantes, sugira fontes de informação confiáveis, como documentos desen-
volvidos pelos ministérios de Estado brasileiros. Caso seja viável, solicite a realização de 
entrevistas com familiares e lideranças locais ou a busca por relatos dessas pessoas pu-
blicadas em materiais impressos e digitais.

6. Chame a atenção dos grupos para a importância de organizar as informações no car-
taz de forma clara e atrativa. Em uma roda de conversa, peça a eles que apresentem os 
cartazes e compartilhem o que mais gostaram de fazer durante a realização da ativida-
de. Ao final, combine com a direção da escola uma forma de expor os cartazes.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. Povos e comunidades 
tradicionais são grupos 
que têm costumes pró-
prios, mantêm uma re-
lação muito forte com o 
lugar onde vivem e utili-
zam recursos da natureza 
de forma sustentável. 

2. Os dois trechos são: 
“Tem que fazer vários cor-
tezinhos em diagonal no 
tronco da árvore, que é pra 
poder sangrar certinho, 
sem que ela fique machu-
cada.” e “Meu pai diz que os 
seringueiros aprenderam 
essa técnica com os indí-
genas daqui, há muitos e 
muitos anos.”.

3. Os estudantes devem 
refletir sobre hábitos rela-
cionados ao uso de recur-
sos naturais (como a água 
e o solo), aos períodos de 
plantio e pesca, ao des-
carte e reaproveitamento  
de resíduos, à reutilização de  
bens, entre outros. Caso 
não identifiquem hábitos 
cotidianos sustentáveis 
praticados na moradia ou  
comunidade, aproveite para 
sugerir a adoção de ações 
sustentáveis no contexto 
em que vivem. 

4. Apesar de sua existência 
histórica, as comunidades 
tradicionais foram reco-
nhecidas pelo Estado brasi-
leiro em anos recentes. Em 
função disso, parte signifi-
cativa do material que des-
creve suas características 
está disponível na internet.  
Sugerimos a consulta às 
páginas dos ministérios 
que desenvolvem políti-
cas dirigidas a essas popu-
lações, como o Ministério 
do Meio Ambiente e Mu-
dança do Clima.
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Extrativismo mineral
Por meio do extrativismo mineral, são retiradas da natureza substâncias como ouro, 

ferro, cobre e níquel. A produção de objetos de metal e de aparelhos eletrônicos depende 
de algumas dessas substâncias. 

Outros produtos usados na construção e para melhorar o solo para a agricultura, 
como o calcário e a gipsita, também são retirados do subsolo na mineração.

Mina de calcário 
no município de 
Natividade, no 
estado do Tocantins. 
Fotografia de 2025.

Garimpo ilegal de ouro no Rio Madeira, 
no município de Manicoré, no estado do 

Amazonas. Fotografia de 2023.

Atualmente, as principais áreas de mineração na Região Norte estão no sudeste do 
Pará, onde se explora principalmente ferro, manganês e ouro. Nesse caso, o extrativis-
mo mineral é feito por empresas com grandes máquinas e equipamentos. Os principais 
danos ambientais decorrentes dessa atividade são o desmatamento e a poluição do ar 
e das águas. Por isso, é importante que essas empresas adotem medidas como cuidar 
dos resíduos da mineração e evitar a contaminação de rios.

Também existe o garimpo ilegal, 
que ocorre no leito dos rios com fer-
ramentas manuais e máquinas. É co-
mum que ele ocorra na região, sem 
permissão do governo brasileiro. Os 
garimpeiros geralmente desmatam a 
floresta, destroem o leito dos rios e 
poluem as águas com produtos tóxi-
cos, na busca de metais preciosos. O 
garimpo ilegal precisa ser combatido.
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Na aula

Apresente aos estudan-
tes o tema do extrativismo 
mineral, destacando as dis-
tintas formas de explora-
ção presentes na Região 
Norte. Promova a compa-
ração entre a mineração 
industrializada, realizada 
por grandes empresas com 
uso de tecnologia intensi-
va, e o garimpo artesanal, 
geralmente informal e de 
maior impacto ambiental. 

Utilize as imagens para 
ilustrar as diferentes es-
calas dessas práticas e in-
centive uma análise crítica 
sobre seus efeitos no meio 
ambiente e nas comunida-
des locais. 

Reforce a importância da 
legislação ambiental e do 
uso responsável dos recur-
sos minerais, promovendo 
uma reflexão sobre os de-
safios da sustentabilidade 
na atividade mineradora.

Sugestão de 
atividade

Peça aos estudantes 
que elaborem um quadro 
com as informações que 
obtiveram sobre os três ti-
pos de extrativismo apre-
sentados nas páginas 96 a 
100. Eles devem apresen-
tar definição e exemplos 
de povos e comunidades 
que praticam o extrativis-
mo. Abaixo do quadro, 
solicite que ilustrem cada 
tipo de extrativismo por 
meio de fotografias ex-
traídas da internet ou de 
publicações impressas.  
É importante que indi-
quem a legenda das ima-
gens incluídas no traba-
lho, com local, data e de 
onde foi retirada.
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A agricultura
O cultivo de vegetais para gerar alimentos e matérias-primas é chamado de agricultura.

Na Região Norte, o ciclo das águas define o tempo de plantar e colher e organiza a 
vida das famílias ribeirinhas. Na cheia, o rio cobre a várzea. Na vazante, a água baixa e o 
solo reaparece coberto por uma terra fértil, boa para plantar milho, mandioca, melancia, 
entre outros alimentos.

Segundo o IBGE, entre os principais produtos agrícolas cultivados na Região Norte 
em 2023 estavam o abacaxi, o açaí, o arroz, o cacau, o dendê, a mandioca e a melancia. 
Você conhece alguns desses produtos ou seus derivados?

Fonte: IBGE. Produção agrícola municipal. Rio de Janeiro: IBGE, 2023. Tabelas 1612 e 1613.

 6 Quais itens representados na legenda do mapa são alimentos que você consome?

 7 Identifique no mapa os principais produtos agrícolas do estado em que você 
vive. Com que frequência eles são consumidos em sua moradia?

 8 Quais pratos locais utilizam como ingredientes os produtos representados no mapa? 
Se preciso, converse com seus familiares para conhecer receitas tradicionais no  
lugar em que você vive e compare sua resposta com a dos colegas de sua turma.

Região Norte: principais produtos agrícolas – 2023
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Acompanhamento de aprendizagens
Os três mapas apresentados no capítulo exigem uma leitura atenta. Os estudantes 

podem apresentar certa dificuldade em interpretar e diferenciar informações exibidas 
nas imagens. No caso do mapa da página 104, por exemplo, há dados sobrepostos, re-
presentados por cores e hachuras. Nesse caso, recomenda-se uma análise guiada junto 
aos estudantes, na qual cada item da legenda seja associado à área de abrangência no 
mapa. Após cada informação ser detalhadamente exposta, é possível traçar relações 
entre cores, hachuras e linhas que separam as zonas de cada uso da terra representado.

Na aula

Introduza o tema da 
agricultura, com foco nas 
práticas ribeirinhas e na 
influência do ciclo das 
águas sobre o cultivo. Em 
seguida, conecte as cultu-
ras representadas com os 
hábitos alimentares dos 
estudantes.

É interessante fazer uma 
associação direta entre o 
texto e o mapa. Os mapas 
pictóricos costumam cha-
mar a atenção por serem 
visualmente atrativos e 
distintos dos mapas te-
máticos apresentados em 
outras partes do livro. Ex-
plore essa característica, 
solicitando aos estudantes 
que associem os principais 
cultivos agrícolas aos sím-
bolos e estados represen-
tados no mapa. O mesmo 
procedimento pode ser 
feito com o mapa da pá-
gina 103, que mostra as 
principais criações animais 
da Região Norte. 

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

6. Esclareça aos estudan-
tes que o mapa represen-
ta os principais produtos 
agrícolas de cada estado, 
sem indicar a localização 
precisa das áreas de culti-
vo, que podem se estender 
por diversos municípios.

7. A questão visa relacio-
nar as informações apre-
sentadas no mapa com as 
vivências cotidianas.

8. Organize um momento 
de conversa para que os 
estudantes compartilhem 
suas respostas. Assim, po-
derão identificar pratos da 
culinária tradicional e co-
nhecer hábitos variados 
entre os colegas.
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O destino dos produtos da agricultura
Uma atividade rural comum no Brasil é a agricultura familiar. As famílias 

plantam alimentos tanto para o consumo próprio quanto para vender nas 
feiras e mercados das cidades. 

Além da agricultura realizada pelas famílias para produzir alimentos e 
outros materiais que utilizam no dia a dia, realiza-se a agricultura comercial 
na Região Norte. Esse tipo de produção busca atender ao comércio (local, 
brasileiro e de outros países). 

Soja, milho e algodão são alguns dos produtos da agricultura comercial 
realizada em grandes áreas, desenvolvida principalmente no Tocantins, em 
Rondônia e no sul do Pará.

Colheita de soja no município de Palmas, no estado do Tocantins. Fotografia de 2023.
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Colheita de cebolinha em 
propriedade de agricultura 
familiar na Comunidade 
Nossa Senhora Aparecida 
na Costa da Jussara,  
no município de Coari,  
no estado do Amazonas. 
Fotografia de 2019.
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As atividades propostas na página 101 desenvolvem a habilidade EF03GE02, ao 
possibilitar que os estudantes reconheçam, em seus contextos de vivência, contri-
buições culturais de grupos de diferentes origens. 

Na aula

Oriente os estudantes 
para que reconheçam a 
diversidade das práticas 
agrícolas na Região Norte, 
destacando as especifici-
dades da agricultura fami-
liar, voltada ao consumo 
dos produtores e realiza-
da com técnicas tradicio-
nais, em contraste com 
a agricultura comercial, 
que utiliza maior grau de 
mecanização e atende ao 
mercado interno e externo. 

Utilize as imagens pro-
postas no material para 
promover a comparação 
entre os diferentes níveis 
tecnológicos empregados 
nessas formas de produção 
e incentive a reflexão sobre 
como tais práticas estão 
inseridas na realidade local 
e nacional.

BNCC em foco

Indicação para a 
turma
VARGAS, Maria Cristina; 
SILVA, Nívia Regina da. De 
onde vem nossa comi-
da? São Paulo: Expressão 
Popular, 2024. 

O livro apresenta um 
breve panorama do de-
senvolvimento da agricul-
tura e pecuária, mostrando 
para o leitor a origem dos 
alimentos que consumi-
mos no dia a dia e a im-
portância de se alimentar 
com produtos saudáveis 
e cultivados por meio de 
práticas que provocam 
poucos impactos no meio 
ambiente e que ajudam a 
preservar a natureza.



103

A pecuária
A pecuária é a atividade em que as pessoas criam animais para obter carne, leite e 

ovos para alimentação ou para aproveitar outros produtos, como couro e lã. 

A Região Norte tem grande variedade de rebanhos. Em cada estado, há criações 
de diferentes tipos de animais, como bois, búfalos, porcos, cabras, ovelhas e galinhas. 

Analise o mapa para identificar como cada estado participa dessa produção.

Região Norte: principais rebanhos – 2023

Os maiores rebanhos da Região Norte são o de gado bovino (bois e vacas) e de 
galináceos. A criação de búfalos acontece principalmente na Ilha de Marajó, no Pará.

Você sabia que o município brasileiro com maior rebanho bovino é São Félix do Xingu, 
no Pará? Nesse município, há mais de 2 milhões de cabeças de gado! Outros municípios da 
região se destacam na criação de gado, como Porto Velho, em Rondônia, e Marabá, no Pará.

 9 Qual tipo de rebanho tem maior destaque no estado em que você vive?

 10 Os números abaixo de cada símbolo do mapa mostram a participação de cada 
estado na criação de um tipo de rebanho. Escolha um dos animais represen-
tados na legenda e analise a distribuição dessa criação na Região Norte. No 
caderno, liste os estados em ordem decrescente: primeiro o que possui o maior 
rebanho, seguido dos estados com rebanhos menores.
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Fonte: IBGE. Pesquisa da pecuária municipal.  
Rio de Janeiro: IBGE, 2023. Tabela 3939.
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Comentários e respostas sobre as atividades

9. A resposta depende do estado em que o estudante vive. Auxilie a turma na leitura da 
legenda e na interpretação do mapa.

10. Verifique se os estudantes compreendem os dados percentuais e esclareça que eles 
se referem à proporção do rebanho em cada estado em relação ao total da região. Após 
conferir as respostas dos estudantes, explore exemplos com base na legenda. Explique 
que, no conjunto de 100 animais, o dado percentual representado no mapa indica quan-
tos eram criados em cada estado em 2023. Construir sequências em ordem decrescente 
também é uma habilidade que favorece o letramento matemático.

Na aula

Introduza o tema da pe-
cuária na Região Norte, 
utilizando o mapa como 
recurso para a identifica-
ção dos principais tipos de 
rebanho. Relacione essas 
atividades econômicas 
ao cotidiano da comuni-
dade local, enfatizando 
os produtos derivados 
do campo que chegam à 
mesa das famílias e o papel 
da pecuária na economia 
regional.

Promova uma leitura co-
mentada do mapa e con-
verse sobre a importância 
da atividade pecuarista 
para o Norte. O mapa fa-
vorece o letramento ma-
temático, ao apresentar 
tanto o número absoluto 
das criações por unidade 
da federação quanto a por-
centagem que correspon-
de a esse valor em cada 
unidade. Conduza uma 
conversa sobre a diferença 
entre esses valores.

A interpretação de 
representações per-
centuais e a compara-
ção de partes propor-
cionais com base na 
leitura do mapa dos 
principais rebanhos 
criados na Região Nor-
te favorecem o desen-
volvimento da habili-
dade EF05MA12, de 
Matemática: Resolver 
problemas que envol-
vam variação de propor-
cionalidade direta entre 
duas grandezas, para 
associar a quantidade 
de um produto ao valor 
a pagar, alterar as quan-
tidades de ingredientes 
de receitas, ampliar ou 
reduzir escala em ma-
pas, entre outros.

Conexões em foco
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Tecnologia e conexões entre campo e cidade
Você já percebeu como a vida no campo vem mudando? Antes, o trabalho rural 

era feito com as mãos e com ferramentas simples. Na Amazônia, muitas famílias ainda 
seguem saberes antigos, como plantar nas várzeas respeitando o ciclo das águas.

Hoje, em muitos cultivos e criações há máquinas modernas, como tratores e co-
lheitadeiras, que facilitam o trabalho e aumentam a produção. 

Na pecuária, o uso de novas técnicas é mais comum na produção intensiva e na 
semiextensiva, em que o gado é criado preso e alimentado com ração pelo menos 
durante uma fase da vida. Na pecuária extensiva, os animais são criados soltos, e bois 
e búfalos se alimentam de pasto.

Na Região Norte, há 
municípios que surgiram 
por causa da ocupação 
de áreas para a criação de 
gado e para a agricultura. 
Nesses locais, a população 
e as atividades econômi-
cas presentes nas cidades 
estão diretamente ligadas 
ao campo, fornecendo 
mão de obra, máquinas e 
outros produtos usados  
na agropecuária. Vilhena, 
em Rondônia, Campos 
Lindos, no Tocantins, e 
Rurópolis, no Pará, são  
alguns exemplos.

Região Norte: uso agropecuário da terra – 2019
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Fonte: FERREIRA, Graça Maria Lemos.  
Atlas geográfico: espaço mundial.  

5. ed. São Paulo: Moderna, 2019. p. 137.

Descubra

No documentário Várzea Wave: rios, o músico paraense Felipe Cordeiro con-
versa com ribeirinhos, quilombolas e indígenas e conhece detalhes de práticas e 
lugares importantes para essas populações na defesa de sua cultura.

Várzea Wave: rios. Direção: Diego Orix Farias. País: Brasil. Ano: 2021. Duração: 
24 min.

 11 Segundo o mapa, qual é a atividade rural predominante na Região Norte?

 12 Onde é realizada a grande agricultura comercial na região?
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Classificação indicativa: livre para todos os públicos.

Comentários e respostas sobre as atividades

11. A principal atividade rural praticada na Região Norte é o extrativismo vegetal, que 
abrange a maior parte do Acre, do Amazonas, do Pará, de Roraima e do Amapá.

12. Os estudantes devem identificar a grande agricultura comercial na legenda e re-
conhecer, com base no mapa, que essa atividade ocorre no leste de Rondônia, no su-
doeste do Tocantins e no oeste do Pará (próximo a Santarém). Se preciso, leia o mapa 
com os estudantes, aplicando, na descrição das áreas representadas, conhecimentos 
relacionados aos pontos cardeais.

Na aula

Apresente aos estudan-
tes o tema das conexões 
entre campo e cidade, des-
tacando como essas duas 
realidades se complemen-
tam e se inter-relacionam 
por meio das atividades 
econômicas, dos fluxos de 
pessoas e da circulação de 
produtos. Utilize o mapa 
temático da página para 
localizar as principais áreas 
de uso agropecuário.

Explique que, na Região 
Norte, os rios cumprem 
papel fundamental como 
vias de escoamento da 
produção e de integra-
ção entre comunidades 
rurais e cidades. Estimule 
os estudantes a refletirem 
sobre como a produção 
agrícola e pecuária abas-
tece as cidades e como os 
serviços urbanos, como 
saúde e educação, aten-
dem às populações do 
campo. Promova uma 
conversa sobre a cadeia 
produtiva, exemplificando 
com alimentos presentes 
na merenda escolar ou na 
feira local, destacando seu 
percurso desde a produção 
até o consumo.

Ao reconhecer espe-
cificidades e analisar a 
interdependência do 
campo e da cidade, 
considerando sobre-
tudo o fluxo econô-
mico e de pessoas, o 
conteúdo das páginas 
104 e 105 colabora para 
promover a habilidade  
EF04GE04. Do mesmo 
modo, o entendimento 
dos modos de trabalho 
no campo analisados 
nessa parte do material 
conduz ao desenvolvi-
mento da habilidade 
EF04GE07.

BNCC em foco
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O campo e a cidade
Se você vive no campo, deve sa-

ber que a disponibilidade de alguns ali-
mentos varia em determinados perío- 
dos do ano. Isso acontece conforme o 
tempo de produção ou de acordo com 
a possibilidade de extraí-los da nature-
za. Se você vive na cidade, já pensou 
no caminho que o alimento percorre 
até chegar à sua mesa?

Na Região Norte, os rios são vias 
de ligação muito importantes entre o 
campo e a cidade. Parte da produção 
rural chega até as cidades por meio de 
embarcações.

O campo e a cidade se complementam. O campo oferece alimentos e matérias-
-primas para as indústrias e outras atividades na cidade. A cidade oferece produtos 
industrializados e serviços de educação e saúde, por exemplo, em escolas, faculdades 
e hospitais. Habitantes do campo vão à cidade para estudar ou trabalhar, e habitantes 
da cidade também visitam o campo.

Os produtos da agricultura e da pecuária podem percorrer um longo caminho até 
serem consumidos. Depois da colheita, eles são diretamente consumidos ou processa-
dos até se transformarem em outros produtos. O conjunto de etapas de produção de 
uma mercadoria é conhecido como cadeia produtiva. Para muitos produtos, a cadeia 
produtiva tem início no campo e termina na cidade. 

 13 Em grupos, façam um quadro comparativo em um cartaz para apresentar o que 
o campo oferece à cidade e o que a cidade oferece ao campo. Vocês podem 
utilizar desenhos ou palavras para explicar essa troca.

O que o campo oferece à cidade? O que a cidade oferece ao campo?

 14 Escolha um alimento consumido no lugar em que você vive. Realize uma pes-
quisa em jornais impressos ou na internet sobre as etapas da cadeia produtiva 
desse alimento, indicando quem o produz, como ele é transportado, onde é ven-
dido e quem o consome. Em seguida, elabore um desenho da cadeia produtiva 
do alimento e produza pequenos textos para explicar cada etapa representada 
na imagem.

Descarga de abóboras no Porto de Manaus, no município 
de Manaus, no estado do Amazonas. Fotografia de 2022.

R
IC

A
R

D
O

 O
LI

V
E

IR
A

/P
U

LS
A

R
 IM

A
G

E
N

S

Não escreva no livro. 105

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
. 1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.

Comentários e respostas sobre as atividades

13. Ajude a turma a reconhecer atividades mais associadas ao campo ou à cidade. Des-
taque a complementaridade entre esses espaços e o papel da circulação na interação 
entre ambos e procure aprofundar a percepção que possuem desses locais, a fim de 
dissolver estereótipos associados à vida no campo e na cidade.

14. Ao compreender o percurso que um alimento percorre até chegar à mesa, os estu-
dantes desenvolvem habilidades de pesquisa, leitura de fontes e organização de infor-
mações. O desenho e os textos explicativos permitem a apropriação dos conteúdos de 
forma visual e escrita, mobilizando a reflexão sobre o papel de diferentes agentes eco-
nômicos e sociais envolvidos na cadeia produtiva do alimento selecionado.

Na aula

Evidencie que as intera-
ções entre o campo e a ci-
dade ocorrem por meio da 
produção, do transporte e 
do consumo de alimentos, 
além da oferta de serviços 
como saúde, educação e 
comércio. Utilize a imagem 
para explorar visualmente 
essas conexões e identifi-
car os fluxos de mercado-
rias e pessoas. Destaque 
novamente o papel dos 
rios amazônicos como vias 
de integração regional e 
de escoamento da produ-
ção agrícola, extrativista e 
pecuária. Incentive a turma 
a refletir sobre como essas 
relações estão presentes 
no cotidiano de muitas po-
pulações, seja no consumo 
de produtos oriundos do 
campo, seja nas vivências 
de deslocamento entre 
áreas rurais e urbanas. 

Adaptação de 
atividades

Sugira a organização de 
uma visita guiada a um lo-
cal relacionado à produção, 
transformação ou comer-
cialização de produtos do 
setor primário. Dependen-
do das possibilidades, po-
dem ser visitadas áreas de 
cultivo, agroindústrias ou 
feiras livres. Antes da visita, 
explique aos estudantes 
qual é a função do local 
dentro da cadeia produti-
va e, ao longo da pesquisa 
de campo, incentive-os a 
registrar com fotos e textos 
o que perceberam. Após a 
atividade, peça que com-
pletem a cadeia produtiva 
de um produto, identifi-
cando o papel de outros 
espaços que integram o 
processo – da plantação 
ao consumo.
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Capítulo

1 O País em 
que vivemos

1. Que cidades da Região Norte do Brasil você conhece? Cite
e explique por que as conhece.

2. Você sabe quais atividades econômicas são comuns nas cidades?
Utilize a fotografia da página para elaborar a sua resposta.

Vamos conversar

Área industrial no município de Manaus, no estado do Amazonas. Fotografia de 2022.

Muitas cidades da Região Norte foram construídas e cresceram na margem de rios e de  
rodovias. A exploração de produtos da Floresta Amazônica e o objetivo de aumentar a 
população no interior do Brasil contribuíram para a formação de cidades na região.

Assim como ocorreu em outras regiões brasileiras, no Norte as cidades passaram 
por um crescimento acelerado nas últimas décadas. Isso provocou alguns problemas 
urbanos, principalmente nas cidades com maior número de habitantes. Vamos conhecer 
melhor as cidades do Norte neste capítulo?

Cidades e atividades 
econômicas

Capítulo 10
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2. Espera-se que os estudantes mencionem
atividades comerciais, industriais e de servi-
ços de educação, saúde, comunicação, entre 
outros, que se beneficiam da concentração 
de infraestruturas e pessoas nas cidades, ga-
rantindo mão de obra e mercado consumidor.  
A fotografia mostra a Zona Franca de Manaus, 
um importante centro industrial do país.

Capítulo 10

O capítulo incentiva os 
estudantes a explorar a 
formação e a dinâmica das 
cidades da Região Norte e 
explica como elas se rela-
cionam com outras cida-
des e com o campo. São 
abordados temas como 
a urbanização, as ativida-
des econômicas urbanas, a 
hierarquia entre as cidades 
e os desafios e possibilida-
des nos espaços urbanos. 
A proposta valoriza a reali-
dade regional e promove o 
entendimento das relações 
entre a população, os es-
paços urbanos e os modos 
de vida da Região Norte.

Objetivos

Espera-se que os estu-
dantes compreendam o 
processo de formação e a 
expansão das cidades da 
Região Norte, assim como 
seus efeitos sobre a pai-
sagem e o modo de vida 
local. Outros objetivos do 
capítulo são relacionar a 
urbanização e a hierarquia 
urbana da região ao grau 
de conexão que as cidades 
exercem na rede urbana 
nortista, bem como identi-
ficar os setores econômicos 
mais relevantes dessa rede.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. A questão tem o ob-
jetivo de verificar os co-
nhecimentos prévios e vi-
vências da turma sobre
a rede urbana da Região
Norte. Converse com os es-
tudantes para reconhecer 
se o espaço em que vivem
caracteriza um ambiente
urbano ou rural. Eles po-
dem fazer uma descrição
da paisagem das cidades
que conhecem, identifi-
cando elementos comuns 
nesses espaços.

BNCC em foco
O conteúdo do capítulo possibilita o de-

senvolvimento da habilidade EF03GE04, 
ao explicar os processos históricos for-
madores de paisagens antrópicas, bem 
como o da Competência de Ciências 
Humanas 3, ao evidenciar o surgimento 
de cidades e, assim, a intervenção do ser 
humano na sociedade.
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Cada cidade, uma história
No capítulo 9, você estudou que o campo e a cidade se complementam. O campo 

fornece alimentos e matérias-primas para serem vendidos ou transformados pelas in-
dústrias nas cidades, as quais dispõem de comércio e serviços que também atendem 
à população rural.

As cidades são espaços com maior concentração de pessoas, construções, ruas 
e avenidas do que o campo. Nesses espaços, geralmente há lojas, mercados, hospi-
tais, escolas e oportunidades de trabalho que servem à população da cidade e atraem 
habitantes de outros locais.

Cada cidade tem uma história de origem. Entre as capitais da Região Norte, por exem-
plo, a extração do látex foi importante para o desenvolvimento da cidade de Rio Branco, no 
Acre, a partir de 1882. A exploração dos seringais nas margens do Rio Acre atraiu muitos 
trabalhadores para a região. Lojas, portos e moradias foram criados em função da produ-
ção da borracha, que era vendida principalmente para outros países, como os Estados 
Unidos. Rio Branco cresceu em torno de um núcleo comercial que abastecia a região.

Porto Velho, capital de Rondônia, também foi construída em decorrência da explo-
ração do látex. A cidade cresceu em torno de um porto que servia ao transporte da 
borracha onde terminava a ferrovia Madeira-Mamoré, construída entre 1907 e 1912 para 
acelerar o transporte desse produto por trens e pela navegação no Rio Madeira.

Vista aérea do centro da capital Rio Branco, no estado do Acre. Fotografia de 2024.
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Sugestão de atividade
Organize uma linha do tempo com os estudantes, desta-

cando a data de fundação da capital do estado da Região 
Norte em que a escola está localizada e a dos principais 
acontecimentos ligados ao seu crescimento. Relacione essas 
datas a fatos históricos mais amplos, como a extração da 
borracha, a construção de ferrovias e a criação de estados e 
territórios. A linha do tempo pode ser feita em uma cartolina 
ou papel A3 ou mesmo em programas on-line, com o uso de 

ferramentas digitais. Sugira o uso de fotos antigas e atuais 
da cidade de modo a permitir a comparação da paisagem 
em diferentes épocas. 

Explique que uma linha do tempo permite ordenar even-
tos históricos de maneira cronológica e linear, facilitando 
a identificação dos períodos em que os fatos ocorreram, 
a comparação entre os acontecimentos e a percepção das 
noções de temporalidade (antes, durante e depois). Apresente 
esses pressupostos aos estudantes de modo a que escrevam 
e desenvolvam a linha do tempo de maneira mais assertiva.

Na aula

Após abordar o texto-
-base, peça aos estudan-
tes que façam a leitura da 
paisagem de Rio Branco 
representada na fotografia, 
solicitando que a compa-
rem e estabeleçam relações 
com outras cidades que já 
conheçam pessoalmente 
ou por outros meios.

Utilize exemplos apre-
sentados ao longo do 
capítulo, como Rio Bran-
co, Porto Velho, Manaus, 
Belém, Macapá, Boa Vista 
e Palmas, para mostrar di-
ferentes formas de surgi-
mento e crescimento urba-
no: ligadas ao extrativismo, 
à instalação de fortes mili-
tares ou ao planejamento 
governamental. 

BNCC em foco
Ao longo do capítulo, 

a formação das cidades 
da Região Norte é apre-
sentada por meio da 
comparação de even-
tos que ocorreram em 
diferentes períodos e 
lugares. Essa compara-
ção é feita, por exem-
plo, por meio da análise 
de paisagens e do es-
tudo das características 
históricas, econômicas 
e sociais dos espaços 
urbanos da região. Com 
isso, desenvolve-se a 
Competência de Ciên-
cias Humanas 5.
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Para garantir a ocupação portuguesa
Manaus, atual capital do Amazonas, também cresceu muito durante o aumento da 

exploração do látex na Amazônia entre 1870 e 1913, mas a origem da cidade é anterior 
a esse período. Em 1669, o governo português implantou um forte na margem do Rio 
Negro para garantir o domínio sobre a região. Manaus cresceu com a ocupação em torno 
dessa fortaleza, que ficou conhecida como Forte de São José da Barra do Rio Negro.

O Porto de Belém, no Pará, foi também um importante ponto de envio da borracha 
para outros países. Porém, assim como Manaus, a cidade teve origem com a construção 
de um forte militar, em 1616, conhecido como Forte do Presépio.

Macapá, capital do Amapá, foi fundada por portugueses em 1758, como uma vila. 
Para evitar a exploração da Amazônia por outros povos europeus e reforçar o domínio da 
foz do Rio Amazonas, os colonizadores construíram a Fortaleza de São José de Macapá 
entre 1764 e 1782. Atualmente, a fortaleza é considerada um patrimônio histórico na-
cional e se destaca na paisagem de Macapá.

Cidades planejadas
Você sabia que as cidades podem ser construídas e crescer de forma espontânea 

ou planejada? As cidades planejadas são resultado de um plano urbanístico, que de-
termina como serão organizadas.

Boa Vista, por exemplo, é uma cidade que já existia no início da década de 1940, mas 
que, em 1944, teve um plano definindo a abertura de ruas com traçado organizado, a 
localização dos prédios do governo e a implantação de redes de esgoto e de captação 
e distribuição de água das chuvas. Isso aconteceu porque ela foi escolhida para ser a 
capital do Território Federal de Boa Vista, criado em 1943 com o desmembramento do 
estado do Amazonas. Ele foi renomeado como Território Federal de Roraima, em 1962, 
e passou a ser o estado de Roraima, em 1988.

Vista aérea da capital Boa Vista, no estado de Roraima. Fotografias de 1925 (A) e 2022 (B).
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Ao identificar a Fortaleza de São José de Macapá como um patrimônio histórico 
da Região Norte, mobiliza-se a habilidade EF03HI04. As imagens de Bela Vista, nes-
ta página e de Palmas, na página 109, permitem a análise das transformações de 
paisagens nas duas cidades por meio de fotografias e imagens de satélite de épocas 
diferentes, o que contempla a habilidade EF05GE08. Já o item c da atividade 3 da 
página seguinte desenvolve a habilidade EF04GE09 ao solicitar aos estudantes que 
utilizem as direções cardeais na localização de um elemento da paisagem urbana.

Na aula

Apresente aos estudan-
tes a origem histórica de 
algumas capitais da Região 
Norte, como Manaus, Be-
lém e Macapá. Relacione 
as origens dessas cidades 
à importância estratégica 
e comercial que possuíam 
período da colonização.

Destaque que cidades 
como Palmas e Boa Vista 
foram criadas com plane-
jamento urbano, o que 
influenciou diretamente 
seu crescimento ordenado 
e a organização de suas 
ruas e edificações. Pro-
mova comparações entre 
essas cidades e as cidades 
espontâneas. 

Texto 
complementar

O texto a seguir mostra 
como a expansão urbana 
modificou o papel de ci-
dades importantes, como 
Manaus e Belém.

[...] os últimos 50 anos 
presenciaram uma explo-
são urbana que deu origem 
a uma rede vigorosa e nova 
de cidades, as quais muda-
ram a paisagem da região. 
As antigas cidades grandes 
ganharam funções novas. 
Assim, Manaus passou do 
grande entreposto comer-
cial da época da borracha 
para a posição de uma ci-
dade industrial moderna 
– ali se encontra a Zona 
Franca – e de serviços fi-
nanceiros, de comunica-
ções, educacionais, de saú-
de etc. A ligação rodoviária 
com o Centro-Sul permitiu 
que Belém irradiasse sua 
influência para o Amapá, 
Maranhão, Tocantins e 
até para o norte de Mato 
Grosso.

SIMONIAN, Lígia Lopes; 
BAPTISTA, Estér Roseli 

(org.). Formação 
socioambiental da 

Amazônia. Belém: NAEA, 
2015. p. 24-25.

BNCC em foco
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Palmas também é uma cidade planejada. Ela foi fundada em 1989 para se 
tornar a capital do estado do Tocantins, criado em 1988. Desde então, apre-
sentou grande crescimento da população e aumento da área ocupada por 
construções. Entre 1991 e 2022, a população de Palmas passou de 24 261 ha-
bitantes para 302 692, segundo o IBGE. Confira as imagens de satélite a seguir.

A B

Imagens de satélite da cidade de Palmas, no estado do Tocantins, em 1990 (A) e 2024 (B).  
Nas cidades planejadas, é comum que as vias de transporte e os quarteirões sejam distribuídos  
de forma regular.

 1 Como as cidades planejadas se diferenciam das cidades que crescem de forma 
espontânea?

 2 Realize uma pesquisa sobre a data de fundação do município onde está locali-
zada a escola em que você estuda. Busque conhecer quais atividades econômi-
cas e grupos sociais estiveram relacionados à ocupação desse local e, em sala 
de aula, compartilhe com os colegas o que você descobriu.

 3 Compare as imagens de satélite desta página e as fotografias apresentadas na 
página anterior para responder às questões a seguir.

a. O que mudou na paisagem de Boa Vista entre 1925 e 2022?

b. Quais transformações você percebe na cidade de Palmas entre 1990 e 2024?

c. Nas imagens de satélite, note a via principal que atravessa a cidade de Palmas. 
Considerando os pontos cardeais, qual é a direção dessa via? Explique como 
você chegou à resposta.
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3 a. A comparação das fotografias revela o crescimento da cidade de Boa Vista por meio 
da ampliação de vias e construções. Os estudantes devem estabelecer relações entre o 
traçado organizado da malha viária e o planejamento urbano da capital.

b. As imagens de satélite relevam que a cidade de Palmas cresceu no período represen-
tado, ganhando construções e novas vias de transporte. 

c. Para responder, os estudantes devem usar os pontos cardeais com base na rosa dos 
ventos. A via principal da cidade de Palmas (Avenida Joaquim Teotônio Segurado) se es-
tende na direção norte-sul para quem trafega da parte superior da via para a parte infe-
rior. Caso o trajeto seja feito no sentido inverso, é correto dizer que a direção é a sul-norte. 

Na aula

Analise com a turma as 
mudanças na paisagem 
de Palmas entre 1990 e 
2024 por meio da leitura 
das imagens de satélite. 
Oriente a observação da 
Avenida Joaquim Teotônio 
Segurado e comente que 
o leito do Rio Tocantins, 
que banha a cidade, foi 
transformado pelo repre-
samento realizado para a 
operação da Usina Hidrelé-
trica Luís Eduardo Maga-
lhães ou UHE Lajeado em 
2002, dando origem ao 
Lago de Palmas.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. As cidades planejadas 
geralmente apresentam 
vias e quadras com tama-
nhos e formatos regulares. 
As redes de infraestruturas 
(iluminação, comunicação, 
transportes) e saneamento 
(distribuição de água, coleta 
de esgoto e águas pluviais) 
são implantadas seguindo 
um planejamento prévio, 
determinado pelo gover-
no responsável pelo pla-
nejamento urbano.

2. Auxilie os estudantes 
a identificar a localização 
do município em que vi-
vem estabelecendo rela-
ções com outras cidades, 
como a capital estadual e 
outras cidades importantes 
próximas, rodovias, ferro-
vias e limites territoriais. O 
mapa da página 140 pode 
ser útil para identificar os 
municípios e outros pon-
tos fixos da região. Orga-
nize uma roda de conver-
sa para que a turma possa 
trocar ideias e informações 
sobre o que descobriram. 
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Urbanização
Talvez você já conheça o termo urbanização, mas você sabe o que ele significa?

A urbanização ocorre quando o número de habitantes das cidades aumenta mais rá-
pido que o número de habitantes do campo. Assim, com o passar do tempo, a quantidade 
de pessoas vivendo em cidades se torna maior do que a de pessoas que vivem no campo.

A proporção de pessoas vivendo em cidades em relação ao total da população de 
determinado local é medida pela taxa de urbanização. No Brasil, a taxa de urbanização 
era de 87% em 2022, segundo o IBGE. 

Atualmente, o Norte é a 
região com a segunda menor 
taxa de urbanização do país. 
Em áreas mais urbanizadas da 
região, é possível perceber o 
processo de verticalização ur-
bana, no qual ocorre a constru-
ção de prédios residenciais ou 
comerciais, e o de valorização 
de imóveis em alguns bairros.

Brasil: taxa de urbanização – 2022

Região Porcentagem de habitantes  
de cidades na população total 

Sudeste 94%

Centro-Oeste 91%

Sul 88%

Norte 78%

Nordeste 77%

Fonte: IBGE. Censo demográfico 2022. Rio de Janeiro:  
IBGE, 2023. Tabela 9923.

 4 Identifique na tabela qual região brasileira apresentou taxa de urbanização  
semelhante à da Região Norte em 2022.

 5 Reescreva a frase a seguir em seu caderno, corrigindo-a:

  A taxa de urbanização corresponde à parcela da população rural no total da  
população em um município, uma unidade federativa ou um país.

Bairros Cidade Velha, 
em primeiro plano, e 
Campina, ao fundo,  
no município de Belém, 
no estado do Pará. 
Fotografia de 2025.
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Na aula

Apresente o conceito de 
urbanização aos estudan-
tes, apresentando a tabela 
de taxa de urbanização do 
Brasil para mostrar como 
esse fenômeno varia entre 
as regiões. 

Na análise da fotografia, 
destaque o adensamento 
urbano formado por pré-
dios altos, vias e diversas 
outras construções veri-
ficadas na cidade de Be-
lém. Se julgar convenien-
te, aborde o processo de 
reformas e revitalizações 
pelo qual parte da infraes-
trutura de Belém passou 
para receber a Conferência 
das Nações Unidas sobre 
as Mudanças Climáticas 
de 2025.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

4. No Nordeste, 77 a cada 
100 habitantes viviam em 
cidades em 2022, uma ta-
xa semelhante à da Região 
Norte, na qual 78 a cada 
100 pessoas moravam em 
zonas urbanas. Aproveite a 
ocasião para explorar a no-
ção de porcentagem com 
a turma, o que favorece o 
letramento matemático 
dos estudantes. Se hou-
ver oportunidade, repre-
sente os dados na lousa 
para que eles reconheçam 
visualmente as diferenças 
entre as regiões.

5. A taxa de urbanização 
corresponde à parcela da 
população urbana no to-
tal da população em um 
município, uma unidade 
federativa ou um país.

Acompanhamento das aprendizagens
Relacione os dados da tabela a aspectos sociais, históricos e econômicos que influen-

ciam a urbanização do Brasil e, especificamente, das regiões do país. Destacar esses 
processos e compará-los entre as regiões leva os estudantes a compreender melhor os 
dados representados. O Sudeste, por exemplo, apresenta a maior taxa de urbanização 
em consequência de fatores como concentração industrial desde o final do século XIX, 
oferta de empregos nas cidades e concentração de serviços nas metrópoles, fatores que 
historicamente atraíram um elevado número de migrantes. Já o Centro-Oeste teve a 
sua urbanização impulsionada em função de fatores como a construção de Brasília e a 
expansão da fronteira agropecuária, que fizeram com que pessoas de outras localidades 
buscassem a região, em geral em busca de melhores condições de vida.
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Atualmente, todas as regiões brasileiras apresentam maior número de 
pessoas vivendo em cidades do que no campo, mas, até a década de 1970, 
a maioria da população do país vivia no campo. Vamos entender o que pro-
vocou essa mudança?

O gráfico mostra que a Região Norte passou por um processo de urbani-
zação que se acentuou na década de 1970. A partir de 1980, a região passou 
a ter mais habitantes em áreas urbanas do que em áreas rurais. Isso ocorreu 
principalmente como resultado do crescimento da população da região, que 
em 2022 possuía 17 354 884 habitantes.

Região Norte: população urbana e rural – 1950-2022

Fonte: IBGE. Censos demográficos. Sistema IBGE de Recuperação Automática (Sidra). 
Disponível em: https://sidra.ibge.gov.br/tabela/1288. Acesso em: 3 jun. 2025.
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Melhorias nos tratamentos de saúde contribuíram para que as pessoas 
passassem a viver por mais tempo a partir dos anos 1950. Além disso, du-
rante a presidência de Getúlio Vargas (1930-1945 e 1951-1954), de Juscelino 
Kubitschek (1956-1961) e dos presidentes militares (1964-1985), o governo bra-
sileiro incentivou a migração para a Região Norte por meio da doação de terras, 
da implantação de rodovias e indústrias, da construção de usinas hidrelétricas 
e da exploração mineral. Essas medidas atraíram pessoas de outras regiões do 
Brasil para áreas rurais e cidades do Norte. Municípios como Tucuruí e Marabá, no 
Pará, e Manaus, no Amazonas, receberam muitos migrantes entre 1970 e 1990.

Em cada estado da Região Norte, as capitais são as cidades com maior 
número de habitantes atualmente. Mas há também importantes áreas urba-
nizadas ao longo dos rios, rodovias e no entorno das capitais. O conjunto de 
cidades da região forma uma rede urbana, em que cada cidade estabelece 
relações variadas com outras cidades, como você vai estudar a seguir.

Não escreva no livro. 111
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A análise do gráfico colabora para desenvolver a habilidade EF05MA24, de Mate-
mática: Interpretar dados estatísticos apresentados em textos, tabelas e gráficos (colunas 
ou linhas), referentes a outras áreas do conhecimento ou a outros contextos, como saúde 
e trânsito, e produzir textos com o objetivo de sintetizar conclusões.

Na aula

Retome com os estu-
dantes o conceito de ur-
banização e apresente o 
gráfico com os dados da 
população urbana e ru-
ral da Região Norte entre 
1950 e 2022. Mostre como 
a população urbana cres-
ceu significativamente a 
partir da década de 1970, 
superando a população 
rural na década de 1980. 
Relacione esse processo 
com as políticas de in-
centivo à ocupação do 
território e a instalação 
de infraestrutura, como a 
construção de rodovias, 
hidrelétricas e a criação 
de zonas industriais, que 
contribuíram para a migra-
ção de pessoas do campo 
para as cidades.

Incentive os estudantes a 
observarem os dados com 
atenção, comparando os 
números entre as décadas 
e identificando momentos 
de maior crescimento urba-
no. Estimule reflexões sobre 
os fatores que contribuíram 
para essa mudança: busca 
por melhores condições de 
vida, acesso à educação, 
saúde, emprego, além do 
avanço da modernização 
agrícola no campo, que 
reduziu a necessidade de 
mão de obra.

Conexões em foco

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/1288
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A rede urbana
Você já precisou ir a uma cidade diferente do local onde você vive para resolver algo 

com seus familiares?

As cidades reúnem variadas atividades econômicas; entre elas, as que mais se destacam 
são as indústrias, o comércio e os serviços. Porém, essas atividades não estão disponíveis 
da mesma forma em todas as cidades. Por isso, é comum que as pessoas se desloquem 
de um município a outro para satisfazer necessidades como ir ao trabalho, à escola ou à 
faculdade, comprar mercadorias ou fazer exames e receber atendimento médico.

Para conhecer a importância de cada cidade na rede urbana brasileira, o IBGE define 
uma hierarquia entre as cidades, classificando-as como metrópoles, capitais regionais, 
centros sub-regionais, centros de zona e centros locais. 

As metrópoles são as cidades com maior poder de influenciar locais distantes e 
atrair pessoas de outras cidades para receber atendimento em hospitais, trabalhar em 
empresas, estudar em escolas e universidades, desfrutar de lazer em teatros e cinemas 
ou comprar mercadorias. As capitais regionais também concentram muitas atividades, 
mas têm menor influência que as metrópoles. Já os centros locais influenciam somente 
a população local e estão sob influência de outras cidades.

Na Região Norte há duas metrópoles, 11 capitais regionais e 373 centros locais. 

Fontes: IBGE. Áreas urbanizadas 
do Brasil 2019: informativo.  
Rio de Janeiro: IBGE, 2022. p. 2; 
IBGE. Regiões de influência das 
cidades: 2018. Rio de Janeiro: 
IBGE, 2020. p. 12.
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 6 Analise o mapa e identifique quais capitais estaduais são classificadas pelo IBGE 
como capitais regionais.

 7 Compare o mapa desta página com o mapa da página 140 e liste no caderno o 
nome de todas as capitais regionais da Região Norte.
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Adaptação de atividades
Oriente os estudantes a selecionarem uma das capitais estaduais classificadas como 

capitais regionais. Eles devem buscar informações econômicas e de infraestrutura da 
capital escolhida, indicando, por exemplo, as principais atividades industriais, de co-
mércio e de serviços; as vias de transportes mais movimentadas; o grau de influência 
sobre municípios vizinhos, entre outros dados. 

Após esse levantamento, solicite uma apresentação das informações por meio do 
suporte mais adequado de acordo com as possibilidades da escola. Eles podem, por 
exemplo, produzir cartazes com textos e imagens ou elaborar materiais digitais a serem 
projetados em sala de aula ou no laboratório de informática.

Na aula 

Apresente aos estudan-
tes o conceito de rede ur-
bana, explicando que as 
cidades se conectam por 
meio de fluxos de pessoas, 
mercadorias, serviços e in-
formações. Utilize o mapa 
para mostrar a distribuição 
das áreas mais urbanizadas 
do Norte e a localização 
das metrópoles e capitais 
regionais, destacando que 
algumas cidades exercem 
maior influência sobre ou-
tras.

Essa hierarquia é defini-
da com base em critérios 
como população, presença 
de hospitais, universida-
des, centros comerciais e 
outros serviços. A leitura 
do mapa pode ser feita em 
conjunto com os estudan-
tes, localizando as capitais 
estaduais e identificando 
quais são consideradas 
metrópoles e capitais re-
gionais.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

6. As capitais estaduais
classificadas como capi-
tais regionais são: Boa Vis-
ta, Macapá, Palmas, Porto
Velho e Rio Branco.

7. Além de algumas capi- 
tais estaduais, são clas-
sificadas como capitais
regionais as cidades de:
Ji-Paraná e Cacoal, em
Rondônia; Santarém, Cas-
tanhal e Marabá, no Pará;
e Araguaína, no Tocantins.
Oriente os estudantes a
perceberem os símbolos
circulares que representam 
as capitais regionais no
mapa desta página e a
fazerem a correspondência 
com a localização dos
símbolos representados no 
mapa da página 140. 
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As metrópoles da Região Norte
Belém e Manaus são as duas metrópoles da Região Norte. São cidades de 

grande dimensão e população. Manaus é a cidade mais populosa do Norte, com  
2 063 689 habitantes em 2022. Na capital amazonense vive mais de metade da população 
do estado (a cada 100 habitantes do Amazonas, 52 vivem em Manaus). 

Um dos fatores que contribuíram para o crescimento urbano de Manaus, além da 
exploração do látex, foi a criação, em 1967, da Zona Franca de Manaus – um centro 
industrial que atraiu empresas e trabalhadores para a cidade. Com essa medida, o go-
verno brasileiro anulou a cobrança de taxas e impostos para incentivar a industrialização 
e outras atividades econômicas na região. Como resultado, indústrias de setores de 
tecnologia, como produtoras de veículos e eletrônicos, se instalaram na cidade.

A metrópole de Belém tem intensa relação com as cidades de Ananindeua, Benevides 
e Marituba, por exemplo, o que se percebe por meio do deslocamento cotidiano da po-
pulação. Isso significa que as atividades comerciais, educacionais e outros serviços são 
compartilhados entre esses municípios. Em 2022, viviam 1 303 403 pessoas no município 
de Belém, o que representava 16 pessoas a cada 100 habitantes do estado do Pará.

Região Metropolitana de Belém – 2023

Descubra

A capital do Amazonas é representada no livro Manaus por meio de desenhos 
coloridos e por um texto, em que a própria cidade se apresenta ao leitor ao descrever 
locais importantes, hábitos de seus moradores e características ambientais da cidade.

Manaus, de Irena Feitas. São Paulo: Edições Barbatana, 2019.
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Fonte: FADESP. Atlas de 
mapas temáticos. Elaboração 
de subsídios técnicos e 
analíticos para a revisão do 
Plano Diretor do Município 
de Belém (Lei no 8 655/2008). 
Belém, 2024, p. 100. Disponível 
em: https://planodiretor.
belem.pa.gov.br/wp-content/
uploads/2024/09/P2-
FADESP-ATLAS-DE-MAPAS-
TEMATICOS.pdf. Acesso em:  
6 jul. 2025.
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Ao abordar o tema da hierarquia urbana e as diversas 
interconexões existentes entre as cidades que a constituem, 
além do significado e da importância das metrópoles e dos 
municípios que as formam, o conteúdo das páginas 112 a 
114 trabalha a habilidade EF04GE05. Ao representar mapas 
temáticos que evidenciam as conexões e as hierarquias entre 
as cidades, também se desenvolve a habilidade EF05GE09. 

A promoção do raciocínio geográfico, sobretudo por meio 
dos princípios de distribuição e localização, é estimulada 
por meio da análise dos mapas, o que permite o trabalho 
com a Competência de Geografia 3.

A atividade 7 da página 112 trabalha a habilidade  
EF04GE10 ao promover a comparação entre dois mapas 
que têm semelhanças e diferenças.

Na aula

Apresente aos estudantes 
as metrópoles da Região 
Norte, destacando que as 
cidades exercem grande in-
fluência sobre as demais, por 
concentrarem uma diversi-
dade de serviços, comércios, 
instituições de ensino, cen-
tros culturais e infraestrutura 
urbana. Retome a página 
anterior e mostre no mapa 
as metrópoles Manaus e Be-
lém, as duas cidades mais 
populosas e com maior ca-
pacidade de atrair pessoas 
de outros municípios.

Utilize dados populacio-
nais atualizados e imagens 
das cidades para ilustrar 
como esses centros se or-
ganizam e se destacam na 
rede urbana. Comente que 
essas cidades são polos 
regionais, responsáveis por 
serviços de saúde de alta 
complexidade, universida-
des, grandes empresas e 
centros logísticos. Explique 
também que, por recebe-
rem muitas pessoas todos 
os dias, as metrópoles en-
frentam desafios como o 
trânsito, a falta de mora-
dias adequadas e o acesso 
desigual aos serviços.

Caso os estudantes não 
morem em uma das me-
trópoles, questione se eles 
ou conhecidos já precisa-
ram viajar até Manaus ou 
Belém para estudar, fazer 
compras ou serem atendi-
dos em um hospital. Essa 
aproximação contribui 
para a compreensão da 
função das metrópoles no 
contexto regional.

BNCC em foco

https://planodiretor.belem.pa.gov.br/wp-content/uploads/2024/09/P2-FADESP-ATLAS-DE-MAPAS-TEMATICOS.pdf
https://planodiretor.belem.pa.gov.br/wp-content/uploads/2024/09/P2-FADESP-ATLAS-DE-MAPAS-TEMATICOS.pdf
https://planodiretor.belem.pa.gov.br/wp-content/uploads/2024/09/P2-FADESP-ATLAS-DE-MAPAS-TEMATICOS.pdf
https://planodiretor.belem.pa.gov.br/wp-content/uploads/2024/09/P2-FADESP-ATLAS-DE-MAPAS-TEMATICOS.pdf
https://planodiretor.belem.pa.gov.br/wp-content/uploads/2024/09/P2-FADESP-ATLAS-DE-MAPAS-TEMATICOS.pdf
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A conexão entre os locais
Na Região Norte do país, a vasta 

rede de rios permite o transporte de 
pessoas e mercadorias. Regatão, por 
exemplo, é o nome dado à embarca-
ção e ao comerciante que navegam 
de cidade em cidade, de porto em 
porto, comercializando mercadorias.

Muitas embarcações realizam tra-
jetos permanentes, durante todo o 
ano, ligando comunidades ribeirinhas, 
centros locais e cidades maiores (como 
entre Ipixuna, no Amazonas, e Cruzeiro 
do Sul, no Acre) ou entre as metrópoles 
de Manaus e Belém, em uma viagem 
que dura entre 4 e 6 dias.

Não é somente pelos rios, porém, que a Região Norte estabelece conexões entre os 
locais. As redes de comunicação por internet, que utilizam telefones celulares, antenas 
e sinais de satélite, têm grande importância na região.

Grandes projetos, como as rodovias, são motivo de muita discussão sobre a mudança 
das paisagens da região: estradas podem auxiliar na locomoção, mas o desmatamento 
causado pela abertura de rodovias é uma grave questão ambiental na região.

Trabalhadores levando carga até barcos atracados  
no Rio Tapajós, no município de Santarém, no estado 

do Pará. Fotografia de 2023.

Municípios de Rurópolis e Uruará, no estado 
do Pará. Imagem de satélite de 2020. Efeito 
“espinha de peixe” é o nome dado ao tipo de 
desmatamento ocasionado pela abertura de 
uma estrada principal e vias vizinhas, como 
pode ser identificado na imagem.

Algumas das rodovias mais importan-
tes da região são a rodovia BR-010 (Belém-
-Brasília), a BR-364  (que vai do estado
de São Paulo ao estado do Acre) e a
BR-230 (conhecida como Transamazônica, 
pois atravessa o Brasil de leste a oeste, da
Paraíba ao Amazonas). Todas essas rodo-
vias foram construídas a partir da década
de 1950.

As rodovias favorecem a migração, 
pois permitem movimentos populacionais, 
ao mesmo tempo em que suas margens 
são cada vez mais desmatadas e ocupa-
das pela agricultura e pela pecuária. Essa 
ocupação das margens das rodovias na 
Região Norte tem crescido no sul e no 
oeste da região desde a década de 1970.
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A página apresenta parte da infraestrutura consolidada na Região Norte que per-
mite que dinâmicas populacionais sejam explicitadas, tanto por meio do fluxo de 
pessoas e mercadorias quanto pelo fato de as rodovias terem impulsionado migrações 
em direção à região. Essa abordagem está de acordo com a habilidade EF05GE01.

Na aula

Apresente aos estudan-
tes o tema da conectivi-
dade territorial na Região 
Norte, destacando os dife-
rentes meios pelos quais 
cidades, vilas e comunida-
des se conectam. Comece 
explicando o papel dos 
rios como vias de trans-
porte, essenciais para o 
deslocamento de pessoas 
e mercadorias na região. 

Em seguida, explore 
com a turma outras for-
mas de conexão, como 
as redes de comunicação 
por celular e internet, que 
têm grande importância 
nas áreas remotas. Mostre 
como as rodovias, cons-
truídas principalmente a 
partir da década de 1950, 
também desempenham 
papel fundamental na in-
tegração da Região Norte 
ao restante do país. Desta-
que as principais estradas, 
como a BR-010, BR-364 e 
BR-230, abordando os im-
pactos positivos e negati-
vos dessas infraestruturas.

Utilize a imagem de 
satélite com o padrão de 
desmatamento em “espi-
nha de peixe” para expli-
car como a construção de 
estradas tem favorecido 
a ocupação de áreas flo-
restais, muitas vezes com 
consequências sociais e 
ambientais graves. Relacio-
ne esse fenômeno com os 
processos de urbanização, 
migração, expansão da 
fronteira agrícola e trans-
formação das paisagens 
naturais.

BNCC em foco
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Desafios e possibilidades urbanos
Os problemas urbanos na Região Norte são comuns a muitas das cidades do país. 

São exemplos habitações em áreas de risco (como nas margens de igarapés), a poluição 
dos rios e a falta de moradias, de energia elétrica, de ruas asfaltadas e de serviços de 
saneamento básico (como água encanada e coleta de lixo e esgoto). Esses problemas 
são resultado da expansão acelerada das cidades e do atendimento insuficiente do poder 
público, interferindo diretamente na qualidade de vida das populações.

Em Belém e Manaus, mais da 
metade da população vivia em mo-
radias precárias em 2022, segundo 
o IBGE. Grande parte dos domicílios
da Região Norte não recebe água
encanada, não tem coleta de lixo
e não está conectada à rede de
coleta de esgoto. Em comparação
a outras regiões brasileiras, o Norte
é a região com menor parcela da
população atendida por serviços
de saneamento.

O que fazer?
Ações da prefeitura, do governo do estado e do governo federal, como investimento 

na ampliação da rede de distribuição de água, nos serviços de coleta de lixo e de trata-
mento de esgoto, em pesquisas e na educação ambiental e em saúde, são importantes 
para que diminuam as desigualdades e se garanta o atendimento da população.

Atitudes individuais, como descartar corretamente o lixo e evitar o desperdício de 
água, também são importantes, mas se tornam ainda mais potentes quando feitas em 
coletividade, por meio de organizações, movimentos sociais e outros grupos que pro-
movem o uso adequado do espaço e dos recursos que aproveitamos da natureza.

 8 Pesquise notícias sobre problemas ambientais do local em 
que você vive. Para isso, consulte jornais, revistas ou outros 
meios de comunicação. Reúna esses materiais e leve para 
a sala de aula para mostrar aos colegas e ao professor.

 9 Converse com os colegas sobre possíveis soluções para 
os problemas identificados por vocês para melhorar a qua-
lidade de vida no município. Divulguem as propostas de 
solução em panfletos com suas sugestões descritas em 
frases e desenhos.

Lixo acumulado em via da cidade de Belém, no estado 
do Pará. Fotografia de 2024. A falta de coleta de resíduos 

urbanos pode gerar o acúmulo de lixo, a contaminação 
ambiental e provocar doenças à população.

Compartilhe 
suas ideias com 

a turma.
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Nas atividades, os estudantes exercitam a curiosidade e utilizam abordagens próprias 
das ciências, como a imaginação e a criatividade, para investigar causas de problemas 
e criar soluções, desenvolvendo a Competência Geral 2. A Competência Geral 4 é 
estimulada ao fazer com que os estudantes utilizem as linguagens verbal e visual e 
os conhecimentos da linguagem artística para expressar e partilhar informações. Na 
atividade 9, os estudantes devem construir argumentos com base em conhecimentos 
das Ciências Humanas e em informações geográficas que respeitem e promovam a 
consciência socioambiental, o que está de acordo com a Competência de Ciências 
Humanas 6 e a Competência de Geografia 6.

Na aula

Apresente aos estu-
dantes os principais de-
safios enfrentados pelas 
cidades, em especial nas 
metrópoles e nos centros 
urbanos em crescimento 
da Região Norte. Explique 
que o rápido processo de 
urbanização, muitas ve-
zes não acompanhado de 
planejamento adequado, 
gerou problemas como: 
falta de moradia adequada 
(ocupações irregulares ou 
distantes do centro urba-
no) e desigualdades no 
acesso à saúde, à educação 
e ao lazer.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades
8. Ajude os estudantes a
identificarem jornais, revis-
tas, sites e perfis de meios
de comunicação confiáveis. 
Eles poderão copiar as telas 
de dispositivos eletrônicos 
por meio do recurso de cap-
tura de tela, reunir recortes 
ou copiar trechos de notícia
no caderno para a discussão 
em sala de aula. Quanto ao 
uso de aparelhos eletrôni-
cos, reforce que a mediação 
deve ser feita por familiar ou 
outro adulto responsável.

9. Promova uma conversa 
em que os estudantes apre-
sentem os resultados de
pesquisa, compartilhem vi-
vências e discutam soluções 
para os problemas ambien-
tais locais. Caso não iden-
tifiquem um problema no
município, amplie a área
de pesquisa para o estado
e apresente relatos da po-
pulação a fim de sensibili-
zá-los para a importância
de desenvolver uma cons-
ciência socioambiental em 
âmbitos local e regional. 

BNCC em foco
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Capítulo

1 O País em 
que vivemos

Capítulo 11
Recursos naturais e  
cuidados com o ambiente

1. De que forma a madeira extraída das florestas pode ser utilizada 
nas atividades humanas?

2. Em sua opinião, quais problemas ambientais podem ser provocados 
pelo desmatamento na Região Norte?

Vamos conversar

Atividade de 
extração de 
madeira no 
município 
de Ferreira 
Gomes, 
no estado 
do Amapá. 
Fotografia  
de 2024.

A vegetação é um elemento importante da natureza e pode originar diversos tipos 
de produtos utilizados no dia a dia, como madeira, frutas, sementes, fibras das plantas, 
óleos, borracha, resinas e ceras.

Mas podem surgir vários problemas quando a exploração da vegetação nativa acon-
tece em um ritmo mais rápido do que a sua regeneração natural. O desmatamento de 
florestas, por exemplo, afeta os seres humanos, os animais e as plantas, e pode até 
mudar o equilíbrio natural do planeta Terra.

Neste capítulo, você vai conhecer importantes recursos naturais explorados na Região 
Norte e alguns resultados dessa exploração sobre as paisagens. Vai conhecer também 
iniciativas que buscam proteger o equilíbrio ambiental e as populações locais.
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Comentários e respostas sobre as atividades

1. Aproveite a questão para verificar se os 
estudantes reconhecem o uso dos recur-
sos da floresta como matéria-prima utili-
zada na produção de bens e em atividades 
cotidianas. Espera-se que identifiquem a 
madeira como matéria-prima para a cons-
trução de moradias, a fabricação de mó-
veis, embarcações e outros objetos, como 
brinquedos e instrumentos musicais. 

2. Os estudantes devem relacionar o des-
matamento com a degradação do hábitat 
de animais e plantas, a diminuição da bio-
diversidade e a alteração da dinâmica na-
tural da Terra, em função, por exemplo, de 
desequilíbrios na quantidade de umidade 
na atmosfera como resultado da redução da 
evapotranspiração de florestas e da libera-
ção do carbono armazenado nas plantas e 
no solo.

Capítulo 11

Os conteúdos aborda-
dos no capítulo 11 apro-
fundam o estudo sobre os 
recursos naturais e os cui-
dados com o ambiente na 
Região Norte, articulando 
os conhecimentos geográ-
ficos com temas contem-
porâneos, como o desen-
volvimento sustentável, 
os impactos ambientais e 
o papel das comunidades 
tradicionais na conserva-
ção da natureza. O capítulo 
apresenta uma sequência 
pedagógica que favorece 
a compreensão crítica da 
relação entre sociedade e 
natureza, estimulando a 
valorização da biodiversi-
dade regional e a adoção 
de práticas conscientes e 
sustentáveis.

Objetivos

Ao final deste capítulo, 
espera-se que os estudan-
tes tenham compreensão 
sobre os recursos natu-
rais da Região Norte, 
suas classificações e usos 
nas atividades humanas, 
bem como os impactos 
ambientais decorrentes 
da exploração inadequada 
desses recursos. Busca-se 
ainda reconhecer as carac-
terísticas dos biomas Ama-
zônia e Cerrado, além de 
destacar práticas susten-
táveis desenvolvidas por 
comunidades tradicionais 
e incentivar a reflexão so-
bre formas de conservação 
ambiental, por meio do co-
nhecimento das Unidades 
de Conservação.
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Amazônia

Cerrado

Área antropizada

Biomas da Região Norte
Você já teve contato com a palavra bioma? Um bioma é um conjunto próprio de vida 

animal e vegetal influenciado por condições semelhantes de clima, solo, relevo e outros 
elementos, em determinada área. Na Região Norte há dois tipos de bioma: o Cerrado 
e a Amazônia.

O Cerrado é formado por campos e florestas que também servem de fonte de re-
cursos para muitas comunidades. Além disso, o clima tropical e a disponibilidade de 
água para irrigação contribuem para o desenvolvimento das atividades agropecuárias.

A Amazônia é formada por uma floresta densa e rica em biodiversidade. Seus re-
cursos são essenciais para o modo de vida tradicional de muitas comunidades, como 
indígenas e ribeirinhos.

A ação dos seres humanos sobre os ambientes naturais gera alterações em um 
processo conhecido como antropização. Chamamos de área antropizada o conjunto 
de locais em que as paisagens foram modificadas pela ação dos seres humanos.

Fonte: IBGE. Atlas 
geográfico escolar:  
ensino fundamental do 6o ao 
9o ano. Rio de Janeiro: IBGE, 
2010. p. 18.

 1 Qual é o bioma com mais áreas antropizadas na Região Norte? Explique como 
você chegou a essa resposta.

 2 Imagine uma rosa dos ventos no centro do mapa. Com base nos pontos car-
deais e colaterais, identifique a localização das maiores áreas antropizadas e 
elabore um comentário sobre a distribuição dessas áreas na Região Norte.

 3 Compare o tamanho da área antropizada no estado em que está localizada a escola 
em que você estuda com a antropização nos demais estados na Região Norte.

Região Norte: biomas e áreas antropizadas
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Acompanhamento das aprendizagens
Caso os estudantes apresentem dificuldade na interpretação dos mapas das páginas 

117 e 121, oriente-os na leitura dos elementos da legenda a fim de corrigir eventuais 
defasagens de leitura cartográfica. Em ambos, há informações sobrepostas com cores, 
manchas, zonas e hachuras, que devem ser lidas, primeiro, separadamente e, em seguida, 
em conjunto.

Em ambos os mapas, inicie a análise pedindo aos estudantes que encontrem o estado 
onde moram e associem as siglas aos nomes dos estados. Em seguida, oriente a leitura 
do título e da legenda dos mapas, destacando as cores e os símbolos empregados. Essa 
sequência favorece o desenvolvimento da percepção espacial e ajuda os estudantes na 
compreensão de como a ação humana transforma os ambientes produzindo impactos.

Na aula

Após retomar o con-
ceito de bioma, utilize o 
texto-base e o mapa para 
apresentar a distribuição 
dos biomas Amazônia e 
Cerrado e das áreas antro-
pizadas. Estimule reflexões 
sobre o impacto da ação 
humana nas paisagens 
naturais da região.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. O bioma Amazônia é 
aquele com mais áreas an-
tropizadas na Região Norte. 
A resposta deve ser justifi-
cada pela leitura da legen-
da do mapa, identificando 
que as áreas hachuradas 
em vermelho representam 
essas transformações.

2. As áreas antropizadas 
mais extensas estão em 
porções do Pará, do Tocan-
tins e de Rondônia. Imagi-
nando a rosa dos ventos 
no centro do mapa, os es-
tudantes devem usar ter-
mos como “leste”, “sudeste” 
e “sudoeste” para localizar 
essas áreas no mapa.

3. Oriente a turma a obser-
var as áreas antropizadas 
do estado em que vivem, 
comparando-as com as 
dos demais estados. Os es-
tudantes podem analisar, 
por exemplo, a proporção 
das áreas antropizadas em 
relação ao tamanho do ter-
ritório dos estados. 

BNCC em foco

A atividade 2 de-
senvolve a habilidade 
EF04GE09 ao propor 
o uso de pontos car-
deais e colaterais para 
identificar a localização 
de áreas antropizadas 
distribuídas no mapa.
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Recursos naturais
Os elementos da natureza, como a vegetação, a água, o solo, o vento, a luz e o 

calor que recebemos do Sol, são essenciais para a maior parte das formas de vida no 
Planeta Terra. A maioria deles é utilizada nas atividades humanas, por exemplo, para 
gerar energia, produzir alimentos e fabricar produtos.

Os elementos da natureza aproveitados na realização de atividades humanas são 
denominados recursos naturais. Eles podem ser classificados como renováveis e não 
renováveis.

Os recursos naturais renováveis são aqueles que a natureza repõe rapidamente, como 
água, ventos e luz solar. Já os recursos naturais não renováveis levam milhares de anos 
para se formar. Eles são considerados esgotáveis quando o ritmo de consumo desses 
recursos pelos seres humanos é mais acelerado do que a velocidade de reposição pela 
natureza.

O petróleo e o gás natural são exemplos de recursos naturais não renováveis e es-
gotáveis. No município de Coari, no Amazonas, há exploração desses recursos, que são 
usados para a produção de energia e combustíveis.

Descubra

Castanha, um macaco-prego criado em cativeiro, foi parar na Floresta Amazônica 
depois de sofrer um acidente de avião. O filme Amazônia retrata os caminhos percor-
ridos pelo pequeno animal para sobreviver na natureza e mostra os ciclos da fauna e 
da flora da floresta na perspectiva dele.

Amazônia. Direção: Thierry Ragobert. Países: Brasil e França. Ano: 2014. Duração: 
86 min. 

Instalações para a exploração 
de petróleo no município de 

Coari, no estado do Amazonas. 
Fotografia de 2019.

M
A

R
C

O
S

 A
M

E
N

D
/P

U
LS

A
R

 IM
A

G
E

N
S

Não escreva no livro.118

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
. 1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.

Classificação indicativa: livre para todos os públicos.

Na aula

Apresente aos estudan-
tes o conceito de recurso 
natural como elemento da 
natureza utilizado pelas 
sociedades humanas em 
diversas atividades do coti-
diano. Explique a distinção 
entre recursos naturais re-
nováveis e não renováveis, 
ressaltando os critérios de 
reposição pela natureza e 
o tempo necessário para 
sua regeneração. Utilize 
a imagem da página para 
exemplificar a exploração 
do petróleo, um recurso 
não renovável, e mencio-
ne sua importância para 
a produção de energia e 
combustíveis.

O conteúdo das pá-
ginas 118, 119 e 120 
apresenta a impor-
tância e os diferentes 
usos do solo, como 
preconiza a habilidade 
EF03CI10, de Ciências: 
Identificar os diferentes 
usos do solo (plantação 
e extração de materiais, 
dentre outras possibili-
dades), reconhecendo 
a importância do solo 
para a agricultura e para 
a vida. 

Ao classificar a água 
como um recurso natu-
ral renovável e explicar 
alguns de seus usos 
no cotidiano, dialoga-
-se com a habilidade  
EF05CI04, de Ciências: 
Identificar os principais 
usos da água e de outros 
materiais nas atividades 
cotidianas para discutir 
e propor formas susten-
táveis de utilização des-
ses recursos.

Conexões em foco

Indicação para você
TUNDISI, Helena da Silva Freire. Usos de energia: alternativas para o século XXI.  
São Paulo: Editora Atual, 2013. 

O livro trata da crise energética mundial e seus impactos. A autora apresenta a evo-
lução histórica das fontes de energia e analisa o cenário atual no Brasil e no mundo, 
incluindo o papel do petróleo e da energia solar, eólica, nuclear e de biomassa.
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 Infográfico clicável   Usina hidrelétrica

Usos dos recursos naturais
Você já reparou como as atividades econômicas dependem da exploração 

de recursos da natureza?

A água, o solo e a luz solar são essenciais para a agricultura. Já as rochas 
e seus minerais servem como materiais de construção (areia, cimento e gesso, 
por exemplo) e como matéria-prima nas indústrias para produzir objetos de 
metal (panelas e fios elétricos, por exemplo).

No comércio, encontramos recursos naturais obtidos por meio do extra-
tivismo animal e vegetal, como peixes, frutas, castanhas e óleos. Além disso, 
muitos serviços dependem de água e da eletricidade produzida a partir de 
recursos naturais.

Na Região Norte, duas áreas se destacam na exploração de recursos mine-
rais: a região da Serra do Carajás (rica em minério de ferro) e o município de 
Oriximiná (onde se explora a bauxita, principal fonte de produção do alumínio). 

A luz solar também tem sido utilizada para gerar energia elétrica. Há diver-
sas usinas de energia solar na Região Norte, com destaque para os estados 
do Pará, do Tocantins e de Rondônia.

Usina de energia solar localizada no município de Miracema do Tocantins, no estado 
do Tocantins. Fotografia de 2021.

 4 Que tipo de recurso natural é aproveitado na atividade retratada na fotografia?

 5 Quais recursos naturais são utilizados nas tarefas que você realiza em seu dia a dia?
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O tópico desenvolvido na página, bem como as atividades, promovem a identifica-
ção de diferentes tipos de recursos naturais extraídos da natureza e suas formas de 
utilização por meio das atividades econômicas, o que estimula o desenvolvimento 
da habilidade EF03GE05. A proposta da atividade 4, especificamente, também pro-
picia o desenvolvimento da habilidade EF03GE09, ao investigar diferentes usos dos 
recursos naturais para a realização de atividades do dia a dia. 

Na aula

Inicie a aula contextua-
lizando a importância dos 
recursos naturais para a 
realização das atividades 
humanas e para a manu-
tenção da vida no planeta. 
Explique como esses ele-
mentos estão presentes 
em diversas atividades 
econômicas da Região 
Norte, como a agricultu-
ra, a pesca, o extrativismo 
vegetal e mineral, entre 
outras, e relacione esses 
usos ao cotidiano dos 
estudantes. Destaque o 
conceito de extrativismo 
e sua aplicação na coleta 
de frutos, óleos, sementes, 
madeira e minérios. Uti-
lize os exemplos citados 
no texto para demarcar a 
diferença entre recursos 
naturais renováveis e não 
renováveis, destacando 
a fotografia da usina de 
energia solar localizada 
no Tocantins. 

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

4. Espera-se que os estu-
dantes identifiquem a luz 
solar como um recurso na-
tural renovável, utilizado 
para a geração de energia 
elétrica.

5. Verifique se os estudan-
tes identificam os recursos 
naturais aproveitados em 
atividades cotidianas, na 
movimentação dos trans-
portes, na geração de fogo 
e energia elétrica, no con-
sumo de combustíveis, na 
produção de utensílios, 
entre outros usos.
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Os recursos naturais e as tradições regionais
Os recursos naturais atendem diretamente a necessidades cotidianas da população. 

Na Região Norte, há muitas comunidades tradicionais que utilizam os recursos dispo-
níveis nos solos, rios e igarapés, na Floresta Amazônica e no Cerrado, como fonte de 
alimentos e matérias-primas utilizadas no dia a dia.

As águas dos rios e dos igarapés são importantes recursos naturais para os povos 
indígenas e as comunidades ribeirinhas. A pesca artesanal é uma das principais ativida-
des desenvolvidas por esses grupos, fornecendo alimento para as famílias.

A Floresta Amazônica é fonte de alimento, madeira, palha e outros materiais vegetais 
utilizados na construção das moradias, na fabricação das embarcações e de utensílios. 
Dela são retirados troncos de árvore, raízes, folhas, sementes e frutas nativas, como 
cupuaçu, guaraná, jenipapo, cacau e açaí.

Moradia ribeirinha e 
restaurante na Ilha do 

Marajó, no município de 
Breves, no estado do 

Pará. Fotografia de 2022. 
As palafitas, construções 
adaptadas à variação do 
nível dos rios, são feitas 

com muitos materiais 
retirados das florestas, 

como madeiras e palhas.

Tocador de viola feita com o talo da folha de buriti na 
comunidade quilombola Mumbuca, no município de 
Mateiros, no estado do Tocantins. Fotografia de 2025.

No Cerrado, árvores são fonte de 
recursos muito usados pela população. 
O angico fornece madeira, e o óleo de 
copaíba e as folhas do jaborandi são 
utilizados na produção de cosméticos 
e produtos medicinais.

Palmeiras como o babaçu e o bu-
riti fornecem madeira, palha, frutos, 
óleos, entre outros materiais usados 
como matéria-prima para alimentos, 
para a construção de casas, móveis e 
diversos utensílios. Frutos do Cerrado 
como a mangaba e o pequi também 
são muito consumidos na alimentação.
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Sugestão de atividade
Proponha uma pesquisa em grupo sobre os usos tradicionais de plantas e frutos da 

Amazônia ou do Cerrado, como o cacau, o guaraná, o açaí, o pequi, o buriti, a copaíba 
ou o jaborandi. Os estudantes podem elaborar um pequeno cartaz, destacando: nome 
popular da planta, bioma de ocorrência predominante, partes utilizadas (semente, fruto, 
folha, madeira etc.) e uso cotidiano (alimentar, medicinal, artesanal, cosmético). Estimule a 
criatividade e o respeito aos saberes tradicionais, promovendo uma exposição na escola.

É importante valorizar o trabalho desenvolvido pelos estudantes, pois ele poporciona 
a aquisição de conhecimentos sobre alimentos, materiais de construção, utensílios e 
cosméticos produzidos com elementos naturais da Amazônia e do Cerrado.

Na aula

Explique aos estudantes 
a importância dos recursos 
naturais para o modo de 
vida das populações da 
Região Norte, destacando 
os usos tradicionais dos 
elementos encontrados na 
natureza por comunidades 
indígenas, ribeirinhas e 
quilombolas, como: solos, 
águas, vegetação e frutos 
nativos. 

Explore as imagens da 
página para conversar com 
a turma sobre as palafitas 
e os utensílios produzidos 
com materiais vegetais, 
como o instrumento mu-
sical produzido com o talo 
da folha de buriti. O con-
teúdo convida os estudan-
tes a relacionar os recursos 
naturais ao modo de vida 
das comunidades tradicio-
nais da Região Norte e a 
valorizar a diversidade de 
saberes e práticas vincu-
ladas ao uso sustentável 
dos recursos naturais por 
povos tradicionais.

O estudo dos re-
cursos naturais e das 
tradições regionais da 
Região Norte do Brasil 
contribui para o reco-
nhecimento do valor 
e da importância dos 
saberes tradicionais 
historicamente cons-
truídos e a formação 
de uma visão crítica e 
contextualizada da rea-
lidade, estimulando a 
preservação ambiental 
e o respeito à diversi-
dade cultural, mobili-
zando a Competência 
Geral 6.
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Poluição da água e do ar por atividades industriais

Risco de contaminação por derramamento de petróleo e derivados

Risco de contaminação do solo e da água pelas atividades de mineração e garimpo

Contaminação da água e do solo por agrotóxicos

Uso intensivo de água para irrigação

Maior risco de erosão dos solos

Desmatamento na Amazônia

Impactos ambientais
As atividades de exploração dos recursos naturais podem causar diversas altera-

ções no ambiente. Essas alterações, chamadas de impactos ambientais, ocorrem de 
maneira intensa nas áreas antropizadas.

A exploração dos recursos minerais, por exemplo, produz resíduos que são tóxicos 
e podem contaminar os solos e as águas dos rios e do lençol freático.

A extração da madeira pode causar desmatamento. A redução das áreas de cober-
tura vegetal diminui o hábitat natural de plantas e animais.

A pesca predatória provoca a diminuição da quantidade de peixes e de outros 
animais que vivem em rios e igarapés.

Todos os impactos ambientais podem causar a diminuição da biodiversidade e alte-
rações no equilíbrio natural local e regional.

Fonte: GIRARDI, Gisele; 
ROSA, Jussara Vaz. Atlas 
geográfico do estudante. 
São Paulo: FTD, 2016. p. 80.

 6 De acordo com o mapa, quais impactos ambientais ocorrem no estado em que 
você vive?

 7 Compare o mapa desta página com o mapa apresentado na página 117 e des-
creva as principais semelhanças e diferenças entre eles.

Pesca predatória: 
sobrepesca, pesca 
realizada durante o 
período de reprodu-
ção ou com grande 
retirada de peixes e 
de outros animais do 
ambiente aquático, 
dificultando a repro-
dução.

Região Norte: principais impactos ambientais – 2016
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Acompanhamento de aprendizagens
Peça aos estudantes que façam algumas relações entre as informa-

ções espacialmente representadas. Eles podem perceber, por exem-
plo, que, no Pará e em Rondônia, as áreas desmatadas da Amazônia 
coincidem com locais em que há risco de contaminação do solo e 
da água por mineração e garimpo, ou mesmo maior risco de erosão 
dos solos. Já a poluição da água e do ar por atividades industriais 
ocorre em centros urbanos da Região Norte, ou seja, Manaus, Belém 
e municípios vizinhos às duas metrópoles. 

Na aula

Apresente aos estudan-
tes o conceito de impacto 
ambiental e aborde como 
as atividades econômicas 
e a exploração de recur-
sos naturais modificam 
os ambientes naturais. 
Explique que ações como 
o desmatamento, a pesca 
predatória, a mineração e 
o uso excessivo dos recur-
sos hídricos estão entre os 
principais causadores da 
degradação dos solos, da 
poluição do ar e da água, e 
da perda da biodiversidade.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

6. A atividade permite que 
os estudantes mobilizem 
conhecimentos locais, re-
conhecendo impactos am-
bientais presentes nos esta-
dos onde vivem. Oriente a 
leitura da legenda do ma-
pa, destacando os símbolos 
e as cores corresponden-
tes a cada tipo de impacto 
(como desmatamento na 
Amazônia, poluição hídri-
ca e atmosférica e contami-
nação dos solos e da água 
por mineração, garimpo e 
agrotóxicos). 

7. Na atividade 7, promo-
va a comparação entre os 
mapas das páginas 117 e 
121, incentivando a análi-
se de diferenças temáticas 
e gráficas (legenda, cores, 
símbolos). Os estudantes 
devem identificar seme-
lhanças entre áreas com 
maior grau de antropiza-
ção e locais com impactos 
ambientais mais intensos. 
Quanto às diferenças, os 
estudantes podem indicar 
o próprio tema dos mapas 
e a maneira como as infor-
mações foram representa-
das na legenda e no mapa.

A atividade 7 contri-
bui para o desenvolvi-
mento da habilidade 
EF04GE10, ao incen-
tivar a interpretação 
entre mapas com 
finalidades distintas.
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Prejuízos à população
Além de provocar impactos ambientais, as atividades de exploração dos 

recursos naturais podem causar prejuízos à população quando são realizadas 
sem controle e sem conhecimento do ambiente.

A contaminação dos solos e das águas pelos resíduos da mineração pode 
prejudicar o desenvolvimento das atividades agrícolas e o abastecimento de 
água da população em áreas urbanas e rurais.

Degradação do leito de um rio pela mineração ilegal, na Terra Indígena Yanomami, no estado 
de Roraima. Fotografia de 2023.

A poluição de rios e igarapés por esgoto pode causar doenças para quem depende 
da água dos rios para beber, tomar banho ou preparar alimentos.

Da mesma forma, a diminuição da quantidade de peixes nos rios e igarapés, causa-
da pela pesca predatória, pode reduzir a disponibilidade de alimento para comunidades 
indígenas e ribeirinhas.

O desmatamento provocado pela extração da madeira ou pelo avanço da agro-
pecuária diminui a disponibilidade dos recursos oferecidos pelas florestas e ameaça o 
modo de vida das comunidades tradicionais. 

Esse problema ocorre especialmente no chamado “arco do desmatamento”, uma 
faixa que concentra os maiores índices de desmatamento do país e que, na Região 
Norte, se estende por porções de terra do Pará, do Tocantins, de Rondônia e do Acre. 
Além desses estados, o arco abrange o oeste do Maranhão, na Região Nordeste, e o 
norte de Mato Grosso, na Região Centro-Oeste.
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O conteúdo sobre os impactos ambientais favorece o desenvolvimento da habilidade  
EF03GE04, ao possibilitar que os estudantes compreendam como os processos 
naturais e as ações humanas atuam na transformação das paisagens, reconhecendo 
diferentes formas de ocupação e uso dos recursos ao longo do tempo. As páginas 
121 e 122 também mobilizam a habilidade EF03GE09 ao propor discussões sobre 
os problemas ambientais motivados pelo uso dos recursos naturais da Região Norte. 

Na aula

Aborde com os estudan-
tes os principais problemas 
ambientais decorrentes da 
exploração descontrolada 
dos recursos naturais na 
Região Norte, destacando 
impactos como a conta-
minação de solos e águas 
por resíduos da mineração, 
a degradação dos rios, a 
diminuição da biodiver-
sidade e os prejuízos às 
comunidades tradicionais. 
Utilize a imagem e o mapa 
temático da página 121 
para explorar os processos 
de degradação desenca-
deados e suas implicações 
para o cotidiano das popu-
lações. Relacione os efeitos 
do desmatamento, da pes-
ca predatória e da poluição 
com a perda de qualidade 
ambiental e de recursos 
essenciais para a vida. 

Adaptação de 
atividades 

Uma possibilidade para 
a atividade 6, da página 
anterior, é explorar o mapa 
e solicitar aos estudantes 
que, em pequenos grupos, 
selecionem um impacto 
ambiental presente no 
estado em que moram. 
Em seguida, oriente-os 
a pesquisar os municí-
pios em que o problema 
mais ocorre; um exemplo 
prático que evidencie a 
ocorrência do problema; 
as consequências sociais 
e ambientais verificadas; e 
as possíveis soluções para 
mitigar o problema iden-
tificado.

Com os dados levanta-
dos, os estudantes podem 
elaborar uma breve apre-
sentação e comparar seus 
resultados com os demais. 
Certifique-se de que mais 
de um impacto seja pes-
quisado pelos estudantes.
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Práticas sustentáveis
Para evitar ou diminuir os impactos ambientais, a exploração dos recursos naturais 

deve ser realizada de forma sustentável. Você sabe o que isso significa?

O desenvolvimento sustentável é um conjunto de ações que permitem explorar os 
recursos naturais sem comprometer a disponibilidade deles para as gerações futuras. Essas 
ações ajudam a melhorar a qualidade ambiental em uma região, preservando o hábitat 
natural de animais e plantas e garantindo boas condições de vida aos seres humanos.

Nos últimos anos, vem aumentando o uso do sistema agroflorestal na Amazônia. Esse 
sistema combina a preservação de árvores nativas com os cultivos agrícolas, reduzindo 
nas florestas os impactos ambientais causados pela agricultura.

A pesca também pode ser realizada de modo sustentável. O pirarucu é uma espécie de 
peixe amazônico ameaçada de extinção. A permissão da pesca apenas em determinado 
período do ano, antes da época de reprodução desses animais, possibilita que eles se 
desenvolvam e procriem, aumentando a quantidade de pirarucus disponível na natureza.

O tracajá, espécie de tartaruga comum na Amazônia, serve como alimento para indí-
genas e ribeirinhos. O consumo dos ovos e da carne desse animal provocou a redução 
de suas populações, o que levou à criação de projetos de conservação da espécie em 
comunidades ribeirinhas.

 8 Realize uma pesquisa sobre projetos ambientais realizados na Região Norte e crie 
um desenho representando as iniciativas que você descobriu. Em sala de aula, 
mostre aos colegas como elas melhoram a qualidade de vida da população.

 9 Quais impactos ambientais você percebe na comunidade ou bairro em que vive?

Ribeirinhos na Reserva 
Extrativista do Médio Juruá 
fazendo a soltura de filhotes 
de tartaruga-da-amazônia, 
no município de Carauari, 
no estado do Amazonas. 
Fotografia de 2021.

 Mapa clicável   Espécies 
ameaçadas no Brasil
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A atividade 8 desenvolve a Competência Geral 2, ao exercitar a curiosidade intelectual 
para investigar informações sobre projetos ambientais realizados na Região Norte. A pro-
posta também auxilia no desenvolvimento da Competência de Ciências Humanas 4, ao 
promover o acolhimento e a valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, 
seus saberes, identidades, culturas e potencialidades na realização de projetos ambientais.

A atividade 9 mobiliza a Competência Geral 7, uma vez que motiva os estudantes a 
argumentarem com base em fatos, dados e informações confiáveis acerca da realidade 
onde vivem para apontar os impactos ambientais que eles percebem na comunidade ou 
no bairro de vivência, incentivando, assim, a consciência socioambiental.  

Na aula

Apresente o conceito 
de desenvolvimento sus-
tentável e explore com os 
estudantes exemplos de 
ações sustentáveis, como o 
sistema agroflorestal, que 
vem sendo adotado em 
várias áreas da Amazônia 
como alternativa para con-
ciliar produção agrícola e 
preservação ambiental.

Incentive os estudantes 
a comentarem se conhe-
cem algumas das espécies 
mencionadas no texto-ba-
se ou outras iniciativas am-
bientalmente sustentáveis 
ocorridas na Região Norte.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

8. Auxilie a turma na pes-
quisa de iniciativas que 
buscam evitar impactos 
ambientais ou reverter os 
danos socioambientais 
causados por atividades 
humanas. O desenho fei-
to pelos estudantes é um 
recurso que visa incentivar 
a capacidade criativa de-
les e a reflexão acerca de 
melhorias nas condições 
de vida no presente e no 
futuro.

9. Incentive os estudantes 
a relatar se na comunidade 
ou bairro em que vivem há, 
por exemplo, áreas desma-
tadas, córregos, rios e iga-
rapés poluídos, altos índi-
ces de poluição atmosféri-
ca, contaminação de recur-
sos naturais por produtos 
químicos, entre outros im-
pactos. Eles podem relatar 
problemas que vão além 
dos apresentados neste 
capítulo; se isso ocorrer, 
desenvolva uma conver-
sa sobre as causas e con-
sequências dos impactos 
indicados pela turma.
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Unidades de Conservação
A criação de uma Unidade de Conservação (UC) é outra importante for-

ma de cuidar dos ambientes naturais. Elas são áreas protegidas por lei para 
preservar a biodiversidade e as características naturais de determinado local.

De acordo com a legislação brasileira, há duas categorias de Unidades 
de Conservação: as unidades de Proteção Integral e as unidades de Uso 
Sustentável.

Nas Unidades de Conservação de Proteção Integral, há regras que 
permitem apenas o uso dos recursos naturais de forma indireta, como a 
pesquisa científica e atividades de lazer e contemplação. O objetivo principal 
é preservar a natureza. São exemplos: a Reserva Biológica do Guaporé, em 
Rondônia, e o Parque Nacional das Montanhas do Tumucumaque, no Amapá.

Nas Unidades de Conservação de Uso Sustentável, as comunidades 
locais podem explorar recursos naturais de forma direta, praticando a pesca e 
a coleta de frutos e sementes, por exemplo. O objetivo é conservar a natureza 
e garantir que as populações locais possam desenvolver suas atividades de 
modo sustentável, sem comprometer o equilíbrio ambiental natural. São exem-
plos: as Florestas Nacionais, as Reservas de Desenvolvimento Sustentável 
e as Reservas Extrativistas, que são criadas especialmente para proteger o 
modo de vida e a cultura das populações que dependem principalmente do 
extrativismo para sua subsistência.

Perfil

Francisco Alves Mendes Filho, conhecido 
como Chico Mendes, nasceu no município de 
Xapuri, no Acre, em 1944. Durante a vida, par-
ticipou da atividade extrativista e buscou con-
ter o desmatamento da floresta para que os 
seringueiros pudessem seguir trabalhando na 
extração do látex. Foi assim que, com outros 
trabalhadores, ajudou a criar as primeiras reser-
vas extrativistas do Brasil em 1990, no Acre, em 
Rondônia e no Amapá.

Atualmente, o Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade é responsável 
pela administração de todas as unidades de con-
servação criadas pelo governo federal.

Chico Mendes no município 
de Xapuri, no estado do Acre. 
Fotografia de 1988, mesmo ano 
em que faleceu.
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Texto complementar
O texto a seguir é parte de um discurso do líder Chico 

Mendes, que destaca as propostas socioambientais dos 
seringueiros da Amazônia.

Nós, os seringueiros, não queremos transformar a Amazônia 
num santuário, o que nós não queremos é a Amazônia devas-
tada. E aí se pergunta: qual é a proposta que vocês têm? E nós 
então começamos a discutir além da questão da luta contra 
o desmatamento, nós começamos a apresentar a proposta  

alternativa para a conservação da Amazônia. Estas propostas 
se baseiam hoje na criação das reservas extrativistas. [...] Nós 
temos certeza de que, com a criação das reservas extrativistas, 
a Amazônia num prazo de dez anos se transformará numa das 
regiões economicamente viáveis, tanto para o Brasil como para 
o mundo.

KASSAI, José Roberto; MACIEL, Raimundo Cláudio Gomes; 
MANGABEIRA, Joao Alfredo de Carvalho (org.). Reserva 

Extrativista “Chico Mendes”: a socioeconomia 25 anos 
depois. 1. ed. Triunfo: Omnis Scientia, 2021. v. 1.

Na aula

Apresente aos estudan-
tes o conceito de Unidade  
de Conservação (UC), ex-
plicando que se trata de 
áreas protegidas por lei, 
criadas para preservar a 
biodiversidade e os recur-
sos naturais. Diferencie os 
dois tipos principais de 
Unidades de Conserva-
ção e explore os exemplos 
apresentados na página no 
contexto da Região Norte, 
como a Reserva Biológica 
do Guaporé. 

Aborde o papel e o tra-
balho de Chico Mendes 
para evidenciar a luta pela 
criação das primeiras re-
servas extrativistas e sua 
importância histórica. 

A criação de Unida-
des de Conservação 
está ligada a ações dos 
governos municipal, 
estadual e federal e evi-
dencia uma maneira de 
melhorar a qualidade 
de vida e do meio am-
biente. Essa premissa 
está em acordo com a 
habilidade EF05GE12.

BNCC em foco
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Patrimônio Mundial Natural
Patrimônio Mundial Natural são áreas destinadas à proteção do meio ambiente, da 

diversidade de culturas e das populações tradicionais. São áreas reconhecidas pela 
Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (Unesco) em dife-
rentes países e que reúnem monumentos ou sítios naturais com características físicas 
(clima, relevo, solos, rios etc.), biológicas (seres vivos) e culturais de grande importância 
para o equilíbrio da natureza e para a sociedade.

O Parque Nacional do Jaú, as Reservas de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá 
e Amanã e o Parque Nacional Anavilhanas são Unidades de Conservação situadas 
no estado do Amazonas, que formam o Complexo de Conservação da Amazônia 
Central, um importante Patrimônio Mundial Natural localizado na Região Norte.

Ilhas fluviais no  
Rio Negro e 
Floresta Amazônica 
no Parque Nacional 
de Anavilhanas, no 
município de Novo 
Airão, no estado 
do Amazonas. 
Fotografia de 2022.

 10 Reúna-se com dois colegas e selecionem uma Unidade de Conservação locali-
zada na unidade da federação em que moram. Pesquise quais são as principais 
características e usos permitidos.

 11 Verifique a posição da Unidade de Conservação selecio-
nada no território do estado. Em seguida, produza um 
mapa com os limites do estado e marque a localização da 
Unidade de Conservação. A elaboração pode ser feita utili-
zando-se ferramentas digitais ou uma folha de papel vege-
tal sobre o mapa do estado.

 12 Organize os dados pesquisados e o mapa produzido em 
uma cartolina ou folha A3. Em seguida, apresente o traba-
lho à turma.

Lembre-se de 
esperar sua vez 

para falar.
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Na aula

Estimule a leitura do 
conteúdo da página e, na 
execução das atividades, 
dê oportunidade para que 
os estudantes verbalizem, 
de forma coletiva, o racio-
cínio utilizado nas etapas 
de produção do mapa. 
Incentive-os a discutir 
quais informações serão 
apresentadas, a sequência 
e a organização dos dados, 
bem como as ferramentas 
empregadas na confecção 
do trabalho. Dessa manei-
ra, poderão compreender 
o desenvolvimento das 
habilidades de pesquisa 
e de localização espacial 
como uma das motivações 
da atividade.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades
10. Oriente os grupos na 
pesquisa sobre as Unidades 
de Conservação, procuran-
do abranger o maior núme-
ro de tipos e de unidades, 
bem como a identificação 
do tipo de informações a 
serem encontradas. Orien-
te-os sobre os dados a se-
rem registrados e acerca da 
divisão de tarefas.
11. A produção do ma-
pa é uma etapa importan-
te da atividade. Verifique 
qual é o melhor material 
ou ferramenta para essa 
elaboração consideran-
do os recursos disponíveis 
na escola. A elaboração 
do mapa com papel ve-
getal favorece o desen-
volvimento da coordena-
ção motora e de noções 
cartográficas. Entretanto, 
há diversas ferramentas  
on-line que permitem a 
produção de mapas di-
gitais.
12. Na apresentação, orien-
te os estudantes a organi-
zarem os dados pesquisa-
dos e o mapa produzido, 
evidenciando os tipos de 
Unidades de Conservação, 
de Proteção Integral e de 
Uso Sustentável. 

BNCC em foco

A proposta de construção de uma representação cartográfica para localizar a posição 
da Unidade de Conservação selecionada favorece o desenvolvimento da Competência 
de Ciências Humanas 7. Ao sugerir a utilização de recursos digitais para produzir 
coletivamente seus próprios mapas, os estudantes têm a possibilidade de desenvol-
ver a Competência Geral 5. As atividades da página devem ser desenvolvidas em 
trios, portanto, espera-se o desenvolvimento da empatia, do diálogo, da resolução 
de conflitos e da cooperação, promovendo o trabalho com a Competência Geral 9.
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Capítulo

1 O País em 
que vivemos

Capítulo 12
Cidadania e 
qualidade de vida

1. Você já visitou um parque ou um centro de pesquisa? Se sim,
comente com os colegas e o professor como foi a sua experiência.

2. Qual é a importância de visitar espaços como o representado na
fotografia?

3. Por que o acesso à escolarização é fundamental para crianças
e jovens? Justifique a sua resposta.

Vamos conversar

Estudantes durante visita ao Bosque da 
Ciência no Instituto Nacional de Pesquisas 
da Amazônia, no município de Manaus, no 
estado do Amazonas. Fotografia de 2025.

Você estudou que uso sustentável 
dos recursos naturais e os cuidados 
com o meio ambiente são fundamentais 
para a qualidade de vida das pessoas.

Porém, além dos fatores ambien-
tais, o acesso a serviços de saúde, à 
alimentação e à moradia adequadas, 
à educação, à cultura e ao lazer é im-
portante para o exercício da cidadania.

Mas o que é cidadania? Neste capí-
tulo, você vai conhecer mais os direitos 
e deveres dos cidadãos e refletir sobre 
como as suas ações podem melhorar 
a vida de sua comunidade.

R
IC

A
R

D
O

 O
LI

V
E

IR
A

/P
U

LS
A

R
 IM

A
G

E
N

S

Não escreva no livro.126

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
. 1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.

Comentários e respostas sobre as atividades

1. Verifique se os estudantes já visitaram parques ou cen-
tros de pesquisa, solicitando que compartilhem possíveis
experiências nesses espaços.

2. Espera-se que os estudantes indiquem, por exemplo,
que o acesso a áreas verdes garante o direito ao lazer e fa-
vorece a educação ambiental e a melhoria na qualidade
de vida da população, ao passo que os centros de pesqui-
sas, como o caso do Instituto Nacional de Pesquisas da

Amazônia, contribuem para o desenvolvimento intelectual 
e a absorção de conhecimentos. 

3. Conduza a questão de modo que os estudantes compreen-
dam que o acesso à educação é fundamental para o desen-
volvimento intelectual, além de prepará-los para ascender a
outros níveis de ensino, como ensino superior, técnico e pro-
fissionalizante, e para sua entrada no mercado de trabalho.
A escolarização faz parte do exercício da cidadania. Verifique 
os conhecimentos prévios da turma sobre o assunto.

Capítulo 12

Neste capítulo, são apre-
sentadas reflexões sobre o 
conceito de cidadania e sua 
relação com a qualidade  
de vida. Os estudantes são 
convidados a observar 
como o acesso a serviços 
essenciais, como saúde, 
educação, moradia, sanea-
mento básico, transporte e 
lazer, impacta diretamente 
o bem-estar da população. 
Também são abordadas as 
desigualdades sociais e
territoriais, incentivando o 
debate sobre as condições 
de vida em diferentes co-
munidades e destacando
a importância das ações
coletivas, das políticas pú-
blicas e da participação ci-
dadã para a transformação 
da realidade local.

Objetivos

Pretende-se que, ao final 
do capítulo, os estudantes 
reconheçam a cidadania 
como um direito de todos 
e relacionem a qualidade 
de vida com o acesso a ser-
viços públicos essenciais. 
Além disso, almeja-se que 
reflitam sobre as desigual-
dades sociais e territoriais 
presentes na Região Norte 
e identifiquem canais de 
participação social voltados 
à construção de soluções 
para melhorar o bem-estar 
coletivo.
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Cidadania: direitos e deveres
Você sabe o que é cidadania? Esse termo se refere ao conjunto de direitos 

e deveres fundamentais que uma pessoa exerce na sociedade.

São direitos de todos os cidadãos: a educação, o lazer, a saúde, a mora-
dia, a alimentação e o trabalho. Os direitos dos cidadãos são indispensáveis 
para a garantia de uma vida digna.

Já os deveres correspondem às responsabilidades que todos devem 
assumir, como o respeito aos outros, o cuidado com o meio ambiente, o 
cumprimento das leis e o zelo com o espaço público.

Espaço público e cidadania
São chamadas de espaços públicos as áreas administradas pelo poder 

público que todos os cidadãos têm direito de acessar, como ruas, praças, 
escolas, postos de saúde, centros comunitários, entre outras.

Para que os espaços públicos cumpram seu papel social, é necessário 
que sejam adaptados e acessíveis às pessoas com deficiência, por exemplo. 
A falta de acessibilidade e de adaptações nesses espaços representa uma 
forma de exclusão, impedindo o pleno exercício da cidadania.

Medidas simples, como a colocação de pisos táteis para guiar o deslo-
camento de pessoas com baixa visão, faixa de pedestres nas vias e guias 
rebaixadas, contribuem para tornar a cidade mais acessível a todos.

 1 No seu caderno, faça um desenho dos lugares públicos que você costuma  
frequentar e compartilhe com os colegas e o professor.

 2 Com base nos desenhos produzidos, quais lugares apresentam acessibilidade? 
Quais adaptações a prefeitura poderia realizar para beneficiar toda a comunidade?

Ilustração artística atual representando espaço 
público com recursos de acessibilidade.
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Os assuntos ligados à cidadania que serão explorados ao longo do capítulo, bem 
como a atuação do poder público e da sociedade civil para a garantia de direitos e 
deveres, permitem o desenvolvimento do Tema Contemporâneo Transversal Edu-
cação em direitos humanos.

Na aula

Apresente aos estudan-
tes o conceito de cidadania, 
relacionando-o a direitos e 
deveres que garantem uma 
vida digna e equilibrada em 
sociedade. Destaque exem-
plos do cotidiano, como 
o direito à educação e à 
saúde e deveres como o 
respeito às leis e ao cuidado 
com os espaços públicos.

Explique o que são 
espaços públicos e a im-
portância de garantir que 
sejam acessíveis a todas as 
pessoas. Utilize imagens 
e situações próximas à 
realidade dos estudantes 
para ilustrar medidas de 
acessibilidade, como pisos 
táteis, guias rebaixadas e 
faixas de pedestres, e pro-
mova um diálogo sobre a 
importância da inclusão e 
da adaptação dos espaços.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

1. Incentive os estudan-
tes a desenhar livremente 
os locais públicos que fre-
quentam, representando se 
possuem ou não medidas 
de acessibilidade. Se for ne-
cessário, retome o signifi-
cado de espaços públicos 
e apresente outras medi-
das de acessibilidade, co-
mo elevadores exclusivos 
para pessoas com deficiên-
cia, banheiros adaptados, 
legendas em vídeos e in-
térpretes de Libras.

2. A atividade visa desen-
volver a compreensão, pe-
los estudantes, da impor-
tância da democratização 
dos espaços públicos, para 
que sejam usufruídos por 
todas as pessoas da comu-
nidade independentemen-
te de suas condições físicas.

Conexões em foco
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Unidades político-administrativas da Região Norte
A Região Norte é formada por sete estados, que se dividem em municípios. Essa 

divisão faz parte da estrutura político-administrativa do Estado brasileiro, cuja organização 
é dada pela existência dos Três Poderes na República.

Municípios e distritos
Você estudou que a Região Norte é a maior em extensão territorial, mas ela é a que 

apresenta a menor quantidade de municípios, apenas 450. Por que isso acontece?

Em geral, os municípios apresentam zonas urbanas e zonas rurais. Na Região Norte, 
os municípios apresentam zonas rurais muito extensas. Altamira, no Pará, e Barcelos, no 
Amazonas, por exemplo, lideram a lista de municípios com as maiores zonas rurais do país.

Alguns municípios são formados por distritos. Eles são subdivisões criadas para 
facilitar a gestão da prefeitura e ajudar na oferta de serviços públicos aos moradores.

Nos municípios, o poder público é formado pelo Poder Executivo, representado pelo 
prefeito, e pelo Poder Legislativo, composto de vereadores.

Os vereadores são responsáveis pela criação de leis e pela fiscalização do trabalho 
do prefeito. O prefeito deve estabelecer políticas públicas para áreas como educação e 
saúde, administrar o município e aprovar ou rejeitar leis criadas pelos vereadores.

Descubra

Você sabia que existe um jogo em que se aprende um pouco mais sobre os pode-
res Legislativo, Executivo e Judiciário? No jogo, é preciso ler as perguntas e desemba-
ralhar as letras para chegar às respostas.

A palavra é… Três Poderes. Disponível em: https://plenarinho.leg.br/index.php/ 
2020/09/palavra-e-tres-poderes/. Acesso em: 7 jul. 2025.

Os Três Poderes

Poder O que faz? Quem exerce?

Executivo Administra e governa. Presidente da República,
governadores e prefeitos.

Legislativo Vota as leis e fiscaliza o 
Executivo.

Nacionalmente – senadores  
e deputados federais.

Nos estados – deputados estaduais. 
Nos municípios – vereadores.

Judiciário Realiza julgamentos e 
aplica as leis. Juízes de Direito.

Não escreva no livro.128
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O conteúdo desta página contribui para o trabalho da habilidade EF04GE05 ao 
distinguir municípios e distritos como unidades político-administrativas oficiais 
nacionais, apresentando exemplos de como elas se configuram na realidade da 
Região Norte. Esta e as páginas129 e 130 mobilizam a habilidade EF05GE12 ao 
identificarem órgãos do poder público e canais de participação social responsáveis 
por buscar soluções para a melhoria da qualidade de vida, bem como discutirem 
propostas que afetam a comunidade. 

Na aula

Apresente aos estudan-
tes as formas de organiza-
ção político-administrativa 
do território brasileiro, ini-
ciando pela unidade mais 
próxima da vivência deles: 
o município. Explique a 
diferença entre cidade, 
distrito e município, des-
tacando a importância 
dessa organização para 
a administração pública, 
e utilize o quadro para 
facilitar a compreensão 
das diferentes esferas do 
poder público e de suas 
respectivas atribuições.

Relacione o conteúdo 
à realidade local, incen-
tivando os estudantes a 
identificarem em que mu-
nicípio vivem, se a sede 
municipal corresponde à 
cidade onde moram e se 
há distritos no território.

Reforce o papel do mu-
nicípio na garantia de ser-
viços públicos essenciais, 
como saúde, educação, co-
leta de lixo e transporte, de 
modo que reflitam como 
a administração munici-
pal impacta diretamente 
a qualidade de vida das 
pessoas.

Indicação para a 
turma
ROCHA, Ruth. Os direi-
tos da criança segundo 
Ruth Rocha. São Paulo: 
Salamandra, 2014.

O livro faz uma releitu-
ra poética e livre da De-
claração dos Direitos da 
Criança, com base no con-
junto de princípios que 
visa garantir que todas 
as crianças tenham uma 
vida boa, segura e feliz.

BNCC em foco

https://plenarinho.leg.br/index.php/2020/09/palavra-e-tres-poderes/
https://plenarinho.leg.br/index.php/2020/09/palavra-e-tres-poderes/
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Políticas públicas e garantia de direitos
As políticas públicas são programas e ações desenvolvidos pelos governos para 

garantir os direitos e promover o bem-estar da população. Elas abrangem áreas como 
meio ambiente, educação, saúde e habitação.

A implementação das políticas públicas pode envolver os Três Poderes da República: 
cabe ao Poder Legislativo criar leis e aprovar políticas públicas; cabem ao Poder Executivo 
o planejamento e a aplicação dessas leis e desses projetos; já o Poder Judiciário deve 
verificar se essas políticas respeitam as leis do país.

Participação social e cidadania
O exercício da cidadania vai além do período eleitoral. Os moradores também podem 

contribuir para a formulação de políticas públicas para a comunidade e o município.

É possível, por exemplo, participar de conselhos para apoiar a gestão da escola 
do bairro. Além disso, os cidadãos podem apresentar suas sugestões nas consultas 
públicas, organizadas pelo governo municipal, para discutir a criação ou melhoria de 
serviços públicos locais.

Outra forma de participação são os mutirões, que podem ser organizados para re-
formar as casas de famílias de baixa renda, arrecadar e distribuir alimentos, entre outras 
iniciativas.

Mutirão para ampliação 
de Unidade Básica de 
Saúde, no município de 
Santarém, no estado do 
Pará. Fotografia de 2025.

 3 Quais são os representantes do poder público no município onde você mora? 
Apresente o papel de cada um deles.

 4 Agora, reúnam-se em grupos e entrevistem os funcionários da escola para co-
nhecer as atribuições de cada cargo que eles ocupam e produzam um esquema 
representativo da estrutura administrativa da escola. Depois, discutam modos 
de exercer a cidadania auxiliando o trabalho de cada um deles.
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Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

3. Os representantes do 
poder público no municí-
pio são o prefeito (Poder 
Executivo) e os vereadores 
(Poder Legislativo). Os es-
tudantes devem perceber 
que é papel do prefeito es-
tabelecer políticas públi-
cas e elaborar e executar 
os projetos administrati-
vos do município. Já os ve-
readores são responsáveis 
pela criação de leis e pela 
fiscalização do trabalho 
do prefeito.

4. Auxilie os estudantes a 
elaborar a pesquisa, que 
pode incluir o nome, o car-
go e a função do entrevis-
tado. Ajude-os a montar 
um organograma com a 
direção escolar no topo da 
representação, seguida da 
coordenação, dos profes-
sores e de outros funcio-
nários. A turma deve com-
preender que a estrutura 
administrativa da escola 
é o que garante o cumpri-
mento de leis educacionais 
e os processos de ensino e 
aprendizagem.

BNCC em foco
O conteúdo e as 

atividades da página 
promovem o desen-
volvimento das Com-
petências de Ciências 
Humanas 1 e 6, pois 
permitem aos estu-
dantes exercitar o res-
peito à diferença em 
uma sociedade plural 
e defender ideias e opi-
niões que respeitem e 
promovam os direitos 
humanos, promovendo 
a responsabilidade e o 
protagonismo volta-
dos ao bem comum e 
à construção de uma 
sociedade justa, demo-
crática e inclusiva.

Na aula

Apresente aos estudantes o conceito de participação social como uma forma de exercer a cida-
dania. Explique que essa participação pode ocorrer por meio da atuação em conselhos escolares, 
associações de bairro, reuniões públicas ou iniciativas coletivas em defesa de direitos. Utilize a imagem 
da página para exemplificar a mobilização popular em espaços democráticos e incentive a turma 
a refletir sobre a importância de se envolver ativamente nas decisões que afetam a comunidade.

Reforce que, ao participar de atividades coletivas, os cidadãos ajudam a transformar reali-
dades locais e a cobrar a efetivação de políticas públicas. Relacione com exemplos próximos 
dos estudantes, como a melhoria de praças, escolas e condições de transporte, promovidas 
a partir de demandas da população.
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Ações coletivas e movimentos sociais
Os cidadãos, com o objetivo de melhorar as condições de vida no local  

onde vivem, também podem organizar e participar de partidos políticos,  
movimentos sociais e associações de moradores do bairro.

Por exemplo, no município de Breves, no Pará, a Associação dos Moradores 
da Reserva Extrativista do Mapuá (Amorema) reúne mais de 600 associados. 
Eles atuam para viabilizar o direito dos povos tradicionais a seus territórios e 
o uso sustentável dos recursos da Floresta Amazônica.

Já em Manaus, a Coordenação dos Povos Indígenas de Manaus e Entorno 
(Copime) e a Associação Comunidade Wotchimaücü (ACW) são formadas 
por indígenas, em contexto urbano, que lutam pela defesa de seus direitos, 
pela legalização das áreas ocupadas, pelo desenvolvimento socioeconômico 
e por melhorias na saúde.

Movimentos sociais: grupos que promo-
vem ações organizadas com o objetivo de 
alcançar alguma mudança na sociedade, 
como garantir o acesso a serviços de saú-
de a toda população.

Trabalhadoras utilizando 
descascador de 
castanhas-do-pará 
em cooperativa de 
produtores extrativistas, 
na comunidade ribeirinha 
de São Francisco do 
Iratapuru, no município  
de Laranjal do Jari, 
no estado do Amapá. 
Fotografia de 2022.

Descubra

O livro Manual para fazer cidades legais aborda como os cidadãos podem se 
organizar para se apropriar das cidades, torná-las mais limpas, organizadas e com 
equipamentos culturais e de lazer.

Manual para fazer cidades legais, de Lívia Zanelli e Isa Sonntag. São Paulo: 
Labrador, 2024.

R
U

B
E

N
S

 C
H

A
V

E
S

/P
U

LS
A

R
 IM

A
G

E
N

S

Esses grupos mostram que a organi-
zação comunitária pela defesa do direito 
de existir com dignidade, preservar seus 
costumes e tradições e ainda lutar por jus-
tiça é uma forma de praticar a cidadania.

Não escreva no livro.130

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
. 1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.

Na aula

Utilize os exemplos in-
dicados na página para 
ressaltar a importância 
das ações coletivas, des-
tacando o papel dos movi-
mentos sociais. Apresente 
aos estudantes diferentes 
grupos sociais que atuam 
na defesa de direitos, de-
nunciando desigualdades 
e buscando inclusão e jus-
tiça social. Destaque mo-
vimentos de luta contra o 
racismo, o preconceito de 
gênero, a intolerância reli-
giosa e a discriminação de 
comunidades tradicionais, 
como povos indígenas, 
quilombolas e ribeirinhos.

Em seguida, peça aos es-
tudantes que identifiquem 
em sua comunidade, ações 
ou movimentos coletivos 
voltados à melhoria de al-
gum aspecto local, como 
segurança, limpeza, lazer 
ou infraestrutura. Incen-
tive-os a descrever essas 
ações e o impacto gerado 
na qualidade de vida da 
população.

Ajude a turma a refletir 
sobre a importância da 
participação de crianças 
e adolescentes em espa-
ços de decisão e em ações 
para alterar a realidade 
onde vivem, valorizando 
o protagonismo juvenil.

BNCC em foco
O estudo sobre a participação social e sobre as ações que decorrem desse proces-

so permite que os estudantes compreendam a diversidade de saberes e vivências 
de diferentes grupos e façam escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao 
seu projeto de vida, considerando noções como autonomia, consciência crítica e 
responsabilidade. Essa abordagem está de acordo com a Competência Geral 6.
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Reconhecimento de territórios
A demarcação de terras é realizada pelo poder público em diversas situações para 

reconhecer o direito de povos e comunidades tradicionais aos territórios historicamente 
ocupados por eles.

Essa proteção legal é fundamental para que esses povos tenham o direito de existir 
e possam manter vivas suas tradições e costumes.

Terras Indígenas
Os povos indígenas apresentam uma ligação muito forte com o território que habi-

tam. Para eles, os territórios ocupados não são mercadorias, mas sim espaços de vida, 
cultura e espiritualidade. Além dos recursos naturais como rios, plantas e animais que 
oferecem, esses espaços os mantêm conectados com a ancestralidade deles.

Em razão da extensão da Floresta Amazônica e da histórica ocupação por povos 
indígenas, a Região Norte é a que reúne maior quantidade de Terras Indígenas demar-
cadas no Brasil.

Região Norte: Terras Indígenas – 2023

Fonte: IBGE. Atlas 
geográfico escolar. 
9. ed. Rio de Janeiro: 
IBGE, 2023. p. 112. 

 5 Analise o mapa e comente a distribuição espacial das Terras Indígenas no esta-
do onde você vive. Em seguida, compare essa distribuição com a dos demais 
estados da região.

 6 Qual é a importância da política de demarcação de Terras Indígenas? Converse 
com os colegas e compartilhe suas ideias.
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O conteúdo das páginas 131 a 134 contribui para a habilidade EF04GE06 ao possi-
bilitar aos estudantes a identificação de territórios étnico-culturais, especificamente 
as Terras Indígenas e os territórios de comunidades remanescentes de quilombos, 
reconhecendo a legitimidade da demarcação dessas áreas. Essa parte do conteúdo 
também possibilita a identificação de diferenças étnico-raciais e étnico-culturais en-
tre grupos que habitam territórios distintos, o que está de acordo com a habilidade 
EF05GE02.

Na aula

Utilize o mapa de demar-
cação de Terras Indígenas 
da página para promover 
uma roda de conversa so-
bre como as pessoas se 
organizam para reivindi-
car seus direitos, proteger 
suas culturas e garantir 
melhores condições de 
vida. Estimule a empatia, 
o respeito às diferenças e 
o reconhecimento da di-
versidade como um valor 
essencial à cidadania.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

5. Espera-se que os estu-
dantes identifiquem no 
mapa o estado onde mo-
ram e estabeleçam com-
parações com os outros 
estados da região. Orien-
te-os a utilizar a legenda 
para verificarem a dimen-
são das Terras Indígenas 
e a analisarem no mapa a 
distribuição espacial dessas 
terras nos estados nortistas.

6. Durante a correção, se 
julgar pertinente, retome 
os aspectos do passado 
colonial da história do Bra-
sil para mencionar que a 
política de demarcação de 
terras promove uma repa-
ração histórica aos povos 
indígenas e às comunida-
des remanescentes de qui-
lombos. Além disso, é con-
dição fundamental para 
que eles tenham o direito 
de existir, mantendo asse-
guradas suas tradições e 
modos de vida.

BNCC em foco
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Representação de um território indígena 
Você estudou que o reconhecimento das Terras Indígenas é fundamental para que 

os povos nativos possam preservar seus valores e modos de vida. Vamos conhecer uma 
forma de representar esses territórios?

Um mapa de território indígena, produzido com a colaboração e com base nas ex-
periências dos próprios indígenas, é conhecido como etnomapa. Esse tipo de repre-
sentação cartográfica valoriza o conhecimento das comunidades de seus lugares de 
vida, uso e memória.

Os etnomapas costumam mostrar rios, matas, casas e roçados, lugares sagrados, 
trilhas de caça, além de símbolos que apresentam significados para o povo que o pro-
duziu. Eles também podem ser utilizados para representar conflitos, invasões e danos 
ambientais que ameaçam as populações que habitam os territórios mapeados.

O etnomapa a seguir, feito pelo professor Paulo Lopes Siã Kaxinawá, representa 
uma aldeia indígena do Acre. Ele mostra como a aldeia é organizada e como o povo 
Kaxinawá, representado no etnomapa, se relaciona com a natureza ao redor.

img006_f_abrngh_vu_c12_g27

Fonte: Paulo Lopes Siã Kaxinawá. GAVAZZI, Renato Antônio; RESENDE, Marcia Spyer. Atlas 
geográfico indígena do Acre. Rio Branco: Comissão Pró-Indígenas do Acre, 1998. p. 25.

Descubra

O livro Guayarê: o menino da aldeia do rio conta a história de um menino indígena 
e o seu cotidiano, com destaque para as brincadeiras, o convívio com pais e amigos, 
as tradições e os costumes do povo Maraguá, que vive no estado do Amazonas.

Guayarê: o menino da aldeia do rio, de Yaguarê Yamã. São Paulo: Biruta, 2024.
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Para que esse entendimento seja consolidado, busque outras referências visuais pro-
duzidas por povos e comunidades indígenas localizadas em estados nortistas. Leve à sala 
de aula essas outras imagens, para que sejam analisadas pelos estudantes, e promova 
uma roda de conversa sobre a importância de diferentes formas de representação dos 
espaços e sobre o direito dos povos indígenas e das comunidades quilombolas de ex-
pressarem suas territorialidades com base em suas cosmovisões e perspectivas culturais.

Na aula

Apresente aos estu-
dantes o conceito de 
etnomapa, explicando 
que se trata de um tipo 
de representação carto-
gráfica produzida com a 
participação de membros 
de povos e comunidades 
tradicionais, como os indí-
genas. Destaque que esse 
tipo de mapa valoriza os 
saberes e os modos de vida 
desses povos, registrando 
elementos essenciais do 
cotidiano e do lugar em 
que habitam, como rios, 
matas, trilhas, casas, locais 
sagrados e áreas de cultivo.

Utilize o exemplo do 
etnomapa da aldeia indí-
gena do Acre, elaborado 
por um professor do povo 
Kaxinawá, para explorar 
visualmente como o terri-
tório é organizado e como 
há uma profunda relação 
entre a comunidade e a 
natureza ao redor. Soli-
cite aos estudantes que 
observem os símbolos, as 
cores e as formas utilizados 
no mapa, incentivando a 
comparação com os mapas 
convencionais já trabalha-
dos em sala de aula.

Acompanhamento 
das aprendizagens

O estudo das represen-
tações cartográficas ela-
boradas por comunidades 
indígenas e quilombolas 
valoriza a memória, a cul-
tura e os saberes tradicio-
nais, ampliando o olhar 
dos estudantes sobre 
as diversidades étnica e 
social da Região Norte. 
Além disso, a leitura e a 
interpretação de etnoma-
pas favorecem o desen-
volvimento do raciocínio 
geográfico e da consciên-
cia crítica sobre os terri-
tórios tradicionais, como 
as Terras Indígenas e os 
territórios quilombolas.
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Territórios quilombolas
Assim como os povos indígenas, os povos quilombolas apresentam vínculo ancestral 

com os territórios que ocupam. Como você já estudou, eles são remanescentes dos 
quilombos, que eram comunidades formadas para resistir à escravidão.

Os povos quilombolas vivem de atividades ligadas diretamente à terra, como agri-
cultura, pecuária, extrativismo vegetal, além da produção de artefatos, bolsas e tapetes, 
produzidos com fibras vegetais. Por isso, a demarcação dos territórios quilombolas é 
fundamental para a sobrevivência dessas comunidades.

Há territórios quilombolas em diversas partes da Região Norte.

Fonte: IBGE. Atlas 
geográfico escolar. 
9. ed. Rio de Janeiro: 
IBGE, 2023. p. 113.

 7 Você aprendeu que um etnomapa apresenta os elementos significativos para o 
povo que o produziu. Analise o mapa da página anterior e produza uma repre-
sentação do seu bairro. Para isso, leia as instruções.
a.  Reflita sobre o trajeto que você faz de sua casa à escola ou para outros espaços 

que costuma frequentar.

b. Identifique os elementos da paisagem mais significativos para você ou que  
tenham relevância histórica e cultural.

c. Pense em eventuais problemas verificados no bairro em que você mora ou no 
entorno dele.

d. Produza o mapa identificando as vias, os elementos e os problemas em uma 
folha de sulfite ou utilizando programas digitais.

 8 Apresente aos colegas a sua produção, indicando os desafios de cada etapa. 
Por fim, converse sobre possíveis soluções para os problemas identificados.

Região Norte: territórios quilombolas – 2023
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Adaptação de atividades 
A representação dos espaços públicos 

pode considerar os sentidos auditivo, tátil 
e olfativo. Por meio da percepção senso-
rial, os estudantes podem refletir sobre 
os espaços públicos que frequentam e os 
problemas que esses locais apresentam e 
elaborar um mapa tátil.

Oriente-os a respeito dos materiais que 
eles devem levar à sala de aula para realizar 

a atividade, ou disponibilize materiais com 
diferentes formatos a fim de que eles tracem 
os contornos para representar elementos 
distintos da paisagem. Contrastes entre 
texturas tendem a favorecer a percepção 
tátil dos estudantes. Dessa forma, podem ser 
utilizados material emborrachado, diversos 
tipos de papel, tecidos, linhas de diferentes 
espessuras, botões etc. 

Na aula

 Após explorar o texto-
-base, promova a leitura 
do mapa, orientando os 
estudantes a analisarem 
a distribuição dos territó-
rios quilombolas da Região 
Norte. Espera-se que eles 
notem que esses territó-
rios estão concentrados 
no estado do Pará.

 Retome o estudo feito 
sobre essas comunidades 
em capítulos anteriores, res-
saltando os aspectos sociais 
e culturais que reforçam a 
importância do território 
para as suas práticas diárias.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades

7. Mapear os espaços pú-
blicos por meio de uma 
atividade de cartografia 
permite que os estudantes 
desenvolvam noções de 
espacialidade e conheçam 
com maior detalhe o local 
em que vivem. A atividade 
contribui para o desenvol-
vimento do raciocínio geo-
gráfico e para aprofundar 
o sentimento de pertenci-
mento dos estudantes com 
relação ao município, visto 
que eles devem destacar 
pontos que consideram 
relevantes no bairro em 
que vivem.

8. Com o mapa produzi-
do, incentive os grupos a 
explicarem quais constru-
ções foram representadas 
e os motivos das esco-
lhas. Nessa etapa, caso 
problemas tenham sido 
levantados, a proposição 
de soluções deve ser in-
centivada, considerando 
o papel do poder público 
e de ações individuais e 
coletivas estudadas ao 
longo do capítulo.
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Organizações sociais e demarcação de terras
Em 2022, o IBGE pesquisou o perfil dos povos e das comunidades qui-

lombolas. Conforme os dados produzidos, a Região Norte tem cerca de  
160 mil habitantes quilombolas, porém apenas uma pequena parte desse total vive em 
territórios titulados, ou seja, oficialmente reconhecidos.

O território titulado significa uma proteção jurídica aos povos quilombolas contra 
invasores e ajuda a evitar conflitos pela terra. A demarcação é uma condição fundamental 
para a sobrevivência dos povos quilombolas com seus costumes e tradições.

Em razão disso, surgiram movimentos como a Organização das Comunidades 
Quilombolas do Estado no Pará e a Federação das Organizações Quilombolas do Município 
de Barreirinha, no Amazonas. Ambas as organizações lutam pelo direito à educação, à 
saúde e pela titulação das terras dos quilombolas.

Comunidade quilombola Mumbuca, localizada no Parque Estadual do Jalapão, no município  
de Mateiros, no estado do Tocantins. Fotografia de 2019. Embora reconhecida como remanescente 
de quilombo e contribuindo para a cultura local, sobretudo por meio da produção de artesanato com 
capim dourado, a comunidade ainda não tinha o seu território titulado até meados de 2025.

Quebradeiras de coco babaçu
No estado do Tocantins, vivem muitas mulheres trabalhadoras que são conhecidas 

como quebradeiras de coco babaçu. Elas coletam os frutos das palmeiras de babaçu 
e usam o coco para produzir sabão, azeite e outros produtos.

Para se proteger e defender seus direitos, as quebradeiras de coco se organizam em 
associações, como o Movimento Interestadual das Quebradeiras de Coco Babaçu e a 
Associação Regional das Mulheres Trabalhadoras Rurais do Bico do Papagaio. Dessa 
maneira, visam continuar em suas terras e se deslocar pelos territórios em busca das 
palmeiras de coco babaçu.
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Sugestão de atividade
Instrua os estudantes a identificar formas 

de organização popular em seu município, 
como associações, cooperativas e movimentos 
sociais. Proponha-lhes que busquem relatos 
em jornais impressos ou digitais de repre-
sentantes desses grupos. Se possível, com o 
auxílio de familiares ou outros conhecidos, 
eles podem organizar entrevistas com esses 
representantes. Com base nessa etapa, peça a 

produção de frases ou pequenos textos sobre 
a importância das ações dos grupos pesqui-
sados e a criação de cartazes ilustrados para 
uma exposição escolar.

Essa atividade contribui para o desenvolvi-
mento do senso de empatia, da cidadania ativa 
e da valorização das formas de participação 
popular que fortalecem os direitos e a qualidade 
de vida nas comunidades da Região Norte.

Na aula

Explique à turma que, 
para conquistar seus di-
reitos e ter seus territórios 
titulados, as comunidades 
se articulam em organiza-
ções sociais. Esses grupos 
atuam pela melhoria das 
condições de vida, lutan-
do por educação, saúde 
e regularização fundiária.

 Explique que o pro-
cesso de titulação dos 
territórios quilombolas 
envolve algumas etapas. 
A identificação, o reconhe-
cimento, a delimitação, a 
demarcação e a titulação 
das terras ocupadas pelos 
remanescentes das comu-
nidades dos quilombos é 
responsabilidade do Minis-
tério do Desenvolvimen-
to Agrário e Agricultura 
Familiar, especificamente 
do Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma 
Agrária (Incra). Para saber 
mais sobre o assunto, indi-
ca-se a leitura do Decreto 
4 887, que regulamenta 
procedimentos para es-
sas etapas. Disponível em: 
https://www.planalto.gov.
br/ccivil_03/decreto/2003/
d4887.htm. Acesso em: 27 
ago. 2025.

A atividade 7 da pá-
gina anterior mobiliza 
a habilidade EF03HI09 
ao propor o mapea-
mento de espaços 
públicos no lugar em 
que o estudante vive. 
Ao incentivar os estu-
dantes a agirem coleti-
vamente e com autono-
mia, responsabilidade 
e determinação, com 
base em princípios de-
mocráticos, inclusivos e 
solidários, as atividades 
da página permitem o 
desenvolvimento da 
Competência Geral 10.

BNCC em foco

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/2003/d4887.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/2003/d4887.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/2003/d4887.htm
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Crianças e cidadania
Você já pensou no valor que as pequenas ações possuem para o exercício da cida-

dania? Mesmo sendo criança, você tem direitos, deveres e pode participar da melhoria 
da escola, da rua e da cidade onde vive.

A cidadania começa com atitudes do dia a dia: jogar o lixo no lugar certo, cuidar da 
escola, respeitar os colegas, ajudar em casa e participar das decisões com responsa-
bilidade. Você também pode participar de projetos coletivos, como hortas, mutirões, 
campanhas de doação ou até mesmo sugerir ideias no grêmio estudantil.

Você sabia que o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) é a principal lei 
brasileira voltada à proteção integral das crianças e dos adolescentes? O documento 
garante o acesso das crianças a diversos serviços e políticas públicas, além de proteger 
contra todas as formas de violência, negligência, exploração e discriminação.

O ECA também assegura que crianças e adolescentes sejam ouvidos em situações 
que envolvam seus direitos, promovendo o respeito à sua dignidade e ao seu desenvol-
vimento pleno. A vacinação, por exemplo, além de proteger a saúde do vacinado, ajuda 
a evitar a propagação de doenças para as demais pessoas.

Criança indígena 
da etnia Kanoê 
recebendo 
atendimento médico 
na Aldeia Ricardo 
Franco, no município 
de Guajará-Mirim, no 
estado de Rondônia. 
Fotografia de 2020.

 9 Qual é a relação entre o exercício da cidadania e a participação em coletivos e 
movimentos sociais?

 10 Como as crianças podem exercer a cidadania para além do espaço escolar?

 11 Faça uma pesquisa para descobrir em que ano o ECA foi promulgado. Liste 
cinco direitos que o documento assegura a crianças e adolescentes. Depois, 
compartilhe suas descobertas com os colegas e o professor.
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O conteúdo da página e, sobretudo, as atividades 
apresentam informações e propostas que fazem 
os estudantes refletirem sobre o que é próprio da 
infância e da juventude, e permitem que eles se 
compreendam na diversidade humana, reconhecen-
do suas emoções e as dos colegas, com autocrítica 
e capacidade para lidar com elas. Essa abordagem 
favorece o trabalho com a Competência Geral 8.

Na aula
A cidadania pode ser 

exercida desde a infância, 
por meio de atitudes co-
tidianas como cuidar da 
escola, respeitar os colegas 
e depositar diferentes tipos 
de resíduo sólido em locais 
adequados. Essas ações 
contribuem para a cons-
trução de uma sociedade 
mais justa e solidária.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades
9. Esta atividade é uma 
oportunidade de desen-
volver, no coletivo da tur-
ma, a compreensão a res-
peito da cidadania e da 
participação social. Engaje 
os estudantes a verbaliza-
rem o raciocínio adotado 
para elaborar a resposta. 
Espera-se que eles con-
cluam que a participação 
em projetos coletivos e 
movimentos sociais é uma 
forma de exercer a cidada-
nia, pois pode contribuir 
para a garantia de direitos 
de todos e a melhoria da 
vida em comunidade.

10. Incentive os estudan-
tes a mencionar como po-
dem exercer a cidadania 
em diferentes ambientes. 
Deve-se destacar que des-
frutar, com responsabili-
dade, de espaços e mo-
mentos de lazer é também 
compreendido pelo exer-
cício da cidadania. 
11. Oriente a consulta ao 
ECA para que os estudan-
tes identifiquem o ano de 
sua promulgação e elen-
quem cinco direitos asse-
gurados, como educação, 
saúde, lazer, convivência 
familiar e proteção contra 
a violência.

BNCC em foco Conexões em foco
O conteúdo da página se 

vincula ao Tema Contempo-
râneo Transversal Direitos da 
Criança e do Adolescente, 
destacando a importância da 
proteção integral, da dignida-
de e da participação cidadã 
desde a infância.
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O mundo que queremos

Cidadania e saneamento básico
Neste capítulo, você aprendeu que o exercício da cidadania compreende direitos e 

deveres. Além disso, estudou que a mobilização da sociedade pode influenciar a elabo-
ração de políticas públicas em benefício da comunidade.

Um dos desafios enfrentados pelo Brasil é a expansão dos serviços de saneamento 
básico. Você sabia que é obrigação do poder público garantir a universalização desse 
serviço para toda a população brasileira? Mas o que isso tem a ver com cidadania?

A Região Norte apresenta os piores índices de saneamento básico do país, o que 
facilita a ocorrência de doenças como diarreia, cólera e leptospirose. De acordo com o 
Marco Legal do Saneamento, política do governo federal, pretende-se que, até 2033, 
99 entre 100 casas tenham acesso à água tratada e, pelo menos, 90 entre 100 casas 
tenham acesso à coleta e ao tratamento de esgoto.

 Uma das organizações sociais que apoiam essa política governamental é o Projeto 
Saúde & Alegria  (PSA). A organização sem fins lucrativos, fundada em 1987, atende 
aproximadamente 30 mil pessoas na zona rural de municípios como Santarém, Belterra, 
Aveiro e Juruti, no oeste do Pará.

A organização atua em múltiplas frentes, como educação, cultura, comunicação, 
direitos humanos, geração de renda e saúde. Em relação ao saneamento básico, o 
projeto apoia iniciativas do governo federal com enfoque em distribuição de cisternas, 
tratamento de água, banheiros e sistema de esgoto individuais. Além disso, o grupo im-
planta sistemas de captação, tratamento e distribuição de água, melhorando a qualidade 
de vida das pessoas das comunidades atendidas.

Obras no sistema de esgoto 
sanitário no Complexo  
Ver-o-Peso, no município de 
Belém, no estado do Pará. 
Fotografia de 2025.

Como você e seus 
colegas poderiam contri-
buir para a melhoria dos 
índices de saneamento 
de sua região?
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O conteúdo da seção favorece o trabalho com o Tema Contemporâneo Transversal 
Saúde, ao revelar a importância do saneamento básico para a prevenção de doen-
ças prejudiciais ao organismo humano. Do mesmo modo, a temática associa-se ao 
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 6 – Água potável e saneamento, que 
reforça a necessidade de assegurar a disponibilidade e a gestão sustentável da água 
e do saneamento para todos. 

O mundo que  
queremos

A seção apresenta a rela-
ção entre cidadania e o di-
reito ao saneamento básico, 
enfatizando que o acesso 
à água tratada e à coleta e 
tratamento de esgoto é um 
direito garantido por lei a 
todos os brasileiros. O texto 
apresenta exemplos que evi-
denciam que exercer a cida-
dania significa também lutar 
por esses direitos e participar 
de ações que promovam o 
bem-estar coletivo.

Objetivos

De acordo com a temá-
tica da seção e a realida-
de local, espera-se que os 
estudantes desenvolvam 
argumentos fundamenta-
dos em dados concretos e 
se envolvam ativamente na 
elaboração de propostas 
de melhoria para suas co-
munidades. Além disso, es-
pera-se sensibilizá-los para 
a importância do exercício 
da cidadania em favor da 
expansão dos serviços de 
saneamento básico presta-
dos em sua comunidade, 
bairro, município ou estado.  

A atividade 5 solicita 
aos estudantes o plane-
jamento e a produção 
de um texto sobre um 
tema relevante para a 
comunidade, favore-
cendo o trabalho com 
a habilidade EF05LP24, 
de Língua Portuguesa: 
Planejar e produzir texto 
sobre tema de interesse, 
organizando resultados 
de pesquisa em fontes de 
informação impressas 
ou digitais, incluindo 
imagens e gráficos ou 
tabelas, considerando a 
situação comunicativa e 
o tema/assunto do texto. 

Conexões em foco

Conexões em foco
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Explorando o assunto

 1 Identifique no texto a importância do saneamento básico. Qual é a situação da 
Região Norte?

 2 Quais são as metas estabelecidas pelo Marco Legal do Saneamento?

 3 O que é e como atua o Projeto Saúde & Alegria (PSA)?

 4 Como você percebe o serviço de saneamento básico prestado na região em que 
você mora?

Faça a sua parte

 5 Produza um abaixo-assinado para relatar às autoridades públicas a situação de 
sua comunidade, município ou estado e solicitar a expansão dos serviços  
de saneamento básico para o local que você pesquisou. Para isso:

a Formem grupos.

b. Façam uma pesquisa para descobrir como está a oferta dos serviços de sa-
neamento básico na sua comunidade, no bairro ou no município. Anotem quais 
são os problemas enfrentados pela população (falta de coleta e tratamento de 
esgoto, de água potável, coleta de lixo). Destaquem o órgão responsável pelo 
saneamento da área escolhida (prefeitura, companhia de saneamento).

c. Pesquisem imagens e, se possível, reúnam depoimentos dos moradores a res-
peito das irregularidades do serviço de saneamento local.

Informe-se e 
participe da 
atividade em 

grupo.

d. Com base na análise das informações levantadas, produ-
zam um texto coletivo relatando a situação, apresentando 
justificativas e solicitando a expansão dos serviços de sa-
neamento básico.

e. Adicionem folhas em branco ao documento para coletar as-
sinaturas dos funcionários da escola e dos pais ou respon-
sáveis pelos seus colegas de turma.

f. Organizem a entrega do documento para os representantes 
do poder público da região onde vocês moram.

g. Por fim, conversem com os demais colegas sobre o percur-
so e o que pode ser melhorado em uma próxima atividade 
desse tipo. PA
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5. Os grupos devem pesquisar a situação 
do serviço sanitário onde moram e pro-
duzir um abaixo-assinado para envolver o 
poder público com os problemas enfren-
tados pela comunidade. Se a comunidade 
não enfrentar nenhum tipo de problema 
sanitário, convém expandir o foco para o 
bairro, município ou estado. 
Oriente a escrita coletiva do documento. 
Para isso, promova uma discussão sobre 
a estrutura do texto com os estudantes.  

Peça que o organizem em três partes: in-
trodução, com a apresentação do tema e 
da tese a ser defendida; desenvolvimento, 
com argumentos e exemplos concretos; e 
conclusão, em que deverão propor uma so-
lução para o problema. Na sequência, deve-
rá ser deixado um espaço para assinaturas. 

Obtenha autorização para encaminhar  
o documento assinado à prefeitura ou à 
Câmara dos Vereadores. 

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades 

1. Os estudantes devem 
mencionar que o sanea-
mento básico é funda-
mental para garantir água  
tratada e para coletar e tra-
tar o esgoto das moradias 
das pessoas. Os índices de 
saneamento básico da Re-
gião Norte estão entre os 
piores do país.

2. Até 2033, expandir os 
serviços de fornecimento 
de água tratada para 99 
entre 100 casas e de cole-
ta e tratamento de esgoto 
para 90 entre 100 casas. 

3. O Projeto Saúde & Ale-
gria é uma organização 
sem fins lucrativos que 
atua em várias frentes pa-
ra melhorar a qualidade  
de vida das pessoas de co-
munidades situadas no 
oeste do estado do Pará. A 
organização apoia políticas 
públicas e busca soluções 
que garantam acesso ao 
saneamento básico. 

4. Espera-se que os estu-
dantes apresentem suas 
opiniões com base na ofer-
ta dos serviços de água po-
tável, coleta de lixo e coleta 
e tratamento de esgoto. 

A seção permite o 
trabalho com a Com-
petência Geral 7, pois 
leva os estudantes a 
formular e defender 
ideias, pontos de vis-
ta e decisões que res-
peitem e promovam a 
consciência socioam-
biental nas escalas local 
e regional, com posi-
cionamento ético em 
relação aos cuidados 
com o planeta.

BNCC em foco
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Bandeiras

G
R

E
B

E
S

H
K

O
V

M
A

X
IM

/
IS

TO
C

K
/G

E
TT

Y
 IM

A
G

E
S

G
R

E
B

E
S

H
K

O
V

M
A

X
IM

/
IS

TO
C

K
/G

E
TT

Y
 IM

A
G

E
S

G
R

E
B

E
S

H
K

O
V

M
A

X
IM

/
IS

TO
C

K
/G

E
TT

Y
 IM

A
G

E
S

G
R

E
B

E
S

H
K

O
V

M
A

X
IM

/
IS

TO
C

K
/G

E
TT

Y
 IM

A
G

E
S

Acre
A bandeira do estado do Acre apresenta duas cores principais: a 

verde e a amarela. A cor verde simboliza força e esperança. A amarela 
representa a cor de terras férteis e do ouro, um símbolo de eternidade, 
ou seja, de algo que durará para sempre.

Essas cores se referem à história do estado, que passou da Bolívia 
para o Brasil em 1903. A exploração do látex foi o principal motivo 
que levou os seringueiros brasileiros a ocupar a região. A Bolívia 

buscou manter o controle sobre a atividade, mas encontrou muita resistência, o que gerou conflitos 
e até movimentos pela independência. A estrela vermelha, presente no canto superior esquerdo da 
bandeira, é uma homenagem a todos os que defenderam a incorporação do Acre ao território brasileiro.

Amapá
Você reconhece alguma semelhança entre a fortaleza retratada 

na fotografia da página 82 e algum elemento da bandeira do Amapá? 

No lado esquerdo da bandeira, a figura geométrica branca re-
presenta a Fortaleza de São José de Macapá, construída na foz do 
Rio Amazonas. Por permitir o acesso por navegação ao interior da 
Amazônia, essa era uma área de interesse para diferentes povos euro-
peus no período da colonização. Isso levou os portugueses a implan-
tarem o forte, em 1782, para garantir o domínio sobre a região.

Essa bandeira tem as mesmas cores da bandeira brasileira. A única exceção é a cor preta, usada 
para representar aqueles que morreram para garantir o domínio sobre o território que atualmente cor-
responde ao Amapá.

Amazonas
A bandeira do Amazonas é composta de duas faixas brancas e uma 

faixa vermelha. A cor vermelha representa os militares do Amazonas 
convocados para lutar na Guerra de Canudos, ocorrida no interior da 
Bahia entre 1896 e 1897.

No canto superior esquerdo, há um retângulo com 25 estrelas, 
representando os municípios amazonenses que existiam em 1897. A 
maior estrela, ao centro, simboliza a capital do estado, Manaus.

Pará
O vermelho ocupa a maior parte da bandeira do Pará e simboliza 

o sangue das populações mortas durante a Revolta da Cabanagem

(1835-1840), abordada no capítulo 8. Calcula-se que cerca de 30 mil

pessoas morreram no conflito.

A larga faixa branca que atravessa a bandeira representa o céu ou 

o Rio Amazonas, que atravessa o estado.

Não escreva no livro.138
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No centro, há uma única estrela azul. Ela simboliza o estado do Pará, que na bandeira brasileira está 
representado também por uma estrela que aparece acima da faixa com a inscrição “Ordem e Progresso”. 
Ela é representada sozinha porque quando a atual bandeira brasileira foi criada, em 1889, o Pará era o 
estado com a capital localizada mais ao norte.

Rondônia
Você já participou de um concurso de desenho? Silvio Carvajal 

Feitosa era um estudante com 17 anos de idade quando desenhou a 
bandeira de Rondônia em 1981 ao participar de um concurso organi-
zado pelo governo do estado (criado no mesmo ano). 

Com linhas retas, a bandeira de Rondônia tem as quatro cores da 
bandeira do Brasil: verde, amarela, azul e branca.

Um  dos principais elementos dessa bandeira é o grande triângulo verde com aspecto de um cami-
nho que termina numa estrela. Esse caminho pode ser interpretado como a rodovia BR-364 (que liga o 
estado de São Paulo ao Acre) ou como o Rio Madeira, importantes vias de acesso ao estado.

Ao fundo, acima da estrela branca, o céu está representado em azul. Abaixo da estrela, o amarelo 
simboliza os recursos minerais do território, com destaque para o ouro.

Roraima
Atualmente, Roraima é o estado localizado mais ao norte no ter-

ritório do Brasil. A capital do estado, Boa Vista, é a única das capitais 
estaduais brasileiras que fica no hemisfério norte do planeta.

Uma linha vermelha que atravessa a bandeira representa a Linha do 
Equador, que passa pelo estado. Perceba no mapa da página seguinte 
a localização dessa linha.

As cores dessa bandeira são as mesmas da bandeira do Brasil: verde, amarela, branca e azul. O 
azul representa o céu; o verde, as matas; o branco, a paz e a esperança. A estrela amarela no centro faz 
referência ao estado e a suas riquezas minerais.

Tocantins
O triângulo laranja no canto inferior direito da bandeira tocantinense 

simboliza a riqueza mineral do estado. A exploração do ouro a partir de 
1725 incentivou a ocupação da área do território brasileiro que atual-
mente corresponde ao estado do Tocantins.

O triângulo azul no canto superior esquerdo da bandeira representa 
o Rio Tocantins, que nasce em Goiás e atravessa o Tocantins e o leste 
do Pará.

O sol laranja no centro da bandeira busca transmitir a mensagem de que o estado é uma terra com 
oportunidades, que, assim como o Sol, nasce para todas as pessoas. 

A faixa branca ao centro simboliza a paz.

Não escreva no livro. 139

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
. 1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.



140

Mapas

Fo
nt

e:
 F

E
R

R
E

IR
A

, G
ra

ça
 M

. L
. A

tl
as

 g
eo

g
rá

fic
o

: e
sp

aç
o 

m
un

d
ia

l. 
 5

. e
d

. S
ão

 P
au

lo
: M

od
er

na
, 2

01
9.

 p
. 1

49
.

ANDERSON DE ANDRADE PIMENTEL/ARQUIVO DA EDITORA

5°

45
°

50
°

65
°

70
°

O
ES

TE
 D

E 
G

R
EE

N
W

IC
H

10
°

5°

55
°

V
ilh

en
a

R
O

R
A

IM
A

A
M

A
PÁ

A
M

A
Z

O
N

A
S

P
A

R
Á

A
C

R
E

TO
C

A
N

TI
N

S
R

O
N

D
Ô

N
IAp

ar
a

C
ar

ac
as

p
ar

a
Te

re
si

n
a

p
ar

a
Jo

ão
 P

es
so

a

p
ar

a 
C

u
ia

b
á

p
ar

a
C

u
ia

b
á

p
ar

a
C

u
ia

b
á

p
ar

a
Sa

lv
ad

o
r

p
ar

a
B

ra
sí

lia
p

ar
a

 G
o

iâ
n

ia

BR
-2

10

BR-174

BR-010

BR
-2

30

BR
-2

30

B
R

-2
30

BR-319
TR

A
N

SA
M

A
ZÔ

N
IC

A

BR-163

BR-3
64

BR
-3

64
BR

-3
64

   
 P

ER
IM

ET
R

A
L 

N
O

RT
E 

 

BR
-3

16
 

      BR- 153 

B
O

A
 V

IS
TA

O
ia

p
o

q
u

e

C
ar

ac
ar

aí
A

m
ap

á

Se
rr

a 
d

o
 N

av
io

M
u

ca
ja

í

M
A

C
A

PÁ

B
EL

ÉM

M
A

N
A

U
S

PO
R

TO
 V

EL
H

O

PA
LM

A
S

B
ar

ce
lo

s

M
az

ag
ão

 
Sa

n
ta

n
a

La
ra

n
ja

l d
o

 J
ar

i
B

ra
g

an
ça

A
lm

ei
ri

m
B

re
ve

s
C

as
ta

n
h

al
C

ap
an

em
a

O
ri

xi
m

in
á Ó
b

id
o

s
A

b
ae

te
tu

b
a

M
o

n
te

 A
le

g
re

U
ru

cu
ri

tu
b

a
Pa

ri
n

ti
n

s
Sa

n
to

 A
n

tô
n

io
 d

o
 Iç

á

Sã
o

 G
ab

ri
el

 d
a 

C
ac

h
o

ei
ra

M
an

ac
ap

u
ru

It
ac

o
at

ia
ra

SA
N

TA
R

ÉM

N
o

rm
an

d
ia

A
lt

am
ir

a
Pa

ra
g

o
m

in
as

Te
fé

C
o

d
aj

ás
C

ar
ei

ro
A

u
ta

ze
s

M
au

és
Tu

cu
ru

í

To
ca

n
ti

n
ó

p
o

lis

Ta
b

at
in

g
a

 It
ai

tu
b

a

B
en

ja
m

in
 C

o
n

st
an

t
C

ar
au

ar
i

B
o

rb
a

C
o

ar
i

Ta
p

au
á

M
an

ic
o

réN
o

vo
 A

ri
p

u
an

ã
M

ar
ab

á

Ja
ca

re
ac

an
g

a
C

ar
aj

ás
El

d
o

ra
d

o
d

o
s 

C
ar

aj
ás

Sã
o

 F
él

ix
 d

o
 X

in
g

u X
in

g
u

ar
a

G
u

ar
aí

 A
ra

g
u

aí
n

a
Lá

b
re

a
Pa

u
in

i

Ei
ru

n
ep

é

H
u

m
ai

tá
C

ru
ze

ir
o

 d
o

 S
u

l
C

o
lin

as
 d

o
 T

o
ca

n
ti

n
s

R
ed

en
çã

o

C
o

n
ce

iç
ão

 d
o

 A
ra

g
u

ai
a

Ta
ra

u
ac

á
B

o
ca

 d
o

 A
cr

e

Se
n

a 
M

ad
u

re
ir

a

R
IO

 B
R

A
N

C
O

A
ri

q
u

em
es

C
ac

h
im

b
o

M
ir

ac
em

a 
d

o
 T

o
ca

n
ti

n
s

Pa
ra

ís
o

 d
o

To
ca

n
ti

n
s

Po
rt

o
 N

ac
io

n
al

X
ap

u
ri

Se
n

ad
o

r
G

u
io

m
ar

d

C
o

st
a 

M
ar

q
u

esJa
ru

G
u

aj
ar

á-
M

ir
im

O
u

ro
 P

re
to

 d
o

 O
es

te
B

ra
si

le
ia

Ji
-P

ar
an

á
C

ac
o

al
Pi

m
en

ta
 B

u
en

o
R

o
lim

d
e 

M
o

u
ra

G
u

ru
p

i

C
o

lo
ra

d
o

 d
o

 O
es

te

E.
 F.

 C
ARAJÁ

S 

BR- 153

Pa
ra

u
ap

eb
as

Pa
ra

u
ap

eb
as

C
ar

aj
ás

V
ilh

en
a

R
O

R
A

IM
A

A
M

A
PÁ

A
M

A
Z

O
N

A
S

P
A

R
Á

A
C

R
E

TO
C

A
N

TI
N

S
R

O
N

D
Ô

N
IAp

ar
a

C
ar

ac
as

p
ar

a
Te

re
si

n
a

p
ar

a
Jo

ão
 P

es
so

a

p
ar

a 
C

u
ia

b
á

p
ar

a
C

u
ia

b
á

p
ar

a
C

u
ia

b
á

p
ar

a
Sa

lv
ad

o
r

p
ar

a
B

ra
sí

lia
p

ar
a

 G
o

iâ
n

ia

BR
-2

10

BR-174

BR-010

BR
-2

30

BR
-2

30

B
R

-2
30

BR-319
TR

A
N

SA
M

A
ZÔ

N
IC

A

BR-163

BR-3
64

BR
-3

64
BR

-3
64

   
 P

ER
IM

ET
R

A
L 

N
O

RT
E 

 

BR
-3

16
 

      BR- 153 

B
O

A
 V

IS
TA

O
ia

p
o

q
u

e

C
ar

ac
ar

aí
A

m
ap

á

Se
rr

a 
d

o
 N

av
io

M
u

ca
ja

í

M
A

C
A

PÁ

B
EL

ÉM

M
A

N
A

U
S

PO
R

TO
 V

EL
H

O

PA
LM

A
S

B
ar

ce
lo

s

M
az

ag
ão

 
Sa

n
ta

n
a

La
ra

n
ja

l d
o

 J
ar

i
B

ra
g

an
ça

A
lm

ei
ri

m
B

re
ve

s
C

as
ta

n
h

al
C

ap
an

em
a

O
ri

xi
m

in
á Ó
b

id
o

s
A

b
ae

te
tu

b
a

M
o

n
te

 A
le

g
re

U
ru

cu
ri

tu
b

a
Pa

ri
n

ti
n

s
Sa

n
to

 A
n

tô
n

io
 d

o
 Iç

á

Sã
o

 G
ab

ri
el

 d
a 

C
ac

h
o

ei
ra

M
an

ac
ap

u
ru

It
ac

o
at

ia
ra

SA
N

TA
R

ÉM

N
o

rm
an

d
ia

A
lt

am
ir

a
Pa

ra
g

o
m

in
as

Te
fé

C
o

d
aj

ás
C

ar
ei

ro
A

u
ta

ze
s

M
au

és
Tu

cu
ru

í

To
ca

n
ti

n
ó

p
o

lis

Ta
b

at
in

g
a

 It
ai

tu
b

a

B
en

ja
m

in
 C

o
n

st
an

t
C

ar
au

ar
i

B
o

rb
a

C
o

ar
i

Ta
p

au
á

M
an

ic
o

réN
o

vo
 A

ri
p

u
an

ã
M

ar
ab

á

Ja
ca

re
ac

an
g

a
El

d
o

ra
d

o
d

o
s 

C
ar

aj
ás

Sã
o

 F
él

ix
 d

o
 X

in
g

u X
in

g
u

ar
a

G
u

ar
aí

 A
ra

g
u

aí
n

a
Lá

b
re

a
Pa

u
in

i

Ei
ru

n
ep

é

H
u

m
ai

tá
C

ru
ze

ir
o

 d
o

 S
u

l
C

o
lin

as
 d

o
 T

o
ca

n
ti

n
s

R
ed

en
çã

o

C
o

n
ce

iç
ão

 d
o

 A
ra

g
u

ai
a

Ta
ra

u
ac

á
B

o
ca

 d
o

 A
cr

e

Se
n

a 
M

ad
u

re
ir

a

R
IO

 B
R

A
N

C
O

A
ri

q
u

em
es

C
ac

h
im

b
o

M
ir

ac
em

a 
d

o
 T

o
ca

n
ti

n
s

Pa
ra

ís
o

 d
o

To
ca

n
ti

n
s

Po
rt

o
 N

ac
io

n
al

X
ap

u
ri

Se
n

ad
o

r
G

u
io

m
ar

d

C
o

st
a 

M
ar

q
u

esJa
ru

G
u

aj
ar

á-
M

ir
im

O
u

ro
 P

re
to

 d
o

 O
es

te
B

ra
si

le
ia

Ji
-P

ar
an

á
C

ac
o

al
Pi

m
en

ta
 B

u
en

o
R

o
lim

d
e 

M
o

u
ra

G
u

ru
p

i

C
o

lo
ra

d
o

 d
o

 O
es

te

E.
 F.

 C
ARAJÁ

S 

BR- 153

B
A

H
IA

G
O

IÁ
S

M
A

TO
 G

R
O

SS
O

M
A

R
A

N
H

Ã
O

V
EN

EZ
U

EL
A

SU
R

IN
A

M
E

G
U

IA
N

A
FR

A
N

C
ES

A
 (

FR
A

)

C
O

LÔ
M

B
IA

PE
R

U

PE
R

U

B
O

LÍ
V

IA

B
A

H
IA

G
O

IÁ
S

M
A

TO
 G

R
O

SS
O

PI
A

U
Í

M
A

R
A

N
H

Ã
O

O
C

EA
N

O
A

TL
Â

N
TI

C
O

EQ
U

A
D

O
R

60
° 

O

0°

G
U

IA
N

A
G

U
IA

N
A

C
ap

it
al

C
id

ad
e 

p
ri

n
ci

p
al

C
id

ad
e 

im
p

o
rt

an
te

O
u

tr
as

 c
id

ad
es

R
o

d
o

vi
a 

p
av

im
en

ta
d

a
R

o
d

o
vi

a 
se

m
 p

av
im

en
ta

çã
o

Fe
rr

o
vi

a
Li

m
it

e 
d

e 
es

ta
d

o
Li

m
it

e 
d

e 
p

aí
s

14
0 

km
0

N
E

L
O

S
E

SN
N

O S
O

R
eg

iã
o 

N
or

te
: p

ol
íti

co
 e

 v
ia

s 
d

e 
ci

rc
ul

aç
ão

 –
 2

01
9

Não escreva no livro.140

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
. 1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.



141

Fo
nt

e:
 F

E
R

R
E

IR
A

, G
ra

ça
 M

. L
. A

tl
as

 g
eo

g
rá

fic
o

: e
sp

aç
o 

m
un

d
ia

l. 
5.

 e
d

. S
ão

 P
au

lo
: M

od
er

na
, 2

01
9.

 p
. 1

48
.

ANDERSON DE ANDRADE PIMENTEL/ARQUIVO DA EDITORA

R
eg

iã
o 

N
or

te
: f

ís
ic

o 
– 

20
19

SA
. P

A
C

A
R

A
IM

A
  

SERRA
 D

O
 A

C
A

RA
Í

SE
R

R
A

 T
U

M
U

C
U

M
A

Q
U

E 

C
H

A
PA

D
A

 D
O

S 
PA

RE
CI

S 

SA. PARIMA  

   SA. TAPIR
A

PE
CÓ

  

SA
. D

O
 IM

ER
I  

SERRA DOS CARAJÁ
S 

SE
RR

A D
O

 C
ACH

IM
BO

 

SA
. P

EL
ADA 

 SA. DOS G
RADAUS 

SA. DO ESTRONDO 

SA. D
OURADA 

     DAS MANGABEIRAS              CHAPADA  

SA. DE CONTA
M

ANA 

SERRA D
O

S 
PA

CA
Á

S 
N

O
VO

S 

R
O

R
A

IM
A

2.
73

4 
m

C
A

B
U

R
A

Í
1.

45
6 

m

31
 D

E 
M

A
R

Ç
O

2.
97

3 
m

N
EB

LI
N

A
2.

99
4 

m

Po
n

to
 m

ai
s 

se
te

n
tr

io
n

al
 d

o
 B

ra
si

l

Po
n

to
 m

ai
s

o
ci

d
en

ta
l

d
o

 B
ra

si
l

C
ab

o
 O

ra
n

g
e

C
. G

u
ru

p
i

I. 
M

ar
ac

á

I. 
C

av
ia

n
a

I. 
M

ex
ia

n
a

I. 
d

o
C

ar
ei

ro

Es
tr

.
Ó

b
id

o
s

P
L

A
N

Í
C

I
E

 
 

 
 

A
M

A
Z

Ô
N

I
C

A

  I
. T

up
in

am

ba
ra

na
  

  Ilha do Bananal  

SA
. D

O
 T

A
PA

RÁ

SA
. P

A
C

A
R

A
IM

A
  

SERRA
 D

O
 A

C
A

RA
Í

SE
R

R
A

 T
U

M
U

C
U

M
A

Q
U

E 

C
H

A
PA

D
A

 D
O

S 
PA

RE
CI

S 

SA. PARIMA  

   SA. TAPIR
A

PE
CÓ

  

SA
. D

O
 IM

ER
I  

SERRA DOS CARAJÁ
S 

SE
RR

A D
O

 C
ACH

IM
BO

 

SA
. P

EL
ADA 

 SA. DOS G
RADAUS 

SA. DO ESTRONDO 

SA. D
OURADA 

     DAS MANGABEIRAS              CHAPADA  

SA. DE CONTA
M

ANA 

SERRA D
O

S 
PA

CA
Á

S 
N

O
VO

S 

R
O

R
A

IM
A

2.
73

4 
m

C
A

B
U

R
A

Í
1.

45
6 

m

31
 D

E 
M

A
R

Ç
O

2.
97

3 
m

N
EB

LI
N

A
2.

99
4 

m

Po
n

to
 m

ai
s 

se
te

n
tr

io
n

al
 d

o
 B

ra
si

l

Po
n

to
 m

ai
s

o
ci

d
en

ta
l

d
o

 B
ra

si
l

C
ab

o
 O

ra
n

g
e

C
. G

u
ru

p
i

I. 
M

ar
ac

á

I. 
C

av
ia

n
a

I. 
M

ex
ia

n
a

I. 
d

o
C

ar
ei

ro

Es
tr

.
Ó

b
id

o
s

P
L

A
N

Í
C

I
E

 
 

 
 

A
M

A
Z

Ô
N

I
C

A

  I
. T

up
in

am

ba
ra

na
  

  Ilha do Bananal  

SA
. D

O
 T

A
PA

RÁ

V
EN

EZ
U

EL
A

SU
R

IN
A

M
E

G
U

IA
N

A
FR

A
N

C
ES

A
 (

FR
A

)

C
O

LÔ
M

B
IA

PE
R

U

PE
R

U

B
O

LÍ
V

IA

G
U

IA
N

A
G

U
IA

N
A

O
C

EA
N

O

A
TL

Â
N

TI
C

O

I. 
d

e 
M

ar
aj

ó
R

ep
r. 

d
e

B
al

b
in

a

R
ep

r. 
Tu

cu
ru

í

R
ep

r.
d

e 
Sa

m
u

el

Ja
va

ri

Ju
ta

í

Ju
ru

á

Ir
ir

i

EQ
U

A
D

O
R

0°

   
   

U
ra

ri
q

u
er

a 

   

Oiapoque  
Cacip

oré

Branco  
U

au
pé

s 

Neg
ro

 

 N
egro 

A
ra

gu
ar

i 

Pa
ru

 
 Ja

ri  

Mapuera 

Ja
ua

pe
ri 

 

Cuminá

Ja
p

u
rá

A
M

A
ZO

N
A

S 

AM
AZO

N
A

S 

Ta
pa

uá

M
ad

ei
ra

 

Arip
uanã

Ta

pajós 

Jamanxim 

Curuá

Xingu 

   J
uru

á

 Envira 
Pu

ru
s 

Juruena     
Teles Pires 

  A
RAGUAIA 

Acre 

SO
LI

M
Õ

ES
 

Iç
á

Mamoré

 G
ua

p
or

é

Parauapebas 

G
ua

m
á

 Gurupi  

  C
ap

im
 

Ita
ca

iú
n

as
 

Rio do So
n

o
 

   Pacajá

Tocantins 

TOCANTINS 

  F
resco

 

Pu
ru

s 

U
ca

ia
li 

 

Ucaiali  

M

arañon 

U
at

u
m

ã 

 

Curuapanema 

  Trombetas 

Ji
-P

ar
an

á

Javaés

Iri
ri 

60
° 

O

O
C

EA
N

O

A
TL

Â
N

TI
C

O

I. 
d

e 
M

ar
aj

ó
R

ep
r. 

d
e

B
al

b
in

a

R
ep

r. 
Tu

cu
ru

í

R
ep

r.
d

e 
Sa

m
u

el

Ja
va

ri

Ju
ta

í

Ju
ru

á

Ir
ir

i

EQ
U

A
D

O
R

0°

   
   

U
ra

ri
q

u
er

a 

   

Oiapoque  
Cacip

oré

Branco  
U

au
pé

s 

Neg
ro

 

 N
egro 

A
ra

gu
ar

i 

Pa
ru

 
 Ja

ri  

Mapuera 

Ja
ua

pe
ri 

 

Cuminá

Ja
p

u
rá

A
M

A
ZO

N
A

S 

AM
AZO

N
A

S 

Ta
pa

uá

M
ad

ei
ra

 

Arip
uanã

Ta

pajós 

Jamanxim 

Curuá

Xingu 

   J
uru

á

 Envira 
Pu

ru
s 

Juruena     
Teles Pires 

  A
RAGUAIA 

Acre 

SO
LI

M
Õ

ES
 

Iç
á

Mamoré

 G
ua

p
or

é

Parauapebas 

G
ua

m
á

 Gurupi  

  C
ap

im
 

Ita
ca

iú
n

as
 

Rio do So
n

o
 

   Pacajá

Tocantins 

TOCANTINS 

  F
resco

 

Pu
ru

s 

U
ca

ia
li 

 

Ucaiali  

M

arañon 

U
at

u
m

ã 

 

Curuapanema 

  Trombetas 

Ji
-P

ar
an

á

Javaés

Iri
ri 

60
° 

O

1.
20

0 
m

et
ro

s
80

0

50
0

20
0

20
0

2.
00

0

4.
00

0 
m

et
ro

s
Pr

o
fu

n
d

id
ad

es

10
0

0

Pi
co

A
la

g
ad

o
s

R
ep

re
sa

A
lt

it
u

d
es

14
0 

km
0

N
E

L
O

S
E

SN
N

O S
O

Não escreva no livro. 141

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
. 1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.



142

Mapas

Fonte: FERREIRA, Graça M. L. Atlas geográfico: espaço mundial. 5. ed. São Paulo:  
Moderna, 2019. p. 112.
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tradicionalmente ocupadas: processos de territo-
rialização e movimentos sociais. [Texto apresen-
tado em 1 out. 2004, durante reunião no Rio de 
Janeiro, sobre o tema “Novas territorialidades”]. 
Instituto Socioambiental — ISA. Acervo. 
Disponível em: https://acervo.socioambiental.
org/sites/default/files/documents/c1d00048_0.
pdf. Acesso em: 13 jun. 2025. 

Texto que descreve processos de luta por reco-
nhecimento territorial de povos e comunidades 
tradicionais, especialmente na Amazônia. O autor 
analisa a emergência de novos movimentos sociais 
no campo, que desde os anos 1980 articulam 
questões fundiárias com identidades étnicas, de 
gênero e ecológicas.

BRASIL. Decreto no 6 040, de 7 de fevereiro de 
2007. Institui a Política Nacional de Desenvolvi-
mento Sustentável dos Povos e Comunidades 
Tradicionais. Diário Oficial da União: seção 1, 
Brasília, DF, n. 28, 8 fev. 2007. 

Decreto que reconhece povos e comunidades 
tradicionais como sujeitos de direitos e ofere-
ce suporte legal para abordar a diversidade de 
saberes, práticas produtivas e relações com o 
território desses povos.

BRASIL. Ministério da Cultura. Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico Nacional. Inventário 
Nacional de Referências Culturais  – Carimbó 
[dossiê]. Belém: Iphan, 2014. Disponível em: https://
bcr.iphan.gov.br/documentos-do-process/dossie-
de-registro-carimbo/. Acesso em: 13 jun. 2025. 

Documento que registra as informações reunidas 
pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) para reconhecimento do carimbó 
como patrimônio cultural imaterial do Brasil.

BRASIL. Ministério da Saúde. Alimentos regio-
nais brasileiros. 2. ed. Brasília, DF: Ministério 
da Saúde, 2015.

Livro que apresenta ingredientes, receitas, ca-
racterísticas nutritivas dos alimentos e seus usos 
culinários conforme as regiões do país.

CONTEL, Fabio Betioli. Os conceitos de região 
e regionalização: aspectos de sua evolução e 
possíveis usos para a regionalização da saúde. 
Saúde e Sociedade, São Paulo, v. 24, n. 2, 
p. 337-351, abr./jun. 2015. 

Artigo que mobiliza os conceitos de região e 
regionalização na história da Geografia e os con-
textualiza em discussões recentes da Geografia 
da Saúde. 

COSTA, Edlamar Menezes da. As práticas lú-
dicas na comunidade indígena Tabalascada 
em Roraima. 2013. Dissertação (Mestrado 
Interinstitucional) – Programa de Pós-graduação 
Sociedade e Cultura na Amazônia – Universidade 
Federal do Amazonas, Universidade Federal de 
Roraima, 2013.

Pesquisa que descreve brincadeiras praticadas 
por crianças indígenas Wapixana e Macuxi em 
Roraima e discute o papel da ludicidade entre as 
práticas culturais desses povos.

DIEGUES, Antonio Carlos. Saberes tradicio-
nais e biodiversidade no Brasil. Brasília, DF: 
Ministério do Meio Ambiente; São Paulo: USP, 
1999. p. 176.

Nesta obra, são estabelecidas relações entre a 
biodiversidade e as práticas conservacionistas 
instituídas pelo Estado ou realizadas por co-
munidades tradicionais. Ao longo do livro são 
abordados conceitos como conservacionismo, 
manejo, ecologia cultural e etnociência.

DÓRIA, Carlos Alberto. Formação da culinária 
brasileira: escritos sobre a cozinha inzoneira. 
São Paulo: Fósforo. 264 p.

Neste livro, são discutidos aspectos da formação 
da culinária brasileira e do hibridismo cultural 
presentes nos ingredientes, nas receitas e nos 
modos de preparo, e da relação entre os proces-
sos históricos e os costumes regionais.

HAESBAERT, Rogério. Região, regionalização e 
regionalidade: questões contemporâneas. An-
tares: Letras e Humanidades – Revista do 
Programa de Pós-Graduação em Letras, Cultura 
e Regionalidade, da Universidade de Caxias 
do Sul, Caxias do Sul, n. 3, p. 2-24, 2010. 
Disponível em: https://sou.ucs.br/etc/revistas/
index.php/antares/article/view/416. Acesso em: 
13 jun. 2025. 

Artigo sobre o conceito de região e termos cor-
relatos, como regionalização, regionalidade, re-
gionalismo, importantes ao campo de estudo 
da Geografia. 
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Obra que trata da ocupação e integração in-
ter-regional do território brasileiro com especial 
atenção à região amazônica.

IBGE. Cidades e Estados. IBGE, Rio de Janeiro, 
[2024]. Disponível em: https://www.ibge.gov.br/
cidades-e-estados. Acesso em: 13 jun. 2025. 

Plataforma de acesso a dados estatísticos e 
informações levantadas pelo IBGE sobre os mu-
nicípios e estados brasileiros. 

IBGE. Regiões de influência das cidades: 
2018. Rio de Janeiro: IBGE, 2020.
Estudo que descreve a rede urbana brasileira 
com base nas relações que estabelecem entre si 
e a classificação das cidades criada pelo IBGE.

IBGE. Censo agropecuário 2017: resultados 
definitivos. Rio de Janeiro: IBGE, 2019.

Fonte estatística sobre as atividades econômicas 
no campo brasileiro. Oferece informações sobre os 
estabelecimentos rurais, tipos de produção, uso 
da terra, acesso a crédito, uso de tecnologia, perfil 
da agricultura familiar, entre outros indicadores. 

IBGE. Censo 2022: Panorama. IBGE, Rio de 
Janeiro, 2023. Disponível em: https://censo2022.
ibge.gov.br/panorama/index.html. Acesso em: 
12 jun. 2025.

Portal que disponibiliza dados estatísticos sobre 
a população brasileira com base no censo demo-
gráfico realizado pelo IBGE em 2022. Possibilita 
a comparação das condições socioeconômicas 
em variadas escalas de análise territorial.

MARTINELLO, Pedro. A batalha da borra-
cha na Segunda Guerra Mundial. 3. ed. Rio 
Branco: Edufac, 2024. 

Esta obra analisa os interesses políticos e sociais 
do capital internacional e do governo brasileiro 
para viabilizar a exploração de látex na Amazônia. 
Aborda ainda a migração de nordestinos para os 
seringais da região.

MIYAMOTO, Shiguenoli. O Brasil e a fronteira 
Norte: política e estratégia. Revista Estudios 
Avanzados, ano 8, n. 12, p. 75-103, dezembro 
de 2009, ISSN - 0718-5022. Universidad de 
Santiago/Chile. Estudios Avanzados (Impresa),  
v. 8, p. 75-103, 2009. 

Artigo sobre a fronteira e a dinâmica da vida nas 
regiões fronteiriças no Norte do Brasil, em uma 
leitura geopolítica sobre os aspectos territoriais 
e diplomáticos dessas realidades. 

NEVES, Eduardo Góes. Arqueologia da Ama-
zônia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editora, 2006. 

Este livro trata da ocupação humana da Ama-
zônia, desde o início da prática agrícola e da 
produção de cerâmicas até o desmantelamento 
de sociedades indígenas complexas e numerosas.

QUEIROZ, Norma Lucia Neris de; MACIEL, 
Diva Albuquerque; BRANCO, Angela Uchôa. 
Brincadeira e desenvolvimento infantil: um olhar 
sociocultural construtivista. Paideia, Ribeirão 
Preto, v. 16, p. 169-179, 2006.

Neste artigo, as autoras discutem a importância 
da atividade de brincar no desenvolvimento das 
crianças, seja como expressão social ou como 
meio de desenvolver vivências individuais.

ROSS, Jurandyr L. Sanches (org.). Geografia 
do Brasil. 4. ed. São Paulo: Edusp, 2003.

Nesta obra, geógrafos brasileiros descrevem ca-
racterísticas naturais e processos socioespaciais 
que auxiliam na compreensão das dinâmicas do 
espaço geográfico brasileiro.

SALLES, Vicente. O negro no Pará: sob o re-
gime da escravidão. Rio de Janeiro: FGV; UFPA, 
1971. (Coleção Amazônica. Série José Veríssimo).

Obra em que Vicente Salles, cientista social pa-
raense e profundo conhecedor da história da 
cultura na Amazônia, dedica-se a descrever a 
presença de populações negras no norte do 
Brasil intensificada a partir do século XVIII.

SANTOS, Francisco Jorge dos. História Geral do 
Amazonas: dos paleoindígenas aos albores do 
século XXI. 5. ed. Manaus: MemVavMem, 2019.

Neste livro, o autor trata de processos históricos, 
econômicos e políticos que auxiliam na com-
preensão sobre a formação da sociedade e sobre 
a configuração atual do estado do Amazonas.

VENTURI, Luis Antonio Bittar. Recursos natu-
rais no Brasil. Curitiba: Appris, 2021. 

Neste livro, o autor apresenta diferentes perspec-
tivas da definição de recurso natural, explorando 
a importância desse conceito e descrevendo a 
distribuição e a exploração de recursos naturais 
no território brasileiro. 

Não escreva no livro.144
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II

Pressupostos  
teórico-metodológicos

O livro didático regionalizado de Geografia 
e História se distingue dos livros didáticos de 
abrangência nacional por tratar das experiên-
cias humanas e do espaço geográfico identifica-
dos com determinado recorte espacial e socio-
cultural do Brasil, neste caso, o da região.

A construção de currículos que valorizem 
as características geográficas, históricas, eco-
nômicas e culturais locais é uma demanda dos 
principais documentos educacionais do país, a 
exemplo do artigo 26 da Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação (Lei 9.394/1996) e das Diretri-
zes Curriculares Nacionais da Educação Básica, 
de 2013. Essa demanda, mais tarde, ainda foi 
reafirmada na Base Nacional Comum Curricu-
lar (BNCC), homologada em 2017.

O trabalho pedagógico com o livro regional 
não compete com a abordagem das coleções 
nacionais de Geografia e de História; ao con-
trário, entre eles há uma relação de comple-
mentaridade, um diálogo permanente entre o 
micro e o macro, em que os estudantes partem 
da realidade mais próxima deles para construir 
relações em escalas sempre mais amplas: o 
bairro, o município, o estado, a região e o país 
onde vivem.

Uma vez que as esferas local, regional e na-
cional estão conectadas, a organização deste li-
vro tem como eixo conceitos centrais dos com-
ponentes curriculares de Geografia e História: 
espaço, lugar, território, paisagem, natureza, 
região, tempo histórico, documento, patrimô-
nio, diversidade cultural e memória. A particu-
laridade do livro regional é que os conceitos 
são explorados tendo como foco a Geografia e 
a História da região, possibilitando, assim, que 

os estudantes construam uma memória regio-
nal e uma relação de pertencimento com seu 
lugar de vivência.

Neste livro, o estudo da Geografia e da His-
tória regionais está organizado em torno de te-
mas e conceitos explorados ao longo de doze 
capítulos. O capítulo 1, por exemplo, tem como 
centro conceitos geográficos como região e 
regionalização. O capítulo 2 apresenta aspec-
tos naturais da região estudada. O capítulo 3 
explora conceitos como povo e diversidade  
cultural. Os capítulos 4, 5, 6 e 7 abordam o pa-
trimônio, apresentando saberes tradicionais e 
manifestações culturais. O capítulo 8 se dedica 
a explorar conceitos como memória e história, 
por meio do estudo dos lugares de memória 
importantes para a região. Os capítulos 9 e 10 
exploram os conceitos de campo e de cidade. 
O capítulo 11 se dedica ao estudo dos recur-
sos naturais da região. E, por fim, o capítulo 12 
tem como foco os temas da cidadania e dos 
direitos humanos.

Nesta obra, a ideia não é estudar todos os 
elementos do espaço geográfico da região, 
tampouco uma História regional em ordem cro-
nológica, mas sim incentivar o estudo por meio 
da seleção de temas significativos para a apren-
dizagem dos estudantes, considerando recortes 
que levam em conta as demandas da BNCC e a 
importância de dar voz aos sujeitos individuais 
e coletivos que fazem parte da história e da me-
mória da região.

A seguir, apresentamos os marcos legais e te-
óricos que deram suporte à organização temáti-
ca deste livro regional.
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As Ciências Humanas nos Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental

As Ciências Humanas podem ser definidas como uma área do conhecimento 
composta dos saberes produzidos em Filosofia, Geografia, História e Sociologia. 
Tais ciências têm como objeto de conhecimento comum as relações que os seres 
humanos estabelecem entre si, com a natureza e com as práticas, ideias e objetos 
criados por diferentes sociedades ao longo do tempo.

No Ensino Fundamental, as Ciências Humanas estão presentes no ensino de 
Geografia e de História, embora os saberes produzidos por outros componentes 
curriculares perpassem os conhecimentos geográficos e históricos trabalhados 
nessa etapa de ensino.

O estudo de Geografia e de História nas escolas brasileiras tem cerca de du-
zentos anos. Ele foi introduzido pelo governo imperial na primeira metade do 
século XIX. O marco da introdução dessas disciplinas na educação formal foi a 
criação do Colégio Pedro II, na cidade do Rio de Janeiro, em 1838, instituição 
de ensino que existe até hoje e é administrada pelo governo federal. Naquele 
contexto, o objetivo principal dessas disciplinas escolares era ajudar a consoli-
dar o Estado nacional recém-instituído, assim como criar entre os brasileiros o 
sentimento de pertencimento à nação.

Do período monárquico até meados do século XX, a Geografia e a História 
ensinadas nas escolas inspiravam-se no modelo positivista trazido da Europa, 
destacando-se a busca pela objetividade e pelo teor nacionalista. Em Geogra-
fia, o centro dos estudos era a descrição de rios, florestas, montanhas, climas e 
outros elementos da paisagem natural do Brasil. Em História, os grandes perso-
nagens e os acontecimentos políticos que haviam marcado a formação do Brasil 
– como a Conjuração Mineira, a Proclamação da Independência, a Proclamação 
da República e a Guerra do Paraguai – eram os principais objetos de estudo.

Contudo, no início dos anos 1930, um movimento de renovação historiográ-
fica surgido na França, que ficou conhecido como Escola dos Annales, deixou de 
produzir narrativas, por exemplo, sobre grandes batalhas e acontecimentos po-
líticos liderados por ilustres personagens e as substituiu por uma história-pro-
blema, construída no diálogo com outras disciplinas. Em Geografia, começava a 
se expandir uma teoria que valorizava os dados estatísticos, além da descrição 
da paisagem, com o objetivo de quantificar os dados observados na realidade.

As inovações que revolucionavam o meio acadêmico na Europa chegaram aos 
cursos superiores de História e de Geografia, mas demoraram a ser adotadas nas es-
colas brasileiras. As discussões sobre a importância de rever os objetivos e os méto-
dos de ensino de Ciências Humanas nas escolas se iniciaram nos anos 1980. Apoia-
dos na perspectiva de promover o protagonismo dos estudantes e sua formação 
integral, importantes documentos publicados desde então têm refletido esse novo 
olhar sobre o ensino e a relação entre professores, estudantes e saberes escolares. 
É o caso da Constituição Federal (1988), da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (1996), dos Parâmetros Curriculares Nacionais (1997-1998), das Diretrizes 
Curriculares Nacionais da Educação Básica (2013) e da Base Nacional Comum Curri-
cular (2017), documentos que traduzem as inovações no campo da educação e são 
referenciais para a elaboração de currículos, avaliações e planejamentos escolares.
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Indicação para você
JESUS, Lilian Gavioli de; DIAZ, Natália Germano 
Gejão. Ensino de História e Geografia. Londri-
na: Editora e Distribuidora Educacional, 2018.

O livro aborda a trajetória do ensino de His-
tória e de Geografia nas escolas brasileiras e 
apresenta diferentes metodologias e práticas 
pedagógicas que ajudam a desenvolver uma 
aprendizagem significativa nos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental.

Os objetivos do ensino de 
Ciências Humanas

De acordo com esses documentos, adotados 
como referenciais pedagógicos para a elabora-
ção deste livro, o papel das Ciências Humanas 
nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental englo-
ba os objetos cognitivos, procedimentais e éti-
cos sintetizados a seguir.
• Perceber a sociedade e o espaço como 

construções humanas. Com essa perspec-
tiva, o objetivo é que os estudantes desna-
turalizem as divisas atuais entre países, re- 
giões, estados e municípios; e percebam que 
os monumentos, as invenções, as divisões 
sociais, as atividades econômicas, as institui-
ções políticas, as crenças e demais expres-
sões culturais, entre outros exemplos, foram 
construídos pela ação humana em diferentes 
épocas e lugares. A história e o espaço geo-
gráfico resultam da combinação entre natu-
reza, intervenção humana e relações sociais.

• Reconhecer-se como agente social e histó-
rico. O ensino de Ciências Humanas visa con-
tribuir para a construção da identidade dos 
estudantes, da consciência de seu potencial 
criador e transformador e do sentimento de 
pertencimento ao lugar onde vivem. Reco-
nhecendo mudanças e permanências em seu 
corpo, família e comunidade ou, ainda, nas re-
lações de trabalho ou na legislação de prote-
ção à pessoa idosa e às pessoas com deficiên- 
cia, os estudantes poderão reconhecer-se  

como integrantes de uma teia de relações e 
práticas sociais, agindo para perpetuá-las ou 
para transformá-las.

• Utilizar os conhecimentos de História e de 
Geografia para analisar a intervenção do 
ser humano na natureza por meio do tra-
balho. Esse objetivo diz respeito à capacida-
de de perceber que o ser humano construiu 
um mundo artificial, transformando a nature-
za e explorando seus recursos. A realidade da 
qual os estudantes fazem parte é constituída 
de paisagens naturais (rios, florestas, monta-
nhas) e de paisagens humanizadas (constru-
ções, plantações, monumentos, automóveis, 
represas). Mesmo o que pode parecer natu-
ral – como áreas reflorestadas ou de proteção 
ambiental – não existiria sem a ação humana. 
Com esses conhecimentos, espera-se que os 
estudantes analisem os efeitos da ação hu-
mana sobre o ambiente e as relações sociais 
construídas nesses processos.

• Desenvolver o pensamento crítico. O senso 
crítico autônomo deve ser estimulado desde 
os Anos Iniciais do Ensino Fundamental, come-
çando com situações simples e progredindo, 
aos poucos, para situações mais complexas. O 
exercício do pensamento crítico pode ser feito 
mediante incentivo à elaboração de perguntas 
sobre os efeitos da intervenção humana na na-
tureza ou sobre as diferenças na distribuição de 
riqueza e na organização dos bairros de uma ci-
dade; pode se dar pela identificação de incon-
gruências em um texto e pela percepção das 
intenções de uma matéria de jornal aparen-
temente neutra; ou, ainda, ao possibilitar aos 
estudantes a comparação entre as promessas 
de um político na campanha eleitoral e as deci-
sões que tomou após ser eleito.

• Valorizar a diversidade e desenvolver a 
consciência ambiental. Hoje, a legislação 
educacional reconhece que o papel da es-
cola vai muito além do domínio cognitivo da 
aprendizagem. É preciso preparar os estu-
dantes para o exercício pleno da cidadania, 
o que significa promover sua consciência 
socioambiental, o respeito e a valorização 
do outro e da diversidade que caracteriza a 
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humanidade. Esse objetivo se concretiza no 
estudo das tradições culturais da região, no 
enfoque dado aos povos indígenas e afro-
descendentes e nas atividades que visam 
incentivar os estudantes a assumir o com-
promisso de cuidar dos patrimônios culturais 
e naturais. Além disso, a realização de ativi-
dades em grupo incentiva a cooperação e a 
prática de escuta entre os estudantes.

• Promover uma cultura de respeito aos direi-
tos humanos. A noção de direitos humanos 
abrange um conjunto de direitos reconhecidos 
internacionalmente como essenciais para a ga-
rantia da dignidade humana. Eles podem ser 
agrupados em direitos políticos, civis, sociais, 
econômicos, ambientais e culturais. Embora a 
ideia de direitos humanos remonte ao século 
XVIII, o caráter universal que essa ideia adqui-
riu foi inaugurado com a Declaração Universal 
dos Direitos Humanos, aprovada pela assem-
bleia geral das Nações Unidas em 1948, que 
estabeleceu, entre outras resoluções, o direito 
de todo indivíduo à vida, à liberdade, à instru-
ção, ao trabalho e a um padrão de vida digno. 
Durante esses cerca de oitenta anos, houve 
um alargamento da pauta dos direitos huma-
nos, que passou a incluir novas demandas dos 
movimentos sociais, como o fim do racismo e 
o respeito aos modos de vida dos povos indí-
genas e quilombolas.

 Assim, hoje, quando se fala em educar para 
os direitos humanos, o objetivo é que a es-
cola, em geral, e as Ciências Humanas, em 
particular, assumam o compromisso de for-
mar estudantes que valorizem a dignidade 
humana e ajudem a desenvolver condições 
para a sua garantia. Uma educação pautada 
nesse princípio deve ter como perspectiva a 
formação de atitudes que promovam a redu-
ção das desigualdades, o combate às diferen-
tes formas de preconceito e discriminação, a 
valorização da diversidade étnica e cultural, 
o cuidado com o ambiente e o respeito às 
diferenças individuais, de gênero, orientação 
sexual, crença religiosa, entre várias outras.

 Os temas relacionados aos direitos huma-
nos perpassam as discussões que abordam 

a diversidade, a história, as tradições e os sa-
beres das comunidades tradicionais do Bra-
sil e o cuidado com o ambiente. O direito à 
saúde, aos territórios tradicionais de povos 
indígenas e das comunidades quilombolas 
e a atuação dos movimentos sociais e outras 
organizações de vida comunitária também 
se articulam ao conceito de cidadania.

A função da escola e  
a prática docente

Definir o papel social da escola não é uma 
tarefa simples, como demonstram as diferentes 
concepções de sociólogos, filósofos e estudiosos 
da educação. Antes de apresentar as principais 
concepções sobre esse tema, é preciso lembrar 
que as escolas públicas concentram, praticamen-
te em todo o mundo, a maior parte das crianças 
e jovens matriculados nas instituições de ensino.

O educador e filósofo brasileiro Demerval Sa-
viani, em seu livro Escola e democracia, classifica 
as diferentes concepções sobre o papel social da 
escola em teorias não críticas e teorias críticas. 

Teorias não críticas
De acordo com Saviani, o modelo de Escola 

Tradicional, tanto em escolas mantidas pelo Es-
tado como em escolas privadas, vigorou entre a 
segunda metade do século XVIII e as primeiras 
décadas do século XX, no contexto do surgimen-
to das fábricas modernas.

A base desse modelo é a ideia de que a edu-
cação seria a “vacina” contra a ignorância. Assim, 
caberia à instituição escolar ensinar conteúdos 
e procedimentos das ciências para que os estu-
dantes se libertassem do “estado de ignorância” 
e fossem “iluminados” pelo conhecimento. Nes-
sa perspectiva, a aprendizagem dependeria do 
esforço individual dos estudantes e o fracasso 
seria de responsabilidade deles.

A constatação de que a pedagogia tradicional 
era incapaz de promover a equalização social, de 
atender às necessidades criadas pela crescente 
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urbanização e de responder aos efeitos do indi-
vidualismo nas relações humanas foi o cenário 
para o desenvolvimento da Escola Nova. Esse mo-
vimento teve início na Europa no final do século 
XIX e se difundiu no Brasil por meio das ideias do 
filósofo e pedagogo estadunidense John Dewey.

Os princípios da pedagogia escolanovista 
podem ser resumidos nas seguintes propostas: 
dotar os estudantes das capacidades de com-
preender a sociedade urbano-industrial da pri-
meira metade do século XX e de intervir nesse 
contexto, garantindo a eles a liberdade indivi-
dual para aprender com base em suas experiên-
cias e interesses pessoais.

O papel da escola não seria mais a transmissão 
de um conhecimento padronizado para todos os 
estudantes, mas a inclusão acolhedora desses su-
jeitos, o que isentava a escola do compromisso 
de garantir o mesmo nível de aprendizagem para 
estudantes de diferentes classes sociais.

Segundo a classificação de Saviani, a última 
teoria não crítica é a Escola Tecnicista, que se 
desenvolveu nos Estados Unidos em meados do 
século XX e chegou ao Brasil entre os anos 1960 
e 1970. Se na pedagogia tradicional o essencial 
era “aprender” e na escolanovista era “aprender 
a aprender”, na concepção tecnicista o impor-
tante era “aprender a fazer”. O papel da escola, 
nessa visão, era formar indivíduos eficientes na 
produtividade e treiná-los para atuar com com-
petência no mercado de trabalho.

Teorias críticas
As teorias pedagógicas que Saviani denomi-

nou “teorias críticas” floresceram em um cenário 
de derrota dos grandes movimentos de contes-
tação social e política dos anos 1960. Em meio 
a esse cenário de conflitos, emergiram críticas à 
função social da escola. A primeira delas é a teo- 
ria crítica reprodutivista, desenvolvida no final 
dos anos 1960. Um dos principais representan-
tes dessa concepção foi o sociólogo francês Pier-
re Bourdieu. Dialogando com a teoria marxista, 
Bourdieu via a escola como uma instituição que 

atuava para reproduzir, legitimar e naturalizar as 
divisões sociais das sociedades capitalistas.

Para Bourdieu, os estudantes das famílias de 
classe média e de elite chegariam à escola com 
um repertório cultural que favoreceria a aprendi-
zagem e o sucesso escolar. Sem esse repertório, 
os estudantes tenderiam a fracassar nos estudos 
e a abandonar a escola. Assim, embora a escola 
seja apresentada como um direito universal, seus 
saberes, métodos e valores converteriam a desi-
gualdade social em desigualdade educacional.

A segunda dessas teorias críticas que dialogam 
com os estudos sobre educação na atualidade é 
a pedagogia histórico-crítica. Seus defensores, a 
exemplo de Demerval Saviani, argumentam que 
a escola pode servir à perpetuação das desigual-
dades sociais, mas pode, também, ser um ins-
trumento de transformação. Como a sociedade, 
a escola não é estanque, mas sim um espaço de 
contradições, conflitos e diálogos, em que é pos-
sível desenvolver ações que formem estudantes 
críticos que se reconhecem como agentes trans-
formadores da sociedade.

Para a pedagogia histórico-crítica, a educação 
é uma atividade mediadora, que age sobre as de-
mais instâncias da sociedade e recebe influência 
delas. Esse olhar sobre o papel da escola está pre-
sente na teoria da aprendizagem significativa de 
David Ausubel e nas principais leis educacionais 
aprovadas no Brasil, no século XXI, como as Dire-
trizes Curriculares Nacionais da Educação Básica e 
a Base Nacional Comum Curricular.

Nessa perspectiva, o papel do professor em sala 
de aula também é ressignificado. O professor não 
é mais entendido como transmissor do saber, e os 
estudantes, como meros receptores do conheci-
mento. Entre os dois sujeitos, há uma relação de 
corresponsabilidade e uma permanente negocia-
ção. O papel do professor, de acordo com esse pon-
to de vista, é desenvolver estratégias pedagógicas 
que permitam aos estudantes alcançar objetivos 
de aprendizagem que não conseguiriam conquis-
tar sozinhos. Ao longo deste livro, apresentamos 
algumas estratégias que dialogam com essa visão  
que coloca os estudantes no centro do processo 
de aprendizagem.
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A BNCC e a aprendizagem por 
competências e habilidades

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter nor-
mativo que define as aprendizagens essenciais que devem ser desenvolvidas 
na Educação Básica de todas as escolas brasileiras, públicas e privadas, desde 
a Educação Infantil até o Ensino Médio.

Previsto na Lei de Diretrizes e Bases, o documento foi homologado pelo 
Ministério da Educação em dezembro de 2017 e foi elaborado para garantir 
um patamar comum de aprendizagem a todos os estudantes, destacando os 
compromissos com a formação integral e com a construção de uma sociedade 
justa, solidária, democrática e inclusiva.

As aprendizagens essenciais definidas pela BNCC devem promover, ao lon-
go da Educação Básica, o desenvolvimento de dez competências gerais, tra-
balhadas de maneira transversal e integradas aos componentes curriculares.

As competências gerais vão muito além dos conteúdos escolares; elas vi-
sam preparar os estudantes para aplicar os conhecimentos aprendidos na es-
cola em situações da vida cotidiana, de acordo com princípios éticos, inclusi-
vos e democráticos.

Competências gerais da Educação Básica

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, 
cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a 
construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo 
a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar 
causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive 
tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas.

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais,  
e também participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, 
visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e 
científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em 
diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma 
crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para 
se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos 
e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e 
fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, 
autonomia, consciência crítica e responsabilidade.

Continua
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7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar 
e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e 
global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se 
na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e 
capacidade para lidar com elas.

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar 
e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização 
da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e 
potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência 
e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, 
sustentáveis e solidários.

Fonte: BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. 
Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: MEC/SEB, 2018. p. 9-10. 

Continua

A BNCC também estabelece quais são as competências específicas para cada 
área do conhecimento e segmento da Educação Básica. No caso da etapa do En-
sino Fundamental, o documento define as competências específicas que devem 
ser desenvolvidas na área de Ciências Humanas.

Competências específicas de  
Ciências Humanas para o Ensino Fundamental

1. Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a exercitar o respeito à 
diferença em uma sociedade plural e promover os direitos humanos.

2. Analisar o mundo social, cultural e digital e o meio técnico-científico-informacional 
com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, considerando suas variações de 
significado no tempo e no espaço, para intervir em situações do cotidiano e se posicionar 
diante de problemas do mundo contemporâneo.

3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na sociedade, 
exercitando a curiosidade e propondo ideias e ações que contribuam para a transformação 
espacial, social e cultural, de modo a participar efetivamente das dinâmicas da vida social.

4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si mesmo, aos outros 
e às diferentes culturas, com base nos instrumentos de investigação das Ciências Humanas, 
promovendo o acolhimento e a valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, 
seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.

5. Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em espaços variados, 
e eventos ocorridos em tempos diferentes no mesmo espaço e em espaços variados.

Continuação
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6. Construir argumentos, com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, para 
negociar e defender ideias e opiniões que respeitem e promovam os direitos humanos e 
a consciência socioambiental, exercitando a responsabilidade e o protagonismo voltados 
para o bem comum e a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

7. Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e diferentes gêneros textuais e 
tecnologias digitais de informação e comunicação no desenvolvimento do raciocínio espaço-
temporal relacionado a localização, distância, direção, duração, simultaneidade, sucessão, 
ritmo e conexão.

Continuação

Fonte: BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Base Nacional 
Comum Curricular. Brasília, DF: MEC/SEB, 2018. p. 357.

Além das competências gerais da Educação Básica e das específicas de 
Ciências Humanas, são elencadas sete competências para cada um dos com-
ponentes curriculares dessa área, que, no Ensino Fundamental, são Geogra-
fia e História.

Competências específicas de Geografia para o Ensino Fundamental

1. Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação sociedade/natureza e 
exercitar o interesse e o espírito de investigação e de resolução de problemas.

2. Estabelecer conexões entre diferentes temas do conhecimento geográfico, reconhecendo 
a importância dos objetos técnicos para a compreensão das formas como os seres humanos 
fazem uso dos recursos da natureza ao longo da história.

3. Desenvolver autonomia e senso crítico para compreensão e aplicação do raciocínio geográfico 
na análise da ocupação humana e produção do espaço, envolvendo os princípios de analogia, 
conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem.

4. Desenvolver o pensamento espacial, fazendo uso das linguagens cartográficas e 
iconográficas, de diferentes gêneros textuais e das geotecnologias para a resolução de 
problemas que envolvam informações geográficas.

5. Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedimentos de investigação para compreender 
o mundo natural, social, econômico, político e o meio técnico-científico e informacional, avaliar 
ações e propor perguntas e soluções (inclusive tecnológicas) para questões que requerem 
conhecimentos científicos da Geografia.

6. Construir argumentos com base em informações geográficas, debater e defender ideias 
e pontos de vista que respeitem e promovam a consciência socioambiental e o respeito à 
biodiversidade e ao outro, sem preconceitos de qualquer natureza.

7. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 
resiliência e determinação, propondo ações sobre as questões socioambientais, com base em 
princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários.

Fonte: BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. 
Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: MEC/SEB, 2018. p. 366.
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Competências específicas de História para o Ensino Fundamental

1. Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e mecanismos 
de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em diferentes espaços para analisar, posicionar-se e intervir no mundo 
contemporâneo.

2. Compreender a historicidade no tempo e no espaço, relacionando acontecimentos e 
processos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e 
culturais, bem como problematizar os significados das lógicas de organização cronológica.

3. Elaborar questionamentos, hipóteses, argumentos e proposições em relação a documentos, 
interpretações e contextos históricos específicos, recorrendo a diferentes linguagens e mídias, 
exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos, a cooperação e o respeito.

4. Identificar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos, culturas e povos com 
relação a um mesmo contexto histórico, e posicionar-se criticamente com base em princípios 
éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.

5. Analisar e compreender o movimento de populações e mercadorias no tempo e no 
espaço e seus significados históricos, levando em conta o respeito e a solidariedade com as 
diferentes populações.

6. Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos norteadores da produção 
historiográfica.

7. Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de modo 
crítico, ético e responsável, compreendendo seus significados para os diferentes grupos ou 
estratos sociais.

EF

Etapa 
(Ensino 

Fundamental)

04

Ano 
(4º ano)

GE

Componente 
curricular

(Geografia)

01

Número da 
habilidade

Fonte: BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Base Nacional 
Comum Curricular. Brasília, DF: MEC/SEB, 2018. p. 402.

As habilidades da BNCC no livro regionalizado 
de Geografia e História

Na estrutura da BNCC para o Ensino Fundamental, as habilidades de Geografia 
e História estão vinculadas a unidades temáticas e objetos de conhecimento.

Cada habilidade é identificada por um código alfanumérico que apresenta a 
etapa de ensino, o ano, o componente curricular e o número da habilidade, como 
no exemplo a seguir, referente à habilidade EF04GE01.

Esta obra foi estruturada em torno de habilidades do 3º, 4º e 5º anos do Ensi-
no Fundamental, destacadas nos quadros a seguir.
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Habilidades de Geografia da BNCC abordadas nesta obra

Unidades temáticas Objetos de conhecimento Habilidades

O sujeito e seu 
lugar no mundo

A cidade e o campo: 
aproximações e 
diferenças

(EF03GE02) Identificar, em seus lugares  
de vivência, marcas de contribuição  
cultural e econômica de grupos de  
diferentes origens.

Conexões e escalas
Paisagens naturais 
e antrópicas em 
transformação

(EF03GE04) Explicar como os processos 
naturais e históricos atuam na produção 
e na mudança das paisagens naturais e 
antrópicas nos seus lugares de vivência, 
comparando-os a outros lugares.

Mundo do trabalho Matéria-prima e indústria

(EF03GE05) Identificar alimentos, minerais 
e outros produtos cultivados e extraídos 
da natureza, comparando as atividades de 
trabalho em diferentes lugares.

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de vida

Impactos das atividades 
humanas

(EF03GE09) Investigar os usos dos  
recursos naturais, com destaque para os 
usos da água em atividades cotidianas 
(alimentação, higiene, cultivo de plantas 
etc.), e discutir os problemas ambientais 
provocados por esses usos.

O sujeito e seu 
lugar no mundo

Território e diversidade 
cultural

(EF04GE01) Selecionar, em seus lugares de 
vivência e em suas histórias familiares e/ou 
da comunidade, elementos de distintas 
culturas (indígenas, afro-brasileiras, de 
outras regiões do país, latino-americanas, 
europeias, asiáticas etc.), valorizando o 
que é próprio em cada uma delas e sua 
contribuição para a formação da cultura 
local, regional e brasileira.

Processos migratórios 
no Brasil

(EF04GE02) Descrever processos 
migratórios e suas contribuições para a 
formação da sociedade brasileira.

Conexões e escalas

Relação campo e cidade

(EF04GE04) Reconhecer especificidades  
e analisar a interdependência do campo e  
da cidade, considerando fluxos  
econômicos, de informações, de ideias  
e de pessoas.

Unidades político- 
-administrativas do Brasil

(EF04GE05) Distinguir unidades  
político-administrativas oficiais nacionais  
(Distrito, Município, Unidade da Federação  
e grande região), suas fronteiras e sua 
hierarquia, localizando seus lugares  
de vivência.

Continua
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Territórios étnico- 
-culturais

(EF04GE06) Identificar e descrever 
territórios étnico-culturais existentes  
no Brasil, tais como terras indígenas e  
de comunidades remanescentes de 
quilombos, reconhecendo a legitimidade  
da demarcação desses territórios.

Mundo do trabalho
Trabalho no campo e na 
cidade

(EF04GE07) Comparar as características do 
trabalho no campo e na cidade.

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

Sistemas de orientação
(EF04GE09) Utilizar as direções cardeais 
na localização de componentes físicos e 
humanos nas paisagens rurais e urbanas.

Elementos constitutivos 
dos mapas

(EF04GE10) Comparar tipos variados de 
mapas, identificando suas características, 
elaboradores, finalidades, diferenças e 
semelhanças.

O sujeito e seu 
lugar no mundo

Dinâmica populacional

(EF05GE01) Descrever e analisar 
dinâmicas populacionais na Unidade da 
Federação em que vive, estabelecendo 
relações entre migrações e condições de 
infraestrutura.

Diferenças étnico-raciais 
e étnico-culturais e 
desigualdades sociais

(EF05GE02) Identificar diferenças  
étnico-raciais e étnico-culturais e 
desigualdades sociais entre grupos em 
diferentes territórios.

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

Mapas e imagens de 
satélite

(EF05GE08) Analisar transformações 
de paisagens nas cidades, comparando 
sequência de fotografias, fotografias  
aéreas e imagens de satélite de épocas 
diferentes.

Representação das 
cidades e do espaço 
urbano

(EF05GE09) Estabelecer conexões e 
hierarquias entre diferentes cidades, 
utilizando mapas temáticos e  
representações gráficas.

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de vida

Gestão pública da 
qualidade de vida

(EF05GE12) Identificar órgãos do poder 
público e canais de participação social 
responsáveis por buscar soluções para a 
melhoria da qualidade de vida (em áreas 
como meio ambiente, mobilidade,  
moradia e direito à cidade) e discutir  
as propostas implementadas por esses 
órgãos que afetam a comunidade em  
que vive.

Fonte: BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. 
Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: MEC/SEB, 2018. p. 375-379.

Continuação
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Habilidades de História da BNCC abordadas nesta obra

Unidades temáticas Objetos de conhecimento Habilidades

As pessoas e 
os grupos que 
compõem a cidade  
e o município

O “Eu”, o “Outro” e os 
diferentes grupos sociais 
e étnicos que compõem a 
cidade e os municípios: 
os desafios sociais, 
culturais e ambientais do 
lugar onde vive

(EF03HI01) Identificar os grupos 
populacionais que formam a cidade, 
o município e a região, as relações 
estabelecidas entre eles e os eventos 
que marcam a formação da cidade, 
como fenômenos migratórios (vida 
rural/vida urbana), desmatamentos, 
estabelecimento de grandes empresas etc.

(EF03HI03) Identificar e comparar 
pontos de vista em relação a eventos 
significativos do local em que vive, 
aspectos relacionados a condições sociais 
e à presença de diferentes grupos sociais 
e culturais, com especial destaque para 
as culturas africanas, indígenas e de 
migrantes.

Os patrimônios históricos 
e culturais da cidade e/ou 
do município em que vive

(EF03HI04) Identificar os patrimônios 
históricos e culturais de sua cidade ou 
região e discutir as razões culturais, 
sociais e políticas para que assim sejam 
considerados.

O lugar em que vive

A produção dos marcos 
da memória: os lugares 
de memória (ruas, praças, 
escolas, monumentos, 
museus etc.)

(EF03HI05) Identificar os marcos 
históricos do lugar em que vive e 
compreender seus significados.

(EF03HI06) Identificar os registros de 
memória na cidade (nomes de ruas, 
monumentos, edifícios etc.), discutindo 
os critérios que explicam a escolha 
desses nomes.

A produção dos marcos 
da memória: formação 
cultural da população

(EF03HI07) Identificar semelhanças e 
diferenças existentes entre comunidades 
de sua cidade ou região, e descrever o 
papel dos diferentes grupos sociais que 
as formam.

A noção de espaço 
público e privado

A cidade, seus espaços 
públicos e privados e suas 
áreas de conservação 
ambiental

(EF03HI09) Mapear os espaços públicos 
no lugar em que vive (ruas, praças, 
escolas, hospitais, prédios da Prefeitura 
e da Câmara de Vereadores etc.) e 
identificar suas funções.

Fonte: BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Base Nacional Comum Curricular. 
Brasília, DF: MEC/SEB, 2018. p. 411.
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Temas Contemporâneos Transversais

Além das competências e habilidades estabelecidas para cada componente 
curricular na etapa dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, a BNCC reforçou a 
obrigatoriedade do trabalho com os Temas Contemporâneos Transversais (TCTs), 
preconizados na legislação educacional do país desde a década de 1990 pelos 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN).

Em 2019, com o objetivo de orientar as redes em relação ao trabalho com 
esses assuntos, o Ministério da Educação publicou um documento intitulado 
Temas Contemporâneos Transversais na BNCC: contexto histórico e pressupostos 
pedagógicos. Nessa publicação, os quinze temas contemporâneos transversais 
foram agrupados em seis macroáreas temáticas, conforme o esquema a seguir.
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CIÊNCIA E TECNOLOGIA
• Ciência e tecnologia

MEIO AMBIENTE
• Educação ambiental

• Educação para o consumo

CIDADANIA E CIVISMO
• Vida familiar e social

• Educação para o trânsito
• Educação em direitos humanos

• Direitos da criança e do adolescente 
• Processo de envelhecimento, 
respeito e valorização do idoso

ECONOMIA
• Trabalho

• Educação financeira
• Educação fiscal

MULTICULTURALISMO
• Diversidade cultural

• Educação para valorização 
do multiculturalismo 

nas matrizes históricas e 
culturais brasileiras

SAÚDE
• Saúde

• Educação alimentar e 
nutricional

TEMAS CONTEMPORÂNEOS 
TRANSVERSAIS NA BNCC

Fonte: BRASIL. Ministério da Educação. Temas Contemporâneos Transversais na BNCC: 
contexto histórico e pressupostos pedagógicos. Brasília, DF: MEC/SEB, 2019. p. 13.

O documento ressalta que os referidos temas não devem ser trabalhados 
de maneira rígida, em estruturas fechadas, mas sim de modo a integrar as 
diferentes áreas do conhecimento, cabendo às redes de ensino verificar o me-
lhor modo de incorporar o desenvolvimento obrigatório desses temas aos  
seus currículos.

Para auxiliar o trabalho docente, além das propostas da seção “O mundo 
que queremos”, os capítulos desta obra propiciam discussões proveitosas re-
lacionadas aos Temas Contemporâneos Transversais. As oportunidades para a 
abordagem de tais temas estão indicadas no campo “Conexões em foco”, nas 
“Orientações específicas do Livro do Estudante” ao longo da obra.
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Os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável

Com o avanço da globalização e o ritmo acelerado das transformações tec-
nológicas, a escola passou a enfrentar novos desafios. Não basta dominar con-
teúdos, é preciso formar sujeitos capazes de lidar com a complexidade do mun-
do contemporâneo.

Diante desse contexto, esta obra tem o compromisso de evidenciar a impor-
tância dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) elaborados pela 
Organização das Nações Unidas (ONU), relacionando os conteúdos abordados 
com os objetivos que integram a chamada Agenda 2030.

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)

1 – Erradicação da pobreza

2 – Fome zero e agricultura sustentável

3 – Saúde e bem-estar

4 – Educação de qualidade

5 – Igualdade de gênero

6 – Água potável e saneamento

7 – Energia limpa e acessível

8 – Trabalho decente e crescimento econômico

9 – Indústria, inovação e infraestrutura

10 – Redução das desigualdades

11 – Cidades e comunidades sustentáveis

12 – Consumo e produção responsáveis

13 – Ação contra a mudança global do clima

14 – Vida na água

15 – Vida terrestre

16 – Paz, justiça e instituições eficazes

17 – Parcerias e meios de implementação

Fonte: ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS BRASIL. Sobre o nosso trabalho  
para alcançar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável no Brasil. Nações  

Unidas Brasil, Brasília, DF, 2015. Disponível em: https://brasil.un.org/pt-br/sdgs.  
Acesso em: 15 jul. 2025.

Ao longo do Livro do Estudante, as atividades propostas na seção “O mundo 
que queremos” são associadas aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS). Outras oportunidades para a abordagem desses objetivos ao longo da 
obra estão indicadas no campo “Conexões em foco”, nas “Orientações específi-
cas do Livro do Estudante”.

https://brasil.un.org/pt-br/sdgs
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A aprendizagem significativa
O sucesso na aprendizagem é uma das metas centrais do trabalho dos pro-

fessores e pesquisadores que atuam no campo da educação. Mas como os estu-
dantes aprendem? Como promover as aprendizagens? Quais são as razões das 
dificuldades de muitos estudantes para compreender aquilo que leem?

Preocupações como essas levaram o psiquiatra e psicólogo educacional esta-
dunidense David Ausubel a desenvolver o conceito de aprendizagem significativa. 
Ao lado do suíço Jean Piaget, Ausubel foi um dos expoentes da linha cognitivista e 
um dos pioneiros nas teorias psicoeducativas que procuram explicar os processos 
de aprendizagem com base na cognição, e não em princípios conteudistas.

O conceito de aprendizagem significativa baseia-se na ideia de que aprende-
mos quando conseguimos estabelecer relações entre as informações retidas em 
nossa mente e os novos conhecimentos. O problema é que, ainda que estejam 
armazenados na mente, nem sempre os conhecimentos prévios são mobiliza-
dos para que novos conhecimentos sejam aprendidos ou, ainda, não há infor-
mações prévias que possam ser conectadas ao novo conhecimento.

Por isso, segundo a teoria de Ausubel, para novas aprendizagens, os conhe-
cimentos prévios dos estudantes precisam ser ativados. Isso pode ser realizado 
mediante perguntas, apresentação de situações ou propostas de atividades que 
remetam ao cotidiano ou à realidade local dos estudantes.

Memória de curto e de longo prazo
A memória de curto prazo, também chamada memória de trabalho, rece-

be as informações que estamos aprendendo no presente e nas quais esta-
mos prestando atenção. As reflexões que você realiza enquanto lê este texto 
estão em sua memória de curto prazo.

A memória de longo prazo, por outro lado, é aquela que nos permite re-
cuperar uma informação anterior. Quando lemos um texto sobre o Cerrado, 
por exemplo, recuperamos as informações sobre esse bioma guardadas na 
memória de longo prazo e as levamos para a memória de trabalho.

A capacidade de relacionar novos conhecimentos aos conhecimentos 
prévios pressupõe a recuperação de informações da memória de longo pra-
zo que fazem sentido para o novo aprendizado.

Dessa maneira, a aprendizagem envolve três processos da memória: a 
aquisição de um novo conhecimento (codificação), a consolidação desse 
aprendizado (armazenamento) e a capacidade de recuperá-lo da memória 
para aprender novos conhecimentos (evocação).

Fonte: MARTÍN, Héctor Ruiz. Como aprendemos? Uma abordagem científica da 
aprendizagem e do ensino. 3. ed. Porto Alegre: Penso, 2023. p. 54.

Codificação Armazenamento Evocação

Três processos fundamentais da memória
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Os temas estudados nesta obra, como a re-
lação entre a cidade e o campo, as músicas, as 
brincadeiras, a culinária e os recursos naturais 
da região, mobilizam informações que fazem 
parte da memória dos estudantes e podem aju-
dá-los a aprender novos conhecimentos.

Aprendizado e motivação
Apoiar a aprendizagem de novos conheci-

mentos em informações armazenadas na men-
te pode não ser suficiente para o aprendizado. 
Todo estudante tem a capacidade de aprender, 
mas a aprendizagem só ocorre se o objeto de 
conhecimento tiver algum valor para ele. Se-
gundo o pesquisador espanhol Héctor Ruiz 
Martín, a motivação dos estudantes para apren-
der depende de dois fatores principais: a impor-
tância que eles atribuem ao objeto de conheci-
mento e a crença na capacidade de aprendê-lo  
(Martín, 2023). Com base em experiências, 
Héctor Martín apresenta as principais ações ca-
pazes de motivar os estudantes para a aprendi-
zagem. A seguir, selecionamos três delas.

• Facilitar a compreensão do que é apren-
dido. Quando entendemos, por exemplo, 
um problema matemático ou um processo 
histórico, o cérebro ativa um mecanismo de 
recompensa que nos proporciona prazer 
e nos faz querer aprender mais. Ninguém 
gosta de experimentar a emoção negativa 
causada pela dificuldade de compreender 
ou pela sensação de fracasso. A facilitação 
da compreensão foi um dos critérios utiliza-
dos na produção deste livro, que apresenta 
parágrafos curtos, vocabulário acessível, pa-
lavras-chave destacadas, frases redigidas na 
ordem direta e variedade de recursos visuais.

• Utilizar exemplos ou contextos associa-
dos aos interesses dos estudantes. O uso 
de exemplos e de situações de interesse dos 
estudantes ajuda a valorizar o aprendizado e 
permite a descoberta do prazer de aprender. 
Neste livro, esse recurso é utilizado de modo 
recorrente. Nos capítulos 2 e 11, por exemplo, 
destacam-se o estudo dos elementos naturais 

e humanizados das paisagens e a descrição 
do relevo, dos recursos hídricos e das caracte-
rísticas dos biomas da região. Os capítulos 4, 
5, 6 e 7, que abordam as festas, as músicas, as 
danças, a alimentação e os saberes relaciona-
dos aos patrimônios da região, baseiam-se em 
situações do cotidiano dos estudantes.

• Realizar atividades extraescolares. Quan-
do os estudantes desenvolvem atividades re-
sultando em produtos que incluem as famí-
lias e a comunidade escolar, o valor atribuído 
a essas atividades tende a ser muito maior. 
Neste livro, os estudantes são convidados a 
elaborar campanhas informativas, produzir 
entrevistas e organizar exposições, entre vá-
rias outras ações pedagógicas.

Quando os estudantes são motivados a ati-
var seus conhecimentos prévios para relacio-
ná-los aos novos conhecimentos, eles tendem 
a alcançar com mais facilidade diferentes níveis 
de aprendizagem, permitindo a aplicação dos 
conhecimentos para lidar com situações futuras, 
resolvendo novos problemas, respondendo a 
novas perguntas e aprendendo novos conceitos 
e habilidades (Bransford; Brown; Cocking, 2007).

A aprendizagem significativa, contudo, não 
funciona como uma panaceia para todas as 
dificuldades no campo da educação. É preciso 
lembrar que os estudiosos produzem seus tra-
balhos considerando a realidade socioeconômi-
ca de seus países. Héctor Martín, por exemplo, 
reconhece o papel dos fatores socioemocionais 
no sucesso da aprendizagem. Assim, não pode-
mos ignorar que desigualdades sociais e econô-
micas, condições precárias de moradia, racismo, 
homofobia e violência contra as mulheres são 
fatores que atravessam esses processos.

Por isso, a adoção de metodologias que fa-
voreçam a aprendizagem caminha lado a lado 
com políticas públicas de combate à desigual-
dade social, ao racismo e à violência de gênero, 
apoiadas em ações e atitudes tomadas pela so-
ciedade civil. Nesse sentido, o esforço pela me-
lhoria da educação brasileira faz parte da luta 
pela universalização da cidadania e pelo respei-
to aos direitos humanos no país.
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A interdisciplinaridade

Interdisciplinaridade é um conceito desenvolvido na França, nos anos 1960, 
no contexto das grandes mobilizações estudantis que questionaram o caráter 
autoritário da escola e o distanciamento entre o ensino praticado e as preocu-
pações das sociedades.

O ensino interdisciplinar pressupõe a seleção de um eixo integrador entre as 
disciplinas ou áreas do conhecimento, para que os limites estabelecidos pela 
crescente especialização do conhecimento sejam superados pelo acolhimento 
das contribuições de cada ramo do saber.

As fronteiras que separam as diferentes áreas do conhecimento não são natu-
rais nem existem desde a formação das primeiras sociedades. No mundo antigo, 
em especial na Grécia, o conhecimento produzido abrangia formulações de Ma-
temática, Astronomia, Filosofia, Geografia e Literatura, que expressavam, ainda, a 
relação do ser humano com a natureza. A especialização do conhecimento que 
orienta os currículos escolares atuais é uma construção que remonta à racionali-
zação promovida pela ciência moderna, iniciada durante o Renascimento e apro-
fundada pelo pensamento iluminista.

Promover uma abordagem interdisciplinar, no entanto, não implica abrir 
mão dos conhecimentos dos diferentes componentes curriculares. Ao contrário, 
significa mobilizá-los em diálogo com outros componentes a fim de que con-
templem objetivos pedagógicos em comum. Para isso, é necessário estabelecer 
objetivos claros e determinar a forma como cada componente pode contribuir 
para alcançá-los.

Durante esse planejamento, é importante definir:

• o tema da atividade;

• sua justificativa pedagógica;

• os objetivos que se pretende alcançar;

• qual será o produto final da atividade;

• o cronograma de desenvolvimento da proposta;

• as responsabilidades de cada um dos componentes curriculares envolvidos;

• os critérios de avaliação adotados.

Indicação para você
Meu amigo Nietzsche. Direção: Fáuston da Silva. Brasil, 2012. Duração: 15 min.

O curta-metragem conta a história de Lucas, um garoto pobre da periferia do 
Distrito Federal que descobre na leitura da obra Assim falou Zaratustra, do filó-
sofo alemão Friedrich Nietzsche, o interesse pelo conhecimento e pelos livros. 
O filme problematiza o papel da escola no processo de aprendizagem e de 
transformação da realidade dos estudantes.
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A estrutura deste livro promove o ensino in-
terdisciplinar ao integrar os componentes curri-
culares de Geografia e História. Particularmente 
nesta obra, os temas e as atividades desenvolvi-
dos permitem abrir diálogos com outras áreas 
do conhecimento e outros componentes cur-
riculares, como Arte, Língua Portuguesa, Mate-
mática e Ciências, o que contribui para a melhor 
compreensão pelos estudantes de conceitos-
-chave da obra, como região.

Estratégias para o ensino 
inclusivo

As salas de aula no Brasil são espaços mar-
cados pela diversidade. Na mesma turma con-
vivem diferentes culturas, histórias de vida, rit-
mos de aprendizagem e formas de se expressar. 
Por isso, um dos maiores desafios do trabalho 
docente é acolher as diferenças, garantir opor-
tunidades reais de aprender e adaptar a prática 
pedagógica, de modo que todos os estudantes 
possam desenvolver suas potencialidades.

A BNCC reconhece essa pluralidade e reforça 
que os processos de ensino e aprendizagem de-
vem considerar as singularidades de cada estu-
dante. Nessa perspectiva, esta obra oferece aos 
professores oportunidades de ensino contextua- 
lizado e o respaldo necessário aos estudantes 
para a incorporação, à dinâmica das aulas, de 
inquietações que envolvem os lugares de vivên-
cia e os circuitos sociais da comunidade escolar. 

Além disso, a Constituição Federal estabele-
ce que a Educação Básica é um direito de todos 
e um dever do Estado e da família, cabendo ao 
poder público garantir igualdade de condições 
de acesso e permanência dos estudantes na es-
cola. No século XXI, a legislação avançou para 
garantir esse direito universal às pessoas com 
deficiência. Por exemplo, a aprovação da Lei 
13.146/2015, conhecida como Estatuto da Pes-
soa com Deficiência, estabeleceu as diretrizes 
da educação inclusiva às pessoas com deficiên-
cia (auditiva, visual, intelectual e motora) e com 
Transtornos do Espectro Autista (TEA).

Embora todos sejam capazes de aprender, 
os estudantes necessitam de condições educa-
cionais diferenciadas para alcançar os objetivos 
de aprendizagem. É preciso, portanto, criar prá-
ticas pedagógicas adequadas para promover a 
inclusão com equidade. Isso não significa que o 
professor tenha que trabalhar separadamente 
com os estudantes de diferentes perfis. O tra-
balho continua sendo feito coletivamente, mas 
com ações adequadas aos perfis dos estudan-
tes. A seguir, apresentamos estratégias que po-
dem ser utilizadas em sala de aula.

1. Adaptar textos, atividades e propostas, sim-
plificando a linguagem, encurtando os co-
mandos e reduzindo o número de tarefas.

2. Retomar os conhecimentos trabalhados de-
senvolvendo atividades complementares ou 
revisão de conteúdo.

3. Ampliar a quantidade de recursos visuais dis-
ponibilizados para os estudantes.

4. Incentivar a organização da turma em rodas, 
agrupando estudantes de diferentes perfis, 
para que possam compartilhar habilidades, 
conhecimentos e experiências e exercitar a 
cooperação.

5. Flexibilizar o tempo da realização das tarefas, 
evitando estimular a competição entre os es-
tudantes para a finalização mais rápida das 
atividades.

6. Para os estudantes com deficiência visual, 
providenciar materiais em sistema braille, 
programas com leitor de tela e outros ma-
teriais acessíveis, conforme estabelece a Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação.

7. Descrever o conteúdo dos recursos visuais 
utilizados em sala de aula e utilizar filmes 
com audiodescrição.

8. Adequar o espaço físico da sala de aula e da es-
cola para facilitar a circulação dos estudantes.

9. É importante sempre falar com estudantes 
surdos olhando para eles. Além disso, para 
aqueles que dominam Libras, é possível so-
licitar junto ao poder público a presença de 
um intérprete ou tradutor.
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Envolvimento familiar e comunitário 
nas ações pedagógicas

Na sala de aula, o conhecimento ganha vida quando se conecta com o que os 
estudantes já conhecem, sentem e vivenciam. E é nesse ponto que a participação 
das famílias e da comunidade faz toda a diferença e torna a aprendizagem ainda 
mais significativa. A escola não caminha sozinha – ela precisa andar de mãos da-
das com aqueles que fazem parte do cotidiano dos estudantes. 

Nos Anos Iniciais, essa aproximação é ainda mais potente, fortalecendo o pro-
tagonismo dos estudantes no processo de ensino-aprendizagem. Na área de  
Ciências Humanas, são mobilizados conteúdos que tratam de pertencimento, me-
mória, identidade, território, tradições e modos de viver – temas que perpassam 
a vida das famílias e que os estudantes vivenciam desde a mais tenra idade. Co-
nhecer o bairro onde vivem, saber de onde vieram seus familiares, ouvir histórias 
da infância de seus responsáveis e visitar uma praça ou uma feira local ajudam a 
construir sentidos para aquilo que se estuda.

O professor pode promover diferentes ações que envolvam a comunidade 
escolar, como a realização de apresentações, por parte dos estudantes, de suas 
produções artísticas ou literárias. Pode, também, convidar os responsáveis a con-
tar memórias sobre a infância, as mudanças no lugar onde moram ou as festas 
tradicionais da comunidade e solicitar aos estudantes que registrem o que apren-
deram. Pode, ainda, propor aos estudantes que conversem em casa sobre objetos 
antigos, comidas típicas ou trajetos percorridos diariamente. 

Ações como essas aproximam a escola da realidade dos estudantes, fortale-
cem vínculos e mostram que todos têm algo a ensinar e a aprender. Essa partici-
pação não precisa ser formal ou complexa. Atividades simples, como ouvir uma 
mãe contar aos estudantes de que modo era o transporte há 10 anos ou uma avó 
mostrar a eles fotografias antigas, podem transformar a aula. E, mais do que isso, 
realçam para as crianças que suas histórias importam, que suas famílias têm sabe-
res que merecem estar na escola. Quando o professor reconhece esse potencial 
e abre espaço para essas trocas, ele não só enriquece o conteúdo como também 
valoriza os laços afetivos que sustentam o processo de aprender. 

O ensino de História e de Geografia
Como apontado anteriormente, o estudo da História e da Geografia do Brasil 

figura nos currículos escolares desde meados do século XIX, época de afirma-
ção do Estado nacional brasileiro, que demandava a construção de um saber 
histórico e geográfico próprio do país, tarefa assumida por instituições como o 

Indicação para você
MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão escolar: o que é? Por quê? Como fazer? 
São Paulo: Summus, 2015.

O livro contribui para a compreensão do conceito de inclusão como parte do 
direito à educação e da prática docente cotidiana.
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Instituto Histórico e Geográfico do Brasil, funda-
do em 1838. Formou-se, assim, a tradição que 
perdurou no ensino até meados do século XX, 
na qual os estudos históricos correspondiam a 
uma “biografia da nação”. No século XX, em ra-
zão da influência da escola dos Annales no Bra-
sil, as mudanças econômicas, sociais e culturais 
passaram a ser temáticas exploradas pela Histó-
ria, destacando sujeitos históricos que até então 
eram ignorados pela historiografia, entre eles as 
classes populares das cidades e do campo, as 
mulheres e as crianças, por exemplo.

Novos temas, como a vida cotidiana, os há-
bitos alimentares, o lazer, o vestuário, as cren-
ças religiosas e as mentalidades, passaram a 
ser objeto de pesquisa, e o conceito de fonte 
histórica foi ampliado, incorporando fontes 
não escritas, a cultura material e a memória 
oral, entre diversas outras possibilidades. Es-
ses estudos demonstraram que a história tra-
dicional, com foco na nação, na vida política 
e na atuação de lideranças notáveis, não cor-
respondia à complexidade das experiências 
humanas ao longo do tempo.

No campo da Geografia, os estudos evo-
luíram por meio do conhecimento e da ex-
ploração do território brasileiro, com base na 
investigação dos aspectos físicos e humanos, 
na análise das paisagens e dos lugares e no 
entendimento sobre a formação populacional 
e a composição social e econômica do país. 
Conceitos como região, espaço, paisagem, 
território e lugar tornaram-se fundamentais 
para o ensino de Geografia nas escolas, per-
mitindo a integração de diferentes escalas de 
análise espacial.

O conceito de região passou a ser entendi-
do como uma porção do espaço geográfico 
com determinadas particularidades capazes 
de sintetizar a dinâmica de funcionamento de 
um recorte territorial previamente ocupado e 
transformado pelas atividades humanas, pela 
presença de estruturas econômicas, sociais, 
culturais e materiais e pelas relações e dispu-
tas de poder entre os grupos que vivem nele.

Com o tempo, contudo, percebeu-se que 
delimitar uma região nem sempre é uma tarefa 

simples. Além da necessidade de estabelecer 
critérios de regionalização – muitas vezes con-
troversos e não consensuais –, há sério risco de 
homogeneizar o espaço ao atribuir a determi-
nada área, de modo reducionista, caracterís-
ticas sociais, econômicas, políticas, culturais e 
naturais, desconsiderando a complexidade das 
relações que produzem o espaço geográfico.

História local e História 
regional

A História local e a História regional se desenvol-
veram no Brasil a partir dos anos 1980 nos cursos 
de pós-graduação em História, que incentivaram 
os estudantes a eleger temas e a investigar acer-
vos de documentos de sua localidade ou região.

As pesquisas acadêmicas têm contribuído 
para lançar luz sobre a grande diversidade na 
formação histórica do país, indo na direção con-
trária das generalizações, comuns nas aborda-
gens tradicionais.

Submetidas ao rigor do método de investi-
gação em História, que exige reflexão teórica, 
análise crítica das fontes, diálogo com o conhe-
cimento já produzido e submissão dos resulta-
dos do trabalho ao exame de pares, essas aná-
lises se diferenciam da atividade memorialística 
e das corografias produzidas no passado, que se 
limitavam à descrição das paisagens naturais, à 
narração de eventos considerados significativos 
e às biografias de personalidades ilustres.

Como categoria histórica, a região não se li-
mita a uma espécie de palco imóvel onde a vida 
acontece. Trata-se do espaço vivido, que consi-
dera, além da paisagem natural, o espaço polí-
tico, técnico e cultural, as interações sociais e os 
fluxos de pessoas, bens e ideias.

Dependendo do tema e do recorte tempo-
ral escolhido, critérios econômicos, políticos 
ou socioculturais podem ser adotados para de-
limitar o objeto de análise. É possível estudar 
a história das capitanias hereditárias, dos atu-
ais estados ou das grandes regiões brasileiras. 
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Contudo, essas unidades político-administra-
tivas apresentam grandes diferenças internas, 
fruto de seu desenvolvimento histórico, resul-
tando em variadas tradições culturais, modos 
de falar e de viver. Portanto, é necessário in-
vestigar: o que os estados que hoje compõem 
uma região têm em comum? Quais são as dife-
renças entre eles? Quais são as diferenças no 
interior de cada estado? O que explica essas 
diferenças?

A História local opera com uma redução da 
escala, investigando elementos que concorrem 
para a vida em um lugar, em seus múltiplos as-
pectos, podendo referir-se a uma comunidade, 
um bairro, um distrito ou a um município. Nessa 
dimensão de análise, a proximidade entre os su-
jeitos, as relações que estabelecem entre si e a 
formação das identidades, ou seja, as represen-
tações que os habitantes do lugar têm sobre si 
mesmos e sobre os outros, ganham importân-
cia. Todavia, tanto a pesquisa como o ensino-
-aprendizagem da História regional devem ser 
articulados a contextos mais amplos: regionais, 
nacionais e globais.

Na atualidade, marcada pela globalização e 
pela homogeneização das sociedades, a ques-
tão das identidades adquire especial relevância 
na formação das crianças e adolescentes, ao 
promover o reconhecimento de si, de seu entor-
no e de seu grupo de pertencimento. Por pro-
porcionar a aproximação entre os estudantes e 
os objetos de estudo, a abordagem da História 
regional favorece que os estudantes se perce-
bam como sujeitos da história – uma das condi-
ções para o exercício da cidadania.

Consciência histórica e ensino de 
História

O conceito de consciência histórica se refere 
aos diferentes modos como os indivíduos e as 
coletividades atribuem sentido ao tempo, arti-
culando passado, presente e futuro. Ao tomar-
mos decisões, nós nos baseamos na memória 
de experiências passadas e planejamos as ações 
de modo a alcançar nossos objetivos futuros. 

Ao refletirmos sobre nossas identidades, pes- 
soais ou coletivas, nós nos indagamos sobre nos-
sas origens e nosso destino. 

A consciência histórica é uma das estruturas 
de pensamento humano que movimentam a 
memória, a identidade coletiva, a identidade pes-
soal e a necessidade de agir no mundo em que 
estamos inseridos. A consciência histórica é, por-
tanto, construída socialmente tanto em proces-
sos de aprendizagem que ocorrem de modo in-
formal, na experiência da vida cotidiana, quanto 
em experiências ampliadas e aprofundadas nos 
espaços de educação formal, ou seja, nas institui-
ções escolares.

O conhecimento histórico escolar pode ser 
visto, assim, como diálogo entre vários interlocu-
tores e suas consciências históricas. Os estudan-
tes detêm modos de articulação do tempo ca-
racterísticos de seu meio cultural e de seu grupo 
de convívio mais próximo: a família, a vizinhan-
ça, instituições recreativas ou religiosas. Em sua 
grande maioria, já foram expostas a uma infini-
dade de informações veiculadas pelas mídias. O 
contato precoce e, por vezes, intenso com as mí-
dias digitais tem o efeito de situar os usuários em 
um “eterno presente”, em que as informações se 
sucedem com velocidade, dissolvendo as noções 
de passado e futuro.

Nesse panorama, a abordagem da História 
regional tem uma contribuição relevante nos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Além de 
aproximar os estudantes dos temas de estudo, 
pois está referida ao universo sociocultural em 
que vivem, a redução da escala facilita o desen-
volvimento de ferramentas e procedimentos 
básicos que constituem a atitude historiadora, 
como: operar com as noções de tempo; obser-
var e problematizar o presente; interrogar o 
passado; identificar, selecionar e analisar fontes; 
perceber permanências e mudanças; elaborar 
sínteses e narrativas; e levantar novas questões. 
Tal aprendizado favorece a autopercepção das 
crianças como agentes da história e como pro-
dutoras de conhecimento histórico, além de for-
talecer sua autonomia intelectual em situações 
variadas da vida extraescolar.
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Indicação para você
CAIMI, Flávia Eloisa. Meu lugar na história: de onde eu vejo o mundo? In: OLIVEIRA, 
Maria Margarida Dias. História: Ensino Fundamental. Brasília, DF: MEC/SEB, 2010.

No artigo, que integra a Coleção Explorando o Ensino, publicada pelo Ministé-
rio da Educação, a autora discute o papel da História regional e da História local 
na formação da consciência histórica e no ensino de História, apresentando su-
gestões de atividades e encaminhamentos didáticos.

Geografia regional: entre o local e o nacional
Em Geografia, a região é compreendida como um espaço com características 

comuns que as diferenciam dos demais. A regionalização corresponde ao proces-
so de classificação das diferentes porções do espaço, com base em critérios previa-
mente estabelecidos, o que permite compará-las e identificar suas semelhanças 
e diferenças. A Geografia regional desenvolveu-se a partir desses dois conceitos, 
com o objetivo de identificar características específicas – sejam elas físicas, sejam 
sociais –, articulando diferentes escalas de análise espacial. Nesse sentido, o con-
ceito de região pode ser entendido como um mediador entre as dimensões: 
• local, correspondente à porção do espaço imediato, no qual os sujeitos vi-

vem suas relações cotidianas (trabalho, estudo, lazer etc.) e atuam individual 
ou coletivamente por meio das comunidades;

• nacional, que corresponde à escala do país com suas políticas e estruturas 
de Estado;

• global, que abrange as relações de poder entre diferentes nações, bem como 
os tratados e fluxos internacionais.
As regiões brasileiras foram estabelecidas pelo IBGE em 1970, com base em 

critérios que consideraram características naturais, sociais, econômicas, cultu-
rais e os limites estaduais. Naquele período, predominava uma corrente polí-
tica orientada pela ideia de que o planejamento era essencial para o desen-
volvimento do país. Assim, as regiões passaram a ser utilizadas como recortes 
territoriais predefinidos, visando à implantação de estruturas econômicas e 
sociais necessárias à circulação de mercadorias, pessoas e capital, bem como à 
ampliação das dinâmicas das relações inter-regionais e intrarregionais.

As reflexões sobre as semelhanças e diferenças regionais permitem compre-
ender como os territórios se organizam e se articulam entre si, o que contribui 
para uma melhor compreensão da complexidade que estrutura os espaços ge-
ográficos. No caso das regiões brasileiras, essa análise possibilita um olhar mais 
aprofundado sobre o território nacional, marcado por profundas disparidades 
regionais, considerando que os habitantes das diferentes áreas do país não têm 
acesso às mesmas condições de vida.

O conceito de região também pode ser utilizado como instrumento para de-
senvolver o raciocínio geográfico, auxiliando os estudantes na compreensão do 
mundo que os cerca mediante a aplicação de princípios do pensamento espa-
cial. O estudo das regiões possibilita compreender, por exemplo, a conexão e a 
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extensão de determinados fenômenos geográficos, a distribuição e a localiza-
ção de objetos, a ordem dos impactos gerados pela ação humana, bem como 
permite a comparação e a diferenciação das características socioespaciais.

É importante destacar que o conceito de região envolve o levantamento 
e a análise de características diversas de determinada porção do espaço geo- 
gráfico. Por isso, os estudos em Geografia regional devem se apoiar em uma 
abordagem interdisciplinar, com a qual os demais componentes curriculares 
possam contribuir, a fim de produzir uma compreensão mais ampla das com-
plexidades que envolvem as dinâmicas territoriais.

História e Geografia regionais na sala de aula: 
encaminhamentos didáticos

Ao encaminhar um projeto de ensino de História e Geografia regionais, pro-
fessores e estudantes podem desenvolver habilidades de pesquisa, ampliando 
sua leitura do mundo e sua consciência histórica. Apresentamos a seguir algu-
mas sugestões de metodologias de pesquisa que podem ser adaptadas de acor-
do com o perfil do alunado, as características da escola, onde ela se localiza e os 
objetivos de aprendizagem traçados.

A análise de fontes históricas
No decurso do tempo, os seres humanos produziram uma infinidade de ob-

jetos para obter seu sustento, comunicar-se, divertir-se, abrigar-se, locomover-se 
e realizar rituais religiosos, entre outros exemplos. Tudo que resulta das ações 
humanas como vestígio de um determinado modo de vida, em um certo tempo 
e lugar, pode servir como fonte histórica. Ao serem selecionados, investigados, 
analisados e interpretados pelos historiadores, esses objetos transformam-se em 
documentos históricos.

As fontes históricas, contudo, não falam por si. Para analisá-las, um primeiro e im-
portante passo é sua identificação e descrição, reconhecendo o tempo e o lugar em 
que foram produzidas e as pessoas ou instituições que as produziram e preserva-
ram. Em seguida, é necessário estabelecer um diálogo com fontes: com que finalida-
des foram produzidas? Quais foram seus usos e quais informações oferecem sobre 
o modo de vida na localidade ou região? Essas fontes podem ser confrontadas com 
outras? Quais relações elas têm com a vida no presente, na localidade ou região?

Os estudos de História local podem investigar fontes disponíveis em arquivos 
familiares, como fotografias, cartas, documentos pessoais, escrituras, lembranças 
de viagem, livros de receitas, peças de vestuário etc. A vida cotidiana do grupo 
familiar dos estudantes e da comunidade e a história da escola também podem 
ser o ponto de partida da investigação. Os monumentos presentes no município, 
livros de memorialistas, hábitos alimentares, brincadeiras, músicas, cantigas, con-
tos, festas populares e modos de falar da região são outros exemplos.

A proximidade dos estudantes com os temas e as fontes de pesquisa é mo-
tivadora, facilita o aprendizado e amplia o domínio sobre as noções de tempo. 
No entanto, seu sentido só se completa quando os temas da história familiar e do 
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cotidiano são articulados a contextos mais am-
plos, estabelecendo conexões entre as trajetórias 
individuais e as coletivas.

As fontes obtidas por meio da internet tam-
bém podem ser úteis na investigação da História 
local. Um bom exemplo são os arquivos digita-
lizados de jornais e revistas e a imprensa on-line 
da atualidade. Informações sobre a história do 
município são frequentes nos portais mantidos 
pelas prefeituras; além disso, diversos filmes e 
documentários estão disponíveis na internet.

O acesso às fontes digitais demanda orien-
tação e supervisão docente, com a seleção dos 
conteúdos que serão acessados e o encaminha-
mento das atividades, que devem ser realizadas 
preferencialmente na escola. O conteúdo obtido 
nas mídias digitais precisa ser lido criticamente. É 
possível, por exemplo, identificar com a turma as 
lacunas no conteúdo divulgado ou confrontá-lo 
com pesquisas realizadas pelos estudantes.

A realização de trabalhos de campo
A organização de visitas a pé no entorno da 

escola, pelo centro da cidade ou por outros lo-
cais relacionados a temas de estudo, como par-
ques, centros de pesquisa, bibliotecas e centros 
culturais, pode ser de grande valia no trabalho 
com a História e a Geografia regionais, pois esse 
tipo de atividade favorece a educação do olhar.

O trabalho de campo demanda a elaboração 
de um roteiro prévio e de registros durante o 
percurso, que podem ser escritos, desenhados, 
fotografados ou filmados. Os estudantes preci-
sam ser informados sobre o que devem obser-
var, conforme o objeto de estudo. A observação 
e o registro podem ser combinados com entre-
vistas com as pessoas que residem, trabalham 
ou transitam no local visitado. As informações 
obtidas devem ser sistematizadas e analisadas, 
resultando em sínteses ou apresentações, que 
podem ser compartilhadas em sala de aula, com 
a mediação do professor.

Essa prática pedagógica pode auxiliar os 
estudantes a desenvolver pontos de vista mais 

complexos sobre os elementos do mundo ao 
redor a partir de suas próprias experiências e 
observações, ajudando-os a fortalecer o pen-
samento crítico e a compreender os processos 
de mudanças e permanências do espaço.

A investigação da memória  
e da oralidade

A incorporação de fontes orais na produção 
do conhecimento histórico data de meados do 
século XX e tem se firmado como um recurso 
valioso para o ensino de História no Ensino Fun-
damental. São consideradas fontes da memória 
oral: entrevistas e depoimentos, lendas e tradi-
ções contadas ou registradas em gravações. De 
acordo com Verena Alberti:

[...] campos nos quais a História oral 
pode ser útil são: a História do cotidiano (a 
entrevista de história de vida pode conter 
descrições bastante fidedignas das ações 
cotidianas); a História política, entendida 
[...] como o estudo das diferentes formas de 
articulação de atores e grupos de interesse; 
o estudo de padrões de socialização e de 
trajetórias de indivíduos e grupos perten-
centes a diferentes camadas sociais, gera-
ções, sexos, profissões, religiões etc.; Histó-
rias de comunidades, como as de bairro, as 
de imigrantes, as camponesas etc. [...]; His-
tória das instituições, tanto públicas como 
privadas; registro de tradições culturais, aí 
incluídas as tradições orais [...].

ALBERTI, Verena. Histórias dentro da História. In: 
PINSKY, Carla Bassanezi (org.). Fontes históricas. 

São Paulo: Contexto, 2010. p. 166.

A coleta de depoimentos orais demanda pre-
paração prévia. Os temas de estudo e os assun-
tos tratados devem ser definidos com a turma. 
As pessoas que serão entrevistadas devem ser 
contatadas previamente. As perguntas podem 
ser roteirizadas e o registro das respostas pode 
demandar equipamentos de gravação. Além dis-
so, é preciso reservar tempo para as transcrições.
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As estratégias pedagógicas baseadas em diá-
logos diretos com pessoas da comunidade local 
representam ótimas oportunidades para que os 
estudantes reconheçam as histórias de vida dos 
moradores e compreendam as relações entre a 
comunidade e o território em que vivem.

O papel dos espaços educativos  
não formais

Instituições como museus, arquivos, centros 
culturais e bibliotecas, cuja finalidade é preser-
var a memória e a cultura, bem como divulgar a 
produção artística e científica, são consideradas 
espaços educativos não formais. Dotados de 
equipes técnicas e curadoria, esses espaços são 
destinados ao público em geral, e alguns deles 
se dedicam também à pesquisa, tanto no campo 
das Ciências Humanas, como museus históricos 
e arquivos, quanto no campo das Ciências Natu-
rais, como museus de zoologia, de botânica, pla-
netários e outros.

Para que a visita aos espaços educativos não 
formais contribua de modo efetivo para os pro-
cessos de ensino-aprendizagem, é necessário 
haver articulação entre o planejamento defini-
do pelo professor e os objetivos da visita.

Nos museus históricos, por exemplo, os es-
tudantes podem entrar em contato com uma 
variedade de objetos, obras de arte e docu-
mentos. Por vezes, a edificação que abriga o 
museu também pode ser objeto de estudo. 
Para que esses acervos se transformem em do-
cumentos para o estudo de História, é neces-
sário preparar um roteiro prévio de visitação. 
É interessante observar como as exposições 
estão organizadas, quais são os tipos de obras 
e artefatos expostos e quais relações podem 
ser estabelecidas com os estudos já realizados 
pelos estudantes.

Os arquivos públicos mantidos por estados 
e alguns municípios e câmaras municipais tam-
bém são locais importantes para o estudo regio-
nal. Ao visitar essas instituições, é preciso infor-
mar os estudantes dos tipos de documentação 
que integram os acervos e sua relevância para a 

memória e a pesquisa histórica. Além disso, en-
trevistas com funcionários do corpo técnico ou 
administrativo podem ser úteis para coletar in-
formações sobre o trabalho que desenvolvem. 
Vários arquivos estaduais mantêm portais na in-
ternet, que podem ser visitados sob orientação 
do professor. Alternativamente, nesses locais 
podem-se obter cópias de documentos digita-
lizados, abordando temas de interesse para a 
análise coletiva em sala de aula.

O uso de mapas e de outras 
representações cartográficas

A interpretação de informações e dados for-
necidos por mapas e demais representações 
cartográficas constitui uma estratégia impor-
tante de aprendizagem, pois requer o raciocínio 
geográfico e desenvolve o pensamento espa-
cial. Esse processo contribui para que os estu-
dantes ampliem seus repertórios de linguagens, 
possibilitando-lhes construir sentidos mais am-
plos na leitura do mundo que os cerca.

No campo da Geografia regional, a linguagem 
cartográfica pode ser utilizada como mediadora 
na construção do conceito de região, visto que 
apresenta informações fundamentais sobre as 
características de uma porção do espaço, como 
os limites territoriais, a abrangência de fenôme-
nos geográficos e a localização de objetos.

As sequências didáticas
Sequência didática é um modelo de interven-

ção pedagógica em que o professor desenvol-
ve um conjunto de estratégias para favorecer a 
aprendizagem plena de um objeto de conheci-
mento. Com essas estratégias, os estudantes têm 
a oportunidade de percorrer um caminho para 
se apropriar do conhecimento e transferi-lo para 
a aprendizagem de novos saberes. Os docentes, 
por sua vez, têm nas sequências didáticas uma 
importante ferramenta para seu planejamento.

Apresentamos a seguir um modelo de roteiro 
de sequência didática que pode ser empregado 
em diferentes situações de ensino-aprendizagem.
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Modelo de roteiro para sequência didática (Anos Iniciais)
• Tema central: defina o eixo temático da sequência: um conteúdo estruturante 

ou uma questão geradora que articule o currículo às vivências dos estudantes.

• Ano(s)/turma(s): indique o ano e as turmas aos quais a sequência didática 
se destina.

• Duração: especifique o número de aulas estimadas para a sequência (por 
exemplo, 5 aulas).

• Habilidades da BNCC: liste os códigos das habilidades que serão desenvol-
vidas (de História, de Geografia e habilidades de outros componentes curri-
culares, se houver).

• Objetivos de aprendizagem: registre os objetivos da sequência didática 
descrevendo o que os estudantes deverão compreender, investigar, repre-
sentar ou produzir.

• Etapas da sequência: organize as aulas da sequência e descreva as metodo-
logias empregadas em cada uma delas, como no exemplo a seguir. 

Modelo

Etapa Nome da 
atividade

Descrição 
breve Estratégia Materiais

Aula 1 Roda de 
conversa

Diálogo inicial 
sobre o tema

Situação- 
-problema Cartaz, vídeo

Aula 2 Análise de 
fontes

Análise de 
imagens 
históricas

Trabalho em 
grupo

Livro didático, 
imagens

• Avaliação: descreva como serão feitos o acompanhamento e a avaliação 
das aprendizagens (por exemplo: rubricas, autoavaliação, observação, de-
volutivas etc.).

• Produto final (opcional): se houver, indique qual será o produto final pro-
duzido pelos estudantes ao longo da sequência: cartaz, texto coletivo, expo-
sição, vídeo, podcast, linha do tempo, entre outros.

Modelos de organização da sala de aula
Outro elemento que pode ser pensado e registrado nas sequências didáticas 

é a organização espacial da sala de aula. Além do arranjo enfileirado dos estu-
dantes, existem inúmeras possibilidades de organização, que podem ser asso-
ciadas a diferentes objetivos pedagógicos.

A sala de aula organizada em círculo, por exemplo, favorece as rodas de 
conversa, em que os estudantes se veem e interagem entre si. A organização da 
sala de aula em dois círculos concêntricos é adequada para apresentações nas 
quais o círculo de dentro faz a apresentação e o círculo exterior observa e avalia.

Quadro elaborado para esta coleção.
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A disposição da sala em semicírculo, em for-
mato de ferradura, proporciona aos estudantes 
um espaço adequado para o compartilhamento 
de experiências, de visões de mundo e de hi-
póteses sobre um problema, ao mesmo tempo 
que favorece a escuta ativa do outro. Essa forma 
de organização enriquece as aulas dialogadas e 
as apresentações, viabilizando a atenção de to-
dos e o lugar de mediação do professor.

O trabalho em pequenos grupos possibilita 
reunir experiências, vivências, pontos de vista, 
estratégias e habilidades plurais, além de propor-
cionar um espaço coletivo de criação e de produ-
ção de saberes. Em grupos, os estudantes desen-
volvem habilidades procedimentais e atitudinais 
a partir da realização de atividades com colegas 
de diferentes perfis, o que enriquece sua expe- 
riência na escola.

A utilização de estações de trabalho, nas 
quais os estudantes visitam uma sequência de 
pontos predeterminados pelo docente com ob-
jetivos específicos, permite que uma situação-
-problema seja apresentada em etapas e exige 
que os estudantes acompanhem o desenrolar da 
atividade à medida que vão conhecendo as eta-
pas.

Além disso, as propostas didáticas podem e 
devem, sempre que a ocasião for propícia e vi-
ável, extrapolar os limites da sala de aula. Além 
de estudos do meio e trabalhos de campo, as 
diferentes dependências do espaço escolar 
aptas a receber atividades pedagógicas abrem 
oportunidades para o professor colocar em prá-
tica suas estratégias de ensino-aprendizagem: 
as turmas podem se apropriar, por exemplo, dos 
corredores e pátios para realizar exposições de 
trabalhos e de projetos em andamento e ofici-
nas. Um trabalho que envolva a ressignificação 
dos espaços escolares pode representar um 
desafio aos estudantes e criar um ambiente de 
aprendizado dinâmico e inclusivo.

Quando o professor utiliza outros espaços 
além da sala de aula, está também inovando 
sua metodologia. Essa mudança favorece a 

experimentação, estimula o movimento, amplia 
o contato com o entorno e responde melhor 
aos diferentes estilos e ritmos de aprendizagem. 
Atividades ao ar livre, por exemplo, possibili-
tam que os estudantes observem o ambiente 
natural, desenvolvam noções espaciais e enri-
queçam sua vivência cultural e ambiental. Para 
que essas experiências sejam proveitosas, o pla-
nejamento precisa considerar a intencionalidade 
pedagógica de cada proposta, ou seja, o espaço 
deve dialogar com os conteúdos, com os obje-
tivos da aula e com as condições reais da turma.

Mesmo dentro da sala de aula, o modo como 
o mobiliário é organizado faz diferença. Adaptar 
a disposição das mesas contribui para a colabo-
ração, a escuta e o protagonismo dos estudan-
tes. Pequenas mudanças físicas geram grandes 
impactos pedagógicos quando são pensadas 
com vistas ao coletivo.

O planejamento da rotina
O aprendizado dos estudantes é favorecido 

por um ambiente organizado e com rotina. Em-
bora seja desejável variar as estratégias de aula, 
essa variação deverá sempre ocorrer em um ce-
nário que possibilite aos estudantes saber como 
se preparar para a aula e como proceder durante 
e depois dela. Por isso, o professor deve:

• preparar e levar para as aulas todo o material 
para as atividades programadas para o dia e 
reservar os equipamentos necessários, como 
projetor, horário na biblioteca ou na sala 
multimídia;

• estabelecer uma rotina para o início das au-
las, por exemplo, depois de cumprimentar 
os estudantes e colocar no quadro a data e 
o título da aula, fazer a chamada, informar 
aos estudantes o que será feito no dia e só 
depois iniciar a atividade programada. Proce-
dimentos como a verificação das tarefas de 
casa e as devolutivas das avaliações também 
podem ser padronizados;

• preparar os estudantes para as atividades an-
tes de iniciá-las. Orientá-los, por exemplo, a 
esvaziar as carteiras e deixar à mão somente 
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o material que será utilizado. É preciso avisar 
antecipadamente quais materiais serão ne-
cessários para a aula: livro, caderno, lápis de 
cor, papéis variados etc.;

• orientar a realização de atividades oralmen-
te e por escrito, dividindo as orientações em 
etapas para facilitar a assimilação das informa-
ções e evitar a compreensão incompleta ou 
equivocada das orientações dadas oralmente;

• dirigir, sempre que necessário, comandos 
mais específicos ou simplificados aos estu-
dantes que tenham maior dificuldade de 
manter a concentração ou reter orientações;

• habituar os estudantes a fazer uso de agenda, 
tendo em mente que eles precisam aprender 
a utilizar esse instrumento.

O processo de avaliação: 
modelos e instrumentos 
avaliativos

A prática da avaliação tem sido objeto de 
polêmicas e trabalhos teóricos de pedagogos 
e psicólogos educacionais, e produz impactos 
profundos na trajetória escolar dos estudantes. 
As controvérsias sobre esse tema explicam a 
diversidade de modelos e concepções de ava-
liação discutidos no meio acadêmico e presen-
tes, em menor ou maior medida, nas escolas do 
Brasil e do mundo. A seguir, abordaremos três 
modelos: a avaliação somativa, a avaliação for-
mativa e a avaliação diagnóstica.

Realizada geralmente no início do ano letivo, 
a avaliação diagnóstica se apresenta como uma 
oportunidade de investigação dos saberes dos 
estudantes e de seus conhecimentos prévios. Por 
meio de estratégias diversificadas, o professor 
pode sondar: o que os estudantes pensam, quais 
são suas potencialidades, dúvidas, bagagens edu-
cacionais e referenciais de conhecimento. Essa 
sondagem, no início da etapa, propicia ao profes-
sor a oportunidade de refletir sobre o plano ela-
borado, observando a adequação da programa-
ção proposta e as possibilidades de sucesso das  

estratégias e dos recursos previstos. É uma opor-
tunidade, também, de avaliar o potencial do plano 
para desenvolver conhecimentos, competências, 
habilidades e valores almejados, tendo em vista a 
realidade e as características dos estudantes. 

Pode-se proceder com a aplicação de ques-
tionários objetivos, com questões fechadas. Sua 
principal vantagem é possibilitar uma tabulação 
de dados e a construção de estatísticas que au-
xiliam na leitura objetiva das trajetórias prévias 
dos estudantes no campo de conhecimento em 
questão. Adicionalmente, os educadores podem 
aplicar avaliações individuais com questões aber-
tas, podendo ser atividades matemáticas e reda-
ções, por exemplo. Por meio desse instrumento 
avaliativo, podem ser identificadas diversas ca-
racterísticas dos estudantes, como a capacidade 
de organização, o grau de compreensão em lei-
tura e escrita, o letramento matemático etc.

Por sua vez, a avaliação formativa é um pro-
cesso continuado, em que o desempenho e o 
aproveitamento de cada estudante podem ser 
verificados no decorrer das aulas. Propostas que 
instiguem os estudantes a colocar em prática a 
capacidade de criação, mobilizando suas compe-
tências, habilidades e sua autoestima, são bem-
-vindas. Um exemplo de proposta que atende a 
essa diretriz é o da criação de um diário de aulas: 
o registro do que foi aprendido a cada aula ou 
sequência de aulas. A frequência com que esse 
registro é feito fica a critério do professor, aten-
tando para não alargar em demasia os intervalos 
entre cada registro. 

Cabe salientar que se deve valorizar a multi-
plicidade de instrumentos de avaliação, já que 
o monitoramento das aprendizagens deve levar 
em conta os itinerários individuais de cada estu-
dante em seu percurso escolar. Como exemplo 
de monitoramento da aprendizagem individua- 
lizada, atividades que valorizem a oralidade – 
mesmo que sejam organizadas em grupos – po-
dem ser bons instrumentos para uma avaliação 
sistêmica, particularmente no caso de estudan-
tes que tenham dificuldades de escrita.
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Na sequência, apresentamos alguns instrumentos de avaliação utilizados na 
perspectiva da avaliação formativa.

Avaliação formativa: instrumentos de avaliação

Instrumento Características

Produção 
escrita

Visa mapear as dificuldades dos estudantes, verificar os 
objetivos não alcançados e permitir reflexões sobre a 
aprendizagem. Com base nos resultados, o professor e os 
estudantes discutem e negociam as melhores estratégias 
para promover a aprendizagem. 

Mapa 
conceitual

O mapa conceitual deve integrar os conhecimentos prévios 
aos novos conhecimentos que serão aprendidos. Na 
construção do mapa conceitual, os conceitos são elencados e 
depois classificados em ordem decrescente de importância; 
são traçadas linhas entre eles, e sobre as linhas são escritas 
palavras ou frases que se relacionam aos conceitos; por fim, o 
mapa conceitual é revisado e consolidado.

Tarefa de 
casa

Inclui exercícios de revisão e sistematização dos conteúdos, 
pesquisas, entrevistas e organização dos dados, resoluções  
de situações-problema etc. Possibilita aos estudantes 
refletir sobre seu aprendizado e desenvolver autonomia nos 
estudos.

Portfólio

Coleção de trabalhos ou atividades realizados que mostra as 
dificuldades, os esforços e os progressos na aprendizagem. 
Com o portfólio, os estudantes podem avaliar o percurso de 
sua aprendizagem, e o professor, refletir sobre a eficácia das 
ações pedagógicas.

Seminário

Os estudantes expõem um tema pesquisado, analisando 
criticamente o assunto e aprofundando seu conhecimento.  
É um instrumento que desenvolve diferentes habilidades: 
coleta, seleção, organização e registro; compreensão leitora  
de diferentes tipos de texto; escuta, expressão oral  
e autoconfiança.

Fonte: CONCEIÇÃO, José Luís Monteiro da. Instrumentos de avaliação formativa: 
panorama e percepção docente. 2018. Dissertação (Mestrado em Educação) – 

Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão, 2018. p. 36-46.

Além dos instrumentos de avaliação citados, ainda há outras possibilidades 
para avaliar o processo de aprendizagem. A realização de provas, testes e dita-
dos – estes últimos de especial relevância nos Anos Iniciais – contribui para que 
o professor avalie a maturidade da escrita de cada estudante, possibilitando a 
intervenção docente para adequar o aprendizado à necessidade de cada estu-
dante. Já a promoção de debates orais e de saraus, por exemplo, contribui para 
que os estudantes exercitem a oralidade. 
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Por fim, o efetivo preparo e a realização dos 
diversos momentos e instrumentos de avaliação 
formativa se entrelaçam com as características da 
avaliação somativa. Esse tipo de avaliação entra 
em cena, principalmente, pelas necessidades de 
organização e sequenciamento do sistema esco-
lar. Nesse caso, as situações e os instrumentos su-
geridos para os outros tipos de avaliação também 
podem ser utilizados para a avaliação somativa. 
Cumpre ressaltar que, uma vez bem realizado o 
trajeto das avaliações diagnóstica e formativa, o 
professor pode identificar pontos específicos a se-
rem considerados na avaliação somativa.

As atividades propostas neste livro podem ser 
utilizadas como instrumentos de avaliação na 
perspectiva da aprendizagem significativa e da 
avaliação formativa. As atividades do boxe “Vamos 
conversar”, na abertura dos capítulos, por exem-
plo, ativam os conhecimentos prévios dos estu-
dantes e motivam o aprendizado. As atividades 
propostas ao longo dos capítulos desenvolvem, 
sobretudo, os processos cognitivos de recordar, 
compreender e aplicar. As atividades de pesquisa, 
em geral, se enquadram na categoria de tarefas 
de casa, promovendo as habilidades descritas no 
quadro dessa página. As atividades de entrevista, 
de produção de cartazes ou de painéis, entre ou-
tras, podem compor o portfólio dos estudantes. 

Taxonomia de Bloom e níveis 
de domínio cognitivo

As competências e as habilidades da BNCC 
dialogam com a Taxonomia de Bloom, uma 
classificação de objetivos de aprendizagem 
definidos de acordo com as habilidades cogni-
tivas que somos capazes de mobilizar com os 
conhecimentos aprendidos. Esse modelo edu-
cacional desenvolvido por Benjamin Bloom e 
seus colaboradores se disseminou pela Europa 
com o nome de pedagogia por objetivos (PPO). 
O sistema de classificação de Bloom estabelece 
três domínios de aprendizagem: o cognitivo, o 
afetivo e o psicomotor, além de seis níveis de 
habilidades cognitivas, enumerados a seguir.

1. Recordar: resgatar informações já aprendi-
das. Verbos como listar, nomear e identificar 
são comuns nesse nível.

2. Compreender: interpretar ou explicar ideias. 
Refere-se a ações como descrever, resumir e 
exemplificar.

3. Aplicar: usar o que se aprendeu em situa-
ções novas. Resolver problemas, demonstrar 
ou usar fórmulas são exemplos disso.

4. Analisar: examinar relações, comparar ele-
mentos e distinguir partes de um todo.

5. Avaliar: emitir juízos com base em critérios. 
Justificar uma posição ou argumentar sobre 
uma escolha estão nesse nível.

6. Criar: produzir algo novo, original, com base 
no conhecimento adquirido. Projetar, propor 
e compor são verbos que ilustram esse nível.

No início do século XXI, a Taxonomia de 
Bloom foi revista e atualizada por uma equipe 
multidisciplinar de pesquisadores. Incorporan-
do avanços, esse grupo sistematizou os domí-
nios cognitivos da Taxonomia de Bloom em uma 
grade de categorias e processos cognitivos, que 
vão dos mais simples aos mais complexos. Por 
permitir a padronização da linguagem dos obje-
tivos da aprendizagem e facilitar o planejamen-
to das aulas, a Taxonomia de Bloom tem servido 
de referência para a elaboração de currículos e 
práticas avaliativas em vários países.

A Taxonomia de Bloom, em sua versão re-
visada, serviu também de referência para a 
elaboração da BNCC. Com essa ferramenta, foi 
possível estabelecer um quadro conceitual sis-
tematizado e a adoção de uma terminologia 
educacional comum, essencial para facilitar a 
identificação dos objetivos de aprendizagem 
previstos para os componentes curriculares de 
cada etapa da Educação Básica. Evidenciando 
os conhecimentos, as habilidades, as atitudes 
e os valores que precisam ser mobilizados, a 
intenção é que os professores e as escolas te-
nham um referencial objetivo e ordenado para 
o planejamento das ações pedagógicas, in-
cluindo os instrumentos de avaliação.
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Na classificação de Bloom, reproduzida no quadro a seguir, as categorias e os 
processos cognitivos apresentam níveis crescentes de dificuldade.

Indicação para você
A Taxonomia de Bloom e a Base Nacional Curricular Comum. Produção:  
Canal UnB Mais Educação. Brasil, 2020. Duração: 116 min. Disponível em: https://
deg.unb.br/wp-content/uploads/resumo_canal_unbeducacao_2020.pdf. Aces-
so em: 15 ago. 2025.

O vídeo apresenta uma entrevista com Patrícia Vieira, pesquisadora de ava-
liações educacionais do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep). A estudiosa esclarece a importância da Taxonomia de 
Bloom em sua versão revisada para a elaboração da BNCC e enumera os bene-
fícios da adoção de uma taxonomia para a garantia de um patamar comum de 
aprendizagem a todos os estudantes do Brasil.

Continua

Taxonomia de Bloom – Processos cognitivos e categorias

Processos 
cognitivos

Categorias
Nomes 

alternativos
Definições

Recordar

Reconhecer Identificar
Confirmar se a informação que se 
apresenta explicitamente já está na 
memória de longo prazo.

Rememorar Reproduzir
Extrair informações da memória de 
longo prazo a partir de algum estímulo.

Compreender

Interpretar

Esclarecer, 
parafrasear, 
representar, 
traduzir

Mudar de uma forma de representação 
para outra.

Exemplificar Ilustrar
Propor exemplos que ilustrem uma 
ideia ou princípio.

Classificar
Categorizar, 
agrupar

Determinar que algo pertence a uma 
categoria.

Resumir
Abstrair, 
generalizar

Extrair as principais ideias ou dados de 
uma informação.

Inferir
Concluir, 
extrapolar, 
prever

Tirar conclusões a partir das 
informações apresentadas.

Comparar
Contrastar, 
mapear, 
relacionar

Detectar correspondências entre duas 
ideias, objetivos ou acontecimentos.

Explicar Modelar Construir modelos de causa-efeito.

https://deg.unb.br/wp-content/uploads/resumo_canal_unbeducacao_2020.pdf
https://deg.unb.br/wp-content/uploads/resumo_canal_unbeducacao_2020.pdf


XXXIII

Aplicar

Executar Fazer
Aplicar um procedimento em uma 
tarefa familiar.

Implementar Utilizar
Aplicar um procedimento em uma 
tarefa desconhecida.

Analisar

Diferenciar

Discriminar, 
distinguir, 
selecionar, 
focalizar

Distinguir os elementos relevantes dos 
irrelevantes.

Organizar

Integrar, 
estruturar, 
esquematizar, 
dissecar

Determinar como os elementos 
se ajustam ou funcionam em uma 
estrutura.

Atribuir Desconstruir
Determinar a perspectiva, o viés ou o 
duplo sentido da informação.

Avaliar

Comprovar

Coordenar, 
detectar, 
monitorar, 
testar

Detectar inconsistências internas ou 
falácias em um processo ou produto. 
Determinar a eficácia de um processo.

Criticar Julgar

Detectar inconsistências em um 
processo ou produto em relação 
a critérios externos. Determinar a 
adequação de um procedimento para 
resolver determinado problema.

Criar

Gerar Criar hipóteses
Propor hipóteses alternativas com base 
em um critério.

Planejar Projetar
Conceber um processo ou um objeto 
que cumpra alguma função.

Produzir Construir Elaborar um produto.

Fonte: MARTÍN, Héctor Ruiz. Como aprendemos? Uma abordagem científica da aprendizagem  
e do ensino. 3. ed. Porto Alegre: Penso, 2023. p. 96-97.

Na base da Taxonomia de Bloom está a capacidade de recordar, ou seja, 
de recuperar informações relevantes na memória de longo prazo. No entan-
to, os estudantes só alcançam objetivos de aprendizagem mais profundos 
(aplicar, analisar, avaliar, criar) quando são capazes de transferir a aprendi-
zagem e aplicá-la a novas situações. Aprender, nessa perspectiva, significa 
transferir, operação que se realiza quando os estudantes utilizam o conhe-
cimento para resolver problemas, elaborar hipóteses, projetar processos e 
produtos e, sobretudo, aprender coisas novas. Como destaca o pesquisador 
Héctor Ruiz Martín, “aprender é um ato de transferência de aprendizagens 
anteriores” (Martín, 2023, p. 99).

Continuação
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Mapeando o desenvolvimento de competências 
e habilidades

A avaliação por competências e habilidades pressupõe a continuidade de 
um processo que se constrói ao longo do tempo. Para avaliar com base nas 
competências e habilidades, o ponto de partida é a clareza dos objetivos: o 
que se espera que os estudantes sejam capazes de fazer com base nas com-
petências e habilidades da BNCC. A partir disso, é possível definir critérios 
avaliativos e selecionar instrumentos de avaliação coerentes com as aprendi-
zagens acompanhadas.

Os modelos de verificação por níveis de aprendizagem oferecem aos docen-
tes uma perspectiva mais analítica e formativa. Eles ajudam a identificar em que 
ponto da aprendizagem os estudantes se encontram, o que já conseguem mo-
bilizar com autonomia e os aspectos em que ainda precisam de mediação.

A seguir, são apresentadas sugestões de diferentes formatos de teste volta-
dos à verificação de níveis de aprendizagem, suas finalidades, modos de cons-
trução e possibilidades de uso no planejamento didático.

Modelo 1 – Avaliação por níveis de aprendizagem (rubricas)
Tema: Biomas da região

Objetivo: Verificar se os estudantes reconhecem, compreendem, aplicam, anali-
sam e criam a partir dos conhecimentos sobre os biomas da região em que vivem.

Rubrica

Nível de 
aprendizagem Tipo de tarefa Exemplo de atividade

1. Recordar
Identificar informações, 
fatos ou elementos 
básicos.

Propor aos estudantes que 
identifiquem em uma lista 
as características do bioma 
estudado.

2. Compreender
Explicar com suas 
palavras, classificar, 
comparar.

Demandar a conversão de 
informações de um gráfico, 
imagem ou quadro sobre o 
bioma em um texto verbal.

3. Aplicar Usar o conhecimento em 
situações do cotidiano.

Propor a aplicação dos 
aprendizados sobre o bioma 
na produção de um folheto 
informativo.

4. Analisar Relacionar ideias, causas 
e consequências.

Propor a interpretação de 
textos que apresentem 
posições antagônicas sobre 
a preservação do bioma, 
identificando os argumentos 
de cada um.

Continua
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Continuação

5. Avaliar

Detectar inconsistências 
internas ou falácias. 
Determinar a eficácia de 
um processo.

Os estudantes podem 
apontar as incongruências ou 
inconsistências dos  
discursos dos textos 
analisados na atividade 
do nível anterior. Podem 
também avaliar a eficácia dos 
mecanismos de proteção ao 
bioma estudado.

6. Criar
Produzir algo novo 
com base no que foi 
aprendido.

Propor ações práticas 
relacionadas aos cuidados 
com o ambiente do bioma 
estudado.

Modelo 2 – Verificação com escala de desempenho
Tema: Migração

Objetivo: Identificar o nível de aprendizagem de forma gradual, verificando 
como os estudantes compreendem os processos de migração na região.

Escala de desempenho

Nível Descrição do desempenho observado

Inicial
Reconhecer que pessoas se deslocam para viver em um 
lugar diferente de onde nasceram (migração) e que isso é 
realizado há muito tempo.

Intermediário Compreender e descrever as razões pelas quais as pessoas 
migram (melhores condições de vida, clima, conflitos etc.).

Avançado
Explicar como a migração influencia a vida das pessoas e a 
maneira como os grupos mantêm vínculos com seus lugares 
de origem.

Autônomo
Relacionar a migração a fatores sociais, econômicos e 
culturais; propor hipóteses sobre impactos e mudanças na 
organização dos espaços e das relações sociais.

Quadro elaborado para esta coleção.

Modelo 3 – Verificação por situação-problema
Tema: Trabalho no campo e na cidade

Objetivo: Avaliar a aprendizagem com base em uma situação contextualizada.

Situação-problema: Imagine que a escola fará uma exposição sobre diferentes 
formas de trabalho na região. Sua equipe ficou responsável por apresentar o 
trabalho no campo e na cidade. O que vocês vão mostrar para o público?

Quadro elaborado para esta coleção.
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Critérios de avaliação

• Reconhecer as diferenças entre trabalho rural e urbano.
• Compreender como esses trabalhos influenciam o cotidiano das pessoas.
• Aplicar o que aprendeu para organizar as informações.
• Analisar as transformações ocorridas ao longo do tempo.
•  Criar uma apresentação coerente e objetiva dessas formas de trabalho.

A estrutura da obra
O livro está dividido em 12 capítulos, cada um deles abordando temas alinha-

dos com os estudos de História e de Geografia nessa etapa da Educação Básica. 
A linguagem é simples e as páginas estão organizadas em um sistema hierar-
quizado de títulos e subtítulos, recursos importantes para que os estudantes 
compreendam o que leem e se sintam motivados a aprender. Conheça, a seguir, 
a estrutura do Livro do Estudante.

Abertura de capítulo
Os capítulos são introduzidos por uma página que apresenta o seu título, uma 

imagem, um texto introdutório e questões iniciais. A imagem funciona como 
um disparador, podendo incentivar a interpretação e a elaboração de questiona-
mentos sobre o tema de estudo ou conectar os estudantes ao conteúdo do capí-
tulo por meio de referências visuais que lhe sejam familiares. O texto introdutó-
rio dialoga com os estudantes, para que percebam a conexão entre o tema que 
será estudado, a sua vida cotidiana e o lugar onde vivem. As questões no boxe 
“Vamos conversar” buscam verificar os conhecimentos prévios dos estudantes e 
dar oportunidade para que se expressem oralmente e verbalizem seu raciocínio 
de forma coletiva, engajando-os para a aquisição de novos conhecimentos.

Atividades
As propostas de atividades dos capítulos empregam estratégias diversifica-

das, entre elas o reconhecimento de informações, a sistematização de conheci-
mentos e a aplicação deles em novas situações. Há atividades que estimulam a 
leitura de mapas, gráficos e fotografias e a interpretação de textos e imagens. 
Há, também, propostas de realização de pesquisas, individuais e em grupo, para 
que os estudantes exercitem o protagonismo, a autonomia e a capacidade de 
aprender a aprender.

Glossário
O glossário apresenta o significado de termos pouco usuais no cotidiano 

dos estudantes. Esse recurso é uma ferramenta importante nos Anos Iniciais 
em razão de os estudantes dessa faixa etária estarem em processo de alfabe-
tização. Além disso, contribui para que eles recuperem da memória de longo 
prazo o significado de uma palavra que eles esqueceram ou incorporem os 

Quadro elaborado para esta coleção.
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significados de um novo vocábulo que será útil na aprendizagem do conhe-
cimento estudado.

Descubra
O boxe apresenta sugestões de recursos relacionadas a assuntos estudados 

no capítulo, como livros, filmes, museus, entre outros.

Vozes locais
Trechos de relatos, canções, mitos ou contos são oferecidos neste boxe, 

destinado a valorizar a memória, os conhecimentos e as práticas culturais dos 
povos e das comunidades locais. O principal foco é o compartilhamento de 
trajetórias, histórias e tradições das pessoas que vivem na região.

Perfil
O boxe apresenta personagens importantes relacionados à história e à cul-

tura de uma comunidade ou de um estado da região. Essas personalidades 
desenvolveram trabalhos ou protagonizam movimentos que são referências 
para a cultura local, regional e nacional.

O mundo que queremos
Nessa seção, os estudantes são convidados a colocar em prática propostas 

que sugerem possibilidades de intervenção cidadã na realidade local.

As atividades da seção estão organizadas em duas categorias: “Explorando 
o assunto”, que apresenta questões de interpretação de texto e de exploração 
do tema da seção; e “Faça a sua parte”, que visa desenvolver a autonomia dos 
estudantes. Alguns dos temas presentes nas atividades envolvem a formação 
de consciência ambiental e a valorização da diversidade humana.

Objetos digitais
Ícones sinalizam infográficos clicáveis e mapas clicáveis cujo objetivo é apro-

fundar ou ampliar os assuntos desenvolvidos, favorecendo a compreensão de 
alguns temas e a alfabetização cartográfica. Além disso, é um recurso que pode 
contribuir para o uso da tecnologia considerando seu viés pedagógico.

Bandeiras
Após o último capítulo, a seção apresenta as bandeiras das unidades da fe-

deração que integram a região, acompanhadas dos significados de suas cores 
e símbolos.

Mapas
Ao final do livro, os estudantes têm acesso a mapas detalhados, em tamanho 

grande, para consulta e aprofundamento dos estudos: um mapa político da re-
gião com vias de circulação, um mapa físico da região e um mapa físico do Brasil.
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Nesse artigo, um dos principais teóricos da 
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